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RIO de o apena 


IMPRENSA N ACIONAR, 


LEI N. 1.452 


“Orça 


Faço saber 
lei seguinte : 

ATi Jo 
do Brazil é orçada em, ouro, 


papel, 16.368:000$ 


titulos : 


Importação 


1. Direitos de importação para 
ap doiiamo ago RREO dom E) 
E rifa e xpedásia pelo decreto 
EO o “48817; do 19 ie março de 
“JA 1900, observadas as modifi- 
n — caçãesintroduzidas pelas leis 
ai m. 1.144, de 30 de dezembro 
e. de 1903, e n. 1.313, de 80.de 
A dezembro de 1904, e mais as 
seguintes : — Sujoito o gado 
muar introduzido pelas 
fronteiras do Rig Grande do 
Sul ao mesmo imposto -co- 
brado sobre o que é introdu- 
- zido por outras fronteiras 
terrestres e por via mari- 
tima.—Elevados os impostos 
dos seguintes artigos : a 180 
réis por kilogramma sobre 
o xarque ; a 160 réis sobro o 
arroz, modificada a respe- 
ctiva razão de 10 para 15º/5; 
a 50 réis sobre o feno, alfafa, 
palha de aveia, etc. ; a 400 
réis por kilogramma sobre 
o oxydo de chumbo composto 


— DE d0 DE DEZEMBRO DE 1905 


à receita geral da Republica dos Estados Unidos 
E exercicio de 1906, e dá outras providencias. 


Er O Presidente da Republica dos Estaros 
= que o Congresso Nacional 


“A Receita Goral da Republica dos 


+ que serão realizadas com q 
fôr arrecadado dentro do exercicio da presente lei, 


ORDINARIA 


do Brazil para o 


Unidos do Brazil : 
decreta o eu Sanceiono a 


Outo Papel 


ou seccanto branco, n, 274 

da classe 1lº — Accrescen- 

tado à classe 9º : —Succo de ' 
uvas não fermentado, 450 
réis por kilogramma, —Ele- | 
vado o imposto sobre o pi- 
nho : om toros, cada metro | 
cubico a 2058; em taboado, | 
pranchões e couçoeiras,cada, 

metro cubico a 25$.— Assim, 

modificado o n. 612: 

a) Onde se diz — ordinario, 
proprio para embrulho, sem 
impressão, kilo 150 réis — 
diga-se : ordinario, proprio 
para embrulho, de côr na-. 
tural, aspero dos dous lados, 
200 réis ; 

b ) Onde se diz — pintado ou 
estampado, tinto ou colorido, 
liso, lavrado ou marroqui- 
nado, para encadernação e 
outros usos, 400 réis—diga- 
se: papel pintado ou estam-. 
pado, tinto ou colorido, liso f 
de um ou dos dous lados, 
lavrado ou marroquinado, do 
para encadernação, ainda a , 
que permittam qualquer de- E di 
senho ou impressão, para 
embrulhos, confeiti e outros | 
usos, em folhas, tiras ou 
rolos, 500 réis. — Elevado a “> 
20 réis por kilogramma o . 
imposto “sobre o ferro fun= 
dido ou gusa em linguados. 
ou pudlado, para laminação, 
bruto, sendo a razão 40 º/,. 

— Substituido o art. 704 
pelo seguinte : chapas sim- 
ples, lisas ou estriadas no 
laminador, de ferro, 130 
réis; de aço 150 réis; barras, 
vergalhões, cantoneiras, ti- 
ras para arcos de toneis, 
pipas e fardos, e, em geral, 
laminados de qualquer fei- 
tio, de ferro, 140 réis; de 
aço, 160 réis, —Elevado a 150 
réis por kilogramma o im- 


“rá 


melbantes, razão 50 º/,. 
Elevado a 300 réis por kil 
gramma o imposto sobro 
artigos don. 757, consid 

- -— radas na categoria de obra 

4 - fundidas simples, e a 500 rci 
as consideradas na categoria 
do obras fundidas, pintadas, 

: do mesmo numero. — Auto- 
“moveis (carros ou embarca- 
. ções) para transporto de 
no passageiros on de cargas, 
7º ad valorem ; trucks de 
automoveis, armados ou des- 

À armados, rodagem dean- . 


KA teira ou trazeira completa, . 
é inclusive motor e pertence 
a sem preparo, sem caixa de 
f carro, 5" /çad valorem; auto-. 


moveis que utilizem 

combustivel o alcool 

carburetado ou desnat 

4 5º/, ad valorem, — Substi- 

E-. -  tuidoo n. 980 pelo seguinte: . 

Alambiques, autoclaves, fo 
oa nalhas, retortas, tachos, cal- 
deiras,caldeirões, cassa rolas, 
tati chocolateiras, eo 
ideiras e quaesquer obje- 

Nos semelhantes não classi- . 
ficados : simples, grandes, 
Za ara uso da lavoura e das fa- 
ricas, ad valorem, 5º/,; Sim- 

ples, pequenos, para labora-. 

torios chimicos e pharmaceu- 

ticos 6 para uso particular, 
kilo, 400 réis, 30º /. ; estanha- 

RA dos, pintados ou esmaltados, | 


Ouro 
xilo 600 réis. — Substituido 
on. 1000, na parte que se 
refere aos ferros de engom- 
mar, pelo seguinte : Ferros 
de engommar ou de polir, de 
ferro ou aço de qualquer 
feitio, simples ou pintados, 
kilo 500 réis. 60 º/,. — Ele- 
vado a 1$300 por kilogram - 
ma oimposto sobre os palitos 
de madeira para phosphoros, 
elevação que só entrará em 
vigor no dia 1 de julho de 
1906 e só será mantida em- 
quanto os Estados, que ex- 
portarem pinho,não augmen- 
tarem seus actuaes impostos 
| sobre essa madeira. Os im- 
a portadores de palitos de ma- 
é deira para phosphoros não 

poderão despachar quanti- 

dade maior do que a impor- 

tada no ultimo exercicio. — 

Elevado a 1$300 por Kilo- 

gramma o imposto sobro 

caixinhas do pinho proprias 

exclusivamente para phos- 

phoros, armadas ou desar- 

madas, ultima parte do 

n.1037, —Acerescentados na 

tarifa os seguintes artigos : 

Palha de centeio, de trigo, 

de aveia e de outras plantas 

para capas ou envoltorios 

de garrafas ou garrafões, e 

embalagens diversas, 50 réis. 

o kilogramma, razão 20) if. 

— Incluidas entre as merca- 

dorias enumeradas no art. 6º 

da Tarifa das Alfandegas 

todas as bebidas alcoolicas 

que contiverem absintho ou 

quaesquer outras essencias 

HOC ss Dio PR "++ 66,000:000$000 105.000:000$900 
? 2º/;, OUro, sob ns. 93695 

( cevada em grão ), 96, 97, 

98, 100 e 101 da classe 74 da 

Tarifa ( cereaes ), nos ter- 

mos do art, 1º, n. 1, da lei 

L. 1.313, de 30 de dezem- ' » 

bro de LOpdREa uso os 600:000$000 


4, Dito de “capatazi RE sa 
: dm npaanrnis =: e A 
6. Taxa de estatistica. ......... 


E Imposto de pharões Ex is da : 290:0004000 . E 
E é Dito de dócas............... —  HO:000$000 10:000$000 
E Addicionaes 
9.109 sobreo expediente dos 
o Seniros livres de direitos. A ORA io 180:000$000 


| 

| 

j . 

| ? 

| e: F 
| “e . 


| 10. Renda da Estrada de Ferro 
er Central do Brazil .,....... 
DJ. Ditada Estrada de Ferro Oeste 


de MnasP. aos gads tas 
“12, Dita da Estrada de “Ferro 
.! D. Thereza Christina...... 


- 13. Dita do Correio Geral — 
Reduzido a 100 réis. o por- 
te das. cartas ordinarias 


no perimetro urbano das 


capitaes, em que forem 
postadas, no territorio da 


| 
| 
É : 
| E destinadas à distribuição 
E 
| 
| epublica........ Bis of tG aaa o 


44 Dita os Telegraphos........ 


| l5. Dita da Fazenda de Santa 
Es Cruz e outras...... vóauis o 


RE RE Diario OjRcial wi ein sia a oia lo 
o 18. Dita do Laboratorio Nacional 
. - «de Analyses......... oe vaelo 
q 19. Ditá de Arsenaes., EA rm 
NH 20. Dita da Casa da Moeda...... 


21. Dita do Gymnasio Nacional,, 
» 22, Dita dos Institutos dos Surdos- 
- -Mudose dos Meninos Cegos. 
23. Dita do Instituto Nacional de 


: | 24: Dita das matriculas nos esta- 
. nus belecimentos de instrueção 
=» +. -* Superior. 


is É EC de 


“| 16. Dita da Casa de Correcção... 
|, 17. Dita da Imprensa Nacionale 
| 


emo 


INTERIOR . 


cesteserere 28.000:0008000 


cecerrreros — 2.000:0008000 — 
corerrororo 1. 00O:000$000 


«.. 6.800:000$000 


400; : 0004000 5. 000: 0008000 


TAP Pa 70:000$000 | 
Entao - 7:000$000 
ececrsenro  350:000$000 
PRM, . 200:000$000 
qaR E Do "10:0005000 
Pis Bei 10:000$000 
Elena em 70:0008000 - 
DS) 1 . 
IPA dd o: 5:000$000 
ie, 10:000$000 
Ra cnaa e 6/00 o 300:0005000 


25. Renda da Assistencia a Alie- 

nados.. eccncenasera 4 cecunsernas 10: 
26. Dita arrecadada nos consulados 900:000$000 | 
27. Dita de proprios nacionaes... ..... comes 
28, Dita da Estrada de Ferro do s 

Rio; do Oda po dna erre eee mennnas 

- 29. Imposto de sello — Reduzido a y A 

100 réis o que incide sobre : 

cheques de bancos......... a; 4: anógioa. 19.000:090800 000 
30, Dito de transporte... . ever saio np DRR 3.800:0008 
31, Dito de 3!/, % sobre o capital DE pato 

das loterias federaes e 5 % | 5 ; 

sobre as estaduaes.. ....te. Cassgbsmeraavan 1 350: gana 
32, Dito sobre subsidios e venci- 

mentos, de accord? com o 

estabelecido na lei n. 1.313, 

de 30 de dezembro de 1904, p 50: 0005000 É gate 


Mario , 
x a dad 


33. Dito sobre o consumo de agua. .iciciciiis 
34. Dito do 24/, % sobre os divi- 
dendos de titulos de com- 


panhias ou sociedades ano- rê aa ) 
DRMNRRRD os srs sand ho Kgdur a Hr 96 Via 4 400: o90g000 rê 


35, Dito sobro casas de sport de | 
p= qualquer especie, na Capital FAT e : 
| Et o RES PRA RE UM 6:0008000 
, 36. Contribuição das companhias Pad 
ou emprezas de estradas de 4 
TOTIO O-OUALAS, sc. su estes 106:6668667 1. 300 + 0005000 
37. Fóros de terrenos de marinha ............ je, 30:0004000 
: SB. LADAETRIOS We 5 unas coros Doo o + RREO ANA = 50:000$000 
” 39. Premios de depositos publicos ....... EE svi 4 - 30:000$000 
40. Taxa judiciaria...:....,5... oo «ne o 130:0008000 
Pp 41. Dita de aferição de hydrome- a, 
SS SE ME essrss 2 pps da 1:0008000 


4 
' 
Consumo 


42. Taxa sobre o fumo, de accordo 
com a lein. 1,313, de 30 de 
dezembro de 1904 !,,..... 

43. Dita sobre bebidas, observada 
a disposição do art. l1 da 
lei n. 1.313, de 30 de dez- 


ne DR “ 5.600:0008000 — 


* Art. 10, n. 42, da lei n. 1.913, de 30 de dezembro de 4904: Taxa 
sobre o fumo, ficando reduzida a uma só — 800 réis — a re lativa ao 


fumo picado, desfiado e migado, de produeção nacional, seja qual fôr 
a qualidade (Avulso pag. 3), F ç ja q | fi 


bebidas nelle enumeradas, ds 
Cs na parte não Pavogada pel O sn tip ia 
T n Resto uridão fis fine. -<» crrrerce saco ra D 000:0008000 
44, Taxa sobre phosphoros....... ..cectenemenoo 6.609:000$000 
À 45. Dita sobre o sal de qualquer S 
Es procedencia, de accôrdo “ 
E com as modificações feitas 
E nalein. 1.313, de 30 de dez- 
ra e  -embro de 1904 3, e mantida : 
E “a taxa em vigor para O : 
| sal refinado. .-.e» e capoc vos eocorrccnaroso 3.700:000$000 
46. Dita sobre calçado.......... cescerrrcenoos  1.200:0005000 
| 47. Dita sobre velas.........m.  ceccresereeano 330:000$000 
E: 48. Dita sobre perfumarias...... .ceceserterces 380:000$000 
E 49. Dita sobre especialidades phar- . 
E. . - maceuticas......cscercereo corarersereras 580:000$000 
“s . 50.-Dita sobre vinagre... .s.ccos "oovere reed calha lis E DD0Ê000 
| 51. Dita sobre conservas........ eccrcnertueece 1.000:0005000 
| - 52, Ditas sobre cartas de jogar.. eccccecerertes 160:000$000 
bo E * . . 
À “3 Art. AL da.lei mn, 1.313, acima referida: As taxas sobre bebidas 
; E constantes do art. 12, S 2º, do decreto n. 3.622, de 26 de marco de 1900 e 
O art. 10, n. 42, da lei n. 1.144, de 30 de dezembro de 1903, ficam modifi- 
Es cadas pela seguinte fórma : -g : : 
Ec Bebidas constantes do n. 130 da classe 9% da Tarifa, a saber : lico- 
res communs ou doces de'qualquer qualidade, para uso de mesa ou não, 
É como os de banana, baúnilha, cacão, laranja e semelhantes: a americana, 
; o aniz, herva doce, hesperidina, kumme! e outras que-se lhes asseme- 
lhem, exceptuados apenas os licores medicinaes classificados no n. 227 
da mesma Tarifa : ? 
j Doe Go So”, gude O pen adha ara Bros SADO 
K Por garrafa....ccossconsmenencesconenno caras $200 
] Por meia garrafa...s.casercererereeneos RE ia 
Bebidas constantes do n. 131 da classe $º da Tarifa, a saber: ab- 
k syntho, aguardente de Franca, da Jamaica, do Reino ou do Rheno, 
brandy, cognac, laranjinha, cucalypsinto, genebra, kirsch, rhum, whis- 
- ky e outras semelhantes ou que lhes possam ser assenielhadas, excepto 
“e a aguardente e o alcool fabricados no paiz :é : : ' 
VA Por ditro:! -epios pilcodbad e bcases suesove ema ;4ODU 
Por garrafa,......ocelenssocrecnseac caco e o EAD 
Por meia garrala...ecenprreco cortrtacecaceso st00 
E (Avulso pag. 11). * 


taça — RE cia! 
“ embro de 19042, 


3 Art. 1º, n. 45, dalei n. 1.313, 
de qualquer 


sobre o chlorureto de sodio 
a 4020 a taxa fixada pela lei n. 641, 


“typo commum ou grosso, começando de 1 
- deante a cobrança do augmento de c 
“o exercicio de 1904 (Avalso, pags. 304). 


q o 


O 
gato da site 


< 

de 30 de dezembro de 1904: Dita 
procedencia, 
de 44 novembro de 1899, para o 
5 de janeiro de 1905 em 


reduzida 


inco réis sobre a taxa votada para 


fts 73 


» e MR Ro 


E 


; Ouro *- Papel 
53. Taxa sobre chapéos.,........ reccereecenoas Le 10D:0008000 
54. Dita sobre bongalas........ creerererseroa — — B0:0004000 
do. Dita sobre tocBa. A iss. co ormescecanarea  Q.000: O) 
26. Dita sobre vinho exirangoiro, cics AE 600:0004 000 
Extraordinaria 

57. Montepio da Marinha,..,..,. 4004000 100:000%000 
58. Dito militar...,....... sis 2508000 250: 0008000 
59. Dito dos empregados publicos 8:0005000 670:008000 
60. Indemnizações.... cercerceraa 40004000 600: 0008000 
61. Juros de capitaes nacionaes, . 600:0008000 200: 0008000 
62. Ditos dos titulos da Estrada de 


Forro da Bahia o Peornam- 
ae a a VER A 1:614g222 é | 
63. Remanescentes dos premios de : 
bilhetes de loterias,.... pad o qd SS 26:000$000 - 
64. Imposto do transmissão de 


REaral.. ss egresso cemeercerccres  2.200:0008000 
65. Dito de industrias e profissões, a Sé 


no Districto Federal. —Ele- 


neiro de 1898, o imposto 
sobre os estabelecimentos da, 
Capita Federal, em que se 
vendem a varejo, sem ser 
em garrafas fechadas e em 

aPris, ou” nos quaes se 
consomem bebidas alcoolicas 

e qualquer natureza, exce- 
Pção feita unicamente da, 
cerveja e do vinho nacionaes 
até 14º de alcool absoluto 4. eee, ce» 2. 600:0008000 

66. Producto do arrendamento das 


areias monaziticas.... esse Do Soa a 360: 0008000 


meme 


* Para execução do disposto no art. 40, n, 85, da lei n. 1.452, de 30 
de dezembro do anno passado, que mandou sujeitar á taxa mais alta 
marcada na tabella E do decreto n. 2.792, de 14 de janeiro de 1898, os 
estabelecimentos que, nesta Capital, venderem bebidas a varejo, declaro- 
Vos que a taxa a cobrar é a de 240$, a maior constante da mesma ta- 
bella para os referidos estabelecimentos. (Ordem mn, 1, de 24 de Janciro 
de 1906, à Recebedoria do Rio de Janeiro.) 


veniente do arrenda- 
nto das Estradas 
à de Ferro da União.. 
Je  Produeto da cobrança 
“da divida activa da 
| - União, em papel.... 
[3.º Todas e quaesquer ren- 
das eventuaes, perce- 
bidas em papel..... 
4.º Os saldos que forem 
apurados no orça- 
THOnNtBE scr e. é de o dão 


-Fundo de garantia ão papel- 
moeda : 


1.º Quota de 5 %, ouro, 
4 . - sobre todos os direi- 
EE tos de importação 
: “para consumo...... 
y 2.º Cobrança da divida 
- activa, em ouro.... 
3.º Producto integral da 
de E ed da 
.) Estradas de Ferro da 
União, que tiver sido 
“ou fôr estipulado em 
OUro..... re... se... 
4.º Todas e quaesquer ren- 
“das eventuaães, em 


ouro. . cenas... . 
15º Direitos de exportação 
4 sé no territoriodo Acre, 
e : sendo cobrados sobre 
Re, ; a borracha 23 % ad 
DE o valorem, sendo veda- 
à Ra do qualquer outro 
4 " imposto que directa 
ou indirectamente 
recahir sobre o mes- 
mo producto. . Dae é 2,4 o 
3. Fundo para caixa de resga- 
“te das apolices das 
estradas de ferro 
encampadas : . 
Arrendamento das mesmas 
— estradas de ferro.... 


enda. em a de 


neo 
o" 


. 


seen anto 
* 


este ne rotas 


rose nana.. 


9.000:0008000 
= 1008000 


110:000$000 


300:000$000 


180:0005000 


450:000$000 


900: 0008000 


1.800:000$000 


s 


7.500:0008000 


1.658:000$000 


o acade ui É 


ps 


Pr UU “TA 


se 


if E À di A 


4 = | o ta j “= 0 | ale 
: nora AA 
Fundo de amortização dos +) Es o. 
emprestimos internos : % 
1.º Receita proveniente da 
venda de generose de pro- RE ds 
Ha( 0 PIÃOS Nacionaes; (iss sauroa é RS. dRUS aos 
Depositos : 4 EA 
2.º Saldo ou excesso entre o Er A 
* recebimento e as rest 
WEIÇÕES 3) str Ra Dre .. 
5. Fundo destinado ás obras de. E 
melhoramentos dos portos, 
executadas ácusta daUnião: » | 
Rio de Janeiro............ 4.000:000g000 008000 
Maranhão, «apa cane vs caput: oe RO = Da - 150:0008000 | 
Fortalezas cam ao am cargo AR 200:000$000- E 
Natal Passe ocme serasa Ma SOS ond, o 130:000$009 
Parahyba rassprsso anna RRRRR 100:000$000. 
RAPIDA: cute ensino nm aaN eotomcereooco  100:0008000. 
BOBO à nie enero nim oa nio O DER O “800:000$009 
p Maceió (Jaragnã)......c.va ERES SM 180:0004000 
“me Florianopolis... caçar co nio EE "150:0008000 
Rio Grande do Sul......... 450:000$000 800:000 000 
Art. 2.º E' o Presidente da Republica autorizado: ER 
+. À. A emittir como antecipação de receita, no exercicio desta 
lei, bilhetes do Thesouro até a somma de 25.000:0008, que serão 
resgatados até o fim do mesmo exercicio. PER 7 a EI 
Il. A recober e restituir, de conformidade com q disposto no * 
art. 41 da lei n. 628, de 17 de setembro de 18515, os dinheiros 
provenientes dos cofres de orphãos, de bens de defuntos o ausentes 
e do evento, de premios de loterias, de depositos das caixas eco- 
nomicas e montes de soccorro e dos depositos de outras-origens, Os 
saldos que resultarem do encontro das entradas com as sahidas 
poderão ser applicados ás amortizações dos emprestimos internos 
ou Os excessos das restituições serão levados ao balanço do ex- 
ercicio. ) b TRC a : 
| Esso 


* Art. 44º da lei n. 628, de 47“de setembro de 1851: Não ob- 
stante a disposição do artigo antecedente, serão comprehendidas nos or- 
camentos as referidas rubricas com a avaliação da renda que poderem 
produzir, mas em “capitulo especial, debaixo do titulo — Depositos di- 
versos. RE qo: 

Da mesma fórma serão contempladas nos balanços com sua des- 
peza propria : e o saldo que houver sido. empregado na despeza geral 
do Estado será representado entre as mais rendas debaixo do titulo 
unico e especial — Receita de Depositos. f Códa 

Si os pagamentos reclamados durante um exercicio excederem ás 
entradas, o excesso será pago com a renda ordinaria, e contemplado 
na respectiva rubrica do balanço (Coll., pag. 52). : E 


4 


— 0] — 
WI. A cobrar o imposto do importação para consumo, do ac- 
cordo com as leis vigentes, da seguinte fórma : 

a) 50º/ em papel o 50º/ em ouro, sobre as mercadorias 
constantes dos ns. 1,9, 23,24 (excepto arminho, castor, lontra e 
semelhantes, marroquins, camurças e pellicas), 30, 41, 52, 53 
(excopto presuntos, paios, chouriços, salames e mortadellas), 60, 
63, 69, 91, 93, 98, 99, 100, 102, 104, 106, 109, 115, 123 (excepto 
azeite ou oleo de oliveira ou doce), 124 (que pagarão as taxas da 
tarifa), 137, 159, 172, 178 (com relação aos acidos muriatico, nitrico 
e sulfurico implros), 179 (excopto as aguas naturaes de uso thera- 
peutico), 196, 204, 213 (sómente quanto ao chlorureto de sodio), 
227, 228, 259, 279, 280, 326, 330, 410 (excepto palhas do Chile, da 
Italia e semelhantes, proprias para chapéos e tecidos semelhantes), 
437, 465, 468, 469 (ceroulas, camisas, collarinhos e punhos de al- 
godão), 470, 472, 473, 474 (excepto belbutes, belbutinas, bombazinas 
e velludos), 488 (excepto alpacas, damascos, merinós, cachemiras, 
gorgorões, riscados royal, setim da China, tonquim, risso ou vel- 
judo de lã e tecidos semelhantes não classificados), 517, 534, 538 
(sómente quanto ao brime á cregoella), 547, 562 (ceroulas, ca- 
misas, collarinhos e punhos de linho), 563, 612 (excepto papel para 
escrever ou para desenho de qualquer qualidade, branco ou de 
côres:; papel para impressão ou typographia; papel de seda, 
branco ou de cores, para copiar cartas e. sem colla, é o" oleado, 
carbonisado, oriental, de arroz, da China, vegetal e semelhantes ; 
papel com lhama de ouro ou prata falsos para flores; massa de 
qualquer qualidade para a fabricação de papel), 613, 620, 625, 641, 
642, 703, 732, 749, 751, 757, 805), carros de estradas de ferro e per- 
tences) e 1.660 das Tarifas das Alfandegas, a que se refere o decreto 
n. 3.617, de 19 de março de 1900. 


b) 65 %, papel, e 35 % ouro, sobre as demais mercadorias não .. 


mencionadas na lertra antecedente. 

A quota de 5 %, cobrada em ouro, da totalidade dos direitos de 
importação para consumo será destinada ao fundo de garantia; a de 
20 % às despezas em ouro e o excedente será convertido em papei 
para attender às despezas dessa especie. 

Os 50 %, ouro, serão cobrados emquanto o cambio se mantiver. 
acima de 15 d. por 1$, por 30 dias consecutivos, e, do mesmo modo, 
só deixarão de ser cobrados depois que, pelo mesmo prazo, elle se 
mantiver abaixo de 15 d. Para o effeito desta disposição tomar-se- 
ha a média da taxa cambial durante 30 dias. : 8 

Si o cambio baixar a 15 d. ou menos, cobrar-se-hão do imposto 
de importação sobre as mercadorias de que trata a lettra a 65 % 
em papel, e 35 % em ouro: 

IV. A cobrar para o fundo destinado ás obras de melhoramentos 
dos portos, executadas à custa dm. União : , 


“a 
1º, a taxa até 2 %, ouro, sobre o valor official da importação do 
porto do Rio de Janeiro é das alfandegas do “Rio Grande do Sul, 
oxceptuadas as mercadorias de que trata o n. 2 do art. 1º; 
2º, a taxa de um a cinco réis por kilogramma de mercadorias 
que forem carregadas ou descarregadas, segundo o seu valor, destino 
ou procedencia dos outros portos. 


Er MT | mam 


é atagrapho unico. Para accolorar a exccuçã 
vidas, poderá o Presidente da Republica eceitar do; 
mo auxilios, a titulo oneroso, oferecidos Gato, 


em 


ou associações, interessados no melhor: nento, 
cargos Tesultantes do taes auxilios não excer 
indicada, da é 
V. A reformar o regulame 
“de 11 de janeiro de 1898 
de transporto n 
na razão de 20 sobre o 


lam 


denominação, seja singelo ou 
aecôrdos com as respectivas o 


de ida 6 volta ; 
mprezas ou conco 
o pagamento ante 
reducções Tazoay 
- g O a 
A taxa de transporte para o estrangei Tá, C 
vez que a passagem não fôr vendida direc amento p 
cional. ' ae ny. E 

— VI. A modificar a tarifa aduaneira para o f 
imposto de importação a que estão sujeitos os 
em sua entrada no paiz, reduzindo à taxa actu 


irá, 08 assucares originarios 
de paizes, que Premiarem, directa ou indirectamente, pro 


Producção 


UN 


b) 9 Governo poderá alterar a nova taxa, si a necessidade da 
defesa do mercado interno o exigir. ppa do agito! a 


Ra 


portadores e sej 

impor multas aos infractores. a 
-— VII. A ampliar as medidas de fiscalização e 

nos arts. 147 e 361 º da Nova Conso 

Mesas de Rendas, no Sentido de r 

nas fronteiras da, Republica, da 


lidação das Leis das Alfan 
egularizar o transito terres 
*. mopoadorias “Ja des 


penas estabelecidas 
degas é 


dação das Leis das Alfandegas e Mesa 
» em numero de “dano quê “devem ser 
ições do Estado do Rio Grande do: Sul, no des- 
o de mercadorias procedentes do Rio da Prata, e o. 
de n. 361 sujeita ás disposições do de n. 360, todos e quaesquer ve- 
hiculos de transporte ou animaes com carga, que conduzirem de. 
Paizes: estrangeiros mercadorias de qualquer qualidade pelas fron- 
toiras terrestres da Republica; devendo “os competentes manifestos 
ser apresentados no porto ou “estação mais vizinha, e organizadas na 
conformidade dos sete Paragraphos, que Seguem ao artigo, ou de 
quacsquer outros regulamentos e instracções qu lorem expedidas. 
2) : 


(Vade Cons. das Leis dás Alfandegas, Pags. 60 e 12 


Eros — 
: É 
a 


“concedendo às repartições fiscaes guias de transito 
" quo provarem haver sido ro zidas legalmente, estabelecendo 


que julgar necossarias para acautelar os interesses da Fazenda, 
Nacional e facilitar o serviço da, reexportação.. 

IX. A arrendar, pelo prazo maximo de 20 annos, à Fabrica de 
Ferro de. Ipanema à quem se obrigue a remontal-a com os modernos 
aperfeiçoamentos necessarios para exploração da industria das 
obras de ferro em geral, com a clausula de, findo o prazo do arren- 
a, damento, reverterem pora a União, em perfeito estado de conser- 

vação, os aperfeiçoamentos realizados. ] 

- Para o contracto do arrendamento chamar-se-hão concurrentes 
por editaes publicados nesta Capital, em Washington, em Londres, 
em Pariz e em outras capitaes estrangeiras. 

Si o arrendamento não se effectuar nos termos expostos, o Pre- 
sidente da Republica poderá arrendar pelo mesmo prazo os terrerios | 
e bemfeitorias da dita fabrica, ou ag transferil-a por venda, 
devendo em qualquer dos casos impor condições que acautelom os | 
interesses da União (Decreto n. 1.384, de 19 de fevereiro de 1891) 7. , 

“ X. A entrar em accôrdo com os governos dos Estados cafeeiros 
para: a) regular o commercio do café; b) promover a sua valo- 
rização ; c) organizar e manter um serviço regular e permanente : 
de propaganda do café, com o fim de augmentar o.seu consumo. À 

O Governo Federal poderá endossar as operações de credito 
que, para esse fim, fizerem os governos dos Estados interessados, A 
uma vez que sejam observadas as seguintes condições : É 

- a) os Estados assegurarão à União uma garantia em ouro, sufi- 
ciento para o serviço de pagamento de juros, e amortização do .. 
emprestimo ; po 

h) esta garantia terá caracter definitivo para todo o prazo do 
emprestimo e não ficará dependendo de leis de effeito annuo, revo- 
gaveis de um anno para outro pelo poder legislativo dos Estados ; 

- cjo producto da operação de credito só poderá ser applicado a, 
manter um preço minimo para o caf: de exportação, não. podendo. 
ser destinado a emprestimo de qualquer natureza ou adeantamento | 
a lavradores, commissarios e exportadores ou a quem quer que | 
seja, nem desviado pelos Estados para qualquer outro fim ; | 

d) à importancia do emprestimo será depositada no Thesouro 

“Nacional ou nas Delegacias Fiscaes, sendo entregue à medida das 
necessidades e, liquidadas as operações, o producto liquido dellas | 
será recolhido ao respectivo deposito; . ' 

e) todos os lucros realizados nas operações de valorização serão 
applicados á amortização do emprestimo. pai 

XI. A entrar em accórdo com os governos dos Estados produ- 
ctores de assucar para promover sua valorização nas mesmas con- 
dições estabelecidas no numero antecedente. 


º 


7 Coll., pag, Eil. f 


XII. A entrar em accórdo, na “Vigencia desta lei, 
vernos dos Estados, quando julgar conveniente fim de lh 
fovir a quota que lhes competir do “fundo destinado ás 
melhoramentos dos portos á custa da, União, desle que s 
à realizar os serviços respectivos. TE e Da 0 

XII. A conceder franquia postal às revistas de cara 
cola, industrial e commercial, publicadas pelos governos dos-Iis 
ou do Districto Federal, uma vez que tentam distribuição Pa 
assim como publicações o sementes distribuidas pela Socier 
Nacional de Agricultura e Pelas sociedades congeneres es aos, 
e boletins officiaes dos Estados, destinados à propaganda agricola. 

XIV. A conceder isenção de direitos aduaneiros: . rm 

1.º Aos instrumentos de lavoura e machinismos destinados ao 
fabrico e beneficio de productos agricolas, assim como aus appa- 
relhos para fabrico de lacticinios, directamente imporiados pelos 
agricultores ou respectivas ecmprezas, c machinismos e a parelhos. 
para montagem de xarqueadas e fabrico de adubos, sendo a taxa. 
de E pda baga nos termos do final do art. 5º da Tarifa 
vigente *, ; E “Debaida i 

R 2.º A's drogas e utensilios que forem importados para uso das 
associações ou ligas contra a tuberculose. E E 

3.º A's sementes e aos exemplares de plantas vivas, de repro- . 
ductores finos de gado Vaccum, cavallar, muar, lanigero e suino. | 

4.º Aos ovulos do bicho da seda. E 

5.º Ao material importado pela Companhia de Estrada de Ferro 
Leopoldina para os prolongamentos, custeio e melhoramentos dassuas 3 
linhas ferreas, sómente para objectos que não tiveram similares na 
produeção nacional. Gosarão do mesmo favor todas as estradas de 
ferro que tenham feito ou fizerem, nos fretes de generos de producção 
nacional, reduceções equivalentes ás feitas por aquella, Companhia, 
Pagando 10 º/, de expediente. st il 

6.º A's embarcações de remo c vela destinadas exclusivamente 
ao sport nautico, com bancos movediços e seus accessorios, remos, 
velas, forquetas, croques, braçadeiras, mastros, macas, cannas 
de leme, guarda-patrões, fios de barcas para driças, escotas, cte., 
importados directamente pelos clubs de regatas. cr a 

7.º Ao material importado para a construceção de engenhos 
centraes, assim como para a construcção e prolongamento de es= 
tradas de ferro e obras de portos, por concessão a particularos, 
pagando 10 º/, da taxa, de expediente os artigos, cuja taxa não fôr 
inferior a esta, X 

8.º A's folhas estampadas para a fabricação de latas para 
manteiga ou banha, quando directamente importadas pelos pro- 
ductores destes artigos, que pagarão 10) º/o de expediente. 

9.º Ao material importado por individuos ou emprezas que se 
Propuzerem a realizar a cultura racional e economica do café, 
cacdo, fumo, algodão e fibras textis, animaes e Vegetaes, é proceder 
do seu beneficiamento em installações centraes, convenientemente 


* 50% do valor official, - ” 
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montadas ; promovendo tambem o Presidente da Republica, junto 


“às estradas de ferro federaos e às companhias de navezação sub- 


vencionadas ou de qualquer outra fórma auxiliadas pelo Estado, 
uma vedueção razoavel nas tarifas de transporte para os productos 
beneficiados nesses estabelecimentos. a 

a) Si os estabelecimentos forem funlados por syndicatos agri- 

cotas. organizados de accordo coma lei de 6 de janeiro ds 1903º, os 
materiaes pagarão 5 º/o ad valorem, indepandentemente de despacho 
do Ministro da Fazenda, na fórma das leis alfandegarias. - 
— b)Só gosarão das vantagens estatuidas no presento artigo as 
installações centraes e 08 productos nellas beneficiados, quando os 
governos locaes dos Estados ou do Districto Federal, onde forem esta- 
belecidas, lhes concederem tambem favores. 

10. A quaesquer machinismos e instrumentos importados pelos 
Estados, municipios e particulares, que se destinem ás suas fabricas 
de sericicultura., desde que empreguem na fiação e tecelagem uni- 
camente casulos de producção nacional. 

II. Aos objectos destinados ao Museu Goeldi, no Estado do Pará; 
e aos importados pelos governos dos Estados para as colonias in- 
digenas e civilisação dos indios. . : 

12. A” requisição dos governos dos Estados, dos municipios e 
do Districio Federal, pagando 10 º/, de expediente, ao material im- 
portado para ser applicado pelos mesmos em suás obras, feitas por 
administração ou contracto, e que tenham por fim o saneamento, 
embellezamento, abastecimento de agua ; ao material metallico para 
rêdes de esgotos ; ao material para calçamento, inclusivo britadores, 
motores respectivos e rolos ou compressores para macadamização, 
melhoramentos e conservação de barras e portos, construcção de 
fornos para incineração do lixo, pontes, illuminação, estradas de 
ferro e viação electrica, inclusive o que se destinar ao desenvolvi- 
mento de força para estes fins; ao destinado a lavoratorios de 
analyses ; 4 mobilia e ao material escolar importados pelos mesmos 
governos; ao material para colonias correccionaes e casas de prisão 
com trabalho; aos animaes e- material destinados aos corpos de 
polícia e de bombeiros, à praticagem de portos c, finalmente, a todo 
aquelle que for de immediata necessidade ou utilidade dos governos 
dos Estados, dos municipios e do Districto Federal ou das respectivas 
repartições. º 


pelo Governo da União para serviços de sua competencia. 


A mesma isenção e para os mesmos fins poderá ser concedida 


13. Aos canos e a todo o material ceramico necessario para ser- 


viços de esgotos nos Estados da Bahia, Ceará, Maranhão, Pernam- 
buco, Santa Catharina e Amazonas. 

[4. Os materiaes necessarios ao abastecimento do agua nos 
municipios-do Ceará e de- outros Estados flagellados pela secca, 


“90 decreto n. 919, de 6 de jansiro de 1903, publicado no Diario Off- 


“cial de 8 do mesmo mez e anno, faculta aos profssionaes da agri- 


cultura e industrias ruraes a organização de syndicatos para defesa 
de seus interesses. (Este decreto acha-se transcrito à nota n. 3, ap- 


posta à lei n. 1.144, de 1903.) 


% 


continuando em vigor a disposição « 


n. LA o dons tó, 
5. Aos motores, carburadores, f 
quaesquer utensílios que utilizem ce mo 
carburetado ou desnaturado, pagando 10 » 
. 16. Aos animaes destinados aos. r 
forem importados para exhibições zoologicas 
Paragrapho unico. Os animaes de que tr 

- vez mortos, serão entregues aos museus d 
seripções. à 1 de e 

: ev. A prorogar até 9 horas da noite a v: 
vapores de linha regular. DS ço AR RE 

- Os empregados incumbidos das visitas, 
policia é saúdo, são obrigados a exec Ita. 
mente de maior remuneração, podendo, 
Fazenda arbitrar-lhes uma gratificação por esse escir 
viço, a qual sorá, paga pelas companhias proprietarias do 
que gosarem desse favor. F a E Ra O ser 
' SVL. A adoptar o papel sellado na arrecadação do impos 
sello do papel. E sura POREM gde 
“Art. 3.º Pagarão sómente 5 9% ad valorem mpostos de i 
tação: 1º, locomoveis agricolas; 20, orracha, pg 
bomba de ar e para outras machinas algu rma ou feit 
3º, télas de arame de cobre ou latão, cones de papelão ou com 
Para. turbinas e peças componentes de b erias de diftu 
covas de arame, ferro ou latão, ou Pas deiras pé 
tubos ; 5º, manometros para, indicar pre o va 
indicadores de temperatura; 6º, tubos. 
para caldeira e pára apparelhos do com 
7º, moinhos para quebrar e pulverizar assucar; 8 
supportes o travessões para fornalhas, 9º, tachas 
grenagem com OS seus accossorios ; 10º, appare s 
ou transmissão, . comprehondendo polias, eixos ma 
chavetas, anneis e co 


lares de suspensão ; 11º, tr lhos Bom odo: 
seus accessorios, grampos, chapas de juncção, parafasos, desv 
contratrilhos, cruzamento ou corações, agulhas para de 
apparelhos de manobral-os; 12º, locomotivas é vagões com 


% 


€ 


Art. 2º da lei nú. 1.144, de 30 de dezembro de 1903: E” o Governo - A 4 
autorizado : e. ) 


10 
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IX. A conceder isenção de direitos de impórtação e expediente 
aos cataventos, poços tubulares, bombas, encanamentos e mais ac- 
cessorios, destinados ao abastecimento de agua nos diversos muni- 
cipios do Estado do Ceará e nos que forem flagellados pela. secca, e 
que forem importados pelas respectivas camaras com o fim de en-. 
tregal-os à servidão publica. Igual favor será concedido à Dessoa 
que 08. Importar por sua conta e para sou uso, nos referidos Estados. 

À dispensa dos direitos, nesses casos, será solicitada ao Minis- 
tro da Fazenda Pelos intendentes municipaes ( Avulso, Pag. 9) £ 


e 
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accessorios ; 13º, alambiques e, columnas distillatorias com seus 
accessorios ; 14º, fôrmas é passadeiras, crystalizadores para purgar 
e refinar assucar e cal especial para fabricação ; 15º, bombas de 
forro ou outro metal para qualquer liquido ou massa, ou abas- 
tecimento de agua, quente ou fria; 16º, vidros e tubos de- vidro 
age apparelhos de evaporação e concentração, para indicadores 
e nivel de agua ou outro liquido dentro dos apparelhos ou cal- 

deiras; 17º, arame farpado e o ovalado, sendo este ultimo das se- 
guintes dimensões : 18X 16 e 19x 17, inelusive moirões de ferra ou 
ago para cercas e os respectivos esticadores; 18º, os desnaturantes 
e carburetantes do alcool; 19º, os toneis de ferro, estanhados, 
para v transporte de alcool, e os apparelhos destinados ás appli- 
cações industriaes do alcool; 20º, ferramentas, enxadas e fouces 
destinadas à lavoura; quando os machinismos, apparelhos e obje- 
ctos acima discriminados forem importados por syndicatos agri- 
-colas ou directamente pelos agricultores, gerentes de emprezas 
“agricolas, proprietarios de campos de criação e bem assim pelos 
governos dos Estados e dos municipios. E 

Paragrapho unico. Provado que o syndicato, prevalecendo-se 
do favor da lei, importou qualquer dos objectos mencionados, com 
à redueção do imposto, para vendel-os ou cedel-os a pessoa es- 
“tranha á associação, será imposta a multa de 3:0008 aos impor- 
psd uPaa sendo pelo pagamento responsaveis solidariamente os as- 
sociados. : 

No caso de reincidencia, a multa será do dobro e o syndicato 
será dissolvido por acto da administração publica. 

Art. 4,º Ficam comprehendidos entre os productos chimicos 
à que se referem o S 30 do art. 2ºe0 art. 5º das Disposições Pre- 
liminares da Tarifa em vigor !! o acido sulfurico, acido tartarico, 
tannino, bisulfito de potassa e os fermentos seleccionados, quando 
forem importados pelas sociedades de agricultura, syndicatos agri- 
colas ou simples agricultores. 


x 


41 Art. 2º da Tarifa vigente: Será concedida isenção de direitos 
* de consumo, mediante as cautelas fiscaes, que o inspector da Alfandega 

ou administrador da Mesa de Rendas julgar necessarias, ás seguintes 
mercadorias e objectos: i 


de cal, quer mineral, quer de ossos, nitratos de potassa e de soda, sul- 
fatos de ammonia, de cobre, de ferro vou potassa, enxofre, guanos 
artificiaes, kainito, chlorureto de potassa “» formicidas. 

Art, 5.º A's mercadorias comprehendidas nas disposições dos ss 1º, 
2o, 30, 40, 50, Go, 70, 80, 44, 12, 13, 14, 15, 16, 18, 19, 20, 22, 23, 25, 26, 30, 
31, 32, 34 e 35 do art. 2º, além da isenção dos direitos de consumo ahi 
estabelecida, se concederá tambem isenção do expediente de 10 9/5, de 
que trata w art. 560 da Consolidação das Leis das Alfandegas. 
|» “As mercadorias, de que trata o S36 do art. 29, pagarão sómente 
uma taxa de expediente de 5 º/o do seu valor oflicial, 


“CL R. R 


E. TM 


Art. 5.º Na concessão das isenções de direitos de imp 
permittidas pela presente lei, serão sempre respeitadas 
sições do decreto n. 947 A, de 4 de novembro de 1890 = appli- 
caveis ao caso de carros para estradas de ferro e tramays 


= 


à 
As companhias ou emprezas que ainda não houverer É ia 
triculado seus contractos de isenção de direitos, de accôrdo com o 
mesmo decreto, poderão fazel-o no prazo de tres mezes, a contar 
da data desta lei. À Eca E 

Art. 6.º Ficam isentas do imposto de consumo todas as he 
bidas produzidas exclusivamente pela fermentação de succos de 
fructas ou plantas do paiz. 7 UM dra 

Art. 7,º Fica concedida franquia postal aos livros e impres- 
sos de qualquer natureza remettidos para as bibliothecas publicas 
da União, dos Estados e dos municipios ; à Revista do Instituto His- 
torico e Geographico do Rio Grando do Norte, ao Boletim do Museu 
Paranaense e ás publicações de distribuição gratuita da Associação 
Paulista de Sanatorios. E RA 

Art. 8.º Nas estradas da ferro da União far-se-ha o transporte 
gratuito de alienados que se destinem aos manicomios mantidos ou 
subsidiados pela União ou pelos Estados. Eri 

S 1.º A concessão do transporto gratuito dependerá de o 
sição dos chefes de policia dos Estados ou do Districto Federal ao 
director da, estrada. / ge 

S 2.º Só se concederá o transporte gratuito para os enfermos 
que tenham de ser gratuitamente tratados, em virtude do seu 
estado de pobreza, nos manicomios a que se refere este artigo. 

Art. 9.º Fica sómente sujeito à taxa fixa do £ 2-0-0 todo o 
vapor ou navio à vela, seja qual fôr a sua, ga ro ou carrega= 
mento, quando demande qualquer dos portos da União com o fim 
exclusivo de receber ordens e seguir seu destino, podendo demo- 
rar-se 10 dias sob a fiscalização das alfandegas para receber provi- 
sões, agua e combustivel. 

S 1.º Na referida taxa comprehender-se-hão todos os emolu- 
mentos aduaneiros e quaesquer outras taxas, cartas de saúde e capi- 
tania do porto, respeitados no mais os regulamentos de saúde e 
policia do porto. Ni 

8 2.º O prazo de 10 dias será prorogado por mais cinco dias pelo 
inspector da alfandega, por motivo justificado. 


S 3.º Terminado o prazo de 15 dias, ficará o vapor ou naviosu- 1 


doiigao, regimen dos que dão entrada por inteiro, franquia ou 
arribada. y Ê 

Art. 10, Fica prorogado pelo exercicio desta lei o prazo de que- 
trata o art, 20 da lei n, 1,144, de 30 de dezembro de 1903 13, 


* Decreto mn, 947 A, de 4 de novembro de 1890. Regula é fis | 


calisa as -concessões de isenção de direitos de importação ou comn- 
sumo (Coll. pag. 3.232), 

1º Art. 20 da lei n. 1.144, de 30 de dezembro de 1903: Fica pro- 
rogado até 3t de dezembro de 4904 o prazo para execução do” de- 
creto n. 4,697, de 12 de dezembro de 1902. (Este decreto veny transçripto 
4 nota n« LE, apposta lei referida m, 1,144, de 1908.) 


z 


Art, 1]. O sello de patentes dos officiaes da guarda nacional 
tambem poderá ser pago nas collectorias dos municipios a que 
pertencerem, k e 

Art, 12, Continuam em vigor : o art, 15 da lei n, 953, de 29 
de dezembro de 1902't; on. VI do art. 2º, e o art. 11 da loi n, 1,144, 
de 30 de dezembro de 1903 15, 

Art. 13, Os 2 y ouro, de que trata o n. 2 do art. 1º, que forem 
cobrados no pre do Rio de Janeiro e nas Alfandegas do Estado do 
Rio Grande do Sul, serão applicados aos fundos respectivos, de que 
trata on, IV, parte 1º, do art. 2º desta lei, 

Art. 14, O imposto de consumo sobre o vinho estrangeiro, 
creado no art, 1º, n. 56, da lei n. 1.313, de 30 de dezembro de 1904, 
será cobrado pelas seguintes taxas, qualquer que seja a sua fórma 
de acondicionamento ; 

Vinho estrangeiro até 14º de alcool absoluto: por litro 75 réis ; 
por garrafa, 50 réis; por meia garrafa, 25 réis. . 

Vinho estrangeiro não especificado, de mais de 14º até 24º de 
alcool absoluto: por litro, 150 réis; por garrafa, 100 réis ; por meia 
garrafa, 50 réis. 

Vinhos estrangeiros de mais de 24º, champagne e outrôs espu- 
Tio por litro, 300 réis ; por garrafa, 200 réis ; por meia garrafa, 

reis. - i o 

- Paragrapho unico, A cobrança do imposto do que trata este 
artigo está sujeita às mesmas condições e os seus infractores às 
mesmas penalidades estabelecidas no regulamento sobre impostos de 
consumo. 

Art. 15. E” creado um imposto de consumo, cuja cobrança se 
fará por meio de estampilhas, na fórma do regulamento de 26 de 
março de 1900, sobre cartuchos ou capsulas contendo acido carbo- 
nico para o preparo em syphões, no momento do consumo, de aguas 
mineracs, artificiaes gazozas, inclusive as denominadas Sparklets, 
Sodor e semelhantes. 

A taxa a cobrar será de 200 réis por caixinha contendo uma 
duzia de cartuchos e o estampilhamento será feito nas caixinhas, 


14 Art. 45 da lei n. 953, de 29 de dezembro de 41902: A tarifa 
actual sobre o milho — 400 réis por sacco do 62 4/2 Kilogrammas, . 
na Estrada de Ferro Central, applica-se a todos os outros cereaes 
(Avulso, pag. 15 ). 


“45 Art. 20 da lei mn. 1.144, de 30 de dezembro de 4903: E" o 
Governo autorizado : 

VI. A entrar em accordo com>os Governos das Republicas do 
Uruguay e Paraguay, no sentido de liquidar tudo quanto a qualquer 
titulo os mesmos deverem à União. E 

Art. 44. Continúa em vigor o art, 46 dalei n. 93, de 29 de 
- dezembro de 4902, na parte referente á isenção de imposto de im- 
poratação para todo o matérial destinado á construcção de um mer- 
cado nos terrenos da praia de D, Manoel, na Capital Federal (Avulso, 
pag. 14). 


ia s Fis q pa : j ip ó, | 
de modo que, abertas, fique inutiliz 
melhor determinar o Governo em re, 
Art. 16. Continuam em vigor to 
orçamento antecedentes, que não versa 


fixação da receita e despeza, sobre 
augmentar vencimentos, reformar repa 
e que não tenham sido expressamente 
. - , Art, 17. Continúa em vigor a dis 
— D.1.343, de 30 de dezembro de 1904 
reformar a tabella dos emolumentos c 
decreto n. 2.832, de 14 de março de 1898 
| Art. 18. Continúa em vigor isposi 
n. 1.144,de 30 dezembro de 1902 16, que se re 
compensadora de concessões feitas a generos 1 
compensação estender-se aos seguintes artigos 
o, ver, caixas frigorificas, pianos, , 
E Art, 19. Ficam revogadas 


E 
MM , | 
“AM 


DO. te Art. Go da lei n. 1.144, de 80 do de 
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a — LELN, 1.453 — DE 30 DE DEZEMBRO DE 1905 


Fixa a despeza geral da Republica dos Estados Unidos do Brazil para 
o exercicio de 1906, c dá outras providencias, 


O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil : :. 


Faço saber que o Congresso Nacional decreta e eu sancciono a 
lei seguinte : 


Art. 1.º A despeza geral da Republica dos Estados Unidos do 
Brazil, para o exercicio de 1906, é fixada na quantia de 48,311:512$347, 
ouro, é 286.348:218$321, papel, distribuida pelos respectivos mi- 
nistorios, na fórma abaixo indicada. j 


Art. 2.º O Presidente da Republica é autorizado a despender 
pelas repartições do Ministerio da Justiça e Negocios Interiores, com 
os serviços designados nas seguintes verbas, a quantia de 8:9008, 
ouro, e 29.137:977$197, papel. A 


Ouro |. Papel 


1. Subsidio do Presidente da Re- 
DUBR Sos an cio rara aa dana al a WE 120:000$000 


2. Subsidio do Vice-Presidente da j : à 
Republica. ...... antes à RR dife ça aiii US MR 36:000$000 q 
3. Despezas com o Palacio da Pre- EMy 
4 sidencia da Republica. . a ... coco nae ses. 101 : 4408000 
4. Gabinete do Presidente da Re- 
PELRTOS asma Side ae o a SDS o ole Do mn o a 33:6008000 
5. Subsídio dos: Senadores, ....c« cccorecreneaco 567 : 000$000 
6. Secretaria do Senado......... fara dig é fa» d 343:132$118 
7. Subsidio dos Deputados...... é ccoserocoscanes * 1. 90850007000 
8. Secretaria da Camara dosDepu- 


tados — Augmentada: No— 

Pessoal — 34:115$, sendo : Ê 

21:115$ para pagamento de : | 
gratificações addicionaes de | 
20 % ao director, a quatro 
chefes de secção, a um offi- 
cial, aos porteiros da secre-, 
taria e do salão e a seis con- - 
tinuos, e de 15 % a dous ofhi- 
ciaes, ao conservador da bi- 
bliotheca e a tres continuos; 
4:800$ para augmento delO 
nos vencimentos dos conti- 
nuos e correios; 1:000$ para 
augmento dos vencimentos 


tu 


das 
“O NO E 


a A VS, DS Se O SR 


do porteiro da secretaria, 
tudo em virtude da resolu- 


Bana Ecce sa eloa Vira a 
14. Ajudas de custo a magistrados 
15. Policia do Districto Federal— 

Augmentada da quantia de 

4.434:960$566, sendo: Força, 

Policial; 4.106:081$500 no 

pessoal effeetivo ; no ma- 

terial 291:9198410, inclusive 
as quantias de 20:000% na 
consignação — Concertos de 
armamento, etc. — e de 

60:000& para, engajamento 

de voluntarios; 6:6714408 

Para officiaes reformados ; 

4:037$860 para praças refor- 

madas; 23:2504388 para offi- 
claes e praças que se Te- 
formarem, tudo em vista, da, 
autorização dada pelo de- 
creto n. 1.326, de2de janeiro 
- de 1905, executada, Pelo de- 
creto n, 5.568, de 26 do ju- 


bd A A 


Orc cenas 


oeresepeneaas 


Coco cenesransaa 


“rece osesaços. 


a 


a 
PER, 
Cosecocquesano 


Pesvecane toras 


530:988g118 


“ 122:0008000 
da4,359 118 


+ 


E . 
pe LET 


“20:8008000 


880:7048118 
cf 
a: ; 


ma 


14:0004000 


408:9214059 


e 


nho de 19051, e de 3:000$ na 
sub-consignação— Conservà- 
ção do edificio e diversos 
concertos da Casa de Deten- 
ÇÃO. cecencnssncnderoncases dutos drcodva 6.055:190$518 
16. Casa de Correcção— Augmen=- | 
j tada do 1:932$ para paga- 
q mento da, pensão concedida 
A em virtude do decreto do 23 
E de janeiro de 1905 a um mes- j 
tre da officina de canteiro... esesventennasr 252: 1664043 
17. Guarda Nacional...e.eseseco duntrcactdindo 29:000$000 
18, Junta Commercial-Reduzida ; 
E a 1:500$ à sub-consignação 
X — Acquisição e concertos de 
- moveis; elevada a 2:834$ à 
de— Impressão, publicação, 
despezas miudas é 'even- 
tuaes ; e incluida a quantia 
de 3:600$, sendo : 3:000$ 
para acquisição de mobilia- 
rio para a-sala da Praça do 
Commercio, onde deve func- 
cionar a Junta dos Corre- x 
“tores da Capital Federal o : 
para expediente; 6005 para 
gratificação do auxiliar de - ; 
escripta da mesma Junta... cerestenténeas 44:946$118 
19. Archivo Publico — Augmen- 
tada no material da quantia 
de 72:000$, para, acquisição 
de estantes de ferro. Redi- 
gida a sub-consignação — 
Para compra e cópia de do- 
cumentos, etc. —nos seguin- 
tes termos:— Para compra 
e cópia de documentos im- 
portantes . pertencentes à 
- ee e continuação 
e publicações de documen- 
tos historicos, de catalogos é 
indices já organizados e dos 
que forem sendo, inclusive à 


E 


1 O decreto n. 1.326, do 2 do janeiro de 4905, antoriza o Poder Ez= 
ecutivo a reorganisar a, brigada policial» a guarda civil. (Está publicado 
no «Diario Official» n. 4, de 5 do mesmo mez e amno.) 

O decreto n. 5.568, de 26 do junho de 1905, dá nova organização á 
Força Policial do Districto Federal. ( Está publicado no «Diario Oficial» 
m. 168, de 21 de julho do mesmo annos ) 


— 24 mem 


PIRRA, Ouro Papel 
gratificação ao archivista,- 

secretario e a dos copistas e ) 

auxiliares necessarios,..., Cercceresaeso 159:996$110 
20. Assistencia à, Alienados— A u- 

gmentada de 12:0008 na 

consignação-Pessoal de no- 

meação do director —; e de 

10:000%, sendo: 5:000% na 

sub-consignação —Fazenda, 

calçados, aviamentos, etc—; 

e 5:000$ para, materia pri- 

ma para as oflicinas do Hos- 

picio Nacional de Alienados crrerenarosa 1. 023:0408998 
21. Directoria Geral de Saúde 

Publica — Augmentada de 

506:720$, sendo: 6:000$ para, 

augmento da consignação 

— Instituto Vacejhico Mu- 

nicipal do Distrie Federal, 

900:000% para acquisição 

de lanchas e apparelhos 

aperfeiçoados para desin- 

fecção nos Portos dos Es- 

tados e o respectivo cus- 

toio, especialmente nos de 

ernambuco, Maranhão Ê 

Alagõas, Amazonas, e Pa- 

raná e 720$ para um Tema 

dor, com a diaria de Ê 

Para o serviço no porto da 

Victoria, Estado do Espirito 

Santo. Destinada da sub- 

consignação — Material, 

construcções e eventuaes 

para o serviço geral —, na 

consignação — Material — 

à Repartição Central, a 
importancia de 600% para 
aluguel da casa do Porteiro. ECN ojos 6.074:5208000 


| *2, Faculdade de Direito de São 


9008 para Pagamento dos 
Vencimentos do bacharel 
Eugenio Manuel Toledo , 
dor gubstituto avulso 
| O extincto curso annexo, EPL o 2:3404000 
Rj Naculdade de Direito do Re- e ê 

CIRO oa ss “esc sas, Cesc oca *Occccessdo, 308:100; 000 
24. Faculdade de Medicina do Rio $ 

de Janeiro — Diminuida de 

2:4008 dos Vencimentos que 


— Quo “Papel 


4 
Fantite 


' e º q ! 
Cos dor ai O ÁS ETA o 
DER ERP E 


Pero 
| 


| - “regado do hervario e 3:200$ , É 
RA para o substituto da 1º E 

o: secção, que está substi- 
à tuindo o cathedratico de 


anatomia descriptiva, na 
“fórma do art. 30 do decreto Po 
n. 3.890, de 1 de janeiro 
de 19012. Destinada da con- . 
signação — Material — a x 
quantia de 3:600S para gra- 
tificação a A. Childe, encar- 
regado dos trabalhos da 


reproducção, por meio de bjo 5) 
desenhos, dos casos morbi-= o 
. serviços clinicos.......... Venda dv no 647:632$236 
25. Faculdade de Medicina da pornro. Tu 
Bahia cases a coros sa. decerto cas 695: 1158500 
26. Escola Polytechnica.........'' cesccorisccso 504:550$118 
Pa E Escola de MINAS ao mao o OS r ese” 255:800 000 Pp 


28. Gymnasio Nacional; disc. Ea da bb Sata é 548:468 54 
29. Escola Nacional de Bellas 
ANLERAT sto ni Seis A ro sida E 8:900$000 128:052$236 
30. Instituto Nacional de Musica. 
— Augmentada do 3:0003 
na sub-consignação—A cqui- 
sição de instrumentos, re- 
Tá paros, etc., para acquisição é ok 
1 TO ADONSO e sap is ae mo uno dra Pig dca cas de q 187:134$287 
—- 31. Instituto Benjamin Constant. spt o 0% o Give o)! 7 1 SRSDRITOBLIS ? 
32. Instituto Nacional de Surdos- 
esse naeses 133:239$118 “ 


| 
q dos typicos observados nos 
| 


tm 


e 


= MBBDS O pintei uid SU E A 
33. Bibliotheca Nacional — Au- 
gmentada de 2:000$ na con- 


º o) 
ssa 


D 2 Decreto n. 3.890, de 1 de janeiro de 1901: Approva o Codigo dos 

“Institutos Officiaes de Ensino superior e secundario dependente do Minis- 

“terio da Justiça e Negocios Interiores, (Coll., pag. 1, dos Actos do Poder 
* Executivo.) 


signação -— Auxiliares de 
catalogação....cccccesses, 
34. Museu Nacional............. 
39. Serventuarios do culto catho- 
1C0 COCo ce cesso narrar ro.ç,. 
36. Soccorros publicos— Augmen- 
tada de 35:000$, sendo : 
12:000$ para augmento do 
auxilio ao Dispensario de 
S. Vicente de Paulo. A sub- 
venção só será mantida em= 
quanto o Dispensario pres- 
tar soccorros aos individuos 
que delle precisem, sem 
attenção ás confissões reli- 
giosas a que pertençam ; — 
6:000$ para auxilio aos 
hospitaes da Santa Casa de 
Misericordia da Parahyba 
do Norte; 12:000% para 
auxilio ao Asylo de Mendi- 
cidade do Ceará; e 5:000% 
para auxilio das obras de 
conservação do Hospital de 
Misericordia do municipio 
de Maragogipe, no Estado 
da, Bahia. ses a ris 
87. Obras—Diminuida, de 500:0008 
para as obras da Bibliothe- 
ca Nacional ; augmentada 

de 2.700:000%, sendo : 


1.000:000$ para o inicio das 

obras do edificio do Con- 
gresso Nacional, inclusive 

8 desapropriação dos terrenos 
. necessarios á respectiva 
construcção, competindo ás 

Mesas do Senado e da Ca- 


Mara dar cumprimento a: 


esta resolução, abrindo em 
janeiro de 1906 a concur- 
Fencia para a acquisição de 
um projecto e determinan- 
do no respectivo edital o 
Prazo maximo para a ter- 
minação das obras, o seu 
custo e o seu local. De aC— 
cordo com o que as referi- 
das Mesas determinarem, (0) 
Governo Federal desapro- 


Ouro | 


POrDesasadoa 
COCrrestoros 


EAR 


e 


y W E blá 


Ê: 
tó 
de RES 
RA E? 
, Ma 
RC E 
- f 
Td 


dktidniscado 1873000000 


, a . o 
g” Rr pr conta desta ver= 
“ba,o terreno essario. O 
concurso será encerrado 
31 de maio do mesmo anno, 
cabendo ás Mesas do Con- 
gresso resolver sobre a exe- 
cução das obras ; e 
200:000$ para a construcção 
das obras do edificio da Fa- 
culdade de Direito do Re- 


cife ; 

120;0008 para a conclusão de= 
finitiva das obras do quar- 
tel do corpo de bombeiros 
do Districto Federal; . 


1.000:000$ para as obras dos | 


quarteis e centros policiaes, 
no Districto Federal ; 
150:0008 para as obras da Po- 
liclinica do Rio de Janeiro. 
150:000g para continuação das 
obras de construcção do 
novo Desinfectorio Central, 
no Districto Federal; 
50:000$ para os reparos do 
proprio nacional onde fun- 
cciona o Instituto Historico e 
Geographico Brazileiro ; 
30:000$, para obras, reparos, 


Ouro 


pintura no edifício do Lyceu 


de Artes e Officios, acqui- 
sição de modelos para aulas 
de desenho e esculptura, 
moveis e outras despezas 
no mesmo edificio, .......» 


38. Corpo de Bombeiros — Au- 


gmentada de 40:0005 para 
substituição do casco da 
bomba fluctuante..... ada 


39. Magistrados em disponibili- 


RUA: ao so 6% eo ERROS 1 


40. Eleições foderaes. EEE der 
41. Empregados de repartições 


Gxtincias . . cecerrscarsadro 


42, Prefeituras, justiça e outras 


despezas do Territorio do 
A OLOs «gts E E ATE o 


43. Eventuaes—bDestinada, na vi- 


dencia desta lei, a quantia 
de 3:200$ para o substituto 
da 12 secção da Faculdade 


ese ntpaqasar 


PRPEEREEE EEE 
o 


3.050:359$118 


“B84:3108550 


372:0008000 
20:000$000 


1:8008000- 


957 :800$000 


- Estatistico de Pernambuco, organizado pelo 


Ma 
de Medicina da Bahia, quelnaa »s 
está substituindo o cathe-. tap 
dratico de anatomia descri-Ni aan 
Ptiva, na fórma do art. 30 
do decreto n. 3.890, de 1 de 
janeiro de 1901 3 Prrcensaases 


Art. 3,º Fica o Presidente da. Republica, autor 
1, A despender à importancia de 20:0008, send 


er 
“Ocera 


10:000$ para Tepresentação no Qua to Congre 
de Assistencia Publica e Privada em Milão é 10:000g 
Sentação no 150º Congresso Internacional de Medici 
fazendo para esse fim a necessaria, operação de cre 
. mandar imprimir durante a. Vigencia 
prensa Nacional: : di UR O Eee 


2) 3.000 exemplares do trabalho de Vulgarização 
popularés, intitulado Hygiene alimentar, do Dr. Ed 
pertencendo à União metade da edição ; fazendo 
Saria operação de credito ; é PR AP 


6) 3.000 exemplares do Diccionario Cho 


ecos. | 


NÃo 
é JA 


rico e | 
Pelo Dr. Se astião de Vascon. | 
cellos Galvão, pertencendo á União metade da edição din ita ANPR 
c) 3.000 exemplares da obra de A. Sergipe — A nova luz sobre OE 
passado, pertencendo á, União a metade da edição, abrindo 
O credito necessario. tp dy 
HI. A despender até 7:0008, ouro, para im 


nple 
Lund, relativas ao Brazil, feita pelo Dr. Le 


Primir no paizou no 
er Wilhelm 
onidas Damagio, si este 
1C E À | pI 


Vegetaes. Pi Ea La 
à com a quantia de 15:000g à fundação 
do Theatro Lyrico Brazileiro. Nr Dre 

Art, 5.º O Presidente da, Republica é antorizado a despender, 
Pelo Ministério das Relações Exteriores, as sommas de nao RO, 
ouro, e 2.256:000g, Papel, com os Serviços designados nas se- 
guintes verbas: fa a 


SECRETARIA DE ESTADO gar 
à gratificação 


de que trata o art, 3º da 
Ema SEO 


Ouro Papel. 
a) Pessoal, incluida Mt ) 


ê Vide nota n. 2a esta lei, 


) Material, incluida a impor- 
tancia, ao cambio do 26 d. 
por 1$, com que o Brazil 
concorre para à . Secretaria 
Internacional das Tarifas 
Aduaneiras, para o Bureau a 
of American Republics e Edo e , 
para o Escriptorio Interna- | 
* Cionaldas Estradas de Ferro  9:161$396 
“Empregados em disponibili- vá Lv. 
d Oerrcercencrnntareens eocereperata 50:000$000 
3.2 
Extraordinarias no interior 
— Elevada de 1.124:0008, 
sendo : 1.000:000$ para oc- 


correr ás despezas prove- 
nientes da reunião do Con- 


68:800$000 


EE. gresso Par-Americano ;. 


4 100:000$ para obras e rópa- a 


Ka ros no palacio e instal- 
q 


lação do archivo e 24:0008 
a despezas de represen- « 
ação do Ministerio, á razão o 
" -" de 2:000$ por mez,....... Corrrererorros 1, 184:000$000 Ee 
4.º : 
Commissões de limites...... . .esmereecese 700:0008000 


N 5a 


. LEGAÇÕES E CONSULADOS . 


Alemanha fre . : - 
Ouro Papel 1 
Pessoal e material da legação, 4 
augmentada de 4:0008 a 4! 
sub-consignação destinada á a 
representação do Ministro. '29:500$000 ; 


* Alein. 4,343 A, de 1905, fixou o numero, classes e vencimentos 
dos empregados da Secretaria das Relações Exteriores, (O decreto, que 


é de 25 de maio, está publicado no « Diario Oficial» n, 149, de 28 de 
Junho de 1905.) ; o 


a" 


o 


Consul geral em Hamburgo, . 
Chanceller em Hamburgo... 
Vice-consul em Bremen,..... 


Argentina 


Pessoal e material da legação, 
augmentada de 4:000$ a 
sub-consignação referente á 
representação do Ministro, 

Consul geral em Buenos-Aires 

Vice-consul em Rosario. ..... 

Vice-consul em Posadas, .... 


Austria- Hungria 


Pessoal e material da legação, 
augmentada de 2:000$ a 
dotação ao ministro, ....., 

Consul geral em Trieste, ..... 


Belgica e Hollanda 


Pessoal e material da legação. 
Consul geral em Antuerpia.. 
Consul geral em Rotterdam, . 


Bolivia 


Pessoal e material da legação. 


Consul em Villa-Bella. . Nai a 
Expediente do Consulado em 
Villa-Be om ofois tapa gia io E 
Canadá 
Consul em Montréal........ : 
Chile 


Pessoal e material da legação, 
augmentada de 6:000 para 
um secretario.......... IE 

Consul Geral em Valparaiso. 


39:5008000 
12:000$000 
4:000$000 
4:000$000 


29:500$000 
10:000$000 


27:50 
12:000$000 
8:0008000 


24:5008000 
8:000$000 


5008000 


4:0005000 


30:5008000 
10:0005009 


Papel 


+ 
A 


G 


Pessoal ematerial da logação. 


“Estados Unidos da America 


Pessoal e material da embai- 
xada, augmentada de 
15:0008 a sub-consignação 
referente á representação 
do embaixador ; de 2:000$ 
a gratificação do 1º secre- 


tario e de: 1:500$0 custeio. . 


do expediente, .......... 
Consul Geral em New-York 
Chanceller em New-York... 


Equador 
Pessoal e imaterial da legação. 
França 


Pessoal e material da lega- 
ção, augmentada de 2:000$ 
a sub-consignação referente 
à representação do ministro 

Consul geral no Havre,..... 

Consul em Paris...e.......+ 

Consul em Marselha, ....... 

Consul'em Bordéos......... 

Consul em Cayena ..,....... 

Expediente do consulado em 
Cayena,.... ..... eua... 


Gran-Bretanha 


Pessoal e material da lega- 
ção, augmentada de 3:000 a 
sub-consignação referente à: 
representação do ministro. 

Consul geral em Liverpool. 

Chanceller em Liverpool.... 

Consul em Londres, .......»» 

Consul em Cardiff .....cev.» 

Consul em Southampton..... 

Consul em Georgetown. .c... 


75:5008000 
12:0008000 
4:0008000 


21:5008000 


46:0008000 
12:0005000 
8:000$000 
8: 0005000 
8:0005000 


8: 0005000 * 


5008000 


46:500$000 
12:000$000 

4:0008000 
8:000$000 
8:9005000 
8:0008000 
8:0005009 


= 


Hespanha 


Pessoal e material da legação 
Consul geral em Barcelona, , 
Vice-cousul em Vigo........ 


Italia 


Pessoal ematerial da legação, 
augmentada de 4:000$ a, 
sub-consignação referente à 
representação do ministro, 

Consul geral em Genova... 

Chanceller em Genova ... o 

Consul em Napoles......... A 


Japão 


Pessoal e material da legação 
Consul em Yokohama..,..... 


Mexico 


9 Ministro Plenipo- grat. 


Enviado sro Plonios ru 
«««(Lep.. 


tenciario.....ec.. 


Um 1º Secretario..... Ea 


Aluguel de casa para a le- 

EROÃO mus am ocaso ane 

Expediente cicero 
Paraguay 


Pessoal e material da legação 
Consul geral em Assumpção. 


Peri 


Pessoal e material da legação 
Consul geral em Iquitos,... 


Portugal 


Pessoal e material da legação, 
augmentada de 4:0004 a 


Ouro 


23:5008000 
10:00053000 
4:0008000 


39:5004000 
12:0008000 
4:000$000 
8:000$000 


21:500$000 
8:0005000 


4:0008000 
8:000$000 
3:0008000 
3:000$000 


6: Raro 


2:0008000 


5008000 


26:5008000 


24:5008000 
10:000$000 


24:50084000 
10:000$000 


Papel 


E 


Consul gora om L q 


Consul no Porto........v... 

et 

" Pessoal e material da legação 
| Santa Sé | 

' Pessoal e material da legação 


Suissa 


Pessoal e material da legação 
Consul geral em Genebra... 


Uruguay 


Pessoal e material da legação, 
augmentada de 4:000$ para 

- a representação do ministro 
"Consul geral em Montevidéo. 
Consulem Salto.,........... 


Venezuela 
Pessoal e material da legação, 
“augmentada de 2:000$ para 
a representação do ministro. 
6.2 
Ajudas de custo. ......ec.... 
7 bo 


' Estraordinarias no exterior. . 


o : 
Decesese 


....... nesses 
rectas nos 


39:500$000 
12:0003000 
8:000800 


23:500$000 


150:000$000 


100:000$000 


Art. 6.º O Presidente da Republica é autorizado a despender 
pelo Ministerio dos Negociós da Marinha as sommas de 667:108$130, 
ouro, e 31.664:341$992, papel, com os serviços designados nas - 


seguintes verbas : 


1. Secretaria de Estado. ....... g 
2, Conselho Naval... .ccccs.oc.s 
3. Quartel General... .cccccc. rs 
EE, E, 


Ouro 


essere sarenas 


“ Papel 
208:6678000 
46:1406000 
99:33] 

8 


' 2 Et 

em cid mm ei 

E Ouro Papel 
4. Supremo Tribunal Militar.... ..cccresteeris -26:0408000 
Bo ContadoMA pis res o mo sÃ ço DOC A Ve 237:E d (0) 
6. Commissariado Geral........ RR soh 43: 00 

7. Auditoria — Augmentada de 
5:9758 para honorarios de Ds RE 


um auxiliar do auditor, na 
fórma do art. 17 do regula- 
mento Processual Criminal 
Militar, assim como do art.6º 
da lei n. 821, de 27 de dez- , 
embro de 1901º.........0,. dDecccerqucanaa 28:150: 000 
8, Corpo da Armada, etc........ cocesecercoroa So ODD:840BO0O 
9. Corpo de Marinheiros Nacio- a : 
naes — Augmentada de 600g, 
sendo elevada a 2:400% a 
gratificação ao secretario 
do estado-maior, de accordo 
com o regulamento appro- 
vado pelo decreto n. 673, de o 
21 de agosto de 1800: Saias DUcrc casas 2.779:189) 950 
10, Corpo de Infantariade Marinha ER Ta aináio alo fa 444:775$784 
ll. Arsenaes — Augmentada de 
60:0008 a consignação para 
pagamento das pensões dos 
operarios invalidos dos ex- 
tinctos arsenaes de marinha, 
da Bahia e Pernambuco.... . recrmecrreras 3. 8537 7948608 
12. Capitanias dos Portos — Au- 
gmentada de 27:290$, sendo: 
11:330$ para que sejam ele- 
vados os salarios de cada 
um dos dous patrões da Ca- 
pitania do Porto da Bahia 
de 540% a 1:245$ e os de 
é cada um dos 16 remadores 
da mesma capitania do 480% 
à 1:100%; 960% para ser ele- 
vado a oito o numero de re- 
madores da Capitania do 
Porto de Paranaguá 16 


* Q decreto n. 824, de 27 de dezombro de 4901, determina ue os 
vencimentos dos auxiliares dos auditores de marinha e guerra na Capital 
: Federal serão correspondentes aos de capitão dos corpos arregimentados 
do Exercito e equipara aos vencimentos daquelles os dos auditores de 
guerra dos 4º e 6º districtos militares. (Coll. pag. 51.) 
º O decreto n. 673, de 2 de agosto de 1890, deroga o do n. 4M A, 
de 5 de janeiro do 1845, e manda pôr em exccucão o regulamento para o 
Corpo de Marinheiros Nacionaes. (Coll, PAG. 1,890.) ” 


O AA. À 


13. 
14. 
15. 


E 0 15:0008 


gegas cê e ç dia 4 5 ++ 
ala : dy 
— 35 — 
ara os concertos e à 
reparos do Drotio nacional 
em que funcciona esta mes- 


maCapitania......ccee 
Balisamento de portos....... 
Força naval......,.esesserse 
tir PA So bp DD 


16, Repartição da Carta Maritima 


23. O 


24. 
25. 
26. 
27. 


a usar das seguintes medidas de g 


—Augmentada de 210:0008, 
sendo: 30:000$ para acqui- 
sição de apparelhos de me- 
teorologia, de que careçam 
as estações pluviometricas 
em Amazonas, Maranhão, 
Piauhy, Rio Grande do 
Norte, Parahyba, Alagõas, 
Bahia, Espirito Santo, São 
Paulo e Paraná; de 100:000$ 
para os trabalhos do mon- 
tgem dos pharóes já adqui- 
ridos ; 30:000$ para a con- 
clusão da montagem do 
Pharol de Pernambuquiaho, 
no Estado do Rio Grande do 
Sul ; e 50:000$ para acqui- 
Sição e montagem de pharóes 
no cabo de S. Roque, em 
Santo Alberto e na ponta, 
O PO de 
Escola Naval...scseecessauo 
Classes inactivas. ........ 


- Armamento e equipamento. à 


Munições de bocca,.......... 
Munições navaes..'......... 


para salarios do pessoal que 
tór extraordinariamente ad- 
mittido para obras novas ou 
reparações urgentes...,.. - 
bras — Augmentada de 
50:000$, para as obras do 
cáes do Arrenal da Bahia. . 

Combustivol..........cc..a 


Comimissões em paiz estran- 
RIM sask wo rest oo .t. 


Ovrcccasasaaass 
“encena. 
Cococagesenaas 


667: 108$130 


Papel 


449: 894$000 
50: 000$000 
4,451:324$146 
374:4158000 


892:780$000 
387:200$000 
909:506$794 
250:000$000 
8.070:2895450 
1.400:0008000 


1.600:000$000 


480: 0008000 
1.001:562$200 
270:0005000 
“210: 1508000 


utorizado, na Vigencia desta lei, 
overno e administração : 


S 1,º Dar começo de execução aq programma traçado na lei 


novas installações administrativas, 


n. 1.296, de 14 de novembro de 19 
strucção naval na importancia ti 
mas por prestações, comtanto que, . 
dispeudio não seja maior de £ 1.685.820 
exercicio a quantia de €£ 39.180 para fa 
passagens e differença, de vencimentos em 
missão fiscalizadora das obras e dos officiaes 
rem, forem assistir à construcção dos n. vio) 
e, bem assim; para acquisição do mater 
S 2.º Firmar contractos para construcção 
Marinha, cujo custo será pago em prestações a; ão 
de < 75.000, comprehendido o exercicio finan eiro de 
obras forem iniciadas. E od do io E Meca = 
A escolha do local e a ac uisição do terreno são | 
do Ministerio da Marinha, solicitando do Poder Exe: 
tunamente.o credito para occorrer a essas despezas p 
S 3.º Despender até a quantia do 700:000$ na e 
edifício pertencente à Associação do Club Naval para 
os seguintes ramos do serviço publico: Conselho 
de Marinha, Carta Maritima, Bibliotheca e Museu 
rindo estas repartições dos predios da rua Conse 
onde se acham, os quaes passarão nesse acto pa 
Fazenda, afim de serem vendidos a quem mais d 
S 4.º Cuntractar pelo prazo de tres annos e 1 
annuaes de remuneração um oculista de not, Pic C 
de crear no Hospital de Marinha essa ramo especial de 
medico-cirurgico. A ro it 


a aequisição de instrumentos 
S 7.º Dar baixa aos navi 
tender imprestaveis para os serviços à que eram destinados e 
applicar o material de alguns navios inuteis em reparos de outros . 
aproveitaveis. | SE 
S 8.º Firmar contractos a respeito de alugueis de casas, illu- 
minação e abastecimento de agua, até O maximo de cinco annos, 
na hypothese de se extinguirem, na vigencia desta lei, os con-. 
tractos celebrados até então, ou forem necessarios para attender a 


? O decreto n. 1.226, de 14 de dezembro de 4904, autoriza o Poder Exe- 
cutivo a encommendar os navios que menciona,a mandar concluir a con- 
strucção dos monitores de rio Pernambuco e Maranhão, e determina o 
modo por que deve ser realisada a respectiva despeza. (Este deereto achu-se 
publicado no «Diario Official» vn. 292, de 16 de dezembro de 1904. ) ] 

a) Vide o decreto n. 5.875, de 27 de janeiro de 1906, lettra c, no Addi- 
tamento a esta lei, : - : 


“8 9.º Contractar, por prazo não 


DS no SD. Co por. ente de tros annos, no 
= pair ou no estran “e ado gr ios idoneos para lidar com 
— Pharóões, até a concurrencia de 24:000% annuaes de despeza.. 

— S 10, Adquirir até tres boias illuminadoras para a barra do 

Rio de Janeiro, correndo a despeza pela verba da Carta Maritima. 
A S 11. Mandar proceder a estudos sobre a installação de um 

pharol do 4º classo na ilha da Bitonga, na entrada da barra de 

Guaratuba, no Estado do Paraná, e montal-o, si entender necessario, 

podendo para esse fim despender até 50:000$000. 

| 12. Despender até a quantia de 50:000$ para a reconstrucção 
- do edificio onde funcciona a Delegacia da Capitania do Porto da 
cidade de Porto Alegre, no Estado do Rio Grande do Sul. 

Ê -— S$ 13. Despender até a quantia de 500:000$ com a acquisição 
do material necessario ao serviço de soccorros maritimos. 

4 S 14. Transferir ao Estado do Rio Grande do Sul o serviço da 
— praticagem da barra do Rio -Grandee ao de S. Paulo o da pra- 

* ticagem da barra de Icapava ou da Morte, do porto de Iguape, com 

| os onus respectivos, firmando contractos para tal fim. a 
8 S 15. Mandar construir, para experiencia, os submarinos de 
invenção nacional que forem julgados acceitaveis, depois: de 

“ouvidas e publicadas as opiniões competentes sobre o assumpto, 
podendo para esse fim abrir credito até a importancia de 670:0005 ô). 

Art. 8.º Continúa em vigor o art. 19 da lei nm. 3.018 de 5 de 
novembro de 18808, com-especial menção. 


É) 


Art. 9.º O Presidente da Republica é autorizado a despender 

pelo Ministerio da Guerra, com os Serviços designados nas seguintes 

| verbas, a quantia de 100:0098, ouro, o 48.627:452$470, papel. 

| E + Quro Papel 

1. Administração geral......... ci CV A 197:915$000 

2 2. Supremo Tribunal Militar e. 

! auditores. Diga-se: dous ma- 

, “rechaêés effectivos e au-- 
gmente-se um general de 


SOME PRC Sd ... 143:8005000 


. ERRAR is. Ad 
3. Direcção Geral do Contabilidade 
HAUSA ota «ec ninlria o o Tec eé: UA 236:5808000 


4. Intendencia Geral da Guerra... recserseras 287: 3165000 
5. Instrucção militar (Decreto . 

À n. 5.698, de 2 de outubro d 

1995)º ari Auf datar il 925:814450) a 


q 


â b) Vide o decreto n. 5.875, de 27 dejane'ro de 1906, lettra d), nm * 
Additamento a esta lei. a 
a 8 Art. 19 da lei n. 3.018, de 5 de novembro de 4880 :.0 Governo nã" 
K póde, sem autorização expressa do Poder Legislativo, fazer contractos por 
tempo excedente do anno financeiro, que estiver correndo, nem para ser- 
vicos não contemplados na lei do orçamento vigente (Coll. pag. 74). 
“9 Q decreto n. 5.698, de 2 de outubro de 4905, approva os regula- 
“mentos para os institutos militares de ensíno. (Este decreto acha-se 
“publicado no «Diario Oficial» n. 242, de 18 de outubro de 1905.) 


Avé . o ck AM 

6. Arsenaes, depositos e fortalezas 

7. Fabricas e laboratorios....... 

8. Serviço de saúde. ............ 

9, Soldos e gratificações — Re- 
duzida : de 40:000$ nas gra- 

- vificações para criados, por 

erro de calculo, de 8:640 Des 
paramenos ummarechalef- 
fectivo eum tenente-coronel 
e mais um general de bri- ; 
gada ; o augmentada de e 
13:1405 para attender-so a SRA vo) oo 
mais 100 praças alumnos... EO ICE ES ODES AS 

10. Etapas — Reduzida de 1:0228, BR 5) 
liquido da differença de io 
“etapa entre um general de o o a 
divisão para mais e um RT Pie 

" Seneral de brigada para 

ó menos, Destinada da respe- | 
ctiva consignação a impor- - 
tancia necessaria para mais | 
uma terça parte do etapa. 
aos ofliciaes que servirem 
nas guarnições de Uru. | E 
guayana, Quarahy e São - ár Pb 
Luiz Gonzaga, no Estado do EN 
Rio Grande do Sul, Au- pa oito 
gmentada de 53:045% para ; 5 
menos um marechal effecii- as ” 
vo etres tenentes-coroneis Per ty A 
e mais um major, sete capi- x 
tães e 100 alumnos das es. - E 
colas militares. ..........: Cocos as 

IH. Classes inactivas—Diminuida 


Vs. 
do 
E %> 


Eq 


864:0538000 ar 


a " 


de 42:7778600 pelo falle- j RE id 
cimento de officiaes refor- : po Aos Edo E pd 
INTO: - o sia SOU e AD Divisa dd od Ca dd 2. 180:2 b 5300 

12. Ajudas de custo........ cera orcererrconaso  200:0008000 


13. Colonias militares.... Coco ca o oem da sto bio d ; Ae -125:800$000 
l4. Obras militares — No Mate- . RAR E 
terial—accrescentado : de- 
pois das palavras — e con- 
servação de quarteis — o se- 


ETA 
> 
e 


* 
A “e 


4 


guinte: « despendendo-se : a 
até a quantia de 10:0008 Boro rt 
com a reconstrucção das é a 
casas da União na Colonia É 
Militar de Chapecó»; do- Pati» 


Pois das palavras — sob a 
administração do Ministe- 


“io da Guerra—o 


- o 9 - w ais 
e pa 
= RE 


h 


« sendo 40:( , 


para as 
“obras de ae cão no edi- 


ficio onde está aquartelado 
o 5º regimento de caval- 


laria, na cidade de S. Luiz . 


Gonzaga de Missões, nã 
fronteira do Rio Grande do 
Sul »; depois das palavras 
— obras nos Estados—o se- 


guinte: «sendo até 100:000$ 


para construcção de campos 


de manobras e linhas de 


tiro nos districtos militares, 
onde as tropas ahi esta- 


“cionadas possam receber a 


necessaria instrucção tactica 
e detiro ». Augmentada : 
de 50:0008 a consignação 
destinada à conservação da, 


estrada de rodagem Dona - 


Francisca, em Santa Catha- 
rina. De 200:000$ na con- 
signação destinada ás obras 
no edifício em que funcciona 


o Ministerio da Guerra, fi- . 


cando assim redigida : re- 
construcção do edificio em 
que funcciona o Ministerio 


da Guerra, 300:0008; de - 


10:000$ para reconstrucção 
do predio destinado ao en- 
carregado dos depositos de 


polvora da ilha do Boquei-. 


rão, na bahia de (Guana- 
bara ; de 50:000$ para com- 
qe a linha telegraphica 


e S. Luiz de. Caceres, do- 
tação que fica elevada a | 


100:000$ ; de 50:000$ para 
concertos no quartel da 
Palma,na capital da Bahia ; 
de 30:0008 para início das 


obras de um quartel no. 


Cruzeiro do Sul, séde da 
Prefeitura do Alto Juruá ; 


“de 23:3004 para construcção 


no Laboratorio Chimico 
Pharmaceutico Militar, de 
um pavilhão destinado ao 
archivo e encaixotamento, 


soguinto: à 


PE E 2 NPR 
“ dê 3 


Dr E 


ba Us 
A os ii 


e de uma casa para habi- ; "LAR 
tação do porteiro, e tambem ARTS O. adia 


para reparos na reserva, o or 
oficina, carpintaria e co- E e gs 
cheira do mesmo estabele- | o 


cimento. Elimine-se da in- 
scripção geral da verba as ade ã 
" . Palavras—Escola Militar., Sena o E ag poio go 
15. Matorial — Augmentada: de o De ERRO é 
50:000$ na consignação 4 
n. 29-Remonta de caval- 
los, muares e outros ani- 
mães para o exercito—des- 
tinada esta quantia para E 
a creação do cavallo de Moadodes + 
guerra e para o desenvolvi- 
mento da invernada na- 
cional de Saycan; de 15:0008 co 
na sub-rubrica—Escola Mi- 
litar do Brazil—para acqui- 
sição de livros e material 
de ensino para as novas es- 
colas,e façam-se na mesma 
sub-rubrica as alterações 
necessarias para adaptar as 
consignações dos ns, 9, 10, 
2 e 13 á reforma do en. a ad 
sino, de que trata o de- o VD 
creto n. 5.698, de 2 de ou- ay 
tubro de 1905 1º : de 150:000$ 
á consignação do n. 34, des- ] 
tinada à iniciação dos tra- 
balhos de levantamento da 
carta geral do Brazil side Fou E 
21:500$ para fardamento a E 
Praças alumnos das escolas RR Lt A 
Milltarosss, a O cereecrrerroos 8. 734:595$000 
16. Commissão em paiz estran- 
DELEO, o din as sato PSA OS 100:000$000 
Art. 10. E'o Presidente da Republica autorizado, na vigencia 
desta lei : AR po E 


a) a mandar para, outros Ppaizes, como addidos militares ou em 
commissão, para, estudar os diversos assumptos militares e o pro- 
&resso dos respectivos conhecimentos, officiaes generaes “Superiores 
ou capitães completamente habilitados, sendo um para a Europa, 


um para America do Norte, um Para o Prata e outro para o 
Pacifico ; ES dt 


*º Vide nota n. 9 a esta lei, 


serviços designados nas seguintes verbas: 


Aa if E tp Sia qu o no É da eadiciá ás Pia 


4 4 As  y 4 - f . =s. 
fo ri AS Bd Si A RD pr CREA 
E à | sad E 
- b) à mandar para diversos paizes, afim de se aporfeiçoarem 
nos conhecimentos militares, por espaço de um anno, até dous 


officiaes, por armas ou corpos especines, com o respectivo curso e 
capaniiado reconhecida, correndo a despeza pela rubrica 16º do 
art, 1º; | AM: 

c) a reorganizar e desenvolver, pelo modo que julgar mais 
conveniente, as officinas dos arsenaes de guerra do Rio Grande do 
Sul e Matto Grosso, de maneira que prestem ellas todos os ser- 
viços de que carecem as forças estacionadas naquelles Estados, e 
quaesques outros, que deviam ser affectos a esses arsenaes, inclu- 
sive o preparo de cartuchos, abrindo para isso o credito necessario ; 

- d) a despender a importancia necessaria para a reforma dos 
edificios que, no Asylo de Invalidos da Patria, são destinados á 
habitação das familias dos asylados ; : 

e ) a mandar construir, no local mais conveniente, um grande 


" campo de instrucção para as tropas das tres armas do exercito. 


Art. 11. O Presidente da Republica mandará, pela verba 
respectiva, por intermedio da Directoria Geral de Engenharia Mi- 
litar, proceder aos necessarios estudos para o prolongamento do 


“ramal ferreo de Lorena à Bemfica, até encontrar a estrada de 


ferro Sapucahy, tendo por base o emprego da electricidade como 


"* força motriz. . E 


Art. 12. O Governo, de accordo com à Prefeitura municipal de 


, Nitheroy, Capital do Estado do Rio de Janeiro, liquidará o debito com 


a mesma Prefeitura, proveniente do aluguel do proprio municipal 
Praça do Mercado para alojamento do 38º batalhão de infantaria, 
do exercito, desde 1894 até a data em que foi o mesmo proprio 
transferido a um particular, em 1905, abrindo para esse fim os 
creditos necessarios. qe. 

Art. 13. Ficam vigorando como creditos especiaes, para os 
mesmos fins para que foram votados, os saldos dos creditos con- 
cedidos pelos decretos ns. 141, de 5 de julho de 1893, e 1.923, do 
24 de dezembro de 1894 !t, 


Art. 14. Q Presidente da Republica é autorizado a despender 
pelo Ministerio da Industria, Viação e Obras Publicas, a impor- 
tancia de 4.239:493$752, ouro, e 78.920:463$729, papel, com os 


“Ouro -- Papel 
1.º Secretaria de Estado.......00 «orescrocercos 315:020$000 
2,º Directoria Geral de Estatistico 
— Augmentada de 140:000$, 
sendo : na consignação — 
Registro Civil — 18:0008, 
- para mais 15 auxiliares, afim 


11 Docretos ns. 141, de 5 do julho de 1893, e 1.923, do 24 de-dezembro 
de 1894. (Estes decretos vêm transcriptos na nota n, & à lei n. 1.145, 


. de 31 de dezembro de 1903.) 


de ser concluido o serviço 

na consignação — Material 

— 2:0004, para seguro do 
predio, e 120:000g, para con- 
clusão dos trabalhos do re- 
censeamento de 1900 — Peg. 

- Soal6 material,.....icica 
3.º Correios — -Augmentada de 
405:7028848, papel, e 
35:0008, ouro, sendo: 
186:000$, para elevação dos 
vencimentos aos emprega 
dos das Administrações dos 
Correios do Rio Grande do 
Sul, Pará, Pernambuco, 
Bahia é Ouro Preto, em 
Minas Geraes, de accordo 
com a lei n. 1.429, de 5 de 
dezembro de 1905 42; 
215:9028848, na, consigna= 
ção — Material — accre- 
scentado: edifício dos Cor= 
Peios e Telegraphos de Bello 
Horizonte, destinada a quan- 
tia de 169:0208348, para 
trabalhos complementares 
(muros, gradis, passeios, 
etc,), installação de luz ele- 
ctrica, ascensores, residen- 
cia do encarregado, mobi- 
liario, mudança da Adminis- 
tração dos Correios de Ouro 
Preto para Bello Horizonte, 
inclusive transporte de ma- 
terial, bem assim a installa- 
ção da administração em 
Bello Horizonte, inclusive 
mobiliario e transferencia, 
da agencia de 12 classe de 
Bello Horizonte para Ouro 
Preto; e a de 46:882$500 
Para pagamento de uma 
ajuda de custo, correspon- 
dente a um trimestre dos 


*2 Decreto n. 1,429, de 5 de dezembro de 1905: Equipara os ven- 
cimentos dos empregados das Administrações dos Correios do Rio Grande 
do Sul, Pará, Pernambuco, Bahia e Ouro Preto, em Minas Geraes, aos 
de igual categoria do Estado do S. Paulo. (Este decreto acha-se publi 
cado no «Diario Official» n. 283, de 7 de dezembro de 1905.) 


ia 


” , 
ocre seDtancaes 


- 


“4 


“, 40, adhesivos — 10,20, 50; 100, 200, 900, 500, 700 réis, 180 28000. 


“e Obras Publicas. (Coll., pag. 162.) 


os da 
ção dos Correios de Minas 
Geraes, afim de facilitar a. 1 
mudança da repartição de | ARE 
Ouro Preto para Bello Ho- 
“vizonte e a da agencia de 
$ Bello Horizonte para Ouro 
- Preto; 2:0005 na sub-consi- 
" gnação—Para telegrammas 
exteriores—da consignação 
Material — ; e 1:8005, para 
um praticante na agencia de 
1º classe do Correio de Pa- : 
ranaguá, no Estado” do Pa- E : 
raná; 20:000$, ouro, na 
consignação — Material — 
a sub-consignação — Acqui- 
sição de sellos e outras for- 
mulas de franquia, ete.; ] 
para acquisição no estran- 
geiro de sellos e formulas 
contractadas, de accordo 
com os arts. 20 e 21 do re- y Á 
gulamento n. 2.230, de 10 de 
feveroiro de 189613; e 15:0008 
ouro, para representação do 
Correio Brazileiro no Con- 
gresso Postal Universal, -a 
reunir-se em Roma em 
1906. Redigida na consi- 
gnação — Pessoal da Dire- 
ctoria Geral — a sub-consi- 
gnação — Gratificação aos 


13 Art. 20 do regulamento mn. 2.290, de 10 de fevereiro de 1896: 
Os sellos e fórmulas estampilhadas são dos valores seguintes: 


S 1.º Ordinarios: 


S 2.º Fixos: 

a) sobrecarta 100, 200, 300 e 500 réis ; 

b) carta-bilhete, 100 réis; a 

c) bilhete-postal, 40 réis (simples), 80 réis (com resposta paga) ;. 

) -cintas, 20, 400 60 réis. “9 
. 83.º Especiaes : h 

Taxa devida, 10, 20, 50, 40), 200, 300, 500, 700 réis; 1$ e 28000. 

Art. 21. Os sellose fórmulas estampilhadas ou de franquia serão 
fabricados em estabelecimentos publicos ou particulares, - nacionaos ou 
estrangeiros, mediante contracto, em qu sejam resguardados os inter- 
esses da União, e prévia autorisação do Ministro da Industria, Viação 


j E dE TaS 


« 


Ouro Papel 
chefes de turmas, etc. — da, pel 
seguinte fórma : Gratifica- 
«ões aos chefes de turma da 
Directoria Geral, a 20 che- 
fes de turmas da Adminis- 
tração do Districto Federal, 
a 21 chefes do ramal do cor- . 
reio ambulante, aos ela vicu- 
larios, observada a porcen- 
tagem do art. 340 do regu- 
lamento dos Correios 4; dita 
aos empregados da Directo- 
ria Geral, para inspeccionar 
as administrações postaes ; 
aos empregados de cada. 
uma das administrações, 
designados pelos adminis- 
tradores para inspeccionar 
as agencias respectivas : a 
cada, um dos empregados do. 
serviço postal maritimo ; 
aos agentes embarcados ; 
aos fieis das succursaes da 
Capital Federal; aos fieis 
que forem nomeados em 
commissão no territorio da, 
Republica e por serviços ex- 
ecutados em commissão ou 
fóra das horas do expe- 
diente ordinario, fixadas de 
accôrdo com o art. 341 do 
regulamento de 1896, dita 
de accordo com oart. 342 
do mesmo regulamento e 
dita para Substituições !>, Na 


t+ Art. 840 do regulamento n. 2.230, de 40 fevereiro de 1896: O 
pessoal dos correios ambulantes, do serviço no mar e os agentes embar- 
cados perceberão uma gratificação addicional de 20 % para os 1º e 2o8 
ofliciaes, de 25%, para os 3:S e de 30 % para os amanuenses, praticantes, 
conductores e serventes. Esta gratificação não será abonada aos que 
faltarem ao serviço, por motivo justificado ou não, c para o praticante 
supplente será calculada, não sobre a quota que lhe tocar, mas sim sobre 
O vencimento que lhe poderia caber como praticante efectivo. (Coll., 
Pag. 239.) 

1º Art, 341 do regulamento n. 2.230, de 10 de fevereiro de 1896: Aos | 
empregados incumbidos de qualquer commissão, dentro ou fóra do Estado 
onde tiverem exercicio, serão abonadas Passagens para si, uma ajuda 
de custo até tres mezes de vencimentos e uma diaria até 5% do seu ven- 
cimento mensal. 

Art. 342. O director geral terá direito á conducção especial para 
Uso diario, no intuito de evitar demora ao expediente a seu cargo; e, 


| 


consienaçi Material — or à ae - 
“signação — Moveis, utensi- | pio 
Jios, etc. — Utensilios, ac- De 
quisições e concortode mobi- 
lias, escaleres, lanchas e 
, cadeados e fechos, 
carimbos, sinetes e seus per- 
* tences, elevadores, cofres, 
malas, saccos e material 
para seu fabrico na officina, 
caixas para assignantes e 
collectas, custo e conserva- 
ção de vehiculos especiaes € 
respectivos árreios, empre- 
gados no serviço postal ur- 
bano e accessorios diversos. 
Corrigida a consignação 
Pessoal —da Administração 
dos Correios do Maranhão, 
dizendo : em vez de oito 
praticantes, 4:4008, oito 
praticantes, -14.4005 ; em é 
vez de -nove carteiros, j 
6:200$, nove | caxteiros, 
16:200$, e em vez de um . 
continuo, 200$, um continuo | 
1:200$. Na consignação — 
Pessoal — da Administração 
dos Correios do Piauhy, 
accrescentado, por ter ha- 
vido omissão na tabella : 
tres carteiros a  1:4905, 
4:200$ e um dito de 2* clas- 
se, 7 (Nos a Pe maio» e/04 o 198:0005000 12.372:999$148 
4.2 Telegraphos — Augmentada x 
de 850:190$, sendo: 50:0005 
no — Material — da Admi- 
nistração Central ( 1º divi- 
são ) para o concerto de que 
precisa o edifício da Repar- 
tição Central; 8:000$ para 
ser elevada dessa impor- ' 
tancia a sub-consignação . é 


es, 


Dr e MD NANDO TP, PII 


| 


quando em serviço, fóra da Capital Federal, o que ficará a seu arbitrio, 
conforme a nscessidado da inspecção e fiscalisação, perceborá as van- 


- tagenis do artigo antecedente, sendo aajuda-de custo e diaria determni=" 


nadas pelo Ministro, de accordo com o mesmo art. 344. (Coll., 
pag. 239.) 


dos arts. 36 e 328 do regu- 
mento !º, para as estações a 
inauguradas em 1904; e 

para melhoria da classifica-. 

ção das antigas no — Mate- 

rial — das linhas e estações, 
40:000$ para reconstrucção 

do proprio federal onde 
funcciona o Telegrapho em 
Campos, Estado do Rio de à 
Janeiro, e adaptal-o ao Cor- 
reio, ou para acquisição de 
outro predio para o mesmo 
fim; 2:190% para elevar . 
dessa quantia, no — Mate- 
rial da 3º divisão, a sub-' 
consignação —Gratificações 
extraordinarias, compro- 
hendidas, ete.,— que fica. 
assim redigida — Gratifica- 
pe “ções extraordinarias, com-' 
| prehendidas as dos arts. 73, 
81, 51l e 548 do regula- 
k 

; 

E 


mento “ eajudasde custo—, 
sendo o augmento destinado 


+6 Art, 36 do regulamento n, 4.053, do 24 de junho de 1901: Para. 
custeio das despezas de expediento das estações ficam estabolecidas 
consignações fixas e proporcionadas á importancia do serviço, avaliado 
conforme a ordem da estação e dentro dos limites minimo de 15$ e 


maximo de 1008000. po 
: — Art. 5287 Abonar-se-he aos Cnpenhoisos Voçê do REIS unia con- 


signação mensal de 30$ para as despezas do expediente do escriptorio, 
(Pags. 660 e 712 da Coll.) 


1? Art. 73 do regulamento referido: Para determinação das con- 
dições climatericas das differentes zonas percorridas pelas. linhas. tele- 
graphicas, e para obtenção de dados que possam contribuir para o estabe-. 
lecimento das leis goraes que regem os phenomenos atmosphericos 
naquella zona, será organizada annexa ás estações telegraphicas uma rêde 
de estações metcorologicas das seguintes tres ordens : a 

q) estações de primeira ordem, abrangendo as que estiverem munidas 
com apparelhos registradores automaticos, como tambem. as onde forem 
feitas observações pessoaes completas, de hora em hora, em instru- 
mentos de leitura ; | 

b) estações de segunda ordem, as que fizerem tres observações diarias. 
em horas marcadas : de Pressão, temperatura, humidade do ar, direcção E 
e velocidade dos ventos, chuva e trovoadas a - k 

€) estações de terceira ordem, as que fizerem somente observações de 
temperaturas, chuva e trovoadas, (Coll., Pag. 603.) 


Orcecccsresa 


Vecu.ç. escasso. tas Sos canos Gaia Moi vim ale na qa a qem 


Art. 81. Aos empregados incumbidos' das observações meteorologicas 


sera abonada a seguinte gratificação diaria, pagavel por trimestre ven- 4º 


E 


np 


cf 


julgadas necessarias, prefe- 
ridas as que forem subven- 

' cionadas pelos governos es- 
taduaes, na proporção das 
subvenções por elles conce- 
didas, sendo, nas constru- 
ceções a fazer, comprehen- 
didas as seguintes : 

a) de Pindamonhangaba, em ao 
S, Paulo, á villa de S. Cae- 

. tano da Vargem Grande, 

passando por S. Bento de 
Sapucahy e S. José do Pa- 
Taizo ; 

b) do Estado de S. Paulo ao 
do Paraná, passando pelas 
villas de Santa Cruz do Rio 


cido, precedendo informação do chefe do districto e da secção technica 


sobre o regular funccionamento da estacão e sobre o valor das obser= 
vações: 

a) aos encarregados de observatorios especiaes e aos de estações de 
primeira ordem, montadas na séde dos districtos, 35000 ; 

b) aos encarregados das estacões de segunda ordem será- abonada a 
diaria de 18500 e aos de terceira ordem a diaria de 18. (Coll., pag. 666.) 
.. oct enasoro treme sadeca a... PPERCEEEEEEERE 

Art. 5141. Aos telegraphistas em serviço regular nos apparelhos rapidos 
serão concedidas diarias a juizo da Directoria, nos limites das observações 
da tabella junta, (Coll., pag. 748.) “ 


para iluminação electrica como para uso da oflicina e abastecimento aos 
apparelhos da estação central, contractará a Directoria profissional com- 
petento, percebendo uma gratificação de accordo com o art, 452. (Coll, 


pag. 756.) 


| 
| 
) 
| 


há 


bas 


Ouro 
* Pardo, em S. Paulo, e Ja- 
carézinho, no Paraná ; 
c) da cidade da Campanha à 
de S, Gonçalo de Sapucahy ; 
da Capellinha da Graça à 
cidade de Theophilo Ottoni; 
da cidade de Entre Rios à de 
Pará. passando pela de 
Bomfim, em Minas Geraes ; 
d) prolongamento das linhas : 
de Soledade a Ouro Fino, 
passando por Sylvestre Fer- 
raz, Christina, Itajubá, 
Santa Rita do Sapucahy e 
Pouso Alegre ; e de S. João 
d'El-Rey à Franca, passando 
pelas cidades de Lavras, Do- 
res da Boa Esperança, Tres 
Pontas, Alfenas, Carmo do 
Rio Claro, Passos, Monte 
Santo, S. Sebastião do Pa- 
raizo, Santa Rita de Cassia, 
Guaranesia e Guaxupé, em 
Minas Geraes; de Nova- 
Friburgo, no Estado do Rio 
de Janeiro, a Porto Novo 
do Cunha, em Minas Geraes, 
ou outra conveniente, de 
modo a estabelecer a linha 
de circuito; do Salgueiro a 
Ouricury e de Garanhuns a 
Aguas Bellas, passando por 
Bom Conselho, no Estado 
de Pernambuco ; de Oeiras, 
S. João do Piauhy e Para- 
naguá e os ramaes de Picos 
a Valença, Floriano à Juro- 
menha e Itamaraty a Piri- 
pery, no Estado do Piauby ; 
e) da cidade de Campinas, 
pela Estrada de Ferro Pau- 
lista, a Barretos, Fructal, 
Prata, Villa Platina e Monte 
Alegre, à encontrar o tele- 
grapho nacional, e outra 
que ligue a cidade de Ara- 
guary ás de Estrella do Sul, 
Monte Carmello e Paracatu, 
em Minas Geraes; 
f) de Carinhanha a Joazeiro, 
na Bahia ; 


a ed 4 
E E DR Cd”. 


hs 


“tella, da Estrada de Forro | a” 
Central da Bahia, à cidade E 
de Lenções, ligando esta a 
Andarahy e á cidade de Pa- 
raguassú, acceitando o Go- 
verno, para esta constru- 
cção, o offerecimento dos 
postes telephonicos feito 
pelas intendencias de Len- 
ções e de Paraguassú ; 
h) continuação das obras da 
linha do Rio S. Francisco, 
estabelecendo mais um ra- 
mal da cidade da Barra do 
Rio Grande à de Barreiras, 
no Estado da Bahia ; 
i) o ramal da linha da villa 
de S. Francisco de Urubure- 
tama à cidade de Itapipoca 
e desta cidade a Mundahú, . 
no Estado do Ceará ; J 
3) linha do Cachoeiro do Ita-= . E 
pemirim a Alegre e de Santa 
Leopoldina a Affonso Claudio 
e Santa Thereza, no Estado : F 
d do Espirito Santo ; 
é k) de Aquidauana a Sant" Anna 
: de Paranahyba, no Estado 
de Matto Grosso ; 

- 1 de Cordeiro a Cantagallo, 
na extensão de sete kKilo- 
metros, mais ou menos, da 
Estrada de Ferro Leopoldina, 
no Estado do Rio de Janeiro; 

m) da cidade de Castro à villa 
de S. José da Boa Vista ; 
de Curityba á cidade de à 
Serro Azul, do Porto da 
Linha, na Serra Negra, á ; 
villa de Guarakesala, no 
Estado do Paraná ; 
n) da cidade de Iguatú á villa 
de Tanhá, passando por Sa- 
boeiro e Assaré, no Estado . R 
do Ceará ; 
0) de Mossoró a Pau dos Fer- 
ros, no Rio Grande do Norte; 
a p) prolongamento da linha de 
penetração do Estado da 
Parahyba, trecho Campina 
o 7 L. R. 4 


4 


" 


Grande a Batalhão ; e da de 


Baisas, 
ranhão ; 

q) linha de circuito, no trecho 
do Engenho Central, em 
Maranhão, à Boa Vista, no 
Estado de Goyaz......v.»» 

5.º Auwilios à Agricultura — Au 
gmentada de 660:000$, papel, 
e 5018, ouro, assim distri- 
buidos : 

a) distribuição de plantas e 
sementes aos agricultores e 
auxilio à Sociedade Nacional 
de Agricultura, para a ma- 
nutenção do horto da Penha, 
no Districto Federal, com- 
prehendendo um viveiro de 
plantas fructiferas, de som- 
bra e industriaes, no campo 
de experiencias e demon- 
strações de viticultura e 
pomologia, além do estudo 
agricola e industrial e da 
propaganda de fibras textis, 
nacionaes e acelimadas. Des- 
tinada desta verba a quantia 
de 25:0008 para auxiliar os 


. 
- 


campos viticolos de experi- 


encia e demonstração, no 
Districto Federal, perten- 
centes ao engenheiro civil 
Aristoteles Ambrozino Go- 
é mes (Calaça, mediante as 
à seguintes compensações: 
I.Fornecerã ao Governo da 
União, para serem distri- 
buidas pelos Estados, annu- 
almente, até 25.000 mudas 
de bacellos das videiras accli- 
madas e seleccionadas para 
mesa, vinho e porta-garfos, 
durante o prazo de cinco 
annos. 
11.Ministrará aos interessados 
todos os esclarecimentos e 
informações sobre a cultura, 
da videira, permittindo-lhes 
visitar os campos de expe- 
riencia e demonstração e 


Picos a Santo Antonio de 
no Estado do Ma- 


p 4 4 
UE X 
” 


361:1348454 9.567:4978000 


= 51 — 


çº . a “ ” á 
9) da estação Machado Por- ss v; . 
acompanhar as diversas ops- Sos AR 
rações culiuraes, compre- 
hendido o estudo sobre a) 
athologia e therapeutica 
a vinha. : 
HI.Para cumprimento destas < 
disposições o Governo fará 
contracto, estabelecendo as 
necessarias garantias, no 
sentido de serem observadas 
as obrigações corresponden- 
tes ao auxilio prestado, sm 
o que o engenheiro Aristo- 
teles Ambrozino Gomes Ca- 
laça não entrará no gozo do 
citado auxilio, 150:0005C00. 
b) auxilio aos agricultores e “ 
criadores, directamente ou 
por intermedio dos governos 
dos Estados e municipios, 
para o transporte, nos ter- 
- mos doart. 17, S 39, da lei o, ss 
n. 1.145, de 31 de dezembro 
de 1903, e art. 13 da lei a 
“n. 1.313, de 30 de dezembro 
de 1904 *, de animaes repro- 
ductores de raça, inclusive 
cães de pastor, aves domes- 
ticas e outros animaes de 
utilidade economica, a juizo 
do Governo, e tambem para, 
a organisação de registros 
herd-books e stud-books dos 
animaes de raça, compre- 
hendendo os que já existem 
no paiz e os que forem im- 
portados, bem como os res- 


18 Art, 47 da lei n. 1.145, de 31 de dezêmbro de 1903: E'o Poder * 
Executivo autorizado : 


eus. a “ec... a 


(Avulso, pag. 20.) 


pectivos productos, compre- 
hendida a quantia de 31:0008 
para pagamento ao governo 
do Estado de Minas, impor- 
tancia que despendeu com 
frete, seguro e outras des- 
” pezas de transporte de di- 
versas cabeças de gado, de 
difforentes raças, de varios 
pontos da Europa até o 
porto: do Rio de Janeiro, 
200:000$000 .- 
O Governo regulamentará o 
serviço de introducção e re- 
gistro de animaes, com o 
intuito de estabelecer o po- 
liciamento sanitario, o se- 
leccionamento dos gados e a 
estatistica de produeção pas- 

— toril no paiz; 

“c) propaganda, por intermedio 
da Sociedade Nacional de 
Agricultura, dos syndicatos 
agricolas e sociedades co- 
operativas, por meio de pu- 

ê blicações apropriadas, confo= 
rencias publicas, nos centros 
| agricolas, etc., e das appli- 

cações industriaes do alcool, 
conforme as conclusões do 
Congresso das Applicações 
Industriaes do Alcool, reu- 

» nido nesta Capital, em 1908, 

| 30:000$000 ; 
eae d) auxilio ao Syndicato Assu- 

“ careiro da Bahia para a 
fundação: e primeiro estabe- 
lecimento de uma, estação 
agronomica, nos termos do 
art. 17,n. 5, da lei n. 1,135, 
de 31 de dezembro de 
1903 *º, no Estado da Bahia,” 
100:000$000 ; 


'9 “Art. 17 da lein. 1.145, de 31 de dezembro de 4909: E” o Poder 
Executivo autorizado : . À NE 
CER 60/60 D pia no RAD SO 0 a 0 Ba 9 0 00 000 6 sq 0 4 o dois nad, o iala nO Pecados raras ts asas 
V. A despender, por intermedio deste' Ministerio, -alé-a quantia-de. 
“250:0008 para auxiliar nos Estados e no Districto Federal a fundação 
de estações agronomicas e cenologicas, campos de “experiencia e demon- 
stração e postos zootechnicos, que a iniciativa «particular se-propuzer-a 
crear com o intuito de aperteiçoar as diversas culturas-e creação « gado” 


E O” e í 


— 53 — ; 


e) auxilio à Sociedade de 
Agricultura Alagoana, 
transformada em « Syndi- 
cato Agricola » a à fun- 

| dação e primeiro estabeleci- 

q mento de uma estação 4 
. agronomica, nos termos do , >. 
a art. 17,0. 5, da lei numero 

1.145, do 31 de dezembro 
de 1903 ?º, no Estado de Ala- 

: gõas, 50:0003000 ; 

f) fundação de uma estação 
agronomica, comprehen- 
dendo laboratorios de chi- 
mica 600 é phytopathologia 
e postos moeteorologicos é : 
zootechnicos, no proprio à | 

l 


nacional denominado Fa- 
zenda Santa Monica, no Rio 
de Janeiro, a cargo da So- “ 
ciedado Nacional de Agri- 
cultura, e tambem para , 
desenvolver o campo de : 
" demonstração e o curso de - 
á agricultura pratica na mes- - 
ma fazenda, 100:000$000 ; 
9) augmento de 30:0005, na t + 
consignação — subvenções á 
sub-consignação — Publica- 
ções scientificas e techni- 
cas— , inclusive à publicação 
da Brazilian Engineering 
and Mining Review, sendo à 


meme 


não excedendo de 4100:000$ o auxilio para cada uma das estações agro- 
a nomicas. ê 
a Paragrapho unico. Para à concessão do auxilio, quanto ao syndicato 
agricola, é necessario 0 preenchimento das seguintes condições : 
a) que o syndicato à ricola, organizado de accordo com à lei n. 919, 
de 6 de janeiro de 1903, tenha, pelo menos, seis mibzes de existencia 
regular, a contar da data do registro dos respoetivos estatutos ; . 
“ b) que o syndicato apresente préviamente ao Governo o plano da fun- 
dação e o respectivo orçamento, discriminando a quota do auxilio 
e estadoal, afim de ser determinada a im ortancia do auxilio da União; 
c) no caso de dissolução do syndicato, o material existente Sera 
E transferido" para outra associação congenere ; Sa 
p" d) o Governo deverá reservar para si o direito de fiscalisar O 
) funccionamento da estação agronomica ou campo de experiencia, etc., 
pr em commissão pessoa idomea para esse fim. (Avulso, PAIS. 
e 45. 


30 Vide nota n. 19 a esta lei. 


subvenção paga por numero 
publicado mensalmen:e au 
h) 5008 (ouro) contribuição 
correspondente ao 1º anno, 
ao Instituto Internacional 


de Agricultura de Roma... 


6.º Agasalho e transporte de im- 
migrantes espontaneos, Au- 
gmentada de 60:0008, sendo, 
na consignação «Material» 
15:0008, para a reforma de 
dous batelões e uma, catraia; 
15:0008, para substituição 
do encanamento de agua 


para os Astados..... Eras 
7.º Subvenção ds Companhias de 

ANnvegapÃo |. os... RT 
8.º Garantias de JUNOSS ana » 


9.º Estradas de ferro federaes: 

I. Estrada de Ferro Central do 
Brazil-Reduzida de 1:2008 
na rubrica — Gratificações 
diversas—a sub-consignação 
ao sub director, ajudantes e 
inspectores da 4a divisão, 
sendo esta sub- consignação 
assim redigida : — ao sub- 
director, ajudantes e in. 
spectores da, 42 divisão. En- 
globadas na rubrica — Ma- 
terial — as consignações — 
Reparação do material ro- 
dante o depositos e acqui- 
sição do material rodante—, 
e elevada a somma de 
1.950:000$ a 2.500:0008000. 
Reduzida na mesma, rubrica 
e 4º divisão a consignação 
— Combustivel, lubrifican- 
tes, estopas e diversos — de 
4.500:0008 a 3.800:000$000. 

IH. Estrada de Ferro D. The- 
reza Christina (pessoal e 
iria PR 

Hl. Estrada de Ferro Oeste 
de Minas (pessoal e mate- 
MD o SAB 

IV. Estrada de Ferro Santa 


o... 


“ 1:3158000 


244:7558700 


2,776:061g692 
1.290:2805824 


P Me rec ak 
"O crises ffecça. 


à bbirdoiçõda 


elos cerereros 38.868:4308870 


402:0004000 


corececrracvas 2, 128:0008000 


s 


a estrada á Compagnie 
PESado das Ch mins de Fer | | 
: au Brésil. 4 do 
— v. Para terminação dos estu- dd 
dos em andamento — pla- tor 
nos e orçamento — da Es- sede o é 
trada de Ferro Timbó Mt” 
Propriá (lei n. 1.126, de 15 i ; 
dezembro de 1903) 2... . e...  cecesereneraeo 100:0005000 ; 
*” 
4 


10.º-Obras federaes nos Estados — 
Augmentada de 1.730:0008, 
sendo: 150:000S8 para ser 7 is 4 
augmentada dessa impor- E A ” 


tancia a consignação desti- 


nada ás obras do porto do ; R 
Maranhão, ficando a Com- na 
panhia encarregada desse | 
serviço obrigada a augmen- 


tar a quantidade de cáes é 
dragagem, na proporção de- E 
- terminada na clausula IV 
do decreto n. 4.081, de 22 de. f 
dezembro de 1903 2; 30:000$, Era Eru Peida? 
arrazamento do Bai- , o 
xinho, no porto do Natal ; e , 
200:000$ na consignação — 
Portos e rios de Santa Ca- 
“ tharina — para melhora- 
mento da barra e do porto 
de Itajaby ; 1.200:000$ para 
que seja elevada dessa im- 
portancia à consignação — , 


21 A lei n. 1.126, de 15 de dezembro de 4903, autoriza o Governo 
a construir uma estrada de ferro que, partindo de Timbó, no Estado 
da Bahia, vá terminar em Propriá, no de Sergipe. (Este decreto acha-se 
publicado no «Diwrio Oficial» n. 299, de 23 do mesmo mes de dezembro.) 


2º Clausula IV do contracto que acom anhou o decreto nm. 5.081, de 22 
de dezembro de 1903: A companhia se obriga a construir, no minimo, 
annualmente, vinte é cinco metros de cães e à dragar, tambem no mi- 
nimo, por anno, trinta e cinco mil toneladas de vasa e arcia D> logar - 
destinado ao ancoradouro dos navios ou em outro, si o ancoradouro já 
estiver com a preeisa profundidade. A quantidade, porém, de metros 
de cúes a construir e da dragagem será augmantada na proporção da 
elevação que porventura houver na verba destinada ao servico. 

O producto da dragagem será de preferencia aproveitado-nos pontos 
do cáes que mais precisarem de aterro, Diario (Oficial n. 34, de 2 
de dezembro de 1903.) 


Eddie: 
uia 


> 


Ouro Papel 
Obras contra os effeitos da- 


Secca — Estudos e constru- 
cções de açudes, poços e ou- 

tras obras, inclusive as que 
* facilitem o transporte por 
terra e por agua, (pessoal e 
material); 50:000% para 
obsirucção do canal entre a 
ponte do Rolim e o Baixio 
Grande, afim de ser feito o 
restabelecimento do regi- 
men das aguas do porto de 
Antonina, no Estado do Pa- 
raná ; 100:000%$ para o es- 
tudo e execução das obras 
necessarias ao melhoramen- 
to do ancoradouro de Cabo 
Frio, à entrada da lagôa de 
Araruama. No — material 
— da consignação para o 
Porto da Parahyba, acere- 
scentadas as seguintes pala- 
vras: inclusive conservação 
da ponte de Sanhoá ; redu- 
zida de 500:000% a consi- 
signação de 1,000:0008 — 
Barras e portos do Rio 
Grande do Sul — ficando 
assim redigida : Conserva- 
ção e fiscalisação da barra, 
e do porto do Rio Grande 
do Sul — Pessoal e material 
—500:000$. Redigida assim 
a rubrica — Açudes e ir- 
rigação no Ceará — Açudes 
no Quixadá — Pessoal admi- 


nistrativo : 
Engenheiro- 
chefe .,.,. 14:4008000 
Engenhei- 
Pos-aju- 
dantes (2). 14:4604000 
Secretari o- 
pagador... 4:8004000 
Almoxarife. 3:600$000 
37:200$000- | 
Pessoal ope- 4 
rario e 
material 


— Obras 


pessoal 
material, 245:000$000 


515:000$000 


1.º Obras Publicas na Capital Fe- 
deral. R 

Inspecção geral: 

I. Augmentada de 8:3658, sen- 
do: 2:0005 na administra- 
ção — Deposito Central — 
Material, expediente, alu- 

- guel de casa, etc.; 6:3658 
na Estrada de Ferro do Rio 
do Ouro — sendo no Escri- 

Le ptorio Central — Pessoal — 
| : um servente-estafeta,a 3555, 
ta com a diaria de 4$ ; 2:0005, 
| na consignação — Vigilan- 
AM cia de mananciaes na 2* di- 
visão. Conservação e custeio 
da rêde de distribuição — 
4:000$, no material, sendo 
k assim redigida a sub-consi- 
gnação — Ferramentas, 
acquisição de vehiculos e 
de animaes, forragens, Tê- 
A paros do material rodante 
e diversos necessários ao 
serviço 2.742:060$000. 
rr. Installação na Capital da 
Republica do pavilhão bra- 
zileiro na Exposição de São 
Luiz, augmentada da 


q) 


as 400:000%, 700:0003000. .» + +. 
“ 124 — Esgoto da Capital Fe-. 


4 deral — Diminuida de 
r "  81:102$595 à consignação 

— Taxas de esgoto dos pre- 
| E dios € COPLiçOS. »ecrervervos 


porosa... 


o 


eta. 


5.051:752$500 


3,442:050$000 


4,981:867$405 


ERR 


Ouro Papel 

13.º — Iluminação Publica na CGa- 

pitol Wederal— Augmentada, 

de 1:200%, no material, para e 

augmento do aluguel de casa 

para a Inspectoria; e de 

279:566$338, pa pel, e de 

279:5664338, ouro, para au- 

gmento da consignação des- 5 

tinada ao serviço da illumi- 

nação publica da Capital 

Federal contractado com a 

Sociedade Anonyma do Gaz 

do Rio de Janeiro......... 810:8408000 909: 0558000 
l4,2 Fiscalização — Augmentada 

de 110:000% para a commis- 

são fiscalizadora da rêde de 

viação ferrea do Rio Grande 

do Sul, arrendada à Compa- 

grie Auxiliaire des Chêmins 

de Fer au Brésil, incluido 

na tab-lla o seguinte: 

1 engenheir o- 


chefe..,.... + - 24:0008 
1 sub-engenhei- 
ro-chefe,.... 15:6506 


4 engenheiros- 

fiscaes, si...» 43:3008 
2 conductores.. 10:120% 
3 escripturarios 10:9508 
1 continuo,.... 1:2008 
j Despezas diver- 
| sas, inclusive 
| gratificação 
| do empregado 
de Fazenda, 
para tomada 
decontas,alu- 
| guel de.escri- 
| ptorio e ex- 
pediente .... 4:7808 


110:0008 


| Augmentada de 2:4008, as= 
| sim redigida: em vcz de — 
Companhia Sal e Navegação, 
vencimentos do fiscal,3:6008, 
diga-se: Companhia Com- 
mercio . e Navegação, etc., 
6:000$4. Augmentada de 
13:725$ a consignação — 
diaria dos engenheiros-fis- 


caes e suppressas as sub- 
consignações — Estrada de 
Ferro de Porto Alegre à 
Uruguayana e Estrada de 
Ferro do Rio Grande a Bagé, 
Pelotas a S. Lourenço e Mi- 
nas de S, Jeronymo, por es- 
tarem incluidas na rêde da 
viação ferrea arrendada á 
Compagnie Auxiliaire des 
Chémins de Fer au Brésil, 
na impostancia de 23:5008. 
Augmentada de 24:9505 a 
consignação destinada à fis- 
calização das obras de me- 
lhoramentos do porto da 
Bahia, ficando esta asssim 
distribuida: e 
Vencimentos do 

engenheiro- 

Bscalo quo: 18:0008 
Idem do enge- 

nheiro - aj u- 

dante........ 9:08 
Despezas de-es- 

criptorio e fis- 

calização, in= 

clusive pes- 

Conbe sida aeio 10:000$ 


“87:0008 


15.º Observatorio do Rio de Ja- 


16,º 


neiro — Augmentada de 
11:0008, na consignação — 
Material—a sub-consignação 
para acquisição e concerto 
de instrumentos e sua instal- 
Jação, custeio da officina, pe- 
quenos reparos do edificio, 
transporte do material o 0 
necessario ao serviço em 
geral....cecerecceretences 


Repartições e logares extin- 


ctos — Elevada de 7:200S 
para pagamento de venci- 
mentos a um chefe de secção 


reintegrado, em serviço na .. 


Secretaria de Estado. Dimi- 
nuida da importancia de 
6:0005 na rubrica «Directo- 
ria Geral de Estatistica » 


=) 


Ouro 


3:6003000 


781: 4854000 


98:6003000 


A 
] + 


por ter fallecido um chefe. 
do NBEÇÃO yo o o tea 
Ii NRcentanesss , Ea MTO RD 


ar > 
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Covo cer sos. 


Art. 15. E' o Presidente da Republica autorizado: aces 


I. A despender: 


cicultores que apresentarem casulos de producção r ad; 
b) até 60:000$ para animação da industria da, seda, sendo: 5:000% 
em premios, cujo maximo não exceda, desta quantia, aos sericiculto- 


Reid 


-res que provarem, a juizo do Governo, br ra menos 2.000 pés de 


amoreiras regularmente tratados, devendo ser os premios propor- 
cionaes à importancia das culturas, e 45:000$ para auxiliar as duas 
primeiras fabricas que empregarem, na fiação, unicamente cagulos 
de producção nacional ; e o. 


c) até 800:000$ para a conclusão da, elevação da linha da Estrada x 


de Ferro Central do Brazil entre S, Diogo e S. Christovão ; . 


d) até 50:000$ para auxiliar o trabalho de civilização dos indios, 


por meio de subvenções e fornecimento de material ;' 


e) até 250:000$ com os estudos e mais trabalhos concernentes á a 


exploração de minas de carvão de pedra nos Estados da Republica | 
e à promover, por tempo não excedente de 10 annos, o consumo de 
carvão nacional na Estrada de Ferro Central do Brazil ou em outros 
serviços federaes e outras estradas, de accordo com as administra- 
ções destas, na proporção annual que fôr julgada necessaria, fazendo 


os estudos precisos para demonstrar as vantagens do. emprego do 
“mesmo carvão ; 


f) até a quantia de 25:000% para auxiliar à publicação em lin 


guas estrangeiras do livro de propaganda O Brazil Actual ; ; 
9) à importancia de 11:1008178 para pagar as gratificações que 
deixaram de receber os amanuenses e praticantes da, administração 
dos Correios do Districto Federal, que, nos periodos de 15 de novem- 
bro a 31 de dezembro de 1902 e de 1 do janeiro a 31 de dezembro. 
de 1903, exerceram, em commissão, o logar de fiel nas succursaes da, 
mesma administração, e mandadas abonar de accordo com o art. 341 
o regulamento dos Correios ?3 e aviso do Ministerio da Industria e 
Viação, n. 182, de 15 de outubro de 1992 Fá bo p Mera gem 
“h) à quantia necessaria, para o abastecimento de agua, aos se- 
guintes pontos do Districto Federal : Sepetiba, Irajá, Santissimo e 
Pedra, na freguezia de Guaratiba. 
JI. A entrar em accordo, na vigencia desta lei : 


a) com os arrendatarios das estradas de ferro federaes, para o 


fim de ser substituida nellas à illuminação a petroleo pelas lampa- 
das a alcool 


Para facilitar esse accordo, poderá o Presidente da Republica 
admittir que figure a compra dessas lampadas nas contas do custeio ; 


2º Vide nota n, 15a esta lei, 


a A 


E ds A: so: a 
q) 10:0008 em premios à razão de 1$ por kilogramma, aos seri- 
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dra O 


— OL — 


b) com as empreza de estradas do ferro, concedidas pela União, 
e quo gozom de favor s pecuniarios, pará o fim de queres a 
substituição do petroleo “pelo alcool, na illuminação das estações, 
depositos, oficinas é dependencias. 

Para facilitar esse" aceordo poderá O Presidente da Republica 
admittir que figure a compra das lampadas nas contas do custeio ; 

c) com as diversas companhias de estradas de ferro, com as 
quaes tem trafego mutuo de telegrammas, para o fim de innovar os 
aerea ora existentes, mediante condições menos onerosas para O 
publico; 

d) com O governador do Estado da Bahia, para o fim de lhe 
coder o direito, que -Se reservou à União, de resgatar o trecho da 
“estrada do ferro Tram Road de Nazareth, que parte de Santo Antonio 
de Jesus e vas até à cidade de Amargosa, medianto indemnização 
correspondente ao pagamento de juros € outras despezas que à 
União houver feito em favor da mesma empreza, de conformidade 
“com o contracto de 15 de dezembro de 1888 “ o coma obrigação de 
desenvolver a construcção”; ; 

e) com as emprezas particulares de linhas telegraphicas e com- 
panhias de estradas do ferro, para O fim de estabelecer o trafego , 
mutuo com as linhas telegraphicas federaes, de modo à harmonizar 
as taxas daquellas com as destas ; i 

com o Estado do Rio Grande do-Sul, para à cessão 4 União 
das linhas telegraphicas de sua propriedade. 

WI. À mandar proceder, na vigencia desta tei, 4 substituição, 
nas estradas de ferro federacs, dos motores a gazolina ou petroleo 
por motores à alcool. P 

IV. A reformar o serviço da fiscalização das estrâdas de ferro é 
vias maritimas e fluviaes. ; 

v. A estabelecer, por meio de accordo directo, O sorviço de 
permutação de encommendas postães, colis postato , entre o Correio 
brazileiro co 9s dos outros, paizes que fazem parte da União Postal 
Universal, observadas as seguintes condições : 

a) direito de perceber cada um dos paizes permutantes metade 
da somma das taxas de expedição e transito maritimo cobrado por 
ambos os paizes, sobre todas as encommendas recebidas e expe- 


das ; , 

b) faculdade a cada um dos mesmos Correios, de cobrar ou não 
para si taxas addicionaes, segundo os seus interesses; e conforme à 
Convenção Postal de Washington ; 

c) gratuidade de transporte marítimo por parte das companhias 
que gozem de privilegios de paquetes em qualquer dos paizes, para 
as encommendas à expedir pelos Correios brazileiros. k 

Ss 1.º Os aceordos existentes serão denunciados € revistos de 
conformidade com estas. bases. : 

S 2.º.0 Presidente da Republica . escolherá entre as repartições 
- da, Republica as que devaga ser consideradas de permutas, 
adquirindo por aluguel armaze apropriados, quando nas sédes 


daquellas repartições não honver espaço gufficiente. 


3» Coll. das Leis; 2º vol., pag. 6106, 


9 


— 62. 
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S 3.º Para supprir a falta de funccion 
pensaveis ao desempenho do serviço, sorão 
commissão, observadas as disposições do reg To) 
pelo decreto n, 2.230, de 10 de fevereiro de 1896 %, | 
VI. A fazer as operações de credito necessarias para execu 
do serviço a que se refere o numero antecedente, | sê 
“ NVH. A adoptar providencias o celebrar os accordos 


locomotivas das estradas de ferro sujeitas à sua adm nistração 
on fiscalização, incluindo essa prohibição nos contractos de arrend 
mento que tenha de celebrar. E 


Paragrapho unico. Nenhum favor ou concessão será 
emprezas de estradas de ferro que se utilizarem da lenha como 
bustivel nas suas locomotivas, a ato 

- VHL À construir edificios para Correios e Telegraphos, nas capi- 
taes dos Estados da Bahia e des, Paulo, podendo, em relação a este 


consenientes. a E qeu de 
IX. A prolongar até as minas de manganez do kilometro 501, 
ramal de Ouro Preto, o alargamento Já o até Gagé, po- 


agronomica com todos os aperfeiçoamentos modernos, nos termos do 

art 17 da lein, 1.145, de 31 de dezembro de 1903 25, 5 
XI. A abrir os necessarios creditos ;: É 
«) para pagamento das gratificações que foram arbitradas aos 

engenhoiros incumbidos do recebimento ou entrega das estradas de 


q) para a construcção de estradas de rodagem, que liguem - 


entre si as capitaes de quaesquer Estados, observadas as seguintes 


l2, as estradas terão no minimo m de largura e 30m de raio 


nas curvas; a sua declividade maxima será de 8 º/,; 

2º, o leito e as obras de arte devem ser calculados para sup- 
portar o peso de 14,000 kilogrammas repartido por 4 rodas ; y 

3º, a iniciativa da construcção dessas estradas póde ser do 
Governo Federal, dos Governos estadoaes a municipaes e até mesmo 
de simples particulares, que inlependentemente de qualquer forma- 
lidade por parte do Governo da União, emprehendam e levem a efeito 
taes commettimentos 

4', o pagamento só se fará, depois que as estradas estiverem 
concluidas de extremo a extromo e houverem sido submettidas ás 


necessarias medições e provas de resistencia, obtido préviamente | 


o compromisso formal, por parte dos Governos competentes, de que 
não deixarão estabelecer no leito dellas trilhos de qualquer natu- 


2º Regulamento dos Correios, (Coll, Pag. 157,) 
28 Vide notan, 19 a esta lei. 


necessarios, para cohibir o uso da lenha como combustivel, nas “ea 


O com- 


ultimo, entrar em accordo com o respectivo governo mediante per- 
muta com proprio nacional e outras condições que forem julgadas Ê 


reza, canalisações aereas ou subterraneos, fios, barreiras, postes, 


“construcções ou qualquer outra cousa que ee É app a livre 


circulação, que tambem não poderá ser em com a cobrança 
de pedagios, licença ou exhibição de quaesquer documentos ; 

5», o pagamento será limitado, qualquer que tenha sido o 
tempo da execução e à difficuldade das obras, à proporção do soldo 
e etapa de 100 soldados do exercito durante um anno, para cada 
oxtensão de 10 kilometros de estrada e respectivas obras de arte, 
tudo completamente prompto ; : ; 

6º, og officiaes e soldados do exercito que forem commissio- 
nados para esse fim perceberão quantia igual ao soldo a que nor- 
malmente fizerem jus, mas quantia que lhe será paga de uma só 
vez, depois que à estrada esteja completamente pn e na pro- 
“rogação exacta marcada no n. 5, à saber : o soldo de 100 homens, 
officiaes ou soldados, durante um anno, para cada extensão de 10 
kilometros ; 
c) para desapropriar, por utilidade publica, os predios ou 
terrenos necessarios e fazer construir edificios proprios, em cada um 
- dos quaes funccione uma das cinco succursaes do Correio da Capital 
Federal e uma das estações telegraphicas. O preço total das acqui- 
sições deve ser tal que o seu rendimento, a 6 º/o ao anno, não 
exceda os alugueis que actualmente pagam as duas repartições 
fundidas em cada uma das novas casas. 

XII. A applicar para à construcção das linhas ferreas que 
servem à ligação geral entre os Estados o regimen da lei n. 1.126, 

“de 15 de dezembro de 1903 2”, ou outros, que não importem onus 
maiores para o Thesouro. 

XII. A auxiliar com a quantia de 20:0008 a commissão execu- 

“tiva encarregada da Exposição Agricola Industrial e Artistica do 
Lyceu de Artes e Officios da Bahia, provando a commissão quo O 
municipio e o Estado da Bahia concorreram tambem para o referido 
“certamen com quantia nunca inferior a 20:0003000. 

XIV. A mandar, na vigencia da presente lei, proceder aos 
estudos para o prolongamento da estrada de ferro de penetração 
do Estado da Parahyba, trecho Campina Grande à Batalhão. 

XV. A conceder á viuva do professor F. M. Draennert o au- 
xilio de 15:0003 para à impressão do Manual W. A. Henry, Feed 
and Feedings (Forragens e nutrição), traduzido pelo referido pro- 
fessor, obrigando-se a mesma viuva à entregar metade da edição 

ue fizer ao Ministerio da Industria, Viação é Obras Publicas, afim 
e ser distribuida do modo o mais conveniente. 

XVI. A conceder ao Governo Municipal da Villa de Santa Cruz 
do Rio Pardo, Estado de S. Paulo, os favores o mais vantagens que 
lhe forem applicaveis, do decreto n. 994, de 21 de julho de 1903 
para a consirucção, por administração ou concurrencia publica, de 


31 Esta lei acha-s> publicada no Diario Oficial n. 299, de 23de 
dezembro de 1903. (Vide nota n. 21 a esta lei.) 


38 Este decreto vem publicado no Diario Oficial n. 172, de 24 de 
julho de 1903. 


a de id GT A e 2 A a e a a St ÁS À 
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do serviço de abastecimento de agua potavel à «Capital Federal, 
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uma ponie sobre 0 rio Paranapanema, na estrada que liga aquela 
villa á de Jacarézinho, no Estado do Paraná, gr a Pd 
XVII. A prorogar por um anno os prazos constantes do contras E 


celebrado com a actual Companhia Estrada de Ferro de G& o 
que se refere o decreto n. 5.349, de 18 de outubro de 1904 8, 

XVIII. A promover o povoamento do sólo, mediante y ? 
com os governos estadoaes e companhias particulares, pelo regim 
que melhor convier a cada caso, podendo, para as respectivas de 
pezas, abrir creditos até a quantia. de 1.000:0004000. «qe TA 

XIX. A fazer, em conjuncto ou separadamente, interna uu 
externamente, todas as operações de credito necessarias á melhoria, 


-ineluidas as ilhas de iuquetá.e Governador, realizando as aequisi. | 
ões e obras convenientes, praticando todos os demais “actos neces- 
sarios à consecução desse melhoramento, observado o “disposto no 
art. 22 da lei n. 1,313, de 30 de dezembro de 1904 3º, TENOR 
RX. A, dentro do presente “exercicio, revêr o contracto cele- 


brado a 27 de maio de 1904 com o engenheiro civil Eugenio de 


Andrade, em virtude do decreto legislativo n. 1.040, de 9 de se- 


tembro de 1903 ºt, podendo prorogar qs prazos para estudos, inicio - | E 


conclusão das obras, no mesmo contracto estipulados. 

XXI, A contractar as obras da barra do Rio Grande do Sul e as 
do porto da cidade do mesmo nome, mediante pagamento daquellas 
em titulos ouro ,emittidos aos juro e amortização que forem combi- 
nados, estabelecendo a responsabilidade do contractante pelo exito 
e conservação das obras, e cobradas as taxas de barra e porto que 
forem necessarias, comtanto que não excedam das de Santos. y 

XXII. A realizar os melhoramentos do porto de Cabo Frio; 


Podendo despender a quantia necessaria, de aceordo com o orça- 
“mento e os estudos feitos, e cobrar as taxas «estabelecidas nas:leis 


e concessões em vigor, 
XXIII. A adquirir direito de propriedade da obra original, 


“Publicada em inglez pelo Dr. Antonio José de Sampaio, intitulada 


A General description of the catlle breeding compared twith the condi- 


2º Este decreto acha-se publicado no Diario Official n. 96, de 2 de 
Re S 


novembro de 1904, pag. 547 


Nos regulamentos ns. 2.194, de 43 de janciro de 1898, e 3.056, de 24 de 


US, 23 425 ui dei n. 1,318, de 30,de dezembro de 1904, Avulso, 
Pag. 14.) g - 


; Ro E ablicado no Diario Oficial n. 214, de 42 de gate mio de 4903, 
pag. 4,455. 


pera TA E rt ca a, EE eg di nda grade É E? ! 
q ae de o e 2 
tions of the E megas o org ea mandar reedital-a, 
afim de servir no cz eiro como meio de pr em favor do 


desenvolvimento e aperfeiçoamento da industria pastoril no Brazil ; 
indemnizando, É ria, , O autor com à quantia de 20:000$, tirada da. 
verba 5º — Auxilios á agricultura, lettra q, destinada a publicações 
| scientificas e technicas, , 

XXIV. A equiparar o suburbio da capital do Estado de S. Paulo 
. servido pelo ramal paulista da Estrada de Ferro Central do Brazil, 
ao su io da ço tal Federal servida pela mesma estrada, para 
os effeitos da igualdade dos preços das passagens e fretes. 

Art. 16, Continúa em vigor o n. XII do art. 22 da lei n. 957, 
de 30 de dezembro de 1902 %*, autorizando o Governo a reorganizar 
osserviços de navegação a cargo do Lloyd Brazileiro, com as se- 
guintes alterações : 

a) à actual subvenção de 1.663:699$992, papel, poderá ser redu- 

E . zida a 1.000:000$, ouro, no exercicio de 1906 ; / 
-b) no contracto ficará consignada a subvenção annual de 
| 1,8300:0008, ouro, firmada ahi a obrigação, por parte da empreza, de | 
manter em efectivo trafego as seguintes linhas: . , 
12, linha do norte (entre Rio e Manãos) ; 
2º, linha do norte rapida (entre Rio e Manãos) ; - 
32, linha de Pernambuco ao Pará (entre Pernambuco e Pará) ; | 
4, linha de Pernambuco ao Rio Grande (entre Pernambuco e | 
Porto Alegre) ; . : : - 
E 5º, linha de Sergipe (entre Sergipe e Rio); 
62, linha norte e sul (entre Pará c Rio Grande) ; 
7º, linha do sul (entre Rio e Porto Alegre) ; 
8, linha do Rio da Prata) ; 
92, linha Corumbá ; - 


£ 


) 82 Art. 22 da lei n. 97, de 30 de dezembro de 1902: E" o Poder 
l Executivo autorizado : ; 


...... . .... e aa st ana. eee ses eccunêaes eee. ..... 


a) não excederão as subvenções á importancia consignada na pre- 
sente lei, podendo ser concedidas as vantagens c isenções constantes de 
| contractos anteriores com o Lloyd; ! À 
8) o prazo do contracto não será maior de 10 annos ; 5 
c) os generos de producção nacional terão os fretes os mais redu- 
j zidos, não superiores, na média, aos que vigoravam na data da lein. 83, 
de 1901, estabelecen'lo-se-no contracto a fórma c os prazos de revisão da 
tarifa, cabendo ao Governo a faculdade de, em qualquer tempo, determi- 
| * mnaras necessarias reducções, em casos di calamidade publica ; é 
do contractantese obrigará a fornecer vapores extraordinarios, 
i afim de transportar as mercadorias «dos portos intermedios, desde que 
a requisição lho tenha sido feita com antecedencia de 10 dias, pelo 
nienos, e por navios capazes, quando os navios ordinarios não possam fazer 
esse serviço. (Avulso, pags. 26 e 97.) 
L, R. 5 
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“Vo? linha de Cuyabá (entre Corumbá e Cuyabá); | MRS do ie 
112, linha do Alto Paraná ; Pt e to TO 


122, linha do Uruguay ; rosa oia as. 
“13%, linhas auxiliares. y y q “AA 

Mediante o estudo commercial e financeiro, que o Governo fará, 
dada à hypothese de resultar dahi a conveniencia de estender a 
navegação á America do Norte, a subvenção poderá ser elevada até 
1.663:699$992, ouro, resalvando-se, entretanto, a possibilidade de | 
reduzila posteriormente á linha de cabotagem, por accordo entre . 
o Governo e a empreza ; EVAN EIN AS 
e) caso se verifique a necessidade de affectar a totalidade da | 
subvenção votada ao serviço de juros e de amortização de um em- 
prestimo destinado a construir a nova frota no Lloyd Brazileiro, 
deverá este material ficar hypothecado ao Governo para garantia 
da effectividade do contracto ; A 

e) no caso da clausula, precedente, a regularidade das viagens 
será garantida por uma das fórmas seguintes : 

I por um fundo especial depositado pela empreza e sempre 
integralizado, pwra pagamento das multas correspondentes ás 
viagens que não forem feitas; ou PTS LA 

Il pela-obrigação de completar na mesma linha cu em outras 
linhas, em viagens extraordinarias, a juizo do Governo, o mumero 
de milhas não percorridas ; PES RO 

/) a empreza contractante se obrigará a promover o estabele- 
cimento do trafego mutuo com as emprezas de navegação trans- 
atlantica que sirvam ao Brazil, pelos seus principaes portos, e com 
as estradas de ferro que venham ter a portos servidos pela empreza, 
acautelados os interesses do fisco; 

9) o pessoal do mar será organizado por meio de corpos conve= 
nientemento arregimentados e obrigados ao uso dos uniformes que 
forem approvados pelo Ministerio da Marinha ; 

h) no contracto se estipulará a clausula do estabelecimento de 
camaras frigorificis em condições convenientes para o transporte 
de fructas e generos de facil deterioração entre os diversos portos 
do paiz e para os portos extrangeiros. k DE ais 

Art. 17. Continuam em vigor as disposições constantes dos 
Ds. I, III, IV, XI (accrescentada a autorização para abrir o neces- 
sario credito até a quantia de 50:000$), XII (reduzido a 45:000$ o 
credito), XIII, XIV, XVI (estendidos og favores ás emprezas que 
fazem a navegação fluvial dos Estados), XVIII XX (excluidos os 
prolongamentos da Estrada de Ferro Central de Pernambuco para 
Pesqueira, da Conde d'Eu e da de Porto Alegre a Uruguayana ; é 
incluidos: os prolongamentos: 1º da Estrada de Ferro Central do 
Brazil, ramal de Santa Oruz a ltacurussá ; 2º até à cidade de Diam 
mantina e o ramal da estação de Alfredo Maia à cidade do Porto da 

Cachoeira, fazendo-se a ligação das duas grandes rêdes, Estrada de 
Ferro Central do Brazil e Estrada de Ferro Victoria a Diamantina ; 
na Estrada de Ferro Oeste de Minas, à ligação da linha de Lavras à 
Estrada de Ferro Central do Brazil, pela fórma que fôr mais conve- 
niente ; & construcção do ramal de Lavras a Tres Corações; da linha 
de Gonçalves Ferreira (ou outro pouto mais conveniente) a Bello 
Horizonte; o ramal de S. Sebastião a D. Pedrito 6 o de Tuhy, no 


* 
+ 


| 
| 
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Rio Grande do Sul; o ramal de Carnabyba a Oliveira, na Estrada de 
Ferro de S. Francisco na Bahia ; a construcção da Estrada de Ferro 
de S. Luiz a Caxias; o prolongamento da Estrada de Ferro Oeste 
de Minas até ao ponto inicial da estrada de ferro que do Triangulo 
Mineiro partir em direcção ao Estado de Goyaz (Companhia Alto 
Tocantins, cessionaria) e um ramal que, partindo do ponto mais 
conveniente do referido prolongamento, vá à cidade de Catalão, 
bem assim a construcção de uma estrada de ferro da cidade de Ube- 
raba à do Prata, podendo abrir os creditos necessarios), XXIII 
(podendo o prazo ser ampliado até 60 annos, quando o arrenda- 
tario se obrigar a construir prolongamentos e ramaes de utilidade 
publica, destinados ao desenvolvimento economico das regiões inter- 
essadas), XXIV, XXV, XXVI, XXVII, XXX, XXXII, XXXIII, 
XXXIV, XXXVIII (na parte referente á Estrada de Ferro de Gua- 
ratiba por tracção a vapor ou electrica), XL, XLI (accrescentado 
à lettra — c — in-fine deste numero : bem como os estudos que 
forem necessarios em outros portos), XLII (accrescentando, depois 
- da palavra — propaganda — as seguintes : productos agricolas, in- 

dustriaes e extractivos, destinada a quantia de 30:000$, afim de ser 
entregue à Sociedade Paulista de Agricultura, como auxilio para 
exhibição e propaganda, na proxima exposição de Milão, dos cafés 
e cacãos do Brazil; e a que julgar conveniente para auxiliar o 
Museu Commercial, fundado pela Academia de Commercio do Rio de 
Janeiro) do art. 17 da lein. 1.145, de 31 de dezembro de 1903º': as 
dos arts. 21 e 22, da mesma lei ! e as dos ns. VIII, XXII e XLIII do 


38 Art. 47 da lei n. 1.145, de 31 de dezembro de 1903 : E'o Poder Exe- 
cutivo autorizado : 
“JH, EV, XE XO, KHE XIV; XVI, XVII XX, XXIU, XXIV, XXV, 
XXVI, XXVII, XXX, XXXII, XXXII e XXXIV. (Acham-se transcriptos 
nas notas ns. 10 a 43 appostas à lein. 1.316, de 34 de dezembro de 1904.) 
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XXXVIII. A prorogar até 31 de dezembro de 1905 o prazo fixado 
pela lei n. 957, de 30 de dezembro de 1902 (art... 22, mn. XIX) para con- 
clusão dos 100 primeiros kilometros da estrada de ferro de Uberaba a 
Coxim ; e por dous annos o prazo da concessão da estrada de- ferro 
da praca da: Republica à barra de Guaratiba, sem onus algum. (A dise 
posição referida acha-se transeripta na mota n. 21d lein. 1.145.) 
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XL, XLI e XLII. (Acham-se transcriptos na nota 13 à lei n. 1.316, de 
MM de dezembro 1904.) l 


3» Art. 21 da lei n. 1.145, de 31 de dezembro de 1903: Con- 
tinúa em vigor, na vigencia desta Jei, a disposição. do n. XII do art. 22 
da lei n. 97, de 30 de dezembro de. 19092, com as seguintes modi- 
ficações : 3 

O contractante s2 obrigará a fornecer transporte suflicionte e im= 
mediato a todos os generos de producção repete 

Na lettra c do citado n. XII substituam-se as palavras — aos que 
vigoravam na data da lei n, 834, de 1901, pelas seguintes : aos que 


w 


oa Se TR 
art. 22, da lei n. 957, de 30 de dezem! | 
(ampliada a autorização em relação aos demais 
tado) do art. 14, da lei n. 1.316, de 31 de dezembro 
o Governo abrir os creditos necessarios para 
respectivas. s*, ioga PR 
Art. 18. Na execução de serviços do Ministerio « 
prestação de contas do primeiro “adeantamento não: é in 
para a realização do segundo, não podendo, eutrotanto, 
o terceiro adiantamento sem que a prestação de contas 
se ache liquidada, seguindo-se a mesma disposição em 1 
subsequentes. a A 
Si o serviço continuar no anno seguinte, o segundo a 
mento do novo exercicio não poderá se realizar sem que a pr 
de contas do ultimo exercicio “anterior se ache liquidada. 


e,” aicies As 


frgio 


vigoravam antes da lei de 11 de movembro de 4892, que regulou a cas . 
botagem nacional. Ear E a O AV 
Na lettra d, em vez de: dos portos intermediarios, diga-se: de 
quaesquer portos, y - Eu Rp Bane) PR 
Art. 22. Continúa em vigor, na vigencia dosta lei, o n. XVII do . 
art. 22 da lei n. 957, de 30 de dezembro de 1902, supprimidas desta | 
disposição as palavras : — da renda liquida produzida pela Estrada de | 
Ferro Central do Brazil nos exercicios de 1902 e 1903 e a alimena, 
abrindo para esse fim creditos especiaes, ( As disposições referidas vêm 
transcriptas nas notas 25 e 26 á lei m. 1.145. Avulso, pags. 55 e 56 .)- 
28 Art.22 da lein. 957, de 30 de dezembro de 1902: E" o Poder Exe- 
cutivo autorizado : e ES er ego da 
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VIII, A prorogar os contractos para conducção de malas e alugueis 
de casas para os servicos dos Correios por espaco nunca maior de tres. 
annos. e = 
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XXII. A entrar em accordo com os arrendatarios das estradas deferro 
nacionaes, de modo a serem reduzidas as tarifas das mesmas estradas. 
em relação ao transporte dos generos de-producção nacional. 
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XLIII. Atha-se transcripto à nota 24 apposta à. lei mn, 4.145, de 1903. 


86 Art. 14 da lein, 4:816, de 81 de dezembro de 1.904 : E” o Pre- 
sidente da Republica autorizado : : 
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V. A auxiliar com 30:000g a Sociedade Nacional de Agricultura para 
montagem de um laboratorio onde sejam preparados os fermentos 
alcoolicos seleccionados para a distribuição eratuita entre os agricultores 
e distilladores. ge 
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Pod 
“XI. A promover os melhoramentos que facilitem a navegação dos rios 
Paraguassú, na Bahia, Iapicurú, S. Bernardo e Sangradouro da Lagõa 
de Santo Agostinho, no Maranhão, Parnahyba-e Igarassú, no Piauhy, 
Cuyabá, em Matto Grosso, Goyanna, em Pernambuco, Uraguay, no Rio 
Grande do Sul, e Sant'Anna, no Rio de Janciro, podendo despender 
nessas obras até 330:000$000. e 


pa 


torias indispensaveis às i e execução dos 
serviços e demais favores tambem comprehendidos no art 
n. 1.145, de 31 de dezembro de 1903 *. 

art. 20. Os agentes dos correios de 2º, 3* e 4º classes, para 
terem posse é exercicio, são obrigados a prestar uma caução corre- 
spondente a um anno dos seus vencimentos ou gratificações, con- 
forme a classe, podendo essa caução ser prestada tambem em 
cadernetas da Caixa Economica Federal, na thesouraria das respe- 
ctivas administrações postaes e sub-administrações. k 

Art. 21. E o Presidente da Republica autorizado a innovar O 
contracto com a Empreza Fluvial de Navegação do Baixo S. Fran- 
cisma que se refere o decreto n. 5.055, de 22 de dezembro de 

Art. 22. O producto resultante da applicação das multas Tegu- 
lamentares aos empregados da Estrada de Ferro Oeste de Minas, 
continuará a ser recolhido á Caixa de Soccorros Oeste de Minas, 
para constituir o patrimonio da mesma associação beneficente, 

Art. 23. Fica sem effeito o disposto no art. 27 da lei n: 560, de 
31 de dezembro de 1898 3º, e restabelecidas as disposições dos arts, 341 
e 342 do regulamento approvado pelo decreto n. 2.230, dg 10 de 
fevereiro de 1896 1º. : j 

Art. 24, No regulamento quo o Governo expedir pelo Minis- 
terio da Viação, para a exigencia, durante o exercício desta lei, de 
dados estatísticos, como condição prévia da execução de todas as 
folhas de pagamento das repartições e funccionarios federaes, se 


37 Art. 23 da lei n. 1.145, do 31 de dezembro de 1903 : — O Go- 
verno promoverá o aproveitamento da força hydraulica para trans= 
formação em energia. electrica applicada a serviços federaes, podendo 
autorizar o emprego do excesso da força no desenvolvimento da la- 
voura, das industrias e outros quaesquer fins, e conceder favores ás 
emprezas que se propuzerem a fazer esse servico. Essas concessões serão 
livres, como determina a Constituição, de quaesquer onus estadoaes ou 
maunicipaes. ( Avulso, pag. 56. ) y 4 " 


38 Publicado no Diario Oficial mn. 301, de 29 de dezembro de 1903, 
pag. 5.921. : 


89 Art. 27 da lei n. 560, de 31 de dezembro de 1898 : Fica dero- 


“gado o regulamento expedido com o decreto n. 2.230, de 10 de fevereiro 


de 1896, nos artigos e para os cifeitos em seguida indicados ; 


No art. 333, parte que consigna gratificação aos empregados do E 


gabinete do dircetor ; art. 341, para ficar limitada a ajuda de custo à 
dous mezes de vencimentos, e asdiaria até 4 º/o dos vencimentos, não 
excedendo estes de 2005 mensaes“d a 2º para os vencimentos supe- 
riores ; art. 342, que fica supprimido ; art, 346, para o fim de ser sub- 
mettida à approvação do Congresso, na proposta” da despeza a tabella 
“desclassificação de agencias, seu pessoal, gratificações fixas e vencimentos 
que devem perceber os agentes e seus ajudantes. (Coll., pag. 104. ) 


+0 Vide nota n. 15 a esta lei, 
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-encampadas........ erreecs 
- Idem idem dos emprestimos in- 


« Idem da divida interna....... 


+ do decreto n. 1.352, de 22 de 
julho de 1905 4. ....s..seai 


10. Caixa de Amortização — Au- 
gmentada : de 8008, em 
virtude do supracitado de- 
creto, que elevou a 3:6008 
os vencimentos de funceio- 
narios desta repartição;—de 
10:500$ para oceorrer ao 

pagamento de cirico carim- 

badores, à razão de 4:2008 


ao thesoureiro....,....., - 

I2, Imprensa Nacional e Diario 
pi E 

13. Loboratorio Nacional de Ana 


3 

E - - 

3. Pensignistas”......... 60/89 Ta 
6 

ff 


E 
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8,264:8808000 


929:2848000  8.339:5208900 


ceererererero 25,756:0848000 
... fe cocada. : 6.839:994 612 ta AR 
... PU siglo E 2.752:19] 173: y 
e CHASSI “++ 1.195:170$000 
Cescorega 415:4004000 
jotse Sena. Ee yº ; 7 “459:200g000- 
ç E 
AA 


100:000$000  . 337:9658000 


Knesset “ 811:655$000 
«oa SE ervesera — 1,913:080$000 
cecrraresvana o 87:4008000 
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"1 Decreto n. 1.352, de 922 de julho de 1905: Equipara em venci 
mentos o pagador e fieis da Pagadoria do Thesouro Federal aos the- 
soureiro c ficis da Caixa da Amortização, e eleva os do archivista desta. 
repartição. ( Diario Official n, 172, de 26 de julho de 1905. ) 


+ 
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“15. Delegacia do Thesouro em AA es 
16 Eos ueesas. ra a du Ta : 36:600$000 

, De as Fiscaos—Augmen- ci pra 
e ão 18:6208, er: 


12:7203 que seja abo- 
nada a gratificação de 15% 
sobre a gratificação do dele- 
gado e os vencimentos dos ; 
demais empregados da Dele- | 
cia Fiscal em Minas: 
:400$ para aluguel da casa 
em que funcciona à Dele- 
gacia Fiscal em Matto Grosso 
e 1:0003 para o da casa onde 
funcciona O cartorio da 
mosma delegacia; elevada 
a 3:000$ a sub consignação f : 
destinada á acquisição de 
moveis na Delegacia em 
Sergipe ..... a real a a See o LONE 2, 148:230$922 
17. Alfandegas —- Augmentada: 
de 12:6005 para augmento 
da gratificação, que fica ele- 
vada a 150$ para cada um, Pa A . 
de 30 serventes da sala do 
expediente e do archivo da 
Alfandega da Capital Fe- 
| deral; — de 1.252:9008, 
sendo : de 1:3005 para gra- 
tificação annual de 100$ para 
fardamento a cada um dos 
commandantes da força dos 
guardas nas Alfandegas da 
Capital Federal Bahia, Ma- 
ceió, Pernambuco, Ceará, 
Maranhão, Pará, Manãos, 
Santos, Porto Alegre, Rio 
Grande do Sul e Uruguay- 
ana ; de 50:000$ para o con- 
certo da doca do Arsenal de 
Marinha do Estado da Ba 
hia; de 1:600$, por ser, na 
Alfandega de Pernambuco, 
subtituida pela seguinte . 
a. tabella do pessoal das 


No 


capatazias : 


7 ajudantes de fieis a 
4$ em 200 dias... 8:4008 
6 Conferentes de ga 
classe a 5% em J00 . 


dias ..ecsessciseso 92:000$ 


DE DR 


Ouro 
2 Mandadores a 63 em 
300 diaS..cessecres 2:6008 
14 Abridores: a 33 em E 
SOD dias ogia 12:6005 
10 Vigias de portas a . 
45500 om 300 dias. 13:5008 
12 Trabalhadores de fa 
classe a 44500 em à 
SDO dias «scescreça 16:2008 
100 Ditos de 22 classe à 
34500 em 300 dias. 105:000g 


9:0008 
em 300 dias...... 2:1003 
em 300 dias. ..e... 4:5005 


CBS cant ro 3:6008 

1 Carapina a »$ em 300 
CiAS sigo mese * asso 1:5008. 

1 Pedreiro a 4% em 300 
pi E 1:2008 
190:2308 


e por ser reduzida no respe- 
ctivo material a 45:0008 a, 
Sub-consignação para com- 
bustivel e lubrificantes ; de 
1.200:000$ para occorrer à 
despeza com a acquisição de 
um cruzador ou rebocador 
de alto bordo para fiscali- 
zação das baldeações de mer- 
cadorias fóra da, barra do 
Rio Grande do Sul e respe- 
ctivo pessoal e necessario 
material : compra de um 
guindaste à vapor, desti- 


Savel despeza com o respe- 
ctivo material necessario ao 
seu funccionamento: acqui- 
Sição de uma lancha a vapor 
Dara a Mesa de Rendas de 
Santa Victoria do Palmar, 
Estado do Rio Grande do 
Sul, destinada á fiscalização 
na lagôa Mirim e O neces- 


Para os concertos de que 
| Carecem og Proprios nacio- 
hnaes onde funccionam a Al- 
fandega do Rio Grande do 
Sule o Registro Fiscal do 


Pontal da Barra, no Estado. 
do Rio Grande 

; sição de uma lancha a vapor 
com fundo de 


dega de Porto Al ; acqui- 

sição deoutra lancha à vapor 

a ao serviço da Al- 

q ro de Pernambuco; de 
' uma lancha a vapor ou de 
- dous escaleres, para O ser- 

viço da Alfandega da Para- 
hyba, bem como para o pes- 
soal e material necessarios 
ao funcionamento dessas em- 


tarcaçõos e tambem para. 


: creação de postos fiscaes, 

. acquisição do material, cus- 

| teios respectivo, guardas e 

mais pessoas necessarias à 

essas estações, roparos e 

concertos de pontes e edi- 

ficios aduaneiros e mais ne- 

- cessidades urgentos das al- 

| : fandegas,a juizodoGoverno; 

— de 12:600$ para «serem 

elevadas, de 0,88% à 0,95%, 

as quotas sobre à lotação 

e 18.000:0008, na Alfandega 

e Pernambuco...........» 

18. Mesas de Rendas e Collectorias 

—Augmentada de 03:4805; 

| sondo: 1:300$ para paga- 

| mento do aluguel de casa 

A da Mesa de Bella Vista em 

| Matto Grosso ; -6005 para O 

mesmo fim da que serve de 

quartel da força-de linha 

destacada na Mesa de Ren- 

das de Macahé ; 1:0803 por 

ser elevada a 605 mensaes 

a gratificação dos remadores 

e a 70$ a do patrão, na Al- 

fandega da Parahyba; de 

20:000$ para construcção 

E de edifício e armazem ne- 

j cessgarios ao funccionamento 
da Mesa de Rendas 

Fóz do Iguassú e de 40:000$ 

para acquisição e custeio de 

uma lancha a vapor para o 


a À 


eua tr, 


e 
», 
E 


10.970:500$240 
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serviço da fiscalisaçãoadua- 


neira a cargo da mesma 


mesa de rendas,.......... 


9. Empregados de repartições e 


logares extinctos.......... 


- Fiscalisação e mais despezas | 


dos impostos de consumo e 


transporte ........s... vie o DU 


- Despezas eventuaes...... RE) 
- Reposições e restituições. .... 
- Exercicios findos......... 


Obras — Augmentada : de.. 
100:000%, sendo destinada, a 
importancia de 200:000% pa- 
ra O inicio das do edificio da, 
Alfandega do Maranhão;—de 
12:0008 para installação pro- 
visoria da Secretaria da Ca- 
mara Syndical dos Correto- 


EBsdomaddo 


res de Fundos Publicos desta. Eq 


Capital e installação defini- 
tiva da Bolsa e da Secreta- 
ria da Camara Syndical nos 
commodos que lhes são de- 
stinados no edificio da Asso- 
ciação Commercial, logo que 
sejam terminadas as obras 
que se estão fazendo, de 
conformidade com a, respe- 


AS 


ça sa 
recteccrasa — 200:0008000 
cemeerenros  40:0008000 | 
esvisa casaco EDRDADRIOS À 
remenceriroo  480:000$000 


cecemrervaro 7,000:0008000 


50:0008000 


Croce nes. 


00. 20:000 
15:000$000 150:00 ao0o Ea 
50:0008000  450:0008000 

100:000$000  2,000:000g000 


eo pe 


e a DA 


pa eersro O BOB:OVOGOCO 
325 [0308 1BD Aadnia aut cia da 
cecesscorsro  270:0008000 
-406:2408069  70.825:2824935 
f 
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000 


€ e csucad di as dnsi Ms a * TÁ 
is id E. drdii w DE Edf é 7 “NPR O WARD = nar td o 
f 5 ç : 
. A 


APRE Ge 


K' [5 Papel 
APPLICAÇÃO DA RENDA ESPECIAL 


1. Fundo de a e de garan- ; e aba 
“tia do papel-moeda........ 9.410:1008000 - 9.150:000$000 

2. Idem de amortização dos em- 

prestimos internos........ ccrecerecas 2. 030:0004000 
3. Idem para a caixa de resgate 

das apolices das estradas de 

ferro encampadas......... 160:000$000 1.658:000$000 
4. Idem para as obras de melho- 

ramentos dos portos....... 4.000:000$000 3.030:000$000 


E de A e a o PA onde Aa E 
Total... .cccecc... 41.976:3408069 95.741:9825933 


Art. 26. E' o Presidente da Republica autorizado : 


- 1.º A abrir no exercicio de 1906 creditos supplementares, até o 
- maximo de 8.000:0003000,às verbas indicadas na abella que acompa- 
nha a presente lei. A's verbas—Soccorros publicos—e—Exercicios fin- 
“ dos—poderá o President? da Republica abrir creditos supplementares 
em qualquer mez do exercicio, comtanto que a sua totalidade, com- 
utada com a dos demais creditos abertos,não exceda do maximo fixa- 
o, respeitada, quanto á vorba—Exercicios findos—a disposição da lei 
n. 3.230, de 3 de setembro de 1884, art. 11 2. No maximo fixado por 
este artigo não se comprehendem os creditos abertos aos ns. 5, 6, 
- 70c8do orçamento do Ministerio do Interior. x 
2,º A liquidar os debitos dos bancos, provenientes de auxilio & 


forem construidos na A stages e cuja arqueação seja superior à 
100 toneladas, podendo abrir os creditos que forem necessarios. 

4.º A abrir credito para ultimar as despezas com O serviço da 
uniformisação dos typos das apolices. 

5.º A applicar o saldo existente das apolices emittidas de ac- 
côrdo com o decreto n. 4.865, de 16 de junho de 1903 3 na compra, 
construeção ou adaptação de predios para repartições de Fazenda 
nesta Capital. 148 : 

6.º A reorganizar as caixas economicas dentro dos recursos 
das mesmas, sem onus para o Estado. j 

7.º A elevar de 0,574 0,05 % à porcentagem para pagamento 

das quotas que percebem os empregados da Alfandega de Santos. 


o 

42 Art. 41 da lei n. 3.230, de 3 de setembro de 1884: Por dividas de 
exercicios findos entendem-se as que tiverem por origem o pagamento de 
servicos prestados ao Estado em exercicios já- encerrados, em virtude 
de autorização conceilida por lei de orçamento ou por qualquer outra 
especial, com fundos decretados nos lermos do art. 14 da lei n. 1.lTT, 
de 9 de setembro de 1862, comtanto que a importancia dos serviços por 
pagar não exceda à consignação dos respectivos fundos. (Coll., pag. 30.) 
"a +3 Autoriza a emissão de 17.300:000$ em apolices o especiaos, (Diario 
- Official n. 141, de 17 de junho de 1903.) 


ai AG GRE: caí Eid 


e Pelotas, no Estado do Rio Grande do rindo. para esse fim Sê 


desta lei, com a conclusão das. 
obras da ponte de descarga e do novo armazem da, Alfa, idega do 
Ceará, o saldo do credito de 119:000$, distribuido Delegacia Fiscal 


10. A despender, na vigencia, 


“do mesmo Estado por conta da verba 17º do art. 19 da lein. 1.316, 


de 3] de dezembro de 1904 “, para as referidas obras. 


Il. A fazer operações de credito, si fôr insuficiente a renda 


ordinaria, para a acquisição de material naval e a construcção do 
Arsenal de Marinha, de accôrdo com aautorização que lhe é. dada 
no art. dr da presente lei 0), , 


I2. A reorganizar o serviço fiscal de. infammaveis, ficando 


prohibido o despacho sobre agua e tornando renda do Estado a 4 
que provém desse serviço nos trapiches alfandegados deste porto. | 
13. A résgatar, no exercicio de 1906, as apolices, ainda em. 


cirtulação, do primeiro emprestimo interno, com os Tecursos auto- 
Fizados para o resgate dos diversos emprestimos internos poste- 
xiores. A Em 

14, A subordinar o pagamento das folhas do pessoal das di- 
versas repartições federaes, inclusive as secretarias dos tribunaes, 
à condição do fornecimento prévio e mensal de dados estatisticos, 


relativos ao respectivo serviço, de aceôrdo com os modelos que 


forem determinados, podendo impôr multas, na importancia de 


um a cinco dias dos respectivos vencimentos, aos autores de infor- 


mações erradas ou deficientes. ; ao E De a A 
15. A permittir que o consslho fiscal da Caixa Economica de 


- Porto Alegre despenda até a quantia de 200:0008 para a acquisição 


“de terreno e construcção de um edificio adequado ao funceiona- 
mento da mesma caixa, correndo essa despeza por conta dos re- 
cursos proprios desse estabelecimento. É A qdtedeio 
16, A permittir ao conselho fiscal da Caixa Economica e Monte 
de Soccorro da Bahia, dispôr de 150:000$, do seu fundo de reserva, 
para compra ou edificação de um predio para nelle funccionar 
devidamente essa instituição sem onus algum para, o Thesouro, 


e 


Art. 27. Fica relevado o Estado do Rio Grande do Norte da 
“Testituição da quantia de 50:000$, que recebeu do Thesouro Nacional 


Para soceorros aos indigentes durante à ultima seeca, . 


Art, 28. As verbas destinadas a serviços feitos por pessoal que . 


e Vópha: — Alfandegas. : > 
e) Vide decreto n. 5.875, de 27 de Janeiro de 4906, lettra b, no 
-Additamento a esta lei. : 


Pá 


o do “= 


em algum ou alguns mozes anteriores ellos mão houverem sido | 
attingidos, mas tão sómente na proporção da economia, realizada, 
de modo que se não esgote à consignação .total antes de findo o 


exercicio. mê, mM 
rt. 29. A porcentagem abonada aos collectores e escrivães, 
nos termos do decreto n. 1.193, de 2 de julho de 1904, sorá, no que 
exceder de 600:000$, na importancia da arrecadação, de 0,3 4. 
— Art. 30, As moedas de prata que se cunharem de ora em 
diante terão o valor, peso, titulo .e modulos seguintes : 


Valor em réis Peso Titulo Modulo 

— 2$900 20,000 900 33 
130009 10,000 900 26 
s300 5,000 900 22 


'S 1.º A tolerancia para mais ou para menos no peso das 


. referidas moedas será de 1 decigramma para às de 2$, de 5 centi- 


mas para as de I$ e de 25 milligrammas para as de $500 ; o 
composição da liga monetaria será de 2 millesimos para mais ou 
para menos. 

S 2.º As moedas de quo trata o art. 1º terão no anverso à 
effigio da Republica com o barrete phrygio, a éra do cunho no 
enxergo, e a inscripção: Republica dos Estados Unidos do Brazil; 
e no reverso, em algarismos romanos, o peso de cada moeda, o,seu 


. valor respectivo e'a inscripção Ordem e Progressó e 15 de novembro 


de 1889. : 

S 8.º As moedas de prata não serão admittidas nem na receita 
e despeza das estações publicas, nem nos pagamentos particulares 
salvo o caso de mutuo consentimento destes) senão até a quantia 
e 20$ (decreto n. 625, de 25 do julho de 1840, art. 2º)'8, quanto ás 
moedas de 2$ e 1$, e até 108, quanto ás moedas de 500 réis. 

S 4.º As moedas do titulo de 917 serão desmonetizadas e To- 
cunhadas de accórdo com as disposições do art. 6º e S 1º. 

O-cunho da prata dos particulares será regulado pelo art. 4º da 
lei n. 1.083, de 22 de agosto de 18607, marcando o Governo o quantum 
da senhoriagem, conforme estiverem à taxa cambial e o preço da 


prata. 


+5 Decroto n. 1.193, de 2 de julho de 1904 : Fixa as porcentagens 


“ dos collectores e escrivães das collectorias federaes, o dá outras pro- 


videncias. (Publicado no Diario Official n. t54, de d do mesmo mez € , 
anmo.) 

ss Art. 2º do decreto n. 625, de 28 de julho de 1849: As moedas 
de prata, de que trata o art. 1º, não serão admittidas nem na receita 
e despoza das estações publicas, mem nos: agamentos entre particu- 
Jares, salvo o caso de mutuo consentimento destes, senão até a quantia 
de vinte mail réis. (Coll., pag. 104.) 

67 Art. 4º da lein. 1.083, de 22 de agosto de 1860: O Governo só 
“poderá permittir o cunho da prata dos particulares em caso de neces- 


' sidade, devendo a senhoriagem pertencer à Fazenda Publica. (Coll... 


pag. 35.) 


producto desta, cunhagem o 
adquirir mais prata e proseguir 
ga de prata as notas do Thesouro de 2$. Ig 
— Art. 32. Continuam em vigor o decreto legislativo n. 
de 27 de novembro de 1908, “º autorizando o credito de 3:000) 
oecorrer à restituição devida aos herdeiros do finado Agosf, 
José Cabrale o den. 1,072, de 14 e 

publicação da Revista do Club de Engenharia. 


, EP a NE 
Art. 33, Continuam tambem em vigor ja isposigtoa as do 
e 


art. 26, ns. 15 e Iô da lei n. 1.145, de 31 de dezembro de. 9030 ; 
as do art, 32 do decreto n. 957, de 30 de dezembro de 1902! ; do 
art. 27 da lei n. 834, de 30 de novembro de 1901, e 28 da, lei 


Di q é 


*º Vide Diario Oficial n. 281, de 2 do dezembro do Mogi a Porn 
49 Vide Diario Oficial n, 244, de 48 de outubro de 1903. 


tamento a esta.lei. 
5º Art. 26 da lei n. 1.145, de 31 de dezembro de 1903 : E' o Governo 
autorizado : : o A RA 


E RIuaD o 040) m prW a eipidisia o didiata ita q; PrMTA q o A DocvasaDn cs ancidos. vn ado Cs veins abs gs 


15. A restituir às Camaras Municipaes de Bomjardim, Rio do “Ja 
neiro, Iguape, S, Paulo o à Prefeitura de Bello Horizonte, Minas Geraes, 
a importancia dos impostos e direitos aduaneiros Pagos respectivamenta: 
em 1896, 1900 e 1902, pela importação do material para o serviço de abas- 
tecimento de agua e desenvolvimento de força eléctrica, dispensadas 


- 


as formalidades exigidas nos arts. 2º e 6º do decreto n. 947 A, de 4 no- 


vembro de 1890, abrindo-se para isso os necessarios croditos. (As dis 


posições referidas vêm transcriptas na nota mn. 30 à dita lei mn, 1,145 
de 1903.) = REM 

16. À liquidar suas contas com os Estados, pagando-lhos O que veri- 
ficar lhes ser devido, abrindo para isso os necessarios creditos. (Avulso, 
Pogs. 63 e 64.). : Cc E A 

“! Art. 32 da loi n. 957, de 30 de dezembro de 1902 : Todos os pas 
gamentos de despezas de materiaes serão centralisados no Thesouro ou 
nas Delegacias, com excepção daquolles que forem feitos pelas Secre- 
tarias do Congresso e pela Mordomia do Palacio do Governo e dos 


que, observada aquella contralisação, possam retardar a marcha dos 


respectivos serviços, pagamentos que continuarão a ser efectuados pelas 
proprias repartições, depois de abilitadas mediante registro previo e 
de distribuição de credito, ouvido o Thesouro sobre à conveniíncia de 
serem feitas as roferidas despezas pelas contadorias respectivas, (Avulso, 
Pags. 38 e 39.) ' 


“a Art, 27 da lei n, 834, de 30 de novembro de 4901 : Os trabalhos 
graphicos e accessórios das repartições e estabelecimentos publicos da 
Capital Federal, para cuja despeza são consignadas verbas nesta: lei, 


serão executados, exclusivamente, pela Imprensa Nacional, não devendo | 


ser ordenada, nem Paga, despeza aleuma, Por conta das mencionadas 
verbas, senão de conformidade com este preceito, ane pena “desta 
Tegra Os serviços peculiares da Alfandega da Capital Federal eos da, 


de outubro de 1903 “, para a 


4 )Vide decreto n. 5.875, de 27 de janeiro de 1906, lettra a, no iAddi- - 


ar 


a A 


Dad "Tb 


n. 1.145, de 31 de dezembro de 1903 5, relativas á Imprensa Na- 
cional. : 4 ç* - ; ; au , 


Art. 34. As “com funeraes dos funceionarios publicos 


e com o pagamento de ajudas de custo ficam sujeitas ao registro a 
posteriori do Tribunal de. Contas, nos termos do art. 164 do regula- 
as que baixou com o decreto n. 2.409, de 23 de dezembro de 

Art. 35. Ficam approvados os creditos, na somma de 
ip ouro, e 92.838:389$806, papel, constantes da ta- 

Art. 36. No exercicio da presente lei poderá o Presidente da, 
Republica abrir creditos supplementares para as verbas incluidas 
na tabella B. Ê 

Art. 37. O a ento a credores de dividas de exercicios findos 
será feito pela verba — Exercicios findos — desde que os creditos 
votados para despezas do respectivo exercicio, quando corrente, 
deixarem saldos, independendo de relacionamento para pedido de 
- eredito do Congresso Nacional. e 


“Repartição de Estatistica, que continuarão a ser feitos nas oflicinas 
typographicas dessas repartições, 
Paragrapho unico. Só por ordem expressa do Ministro da Fazenda 
e nos termos determinados no decreto n. 1.541 c, de 31 de agosto des893, 
poderá ser feito na mesma Imprensa qualquer trabalho para particulares, 
com o pagamento a prazo, e, gratuitamente, só com autorização legis- 
lativa. (Avulso, pag. 24.) . 


53 Art. 23 da lei n. 1.14), de 31 de dezembro de 4903: A impor- 
tancia das verbas votadas nas leis de orçamento para os trabalhos gra- 
phicos e accessorios das repartições e estabelecimentos federaes da Capital 
da Republica não sahirá do Thesouro. y 

A” proporção que esses trabalhos forem sendo executalos pela Im- 
numa Nacional, na fórma da legislação em vigor, e à vista da requisição 

a repartição respectiva e da conta da Imprensa, a esta será creditada 
a importancia dos serviços feitos, até o maximo das verbas votadas para 
cada repartição ou estabelecimento. (Avulso, pag. 66.) 


5+ Art. 164 do regulamento n. 409, de 23 de dezembro de 1896 : 
O Tribunal só póde apurar a Penalidado de despezas, depois de realisadas, 
quanto constarem de ordens de pagamento ou de mandádos de suppri- 
mento de fundos, e de opsrações de credito devidamente autorizadas nos 
seguintes casos : . 


a) de pagamento de lettras do Thesouro e de quaesquer titulos da | 


divida fuctuante e dos juros devidos; 
b) de despezas miudas e de expediente das repartições ; 


c) de operações de credito autorizadas em lei, quando fôr necessaria 
a reserva para o seu bom exito ; Ê 

d) de supprimentos de fundos para)compra de generos alimenticios, 
combustivel e materia prima para as officinas de estabelecimentos publicos 
ec para as estradas de ferro ; : 


e) de despezas feitas em periodo de guerra ou em estado de sitio, 
(Coll., pags. 823 : 824.) 


cem BO mm 


Art. 38. Fica extensiva a disposição do art, 4º da lei n. 8,313, 
de 16 de outubro de 1886 55, ás despezas do funeral ou luto do monte- 


“a Pt. 4º da lei n. 3.313, de 16,de outubro-de 4885 : A disposição do 


art. 3º dalein. 3.274, de 28 de setembro de 1885, é oxtensiva às dividas de- 
exercicios findos, que provierem de vencimentos de aposentados é jubi- 


lados ; de soldo, meio soldo e etapa de ofliciaes e pracas do Exercito e 
Armada do serviçõ activo, invalidos e reformados, de pensões c monte-= 
pios. (Coll., pags. 61 e 62.) . 


Rio de Janeiro, 30 de dezembro de 1905, 17º da Republica. 
FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES, 
Leopoldo de Bulhões, 


“ms 


TABELLA A 


end sé e da é a 


1 


Lois: n. 589, de 9 do setembro do 1850, art. 10 S60en.2. 348, de 25 de 


agosto de 1873, art, 20 


MINISTERIO DA JUSTIÇA E NEGOCIOS INTERIORES 


Decreto n. 5.148, de Nº de fevereiro de 1904 


Abre o credito extraordinarió para pagamento dos 
subsidios dos Senadores e Deputados...ese..v. 


Decreto n. 5.149, de 29 de fevereiro de 1904 


Abre o credito extraordinario para pagamento dos 
' serviços dos debates da Camara dos Deputados 
Sd SBHadO: Pá é one Da anos ai ci ni RI 


Decreto n. 5.165, de 14 de março de 1904 
Abre o credito para os serviços da Directoria Geral 


de Saúde Publica..ceserrerenenerererenacenes 


“Decreto n. 5.186, de 4 de abril de 1904 


Abre o credito especial para as despezas ereadas 
pelo decreto n. 1.152, de 7 de janeiro de 1904, 


Decreto n. 5.193, de 18 de abril de 1904 


» 


Abre o credito supplementar à verba « Soccorros 
Publicos»...cccreccsnccrcosocorcrssrtoscenco 


Decreto n. 5.208, de 2 de maio de 1904 


Abre o credito para a installação da secção da 
Justiça Federal.......... EA AS A Hr 


Decreto n. 5.215, de 11 de maio de 1904 


“- Abre o credito para occorrer às despezas com a 


organização do Territorio do Acre... ...... ... 
Decreto n. 5.236, de 6 de junho de 1904 


Abre o credito supplementar á verba « Soecorros 
PoOblSdS Pd semp g oC pemenansaateto 


= 


] 
Decreto n. 5.272, de 1 de agosto de 1904 


abre e o credito supplementar à verba « Soceorros 


PublicosP...c.cserse PR SÃO DP A 
Ls Ro 


Papel 
1.173:150$000 


151:811$923 
3.685: 1415000 
entsigado 
300:0004000 
23 00UGONO 
692: 1005000 
600:0008000 


8S09:00! 15000 


6 — 


TR e PRN E RR Sn E SEIS TI 


ass 


a En é) Es o 
“Decreto n. 5.309, de 12 de setembro de 1904 


Abre o credito supplementar ás verbas « Subsídio 
dos Senadores » € « Subsídio dos Deputados». . a 


Decreto n. 5. 310, de 42 de seleraria ES 1904 


Abre o credito supplementar ás verbas « Secretaria 
do Senado » e « tgp fa da Camara dos 


Deputados ». . erencerarecnnaenaasamssaro sstogõos 
Decreto n. 5.330, de 26 de setembro de' 1904 Pio 
Abre o credito extraordinario para pagamento do g Seda 
juiz substituto do a da Córte de : ds A 
Appellação............ 6/60 0 08 vlbjo O) SPSS eco -6:0008000 


Ein A 


Decreto n, 5.345, de 17 de outubro de 41904 


Abre o credito supplementar às verbas « Subsídio. 
dos Senadores » e « Subsídio dos Deputados ».. ' 618:750$000. 
* Decreto n. 5.346, de 17 de outubro de 1904 - 


Abre o credito supplementar ás verbas « Secretaria - 3 
o Senado » e « Secretaria da Camara dos co 
Deputados »......... eoceenrreconnencoerrenso — 80:0005000 


“Decreto n. 5.870, de 21 de novembro de 1904 


Ed 
; Abre o credito supplementar ás verbas « Secretaria, 
| ; do Senado » e «Secretaria da Camara dos sra 
| Deputados ».....s.... PRPL o PRE R é ASAE ia é 80:000$000 


Decreto n.. 5.972, de 21 de novembro de 1904 


“ 


Abre o credito supplementar às verbas « Subsídio > 
RE dos Senadores » e « Subsídio dos Deputados ». . 618:750$000 


Decreto n. 5.389, de 10 de dezembro de 1904 


Abre o credito extraordinario para despezas com a Ei 
garantia da ordem e da segurança publicas.... 1 - 000:000$000 


Decreto n. 5.392, de 12 de dezembro de 1904 


Abre o credito supplementar ás verbas « E po 
dos Senadores » e « Subsidio dos Deputados ». 618:7504000 


| Decreto n. 5.398, de 12 de dezembro de 1904 


Abre o credito supplementar ás verbas « Secretaria ade o 
da Camara dos Deputados » e « Secretaria, do rtp 
Senado ».......... Do ro ido 80:0005000 


SERES: - SE > E 4 


Rs Sd Papel 
Decreto n, 5.405, de 26 de dezembro de 1904 


Abre o credito extraordinario para pagamento do 
augmento dos vencimentos dos professores do 


Instituto Benjamin Constant e Nacional de ] 
SURTOS IUDOS eres eme ce ns adoramos caos ar Ca To 34:153$206 


Decreto n. 5.116, de 2 de janeiro de 1905 


Abre o credito extraordinario para despezas com si) 
o alistamento dos eleitores da Republica...... 150:000$000 


Decreto n. 5.443, de 30 de janeiro de 1905 


Abre o credito extraordinario para pagamento de 
despezas com o serviço de exames de prepa- 
ratorios ....... Web a ot a ONA mb A pd RO Ara 31:889$350 


Decreto n, 5.487, de 20 de março de 1905 


Abre o credito extraordinario para acquisição de 
uma téla de Aurelio de Figueiredo. ........... 60:000$000 


Decreto n. 5.500, de 30 de março de 1905 


. Abre o credito extraordinario para pagamento de 
despezas no Territorio do ACre.......sccc.e.s . 22:431$939 


11,495:578$244 
Ministerio dem Relações Exteriores 
Decreto n. 5.169 A, de 17 de março de 1904 
] Papel 


Abre o credito extraordinario para despezas 
oriundas de negociações entaboladas para so- 
lução de questões internacionaes............+ 800 :000$000 


Decreto n. 5.226, de 30 de maio de 1904 


Abre o credito para despezas com o tribunal esta- 
| belecido pelo Tratado de Petropolis.........«.« 200: 0004000 


1.000: 
Ministerio da Marinha 
Decreto n. 5.490, de 23tde março de 1905 


Papel 
Abre o credito supplementar á verba « Fretes, pas-. 
sagens, efc. »e..... v0s 0a 0. pv al dando a bio VU ano 93:315$916 
93:3155916 


Ministerio da Guerra 2 
Decreto n. 5.472, de 2 de março de 1905 


Abre o credito supplementar à verba «Transporte | ae das 
de tropas, etc. Deco coco no e na ccecencadso 480:3 


' e ea asd 

"Ministerio da Industria, Viação e Obras Publicas . 
Decreto n. 5.127, de 2 de fevereiro de 1904 
(ro o o Papel 


Abre o credito especial para conti- w 
nuação do prolongamento ' da Ts e ' ta 
Estrada de Ferro de Baturité,. ecerseneaae —500:0008000 - | 


Decreto 5 128, de 2 de fevereiro 
6 — de 1904 


Abro o credito especial para ser 
applicado ao custeio de diversas - SEO 
estradas de fefros sie ridio decr tecno con asoa 2. 421:0005000 


* Decreto n. 5.199, de 19 de abril 
de 1904 çº a 
Abre o credito para ser applicado 
ás obras do prolongamento da 


Estrada de Ferro Central do . É 00 ; 
Brazil... ..me DIES cercereneno e ercessassaso 1. 200:0008000 
Decreto n. 5:210, de 10 de maio | 
de 1904 
2d ; Rip 
| Abre o credito especial para des- o 
pezas com o prolongamento da 2 


Estrada de Ferro de Baturité... ..cucsecees 350:000$000 e 


Decreto n. 5.264, de 30 de julho 
de 1904 


Abre o credito extraordinario para 
ser applicado ao custeio de di- 


versas estradas de ferro....,.. ua. cecvooo 2. 068:0008000 
Decreto ne 5.281, de 9 de agosto É - 
de 1904 ! 


Abre o credito especial para pro- 
Jongamento da Estrada de Ferro 


À a“ 
COBRADO... soros e cesso roaigon onda 300:000$000 


e 


Decreto n. 5.350, de 18 de outubro | 
da dada seo 


Abre o credito supplementar á 
verba « Revisão da rêde de dis- 
tribuição » — 4º divisão—Obras 
DM sos sacos caccoas ou» 


Decreto n. 5.363, de 3 de novembro 
de 1904 


Abre o credito para o custeio da Es- 
trada de Ferro do Paraná...... 


Decreto n. 5.388, de 6 de dezembro 
de 1904 


Abre os creditos especiaes para a 
liquidação de taxas de tele- 
ammas, sob o regimen do tra- 


ego mutuo..... nosso SANA | . 
Decreto n, 5.481, de 16 de março de 
1905 
Abre o credito supplementar á verba 


8: do art. 16 da lei n. 1.145, de 
31 de dezembro de 1900 ........ 


cxtcosadados , -MPUSOUNIO 


corerceseses 567 :100$000 


34:420$145 124:947$838 - 


= 


essa... é 5:814$000 


34:4208145 8.086:861$838 


=JD"J.o 


Ministorio da Fazenda 
Decreto n. 5.144, de 27 de fevereiro de 1904 


Abre o credito para occorrer ao 
augmento de despeza prove- 
niente das alterações feitas nos 
quadros do pessoal da Fazenda. 


Decreto n. 5.155, de 5 de março de 
1904 


Abre o credito extraordinario para à 
mudança da Delegacia Fiscal em 
Pernambuco essas een... 


Decreto n. 5.203, de 23 de abril de 
1904 


Abre o credito para pagamento do 
a solicitador da Fazenda Nacional 
perante o Supremo Tribunal,... 


Ouro Papel 


sesnaceneses 100:000$000 


asesseneaaes 2: 1654504 


PP SE O q 


Decreto n, 5,217, de 11 de maio de 
1904 


Abre o credito para despezas com 
ajudas de custo aos empregados 
do Territorio do Acre.......... 


Decreto n. 5.218, de 16 de maio de 
1904 


Abre o credito para pagamento do 
pessoal e material da Mesa de 
Rendas do Acre..,...... 


Decreto n. 5,228, de 28 de maio de 
1904 


Abre o credito para acquisição do 
uma lancha destinada ao Alto 


É fo b E OPALA pa Ep DR 


Decreto n. 5,262, de 30 de julho de 
1904 


Abre credito para installação da 
Mesa de Rendas de Bella Vista, 
no Estado de Matto Grosso,.... 


Decreto n. 5 .292, de 27 de agosto de e 
o 1904 


Abre o credito para installação da 
Mesa de Rendas da Foz do 
Iguassú, no Estado do Paraná. . 


Decreto n. 5,827, de 24 de setembro 
de 1904 


Abre o credito para despezas com a 
acquisição de bens da compa- 
nhia Estradã de Ferro União 
Sorocabana e Itúana.... 


ERA NEA 


Decreto n. 5.343, de 13 de outubro de 
1904 


Abre o credito para despezas com a 
Estrada de Ferro União Soroca- 
bana e Itúana... 


Decreto n, 5.419, de 7 de janeiro de 
1905 


Abre o credito supplementar à verba, 
) € Alfandegas Do. .. ER) "900. º 


Corcconsdqre. ' 
" 1 


4 


cemererrerao  BOFO0OSO0O 
“ERVA 
EIA , Hi LINA 
RIR » 299:8734330 
eorectanicra o -30:0006000 .. 
. . . ! .... A bri 12:3334333 


1 7:3008000 


“ostecdoaa.a.. 


[0 RE 


Fri" 


ecosvassosos 65,325:0008000 


pra 
| 


2.168:8004000. 


> si 


50:3688776 
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Decreto n. 5.450, de 4 de fevereiro - “a 
DOZE | 
Abre o credito supplementar á verba 


92 do art. 25 da lei n. 1.145, de Ê 
31 de dezembro do 1903........ aneereremeno 17:800$000 


Decreto n. 5eL51,de £ de fevereiro de 
- 1905 : 
Abre o credito para pagamento de 


despezas extraordinarias com O 
serviço de lançamento de im- 


postos ...eccreere e... que... utero. ra. 10:0005000 
Decreto n. 5.462, de 18 de fevereiro 
) de 1905 


- Abre o credito supplementar á verba 
« Recebedoria » da Capital Fe- 
COPAS sos nen» oe pasa wo. cia área cover rede os, 39:8258370 


- Decreto n. 5.484, de 18 de março de 
1905 


- Abro ocredito supplementar á verba os ; 
« Mesas de Rendas e Collecto- 
DIAS a sia quo cla o cmg o no DADA go eee. ... « 347:5528324 


Decreto n. 5.486, de 18 de março de 
1905 1 


Abre o credito supplementar á verba , 
« Ajudas de custo ».....essírco cerreraacoco 20:0005009 


Decreto n. 5.491, de 25 de março 
de 1905 ; 


Abre o credito supplementará ver- 
ba «Caixa de Amortização ». 151: 1008819 


Decreto n. 5 .592, de 25 de março 
: de 1905 


Abre o credito supplementar á eia 
verba «Alfandegas»...... a Sa VER ra No 267:3758817 


Decreto n. 5.493, de 25 de março 
a “de 1905 es, 


Abre o credito supplementar á 
“verba « Juros dos depositos das 
Caixas Economicas e Montes de À 
SOCCOPPO »,.cercorcertonccono vetor cesse 2,481:216$261 


e = à 
Ea o 
Decreto n, 5,497, de 30 de março 


de 1905 


Abre o credito supplementar á 
verba «Recebedoria da Capi- 
tal Federal».......ecvecese . 


“Decreto n, 5,498, de 30 de março 
de 1905 


“Abre o credito supplementar E) 
verba «Mesas de Rendas e 
Collectorias Ddr. .... enescrsas 


“ 


ESUMO 
Ministerio da, Justiça cost gone ses. 
Ministerio do Exterior........... 
Ministerio da Marinha........... 
Ministerio da Guerra............ 


eccgess eu. 
ses 


Rio de Janeiro, 30 de dezembro de 1905, 17º da 
e ua e” R q 


Leopoldo de Bulhões. 


rece cesea 


Ministerio da Industria. ........, 34:420$145 
Ministerio da Fazenda........... 151:100$819 


Va 


— TABELLA B 


Yorbas do orçamento para as quass o Governo poderá abrir credito sup- 
plementar no exercicio de 1906, de accôrdo com as leis ns. 358, de 
9 de setembro do 1850, 2.348, de 25 de agosto de 1873 e 428, do 10 
do dezembro do 1896, art. 8º, n. 20 art. 28 da lei nm. 490, de 16 
de dezembro de 1887 


Ministerio da Justiça oc Negocios Interiores 


Soccorros publicos. 


Subsídios aos Deputados e Senadores— Pelo que fôr preciso dur 
ante as prorogações. 


$ Secretaria do Senado e da Camora dos Deputados — Pelo serviço 
- stonographico e de redacção o publicação dos debates duranto as 
prorogações. 


Ministerio das Relações Exteriores 
Extraordinarias no exterior. 
Ministerio da Marinha 


Hospitaes — Pelos medicamentos e utensis. 


Classes inactivas — Soldo para officiaes e praças reformadas e 
invalidas. 


Munições de bocca — Pelo sustento e dieta das guarnições dos 
navios da Armada. 


Munições navaes — Pelos casos fortuitos de avaria, naufragios, 
alijamento de objectos ao mar e outras sinistros. 


Fretes — Para commissões de saque, passagens autorizadas por 
lei, fretes de volumes e ajudas de custo. 


Eventuaes — Para tratamento de ofliciaes e praças em portos 
estrangeiros e om Estados, onde não ha hospitaes e enfermarias, e 
aro despezas de enterramento o gratificações e extraordinarias 

eterminadas por lei. 


Ministorio da Guerra 


o ; 
Hospitaes e enfermarias — Pelos medicamentos e utensis a 
praças de pret. 


— Soldo e gratificações — Pelas gratificações de voluntarios e en- 
gajados e premios aos mesmos. 


A DS Ur E Ps <. 
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Etapas — Pelas que oecorrem além da importancia consigna, 


O Pa a 
Classes inactivas — Pelas etapas das praças invalidas e soldo de 
officiaes e praças reformados. AP” PRESS SN 


Ajudas de custo — Pelas que se abonarem aos offlciaes que. da 
viajam em commissão de serviço. > SR 
fo . kr ode GR Es a 

Materiul — Diversas despezas pelo transporte de tropas. E A 


4 
o 


Ministerio da Industria, Viação e Obras Publicas. à A 
“Garantia de juros às Estradas de Ferro, aos Engenhos Centraes 
e Portos — Pelo que exceder ao decretado. - SUE - 


. 5 . , ) | 
Ministerio da Fazenda 


Juros da divida interna fundada — Pelos que oecorrerem no caso . | 
de an parte da, divida fluctuante ou de se fazerem operações . 
de credito. . 


Juros da divida inscripta, etc. — Pelos reclamados além do 
algarismo orçado. : 


Aposentados — Pelas aposentadorias que forem concedidas além 
do credito votado. : á 


Pensionistas — Pela pensão, meio soldo, montepio e funeral, 
quando a consignação não fôr sufficiente, ; 


Caixa de Amortização — Pelo feitio e assignatura, de notas. 


Recebedoria — Pelas porcentagens aos empregados e commissões 
aos cobradores, quando as consignações não forem sufficientes. 


Alfandegas — Pelas porcentagens aos empregados, quando as 
consignações excederem ao credito votado. 


Mesas de Rendas e Collectorias — Pelas porcentagens aos empre- 
gados, quando não bastar o credito votado. a dos 


Commissão aos vendedores particulares de estampilhas — Quando 
a consignação votada não chegar para occorrer às despezas. 


Ajudas de custo — Pelas que forem reclamadas além da quantia 
orçada. 


Porcentagem pela cobrança executiva das dividas da União — Pelo 
excesso da, arrecadação. ; 


Juros diversos — Pelas importancias que forem precisas além 
das consignadas. 


Juros dos bilhetes do Thesouro — Idem idem. 


DO olenões e corretagem — Pelo fôr necessario além da 
somma concedida. RE. o 


Juros dos emprestimos do Cofre dos Orphdas — Pelos que forem 
reclamados, si a sua importancia excedor à do credito votado, 


Juros dos depositos das Caixas Economicas e dos Montes de 
Soccorro — Pelos que forem devidos além do credito votado. 


Exercicios findos — Pelas aposentadorias, pensões, ordenados, 
soldo e outros vencimentos marcados em lei, e outras des , nos 
casos do art. 11 da lei n. 2.330, de 3 de setembro de 18 


Reposições e restituições - Pelos pagamentos reclamados quando 
a importancia dellas exceder á consignação. 


Rio de Janeiro, 30 de dezembro de ça 4 da Republica, — 
Leopoldo de Bulhões. 


ADDITAMENTO 


DECRETO N. 5.875 — DE 27 DE JANEIRO DE 1906 


Corrige as alterações e omissões com que foi publicada a lei mn, 41.453, 
de 30 de dezembro de 1905. 


O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, tendo 
em vista as mensagens ns. 1 e 2, de 9 e 10 do corrente, que lhe diri- 
giu o Presidente do Senado Federal e que a este acompanham: 


. Faço saber, que a lei fixando a despeza geral da eo para 
“o exercicio de 1906, e dando outras providencias, pu licada pelo 
decreto n. 1.453, de 30 de dezembro ultimo, deve ser executada, 
observando-se as seguintes disposições : 
a) Acerescente-se ao art. 33 — «e as dos ns. 11 e 18 do art. 20 
da lei n. 1.316, de 31 de dezembro de 1904 »*; , 
b) A referencia de que trata o art. 26, n. 11, é feita ao art, 7º, 
ss lo ES] Ro 3 de k s N 
; c) O segundo periodo do S 2º do art. 7º fica “assim redigido :— EM 
«Fixada a escolha do local pelo Ministerio da Marinha, far-se-ha 
acquisição dos terrenos comprehendidos no plano de construcção do 
novo arsenal, abrindo-se o credito necessario, de aceôrdo com o 
disposto no Orçamento da. Fazenda para tal fim »; | 


VA o o + 


d) Ao art. 7º se devem accrescentar os dous paragraphos 
seguintes : 

S 16. Despender até a quantia de 50:0005 com a construeção g 
do um quartel para a Escola de Aprendizes Marinheiros em Cabe- a 
dello, no Estado da Parahyba. “8 


h 


1 Art, 20 da lei n. 1.316, de 34 de dezembro de 1904: E o Pros 
sidente da Republica autorizado : 


41. A abrir os creditos necessarios para pagamento das requisitorias 


judiciaos em favor de orphãos cujos emprestimos estejam esgotados, * M 
uma vez verificada a exactidão do deposito e a não retirada pelo orphão , 
respectivo. o | 


quer que tenha sido o caso submettido ao julgamento do Poder Judi- 
ciario, ( Avulso, pags. .47 e 48). 


E 
o me a EE E E pa 
—+ 2 dem Sha 


Ca da RR 
S 17. Arrendar ou vender á Companhia Intern ; 


e Melhoramentos do Brazil os edifícios e terrenos do 
Arsenal do Marinha da Bahia, se assim convier ao interesse 
ouvidos à respeito os Ministerios da Marinha e da Industria, 
by e Obras Publicas. É EA, 
E Rio de Janeiro, 27 de janeiro de 1906, 18º da Republica. 
REA es E Sid QD a 
Francisco DE PAULA RODRIGUES ALVES. E at: 


Leopoldo de Bulhões. - 


E | MENSAGENS 


Senado da Republica dos Estados Unidos do Brazil — N.l— 
Em 9 de javeiro de 1906. Pe EN prin Err » 
Exm. Sr. Presidente da Republica — Communico a V. Ex. Mud, o A 
nos autographos da lei fixando a despeza geral da Republica, paro. 
o exercicio de 1906, existo uma omissão, de que passo a dar conho- 
cimento a V. Ex., afim de ser corrigida como CHINDROS E rea r 
E Entre as disposições de leis anteriores, mandadas continuar em 
vigor pelo art. 33 daquella, deixaram de figurar, como deviam, E. 
- em consequencia de um engano havido na impressão da redacção : 
final da mesma lei, as dos ns. 11 e 18 do art. 20 da de n. 1,316 
de 31 de dezembro de 1904, pe ira 
P Dispunha a proposição da Camara dos Deputados fixando a 
despeza do Ministerio da Fazenda para o actual exercicio o seguinte, y 
no seu art. 9º : E 
| « Continuam tambem em vigor as disposições do art. 2º, ns. 15 
j e 16 da lei n. 1.145, de 31 do dezembro de 1903 ; as do art. 20, 
n. 7, lettra b, ns. 11 e 18,e do art. 24 da lei n. 1.316, de 31 de 


= dezembro de 1904, etc.» 

| O Senado, tanto na 2º como na 3º discussões desga propo- 
É sição, approvou, além de outras, sendo todas acceitas pela Camara, 
e e Deputados, a seguinte emenda, proposta pela sua Commissão de 
| inanças : a Raro UM 


<Ao art. 9º — Supprimam-se as referencias 20 art. 20,0. 74 
| lettra b, e ao art. 24 da lei n. 1.316, de 31 de dezembro 
de 1904,» ARA Se Ad 
: Como se vê, os ns. Il e 18 do art, 20, aos quaes se refere 
o art. 9º acima citado, não foram comprehendidos na sup-. 
dias ordenada pelo Senado e acceita, pela Camara, dos Depu- 
ados . r ; : 
- AS disposições daquelles numeros continuam, portanto, em 
Vigor. EMO 
. Outrosim, cumpre-me communicar a V. Ex. que a referencia, 
deixada em branco no n. 11 do art. 26 da mesma lei da, despeza, 
Sanecionada por Y. Ex. em 30 de dezembro do anno proximo 
findo, é feita ao art, 7º, 85 1º 6 2» dessa lei. — Joaquim Murtinho, 


= E RS e 
f 
E = 


Vice-Presidente, 


Senado da Repuniinos Estados Unidos do Brazil — N. 2— 
Em 10 de janeiro de 19056. na 
Exm. Sr. Presidente da Republica — Tenho a honra de com-. 
municar a V. Ex., em additamento à minha mensagem n. 1, de 
9 do corrente mez, que na lei já sanccionada por V. Ex., que fixa a 
-“despeza geral da Republica para o presente exercicio, se deram, nos 
respectivos autographos e em relação ao Ministerio da Marinha, os 
E. seguintes equivocos : 
O segundo periodo no S 2º do art. 7º, como foi votado pelo 
Congresso Nacional, é redigido pela fórma seguinte, e não como 
À foi publicado : 
Ê -<« Fixada a escolha do local pelo Ministerio da Marinha, far-se-ha 
acquisição dos terrenos comprehendidos no plano de construcção do 
novo arsenal, abrindo-se o credito necessario, de accôrdo com o Rr 
a disposto no Orçamento da Fazenda para tal fim.» . < 
; : Escaparam tambem os dous paragraphos seguintes do mesmo . 
art. 7º: À 
« S 16. Despender até à quantia de 50:000$ com a construcção E. 
- de um quartel para a Escola de Aprendizes Marinheiros em Cabedello, . 
no Estado da Parahyba. a à 
S 17. Arrendar ou vender á Companhia Internacional de a 
Dócas e Melhoramentos do Brazil os edifícios e terrenos do Pao 
extincto Arsenal de Marinha da Bahia, si assim convier ao 08 
- interesse publico, ouvidos a respeito os Ministerios da Marinha "E 
- é da Industria, Viação e Obras Publicas.» — Joaquim Murtinho, | 
* Vice-Presidente, Po, 


“ 


*q 
la 
(] 
4 
a e 
RA Ro 
- “3 
h 
re er mee 
E, Rio de Janeiro — Imprensa Nacional — 1995 


fer 


| 
. 


“IEL Deo 


Tra: e ge a gl ts Esedos Us da Br par 
veado de 19, é dá outras providencias, 


“A mu DE dl DE DEIEMBRO DE 17 


| fas despeza geral da Republic o Estados Unidos do Brazil para 
O exercicio de 1906, ce dá outras “providências, 


RIO DE JANEIRO 
IMPRENSA NACIONAL 
LX 8 


MS E OR] e E TA ia 


Orça a receita goral da Republ'ca dos Estados Unidos do Brazil para ' 
o exercicio d: 1908, c da outras providencias. 


O Prssidente da Republica dos Estalo: Unidos do Brazil: 
Faço sabe? quo o Congresso Naional decreta € cu sancciono à 


LEULN. 1.857 — pe 31 D: DEZEMBRO DE 1997 


lei seguinte: 


Art. 1.º A receita geral-da Republica dos Estados Unidos do 
Brazil é orçada, em: ouro, 75.279:3808887, papel, 258.979:9008, 
e a destinada à applicação especial, em ouro, 16.214:3333334, e 
em papel, 12.237:5003, que serão realizadas com o producto da 
quo fór arrecadado dentro do exercicio da presente lei, sob os 


“seguintes titulos : 


1. Dir 


ORDINARIA 


Imporlação 


eitos de importação para, 
consumo», de“aceórdo com 
a Tarifa expedida pelo 
decreto n. 3.017, de 19 
de março de 1900, com as 
modificações introduzidas 
elas leis ns.-1,144, de 
de dezembro de 1903, 
1.313, de 30 de dezembro 


de 1904, 1.452, de 30 de 


dezembro de 1905, 1.616, 
de 30 de dezembro de 
1906, cujas taxas perma- 
necem em vigor; pelo de- 
ereto n. 1.686, de 12 de 
agosto de 1907, e mais as 
seguintes alterações : 
pacumaticos para rodas 
de automoveis, 5 º/o ad 
valorem ;  cinematogra- 

hos, 60% cada um ; films 
impressos para os mes- 
mos, 5$ por kilog.: films 
virgens idem, 1$- por 
kilog.; gazolina de qua!- 
quer densidade; 40 réis 
por kiloz., peso bruto ; 
supprimidos os periodicos 
do n. 605, da. glasse 19* 


Ouro Papel 


da citada Tarifa; substi- 
tuidas, no art. 1º lettra b 
in-fine, da lei n. 1.452, 
de 30 de dezembro de 
1905, as palavras —todas 
as bebidas alcoolicas que 
contiverem absyntho ou 
quaesquer outras essen- 
cias nocivas — pelas se- 
guintes—todas as bebidas 
alcoolicas que contive- 
rem mais do que traços 
de absyntho ou quaesquer 
outras essencias nocivas, 


2, 2 %, ouro, sobre os ns. 93, 
95 (cevada em grão), 96, 
97, 98, 100 e 101 da clas- 
se 7º da Tarifa (cereaes), 
nos termos do art. 1º da 
lei n. 1.452, de 30 de 
dezembro de 1905....... 


« Expediente de generos livres 
de direitos de consumo. . 


4. Dito de capatazias...... Eae 
5: ArTmazenagem....ccesnetotaa 
6. Taxa e estatistica... ....cue 


w 


Entrada, sahida e estadia 
de navios 


7. Imposto de pharões.......... 
8. Dito de docas..... Ses PIRRa gal 


Addicionaes 


9. 10 % sobre o expediente dos 
generos livres de direitos 


Exportação 


10, 20 % dos direitos de expor- 
! tação do territorio do 
- Acre, descontado o que 
ainda fôr devido ao fundo 

de garantia do papel- 

FROBTA é cectrec sema raras 
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71.000:0)0$000 118.400:000$000 


1.100:000$000 

Bi e ce0.00. 3,100:000$000 
o PÇ 1.300:000$000 
eeocererereros  8.400:000$000 


AAA DAAKNA) 13.000:000$000 
Ra 


| + 


pero 


MR: 

IL. Renda a ri, dô a 

Central do Brazil....... 

12, Dita da Estrada de Ferro po 

— de Minas.. 

13. Dita - da Estrada de Ferro 
D. Thereza Christina... 


14, Dita da Estrada de Ferro e 


. TIS ERR 


EE Rust; 


ea. f 


4 Porpoca dao dado 


e... 


een sa sea .. 


8. Dita” da Estrada de Ferro 


à 16. Dita do Correio Geral, 


” 
- 


Central do Rio Grande do 
Norte..... E o sig 14 Des 
equi- 
paradas ás fixadas para 
a correspondencia inte- 
rior do Brazil as taxas 
para a destinada a qual- 
quer paiz da America 
do Sul, sendo creados 
ara esse fim typos de 
sellos especiaes. ........ 


17. Dita dos Telegraphos, fixadas 
as seguintes taxas, que 
tambem vigorarão para 
a imprensa e os governos 
estaduaes com a reducção 
de 75 %, e supprimidos 
os telegrammas prete- 
ridos : 
Javra dentro de um Es- 
tado, 200 réis por palavra 
dentro de dous e tres Es- 


100 réis por pa- 


tados, 300 réis por pa- 


lavra dentro de RE. e 
mais Estados 


Is. Dita da Fazenda de Ev Crua 


BONITAS. .svecesetie vas 
19: Dita da Casa de Correcção.. 
20. Dita da Imprensa Naciomal: e 


350:0005000 


PER 


do Diario Official. .... RS 

21. Dita do Laboratorio Nacional W 
; . de Analyses............- 
22, Dita dos arsenaes......... ai 


“RB. Dita da Casa da Moeda, ..... 


E a 
*9.000-o00gu00 
eee o 1800:0006000 


ca : Papel 


| 44) 


100:0004000 


— 200:000$000 


5: 0008000 


7.300:00080)0 . 


“ 
=. 


4.000:000$009 


- 70:00030909 + 


10:0003000 
200:0008000 


“170:0008000 
5:000$000 
* 20:0008000 


24. Renda do Gymnasio Nacional. 


25. Dita do Instituto dos Surdos- 
- Mudos e dos amis 


27. Dita das matriculas nos esta- 
belecimentos de instru- 


cção superior........... 
28. Dita da Assistencia a Alie- 

Nado e Srs nr nel 
29. Dita arrecadada nos Consu- 

UDN. si aço Soro ToM o do aii Sara 
30. Dita de proprios nacionaes, . A 
31. Imposto do sello....... Erejao 
32. Dito de transporie,.,..... 


83. Dito de 3 1/2 º/o sobre o 
capital das loterias fe- 
deraes e 5 % sobre as 


estaduaes,,.... êln o e EE 
34. Dito sobre vencimentos...... 
35. Dito sobre o consumo de 
A PU, asas cota 


36. Dito de 2 1/2 % sobre os di- 
videndos dos titulos de 
companhias ou sociedades 
anonymas,....... ae eia 

37. Dito sobre casas de sport de 
qualquer especie, na Ca- 
pital Federal..«........ 

38, Contribuição das companhias 
ou emprezas de estradas 


de ferro e outras..... Ko 
39. Fóros de terrenos de mari- 
MANTO ur ra MR nO RE 

né Laudemios,......... é df co aaa 
- Premios de depositos publicos, 

ss Taxa judiciaria..sa. cesar o 
43. Dita de aferição de Era 
THD Eni DOTE Pa AR ad PRADA 

44, Rendas e a do Territorio 
DDIACIO. sec a Re 


rss cs nsse ss 


Papel 
70:0004000 

4: 0008000 
12:0004000 


330:0008000 
150:000$000 


170:000$000 
13.500:0008000 
4.000:0008000 . 


1.200:0008000 
3,136:900$000 


1,990:0008000 


1.500:000g000 
6:000g000 


1.300:0008000 
20:000000 
40:0008000 | 
30: 0008000 
130:000$000 


6:0004000 
10:000$000 


60, 
61. 


62. 


“63. 


Consumo 


« Taxa sobre fumo............ 


Dita sobre bebidas. ...... Peria 


. Dita sobre phosphoros.......: 
- Dita sobre o sal de qualquer 


procedencia........ TOdE 


« Dita sobre calçado.......... 
EPA SODIO VelAS. «uu coavegaso 


« Dita sobre perfumarias...... 
. Dita sobre especialidades phar- 


maceuticas nacionaes e 
estrangeiras. .....c.v.e. 


. Dita sobre vinagre.......... 
. Dita sobre conservas........ 


Dita sobre cartas de jogar.... 


+» Dita sobre chápéos....... pa 
. Dita sobre bengalas. ......... 
. Dita sobre tecidos. .......... 
. Dita sobre vinho estrangeiro. 


EXTRAORDINARIA 


Montepio da marinha........ 
Dito militar. ...ssecccssecco 


Dito dos empregados publi- 


Indemnizações.......uco 


64. Juros de capitaos nacionaes.. 


65. 


66. 


67. 


Ditos dos titulos da Estrada 
de Ferro da Bahia e Per- 
nambuco......i.ccreceso 

Remanescentes dos premios 
“de bilhetes de loterias... 


Imposto de transmissão de 
“propriedade, no Districto 
Federal... .ccoscercessos 


“ Quro 


eus. .. 


DER 


es uu .. 


ne nes" 


e ne na 


nano 


190:0008009 
250:0004000 
680:0004000 

2.500:0008000 

1.100:000$000 


20:0004000 


2.400:000$000 


— 6 - 


68. Imposto de industrias e pro- 
fissões, no Districto Fe- 
CE RS DA AA o 


69. Producto do arrendamento 
das areias monaziticas.. 


RENDA COM APPLICAÇÃO 
ESPECIAL 


Fundo de resgate do papel 
moeda : 


(1.º Renda em papel prove- 
niente do arrendamento 
das Estradas de Ferro 
da-Umião:. :. ceras 

2.º Produeto da cobrança da 
divida activa da União, 


l. em papel..... PRIDE 
3.º Todas e quaesquer rendas 
eventuaes percebidas 


EM papel. stress Ea 
saldos que forem 
apurados no | Orça- 
BOONDO ai oro = a 
5.º Dividendos das acções 
do Banco do Brazil per- 
tencentes ao Thesouro, 
Fundo de garantia do papel- 

moeda: 
1.º Quota de 5 %, ouro, sobre 
todos os direitos de im- 


4,º Os 


2 das de Ferro da União, 
k que tiver sido ou fôr 
estipulado em ouro. ... 

4.º Todas e quaesquer ren- 
das eventuães, em 


Acre para inteira ra- 
constituição deste fun- 
OR sho, SECA JON dan 


Ouro 


Papel 


E] 


ceceresereriro  2.800:0008000 


“recon sadarcsu. 
“Oto e cassou” 
Occd eres tees 


9.690:0008090 
1:000$000 


83:3334334 


20:000$000 


420:0008000 


“ 800:0004000. 


1.500:0004009 


/ 


787:500$000 


* 


tiómi Sa “Ouro 
3. Fundo para à cais do 1 ate. http 
a q 
“das de ferro encam-. 
adia: 
Arrendamento das mesmas , 
estradas de ferro........ 160:000$900  2.000:000$000 


Fundo de amortização dos- 
emprestimos internos : 


1.º Receita proveniente da 
venda de generos e de 


proprios nacionaes..... cecemeeeeeeeoo 30:0004000 


4. Depositos : 


2.º Saldo ou excesso entre o 
recebimento e as resti- 


EOTOUO aco «vu caraca curisroDa (RAROS ME ÇA 3.000:000$000 


5. Fundo destinado ás obras de 
melhoramentos dos 
; - portos, executadas á a R 
X custa da União : y 
Rio de Janeiro.............. — 4.000:000500) 2.900: 
PRB Cas: casadicsrisenséres 800:0 
EMBIA 5 <a cor Sopb deco: 500. 
Rio Grande do Sul.......... 450:0005000 800:0005000 
DECENTE o nd cindadiio 60 q mereça Ari 600: 0003000 $ 


Art, 2.º E' o Presidente da Republica autorizado : 


“1. A emittir como antecipação de receita, no exercicio desta, 
lei, bilhetes do Thesouro, até à somma de 25,000:0008, que serão 
resgatados até ao fim do mesmo exercicio. 


Il. A receber e restituir, de conformidade com o di . no 
art. 41 da lei n, 628, de 17 de setembro de 1851 *, os dinheiros pro- 


4. «Art. 41, da lei 628 de 1851 : — Não obstante a disposição do ar- 
tigo antecedente, serão comprehendidos nos orçamentos as referidas ru- 
bricas com a avaliação da renda que poderem produzir, mas em capitulo 
especial debaixo do titulo — Depositos diversos. 

Da mesma fórma serão.contemplados nos balanços com sua despoza 
propria; e o sa'do que honver sido er rm na despeza geral do Estado 
sera repres ntado entre as mais rendas debaixo do titulo unico e especial 
— Receitas de Depositos. 

Si'os pagamentos reclamados durants um exercicio exced-rem ás 
entradas, o excesso s:rá pago com a renda ordinaria o contemplado na 
respectiva rubrica do balanço. (Coll. pag. 52.) 


— É fc 


venientes dos cofres de orphãos, de bens 
e do evento, de premios de loterias, de d 


ou os excessos das restituições serão 4 
cicio. Sr 
HI. A cobrar do imposto de im 
50 º/o, ouro, e 59 0u 65 º/,, papel, nos termos do art. 2, 
lettras a e b, da lein. 1.452, de 30 de dezembro de 1905 2, e E ARES 
A quota de 5 º/o, ouro, da totalidade dos direitos de impor- pa 
tação para consumo, será destinada ao fundo de garantia; a de 
20 º/o às despezas em ouro e o excedente será convertido em papel 
para attender ás despezas «dessa especie, Ro RE 
- ç i p 4 € “E 
2. São estas as letras a eb do art. 2º nº 3, da lein. 1.452: 


ã í . 

a) 50º/o em papel e 500/, em ouro, sobre as mercadorias constantes. 
dos ns. 1, 9, 23, 24 (excepto arminho, cas.or, lontra e semelhantes, mar- . y 
roquins, camurças e pellicas), 30, 41, 52, 53 (excepto prosuntos, "paios, | 
chouriços, salames e mortadellas), 60, 63, 69, 91, 93, 98, 99,100, 10z, 104, 
106, 109, 115, 123 (excepto azeite ou oleo de oliveira ou doce) grs + id Ba 
pagarão as taxas da Tarifa), 137, 159, 172, 178 (com relação aos . Eur 

muriatico, nitrico e sulíurico impuros), 179 (excepto as aguas natu 


pra) 


s 
de uso therapeutico), 196, 204, 213 (sómente quanto ao c orureto de 
sodio), 227, 228, 259, 279, 280, 326, 330, 4140 (excepto palhas de Chile, | 
Ialia e semelhantes, proprias para chapéos e tecidos semelhant.s), 437, 
465, 468, 469 (ceroulas, camisas, collarinhos e panhos de algodão), 470, A 
472, 473, 474 (excepto belbutes, belbutinas, bombazinas e, velludos), 488 
(excepto alpacas, damascos, merinós, cachemiras, qoreuam,. riscados | 
royal, setim da China, tonquim, risso ou velludo de lã e tecidos seme- 
lhantes não classificados), 517, 534, 538 (sómente quanto ao brim e á cre- 
goella), 547, 562 (ceroulas, camisas, collarinhos 6 Dq de linho), 563, 
612, (excepto papel para escrever ou para desenho de qualquer . ualidade, | 
branco ou de cores ; papel para impressão ou typographia ; papel de seda, 
branco ou de cores, para copiar cartas e sem colla e o oieado, carboni-. 
sado, oriental, de arroz, da China, vegeta] e semelhantes ; “papel com 
lhama de ouro ou prata falsos para flores; massa de qualquer qualidade 
para a fabricação de papel), 613, 620, 625, 641, 642, 703, 732, 749, 751, 157, 
805 (carros de estradas de ferro e pertences) e 1.060 das Tarifas das Alfan- 


1 


degas, a que se refere o decreto n. 3.617, do 19 de março de 1910; . E 
— b) 659/o papel e 35 o ouro, sobre as ilemais mercadorias não men- 

cionadas na lettra antecedente. Etc 4 : É 

A quota de 59/,, cobrada em ouro, da totalidade dos direitos de im- 
portação para consumo, será destinada ao fundo de garantia; a de 209/,, 
ás despezas em opro e o excedente será convertido em papel para attender 
às despezas dessa especie, estou DABER Oie 

Os 50 º/,, ouro, serão cobra-los emquanto o cambio se mantiver acima 
de 15 d. por 1$, por 30 dias consecutivos, e, do mesmo modo, só deixarão 
de ser cobrados depois que, Pelo mesmo prazo, elle se mantiver abaixo de 
15d. Para o efleito desta disposição tomar-se-ha a média da taxa cambiak 
durante os 30 dias. ENE TO E 
Si o cambio baixar a 15 d. ou menos, cobrar-se-hão do imposto de 
importação sobre as mercadorias de que trata a lettra q 659/, em papel 


sê 


—9— 


“0859 º/,, ouro, serão cobrados emquanto o cambio so mantiver 
acima de 14 d. por IS, 30 dias consecutivos, e, do mesmo 
modo, só deixarão de ser cobj depois que, “mesmo prazo, 
ellese mantiver abaixo de 14 d. Para o efeito dessa disposição 
tomar-se-ha a média da taxa cambial durante 30 dias. 


si o cambio baixar à 14 d. ou menos, cobrar-se-hão do imposto 
de importação sobre as mercadorias de que trata a lettra a 65 º/o 
em papel e 35 & em ouro, 


Iv. A cobrar para o fundo destinado ás obras de melho- 
ramentos de portos, executadas 4 custa da União e em virtude de 
concessão : h 

1.º A taxa até 2 º/,, ouro, sobre o valor official da impor- 
tação do porto-do Rio de Janeiro e das Alfandegas do Rio Grande 
do Sul, Victoria, Bahia, Recifo ec Belém, exceptuadas as merca- 

. dorias de que trata o n.. 2 do ari. 1º, podendo estender a 
“cobrança da mesma taxa, nas mesmas condições, aos domais 
re e frônteiras da Republica, nos termos do decreto n, 6.368, 

e I4 de fevereiro de 1907 $. 


2º A taxa de um a cinco réis, por kilogramma de mercadorias 
que forem carregadas ou descarregadas, segundo o su valor, des- 
tino ou procedencia dos outros portos. 


: Paragrapho unico. Para accelerar à execução das obras rbfe- 
ridas poderá o Presidente e acceitar donativos ou me -mo 
auxilios a titulo oneroso, olferecidos pelos Estados, municípios ou 

associações interessadas no melhoramento, comtanto que os ea- 

cargos resultantes de taes auxílios não excedam do producto da 
taxa indicada. 


v. A modificar a taxa dos direitos de importação, até mesmo 
dar entrada livre de direitos, durante o prazo que julgar neces- 
sario, para os artigos de procedencia estrangeira, que possam com- 
petir com os similares produzidos no paiz pelos trusts. 


VI. A conceder franquia postal: 


a) Aos jornaes, revistas e publicações de caracter agricola in- 
dustrial e commercial e boletins oficiaes publicados pelos governos 
dos Estados e no Districto Federal, desde que tenham distribuição 

“ gratuita, assim como á correspondencia e remesst de sementes 


istribuídas gratuitamente pela Sociedade Nacional de, Agricultura 
e pelas sociedades congeneres dos Estados ; 
b) Aos livros impressos, de qualquer natureza, remettidos 
para as bibliothecas publicas da União, dos Estados e dys mu- 
nicipios. a . 


<<) 


3. Decreto n. 6.968, de tá de fevereiro de 199. Modifica o regimen 

“especial para execução das obras de melhoramento de portos, estabele- 

cio pelo decr to pn. 4.89, de 8 de junho de 1933, (Annexo ao Relatorio 
da Fazenda de 1907, paz. 118.) 


VII. A conceder isenção de direitos a; 
1.º Aos instrumentos de lavoura. 
fabrico e beneficio de productos agric 0 
relhos para o fabrico de Iacticinios, dir: 
agricultores ou respectivas emprezas, 
relhos para montagem de xarqueadas, a, 
cellulose e papel de bagaço de c; na 
productos chimicos para a sua fabricaçã 
diente, k e 
2.º Aºs drogas e aos utensilios, que forem importad 
das associações ou ligas contra a tu erculoso. ' 

3.º A's sementes e aos exemplares de plantas vivas, 


. 
, 


Pproductores finos de gado vaccum, cavallar, muar, lani 


À; és dz Ar 
suino, » REY Ra 
- eo, am E 
4.º Aos ovulos do bicho da seda e aos en lhas de 
raça e ao seu acondicionamento, bem como Os : OS 


apicultura e ao vasilhame apropriado 
respectivos productos, quando importad  Prolissionae 
5.º Ao material importado para a construeção . 1g 
centraes, assim como para a construcção e prolonga; 
tradas de ferro e obras de portos, por concessão à par 
pagando 5 % de taxa de expediente. PE Sd dra je 


6.º A's folhas estampadas e aos aecessorios para 
latas para manteiga, banha, toucinho, doces ou 


directamente importados pelos productores des 
pagarão 5 % de expediente. + 


7.º Ao material importado por individuos o 
Se propuzerem a realizar a cultura racional e econom 
cacão, fumo, algodão, canna de assucar, pirate 
trigo e fibras textis, animaes e vegotaes, e a pro 
beneficiamento em installações cen 
tadas ; promovendo tambem o Pre 
estradas de ferro federaes e ás 
cionadas ou de qualquer outra a 
reducção razoavel nas tarifas RS 
beneficiados nesses estabelecimentos. d 


Be 


9.º A” requisição dos governos dos Estados, 
Districto Federal, Pagando 5 º/, de expediente, 
tado para ser applicado pelos 
administração ou contracto, 
embellezamento, abastecime vALHICO 
para rêde de esgotos; ao material Para calçamento, inclusive bri- | 
tadores, motores respectivos e rolos ou compressores para maca- 


” 


0 
- 


o v ; . suuna nN e 

damização, melhoramentos e conservação de barras e portos, con- 
strucção de s Aa pontes, illuminação, 
estradas « du qu se destinar ao 
desenvolv destinado a labora- 
torios de aterial escolar importados 


casas de prisão « 
aos corpos de policia 6 de bombeiros; ao material necessario á pra- 
ticagem de É riem e à desobstrucção de baixios e canaes ; 6, final- 
mente, a todo aquelle que fôr de immediata necessidade ou utili- 
dade dos partie dos Estados, dos municipios e do Districto Fe- 
deral ou das respectivas repartições. 


A mesma isenção e para os mesmos fins, poderá ser concedida 
pelo Governo da União para serviços de sua competencia. | 


10. Aoscanos e a todo material ceramico necessario para 

serviços de esgotos nos Estados da Bahia, Ceará, Maranhão, Per- 

. nambuco, Sinta Catharina, Amazonas, Rio Grande do Sul, Paraná, 

“na cidade de Nictheroy, no Estado do Rio de Janeiro, e nas capitaos 
dos Estados da Parahyba e do Espirito Santo, 


|l. A's machinas de elevação de agua, de qualquer systema, 

“comprehendido o respectivo motor ; aos cataventos, poços tubu= 

lares, bombas, encanamentos e mais accessorios destinados ao 

abastecimento de agua nos diversos municipios do Estado do Ceará 

“ enosque forem flagellados pela secca, e que forem importados 
: ré respectivas camaras com o fim de entregal-os à servidão pu- 

lica ; igual favor será concelido à pessoa que os importar por sua 

conti € para seu uso, nos referidos Estados. 


- A dispensa dos direitos, nesses casos, incluido o de oxpe- 
diente, será solicitada: ao Ministro da Fazenda pelos intendentos 
municipaes. 

12. Aos motores, carburadores, fogões, fogareiros, lampadas O 
quaesquer utensilios que utilizem como combustivel o alcool puro, 
carburetado ou desnaturado, pagando 10 % de expediente. 

13. Aos animaes destinados aos jardins zoologicos e aos que 
forem importados para exhibições zoologicas e scienti ficas. 

Paragrapho unico. Os animaes de que trata este numero, uma. 
vez mortos, serão entregues d0s museus das respectivas circum- 
-. Sseripções. pas Us 

o 14. Aos objectos importados pelos governos dos Estados, para 
as colonias indigenas e civilização dos indios. 
15. Aos apparelhos, machinas e instrumentos agricolas desti- - 
nados ás fazendas e aos campos de experimentação estabelecidos 
pelos Estados. Po; : 

E 16. Aos pratinhos de betume destinados à alvos volantis ou 
esperas de vidro para o mesmo fim, importados pelos clubs de 
tiro ao alvo, bem como aos cartuchos carregados, destinados ao 

- referido sport, pagando apenas 2 % de expediente. 


“fabrica de ferro esmaltado, importados pela firma B 


17. A's quartolas e barris novos e desm 
accondicionamento de vinho nacional, e que forem “im 
syndicatos agricolas ou outros productores. Os syndicatos, 
hypothese, tambem ficam sujeitos ás penalidades do paragi 
unico do art. 3º desta lei. FERa ; So, + 


BS) 
- 18. Aos machinismos destinados ao estabelecimento + 


Eu an 


& Comp., de S. Paulo, à 


Pr 


VIII. À expedir novo regulamento para a cobrança do consumo 
de agua fornecida aos predios da “Capital Federal, fixando as respe-. 
ctivas taxas dentro dos limites estipulados no art, 1º S 4º da lei. 

n. 2.639, de 22 de setembro de 1875, 08 1º, art. 7º da lei n. 489, 
de 15 de dezembro de 1897 4,. É Me gro EDER 
IX. A instituir a competente fiscalização dos estabelecimentos 
pompa O instituições congeneres, expedindo os respectivos regu- 
amentos. : si ES 


X. A entrar em accôrdo: OAB able Eae 
a) com os governos das Republicas do Uruguay o do 


í 4 


Para- 
guay, no sentido de liquidar os respectivos debitos para com o 
Brazil ; | ; PETS as 


b) com os governos dos Estados productores de areias mona- 
ziticas, afim de regularizar a sua exploração e o seu com- 
mercio, Epi tu: 


XI. A modificar o serviço de fiscalização dos impostos de con- 
sumo, revendo os. resp-etivos regulamentos e expedindo novos, sem 
augmento de despeza. o 


XII. A reduzir as taxas postaés para o exterior, de accôrdo: 
com a Convenção Postal Universal, e, em proporção, as taxas in- | 
ternas, logo que fôr decretada a reforma dos “Serviços dos Cor- 
reios, ) Es 


XII. A reformar a tabella dos emolumentos consulares appro- 
vada pelo decreto n. 2.832, de 14 de março de 1898 


k 


4. Oart. 7 da lei n. 489, de 15 de dezembro de 1897 divide 03 
predios urbanos da Capital Federal em duas classes: de 1a classe os que. 
pagarem mais de 2:400 annuaes de aluguel, e de 2a aquelles cujo aluguel | 
não exceda áquella quantia, Estes pagarão a taxa annual de 368000 por 

peha, e 548000, tambem por pena, será a taxa annual dos primeiros. Os . 
estabelecimentos de educação, os de beneficencia e hospitaes respectivos, 

congregações civis ou religiosas, casas de saúde, estalazens terao hbydro- 

metro e pagarão ataxa de 100 réis por metro cubico de agua gasta. As 
casas de banho, cocheiras ou PebabelEci ate cujo consumo seja prove- 
niente de uso industrial pagarão 150 réis por metro cubico. f 


qui fi 


Art. 3.º Continúa em vigor o art. 8º da lei mn, 1.452, de 30 de 
dezembro de 1905 *, assim modificado : RARA cre 


- Pagarão sômente 2 % de expediente, além dos artigos men- 
cionados no art. 2º S 33 das Preliminares da Tarifa, do fio (arame) 
liso, galvanizado ou não, n. 7, para cercas, en. 14 para-enfardar 
algodão, forragens e outrvs productos agricolas, do flo proprio para 
empa de videiras, mais os seguintes : Ip 


1º, locomotivas agricolas ; 2º, valvulas de borracha para bomba 
de ar e para outras machinas de qualquer forma ou feitio; 3º, télas 
de arame, de cobre ou de latão, cones de papelão ou de couro para 
turbinas e peças componentes de baterias de diffusão ; 4º, escovas 
de arame, ferro ou latão, ou raspadeiras para limpeza de tubos ; 


5 O art. 3º da lei n, 1.452, de 30 de dezembro de 1895, rezava 
assim : s 


Art. 3.º Pagarão sômente 5 */, ad valorem de imposto de importa- 
ção : 1º, locomoveis agricolas ; 2º, valvulas de DonriaRA ara bombas de 
ar e para outras machinas de qualquer fôrma ou feitio : 3º, télas de ara- 
me de cobre ou latão, cones de papelão ou couro para turbinas e pezas 
componentes de baterias de difusão ; 4º, escovas de arame, ferro ou la- 
tão, ou raspadeiras para limpeza de tubos ; 5º, manometros para indicar 
pressão de vapor e de vacuo, indicadores de temperatura ; 6º, tubos de 

cobre, ferro ou latão, para caldeira e para apparelhos dé concentraçãb e 
| "evaporação : 7º, moinhos para quebrar e pulverisar assucar ; 8º, crivos 

e seus supportes e travessões para fornalhas : 9º, taxas, moendas e en- 

grenagem com os seus accessorios ; 16º, apparelhos de movimento ou 

transmissão. comprehendendo polias, eixos, mancaes, luvas, chavetas, 
anueis e collares de suspensão ; 41º, trilhos com todos os seus accesso- 
rios, grampos, chapas de juncção, parafusos, desvios, contra-trilhos, 
cruzamentos ou corações, agulhas para desvios e apparelhos de mano- 
bral-os ; 12º, locomotivas e vagões com seus accessorios ; 13º alambiques 
e columnas distillatorias com seas accessorios ; 14º, fôrmas e passadeiras, 
crystalisadores para purgar e refinar assucar e cal especial para fabri- 
cazão ; 15”, bombas de ferro ou outro metal para qualquer liquido ou 
massa, ou abastecimento de agua quente ou fria ; 16º, vidros e tubos de 
vidro para apparelhos de evaporação e concentração, para indicadores 
de nivel de agua ou outro liquido dentro dos apparelhos on caldeiras ; 
17º, arame farpado e o ovalado, sendo este ultimo das seguintes dimen-= 
-  sões : 18X16e 19X17T, inclusive moirões de ferro ou aço para cerca e os 
respectivos esticadores ; 18º, os desnaturantes e carburetantes do alcool ; 
49º, os toneis de ferro, estanhados, para o transporte do alcool, c os ap- 
arelhos destinados às applicaçõos industriaes do alcool ; 20", ferramen- 
as, enxadas e fouces destinadas à lavoura. Quando os machinismos, ap- 
arelhos e objectos acima discriminados forem importados por syndica- 
os agricolas ou directamente pelos agricultores, gerentes de emprezas » 
agricolas, proprietarios de campos de criação e bem assim pelos Governos 
dos Estados e dos Municipios. 
E Parasrapho unico. Provado qe o syndicato, prevalecendo-se do fa-, 
vor da lei, importou qualquer dos objectos mencionados, com a reduc. 
ção do imposto, para vendel-os ou cedel-os a pessoas estranhas à Associa- 
ção, será imposta a multa de 3:000$ aos importadores, sendo pelo paga- 
mento responsaveis solidariamente os associados. : 
) Nos casos de reincidencia, a multa sera do dobro e o syndicato sera 
dissolvido por acto da administração publica. 


q te e 


Proa (7 om 


5º, manometros para indicar pressão de vapor e de vacuo, indica- 


dores de temperaturas ; 6º, tubos de cobre, ferro ou latão, para cal- 
deira e para apparelhos de concentração e evaporação ; 7º, moinhos 
para quebrar e pulverizar assucar ; 8º, erivos e seus su 8 
e travessão para fornalhas ; 9º, taxas, moendas e engrenagem com . 
os seus accessorios ; 10, apparelhos de movimento ou transmissão, 
comprehendendo polias, eixos, mancaes, luvas, chavetas, anneis 
e collares de suspensão ; 11, trilhos com todos os seus acces- 
sorios, grampos, chapas de juncção, parafusos, desvios, contra- 
trilhos, crúzamentos ou corações, agulhas para desvios e appare-. 
lhos do manobral-os ; 12, locomotivas e vagões com sous acces- 
sorios ; 13, alambiques e columnas distillatorias com seus acces- 
sorios ; 14, fórmas e passadeiras, crystalizadores para purgar e 
refinar assucar e cal especial para fabricação; 15, bombas de 
ferro ou outro metal para qualquer liquido ou massa, ou abaste- 
cimento de agua quente ou fria; 16, vidros e tubos de vidro para 
apparelhos de evaporação e concentração, para indicadores de 
nivel de agua ou de outro liquido dentro dos apparelhos, ou cal- 
deiras: 17, arame farpado e ovalado, sendo este ultimo das se- 
guintes dimensões: 18x 16 e 19x 17, inclusive grampos, moirões de 
ferro ou aço para cercas e os respectivos esticadores; 18, os des- 
naturantes e carburetantes do alcool; 19, os toneis de ferro, esta- 
nhados, para o transporte de alcool, e os apparelhos destinados ás 
applicações industriaes do alcool; 20, ferramentas, enxadas e 
foices, destinadas á lavoura ; quando os machinismos, apparelhos 
e ob ectos acima descriminados forem importados por syndicátos 
agricolas ou directamente pelos agricultores, gerentes de emprezas 
agricolas, propriotarios de campos de criação e, bem assim, pelos 
governos dos listados e municipios. 


uia ERR unico. Provado que o nei prevalecendo-se 
do favor da lei, importou qualquer dos objectos mencionados, com. 
a reducção do imposto, para vendel-os ou cedel-os a pessoa ex- 
tranha á associação, será imposta a multa de 3:000% aos importa- 
feet sendo pelo pagamento responsaveis solidariamente os asso- 
ciados, Ta 


No caso de reincidencia, a multa será do dobro e o syndicato 
será dissolvido por acto da administração publica, 


Art. 4.º O despacho das mercadorias de que trata o art. 3º da, 
loin. 1.452, de 1905, com as modificações desta, será autorizado 
pelos inspectores das repartições a luaneiras, precedendo a prova 
da qualidade do importador. 


Art. 5.º A cobrança das taxas que cabe ás Capitanias dos Por- 
tos arrecadar, se fará em estampilhas do sello adhesivo, de aecôr- 
do com a tabella seguinte, em substituição da expedida pelo art, 17 
da lei n. 741, de 26 d> dezembro de 1900, ficando o Governo auto- 
rizado a, isentar de onus de qualquer especie as embarcações de 
pequena cabotagem. 
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 TABELLA A QUE SE REFBRE ESTE ARTIGO 
| ra sf 1:04 “ VÊ 1 à gt dh R 
Titulo de rogistro de embarcação nacional...........,. 208000 


Arrolamento permanente de qualquer embarcação, mo-. 
- vida por qualquer meio, não sujeita a registro ou 


corpos fluctuantes fixos ou não. ....... dUTNVIA peste 5s000 

Por licença annual de embarcação registrada : 
“De 30 a 50 toneladas liquidas............... Po cai di 205000 
De 50 a 75 - » Der E OTA E po RT de PO 303000 
De 75 a 100 » A TAN CEO E APARIRA 408000 


Pelo que exceder de 100 toneladas liquidas pagará mais 
: 50 réis por tonelada.  - ; 


* Por licença annual de embarcação arrolada, movida por 
qualquer meio, não sujeita ao registro ou corpos 
fluctuantes fixos ou não, até cinco toneladas de ar- 


EQUAÇÃO . cos drrsesvic vos VEIA O SUBA aÃ Pio ata o 58000 
ES Md DS esa e otvititro EUA as PTE PEN ho ec 108000 
DolSa 35........ .. PRECES ONA e io a ERRADAS (111) 
Do à 3Dperebrassrio EGOSADO IO cojo oo UA MS o 208000 
BRA E AE RE os RXCAL POOR do SUNT To 25$000 
o o MAPIA e A po fia PPA Vos credos 1 NOONDOO: 
BRR TOO. cui en es Srad cs Térres E PRE e avi 354000 
DEb'a Dr. 7s edge Eno PETIT NI Aa o re 408000 
OP AL PR ERR Pts PES VARIA RR PR ECA TE 458090 
Pod E PRA PA TE RR ee 508000 


Pelo que exceder de 100 toneladas de arqueação paga- 
rá mais 50 réis por tonelada, 


Observação—São isentas de taxas as licenças das ; 
embarcações arroladas na pesca e regatas. . 


Por termo de vistoria de embarcações. ......... estes <> - 804000 


Observação—As vistorias das embarcações, quando feitas por 
funccionarios federaes, serão gratuitas, devendo ser retribuidas á 
razão de 25$ diarios, quando por peritos não funccionarios, cor- 


pu 


rendo por conta destes as despezas com os operarios que os acom- 


panharem. Q 
Por averbação nos Titulos de Registros ou de arrola- 
-— — mento de embarcação........ DE Gb s o Ed us E “a 24200 
Por licença de qualquer natureza não especificada na | 
y presente tabella...,.e.ccuereeaseneeaess ..... 3$300 


A “ 
e. e Pta é 


Por soatlisanh pessoal | a go 
— domar..........s. 
Por inclusão da matricula no r 
PESSOA sem cer eme pémiar 

Por termo de abertura “de liv 
CANÃO wet e rn ress nano 

' Por termo de Esprronaáts de li 
cante, a importancia corr 
mero de folhas rubricadas à ; 


Por portaria de exame do arraes, prabicos | 
de pequena cabotagem. .......... 


Por portaria de exame de praticante EA m 
Por passe para sahida de navio nacional ou 


Observação—São isentos os passaportes 
cedidos ás embarcações br bra il 
das na pequena cabotage 
, da, 
sito de sp feitos TR) 


Observação—oO sello de verba ind PRA pela R a ed 
no Rio de Janeiro, e pelas delegacias tri Err as, Mi le 
rendas e collectorias federaes, nos Estados. As capi anias de portos | 
não receberão nem registrarão papeis. SEA ano: delles con fe nd 
pagamento do sello de verba. a pi 


Art. 6.º Ficam isentos de oinprasaiaao: sda ) consulados 
todos os documentos relativos a despachos | dos navios e vapores. 
brazileiros, qne explorem o serviço de navegação entre por! s. 
estrangeiros ou entre portos estrangeiros e nacionaes. ts GAS DE 


: Paragrapho unico. Gosarão da mesma isenção « “despachos à 
das mercadorias a transportar pelos mesmos navios e. RE io Rd 
mercadorias que, no emtanto, continuam ps ie aos ppa me 

e sellos das facturas consulares, ; 


Art. 7.º No prazo improrogavel de 10 mezes, os a Nisisorina ida ea 
Viação, Exterior, Guerra, Marinha, Justiça e Negocios Interiorgs 


a Soa “A 
o ÁS “te e RD e 


EA qua F va 


uida mediante concurrencia publica, aquelles que 
não forem necessarios ao serviço publico, applicando o producto, 
ao fundo de amortização dos emprestimos 


- Art. 8.º E' tolerada a importação de vinhos, nos hd uan- 
tidade de anhydrido sulfuroso total (livro e combinado) não fedor soa 
por litro a 08",200 (duzentos milligrammas), ficando o Governo au- 
torizado a elevar esta tolerancia até 08",350. 


. Art, 9.º As disposições relativas aos favores concedidos ás so- 
ciedades de Digo mi qui no que respeita a isenções de direitos, 
franquia postal, etc., compretendem tambem os congressos scien- 
tificos e industriaes e as exposições, 


Art. 10. Os despachos das alfandegas da Republica sobre ouro ; 
amoedado ou ouro em barra para o exterior ficam sujeitos ao sello 
roporcional de 2 %, podendo ser elevada esta taxa até 5 % a juizo 
o Governo, si as condições do mercado assim o exigirem. 


- Este imposto será reduzido a 1 1/2 %, quando o-cambio attin- 
gira 15d. ou estiver acima dessa taxa. l 


Paragrapho unico. Exceptua-se apenas o ouro exportado em 
barra ou em pó directamente pelas companhias de mineração e por 
ellas extrahido das suas minas, ficando o Presidente da Republica 
autorizado a regulamentar: a cobrança do imposto ora creado. 


Art. 11. Continúa cm vigor o art. 14 dalein. 1.616, de 30 de 
dezembro de 1906, que creou o imposto de consumo interno: 
De 1$500 por kilo de manteiga de produccão nacional que não 
seja de leite puro ; 
De 640 réis por kilo de banha artificial (similares da banha), 
de producção nacional, | 


S 1.º Este imposto será cobrado na fórma dos regulamentos 
vigentes e das instrucções que forem expedidas pelo Governo. 

o S 2.º Amanteiga e a banha, de que trata este artigo, só po- 
derão ser expostas a consumo, tendo nas respectivas latas ou quaes- 
quer outros envoltorios a declaração de modo visivel, de « manteiga 
artificial » e «banha artificial». 


6. E' esteo art. 4º dalei n. 741, de 26 de dezembro de 4900 : 


« Os Ministérios da Viação, Exterior, Guerra, Marinha e Justiça e 
4 Negocios Interiores deverão transferir ao da Fazenda todos os proprios 
nacionaes, terrenos e mais hens do dominio federal, a seu cargo, e que 
não estejam applicados a serviços publicos federaes. ; 
- Paragrapho unico. Continuam em vigor as disposições da lei n. €58, 


» de 28 de novembro de 189%.» (Coll. leis do Brazil 1899, pag. 131.) 


— $8.º Os productos nocivos à saude não p 
ao consumo. da o MN E: 
“—  g4.º Serão apprehendidos e san sp 
contiverem o rotulo de que trata o 8 | 2”, preced: 
amalyse. eo O 
S 5.º Aosinfractores applicar-se 
e o dobro nas reincidencias, sem prej 
ue incorrerem, sendo taes mu! 
órma dos regulamentos vigentes. 
“Art, 12. Nas estradas de ferro da União fa 
“gratuito de alienados que se destinem aos m 
subsidiados pela União ou pelos Estados. | 
-—  S1.º A concessão do transporte gratuito dependerá di 
sição dos chefes de Policia dos istados “ou do Districto 
director da estrada, 4 a Se end ms 
$ 2.º.Só se concederá o transporte gratuito para os enfermos 
que tenham de ser gratuitamente tratados, em virtude do seu 
estado de pobreza, nos manicomios à que se refere este ar igo.. o 
y çÊ a 2 Av | CTT TULE EO CEAR l 
Art, 13. Continuam em vigor: O art. 15 da lei n. 953, de 29% 

* dezembro de 1902 7, estendida a sua disposição à Estrada de Ferro 
Oeste de Minas; o art. 18 da lei mn. 1.452, de 30 de derambra de 
-1905 8: e o art. 13 da lei 1.616, de 30 de dezembro de a, que 
manda prorogar o prazo de que trata o art. 20 da lei n. de. 44, de 
30 de dezembro de 1903 4º, contente tdos á E 

Art. 14. O despacho livro de direitos e da taxa de expe- 
diente dos animaes destinados á sa ur e ao melhoramento - 
das is indigenas não depende de ordem prévia do Ministro da 
- Fazenda. É ef 

Art. 15. Continuam em vigor todas as disposições das leis dos | 
orçamentos antecedentes, que não versarem particularmente sobre" 


E, 
14 


“o a 
À o à 


ARA 


7 Amt. 15 da lei n. 953, de 29 de dezembro de 1992 : A tarifa actual 
sobre o milho — 400 réis por sacco de 62 1/2 kilogrammas, na Estrada de 
Ferro Central, applica-se a todos os outros cereaes. (Avulso, pag. 15). 


, fi : Roo sado dh ti SER TUERA 
8. Art. 18 da lei n. 1.452, de 30 de dezembro de 1905. Continta. 
“em vigor a disposição do art. Gº dalei n. 1.144, de 30 de dezembro de 
“4903, que se re'ere à tari'a differencial compensadora-de concessões feitas 
a generos nacionaes, podendo a compensavãao estender-se aos se! uintes 
artigos : machinas de escrever, caixas frigorificas, pianos, balancas e 
moinhos de vento. | 


9. Art. 13 da lei n. 1.616, de 30 de dove nho de 1905.— Fica proro- 
gado pelo exercicio desta lei o prazo, de que trata o art. 20 da lei nume- 
ro 1.144, de 80 de dezembro de 1903. j Pau rtis Mp 


é 


z su wma x 
40. Art. 20 da lei 4.144, de 30 de dezembro de 1903.-- Fica proro- | 
gado até 31 de dezembro de 1904, o prazo para execução do decreto nu- 
mero 4697, de 12 de dezembro de 1902. (Este decreto m. 4.697, é o que 
regula a rotulagem dos productos nwcionmes.) 


a 


En da a eras autorização para legislação fica! 


ir venci 
R expressamente ie. aa 
Art. 16. GM ec e Pa do imposto de sello as operações que 
DAR, e as caixas ruraes ou urbanas que se fundarem so 
fórma esmahg. rriqu tod À credito e sob a base da responsabilidade 
di daria e illimitada, visando mais facilitar e desenvolver 
rage e agricola do que lucros directos aos associados. 


Art. 17. Revogam-se as disposições em contrario. 
Rio de | Janeiro, 31 de dezembro de 1907, 19º da Republica 


Arroxso Augusto MoREIRA PENNA, 


David Campista. 


o 


“LEI N. 1.84 —pe 31 DE DEZEMBRO DE 1907 


Fixa a despeza goral da Republica dos Estados Unidos do Brasil para 
9 exereicio de 1908, « dá outras providencias. 


O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil: 


Faço saber que o Congresso Nacional decreta e eu sancciono 

“ à lei seguinte: 

Art. 1.º A Dospeza Geral da Republica dos Estados Unidos 
do Brazil para o exercicio de 1908 é fixada na quantia de 
329. 470:857$314. papel, e 65.625:60 45, ouro, distribuida pelos 
respectivos ministerios, na fórma abaixo : 

- 2.º O Presidente da ps gelta é autorizado a desperider 

* pelas repartições do Ministerio Justiça e Negocios Interiores, 

; e os serviços designados nas seguintes verbas, a quantia de 


:250$442, papel, e de 10:7/ + OUrO: 
Ouro Papel 
1. Subsídio do Presidente da 
Republica.............. MAS PRATES? 0» 120:000$000 
2. Subsidio do Vice-Presidente 
da Republica........... oa DIA REA apa pg 36:000$000 


3. Gabinete do Presidente da Re- 
ques. Augmentada de 

:200$ para representação 

dos membros da Casa Ci- 

vil, abonada a cada um a 
gratificação de 200$ men- 


ros MR PAR PINS Desa na SE uno sds Ras F: 79:800$000. 


4. Despezas com o Palacio do 

Presidente da Republica. 
Augmentada de 50:0008, 
para mobiliario e outras 
despezas, por não ter sido z 
utilizada igual importan- 

* cia, concedida pela lei do 
orçamento vigente...... anna)» qd didi 151:440$000- 


5. Subsidio dos Senadores. ..... .icesseemriess 567 :000$000 


O 


E 


sendo: 1:080% para paga- 
mento da gratificação 
addicional de 15 % a que 
tem direito o official José 
Fernandes de'Oliveira, e 
454 para aged e 

— igual gratificação 40 Ml- 
Uuo AE ATO, ger de 
20 de dezembro (12 dias); 

e, na consignação «Mate- 
rvial»ode 18:560$, «sendo 
8:2008 na-sub-consignação 
«Conservação e limpeza 
do edificio», comprehen- 
«didos os «salarios de mais 
“quatro serventes, 9:000$ 
ma sub-consignação «<Des- 
ezas eventuaes», 16 
-1:860$ na sub-consignação 
«Aluguel de casas .etc.», 
dos quaes 1:0008 para 
augmentar a verba «de 
aluguel da casa do por- 
teiro do salão e 3608 para 

o ajudante desse porteiro, 


7. Subsidio dos Deputados....... 


8. Secretaria da Camara dos 
Deputados. Augmentada 
da quantia de 7:2808, 
sendo: no — Pessoal — na, 
consignação—Para paga- 
mento de gratificações 
addicionaes, etc., a um. 
official da secretaria .que 
completou 10 annos de 
serviço no mez de junho 
do corrente anno, 1:080%; 
no—Material—de 5:0008, 
na consignação — Conser= 
vação, limpeza do edificio 
etc., e de 1:200& na con- 
signação — Aluguel de 
casa para os dous portei- 
ros da secretaria e do 
salão, sendo 1:2005 a 
«cada um. Diminuida da 
quantia de 42:100% sendo: 
no—Pessoal da secretaria 
—da quantia de 7:200$, 


4 


dispo- 
eceu, 


signação—Serviço steno- 

graphico — a quantia de 

34:900$, ficando reduzida 

a quantia de 160:000$ a : 

125: 1008000. +... cc. .n oe: à his ÉS vip dos dO 487:238$118 


do Congresso Nacional... ..sesccreerees 275:000$000 


10. Secretaria de Estado. Au- 
gmentada de 4:800$ na 
consignação — Pessoal 
sem nomeação-—para gra- 
tificação a dous auxilia- 
res no serviço de expedi- 
ção e registro de paten- 


tes da guarda nacional, ....ccmeces fio 454:253$118 
11. Gâbinete do consultor geral o 
- da Republicas.......... cesereeso eco 20:8008000 


12. Justiça Federal. Augmentada 
da quantia de 38:4008, 
sendo : no—Pessoal—de 
3:600$ para pagamento 
dos vencimentos de mais 
um escrivão no Estado 
de Minas Geraes,em vista 
do disposto no S 1º do: 
art. 32 do decreto n. 848, 
de 11 de outubro de 1890; 
no—Material — de 4:000$ 
na consignação — Obje- 
ctos de expediente, livros, 
jornaes, almanacks ec en- 
cadernações; de 18:800$ 
na consignação— A equisi- 
ções,concertos de moveis, 
reposteiros e outros obje- 
ctos; de 12:0003 no — 
Material geral — na con- 
signação—Aluguel de sa- 
las destinadas ás audien- q 
cias dos juizos seccionaes “à 
. é conservação das mes- E o 


- 4, Decreto n. 848, de 11 de outubro de 1890 = Organisa “a justiça Pes 
 deral (Decreto do Governo Provisorio pag. 2744.) 


| 
| 
| 


E | on 


mas.Diminuida de 1:8003, 
quantia incluida na ta- au 
bella para mais um es-. 
crevente do Ministerio ge 


creado por kei, ERR 4 o oa 


ahi Pl 


LS ; ustiça do Districto Federal.. | sy Dat e ig 
14. Ajuda de custo aos magistra- A 


Mes Pro o; Fono pe bi af tod 

15. Policia do Districto Federal el prt a pars ui n 
Augmentada de.......... Ea RP 
1.660: 7788200, sendo: de "ros nitro VU EA DE, 
1:800$ no—pessoal da Ca-' able, va 
sa de Detenção—para au- 0 oo. E cada 

" gmento dos vencimentos: Sd sono “A 

do administrador, de aos vs auob As os ge Ag us 
côrdo com o disposto no | da E o tás om de RR E 

as decreto n. 1.678, de 250101 bd PROSA TRE 

OAco dg julho de 19072; de sho nhAR PE 
22:980$)60 no — Pessoal so css obs 

Ç da Força Policial-ara. RREO UI DU MO 7 ani 
pagamento de vencimen- VA ia Dao RA DIR 
tos, competindo 4: 9356380 Ho 6h SAAE pasa ER 
a um tenente 6, ec aperey fo JAQ uti it: A: noso PR 
11:625$480 a um tenente, o gd) É, 
coronel, que ficam aggre- sur vb Colts Lira! af 
gados, e 6: 4188200 ao ca-, Toe oii dA a 
pitão ea Cloro Ban Rule road ato VD á 
que está aggregado; de... PE A NÃ si ge 
40:000$ no—Material—da ips. Epatiio O é 
Repartição de Policia na 


Consignação—Objectos de g 
expedionte,livros,assigna- ago, nn 
turas de jornaes, revis- 


aaa Of 


: C ih REL O SÍRIO! 
tas, encadernações, ete.— ás Rito ANO 
de 40: 000% na, consignação ER Pa TA Sr Ds 
—Alugueis de casas para 9% 


secretaria, delegacias, es 
tações e postos; de 48:0008 oii Vire EA EN 

na consignação — Condu- | id dj ER b mo pe 
cção de enfermos, aliena- : ES RA 


dos e cadaveres; de Nag ota 
13:000$ na consignação— Db Vol 


a o DB mi 

2. Deereto 1.678, de £5 de julho de 1907 — Elova os ii ariano do. 
director e do medico “da Casa de Correcção, as diarias dos guardas in- 
ternos e externos, a gratificação do enfermeiro e os vencimentos do di- | 
rector da Casada Moeda. (Diario Ojhcial n. 476 de 27 de, dah sde 4907, 
pag. 5725.) rega 


3. O decreto legislativo n. 
o Presidente da Republica a a 
- vencimento de varios emprega 


de presos 

Policia; de 32:0008 na 
consignação — Custeio, 
combustivel das lanchas; 
de 12:000s para o serviço 
medico-legal ; 43:000$ na 
sub-consignação — Con-. 
ducção de enfermos, alie- 
nados e cadaveres — do 
material da consignação 
— Guarda Civil : de 3:3605 
na consignação «Pessoal» 
da Escola Correccional 
Quinze de Novembro para 
pagamento ao director, 
secretario, escripturario, 
almoxárife e mestre de 
oflicina dessa Escola, do 
augmento de vencimentos 
que tiveram, em virtude 


do decreto legislativo | 


n. 1.786, de 23 de novem- 
bro de 1907, cabendo 600$ 
a cada um dos quatro. 
pinaia e 9603 ao ul- 

imo? ; de 100:0005 para 
— A cquisição e custeio do 
material de transporte 
da Policia ; de 72:0005 no 
—Material—da Casa de 
Detenção, na sub-consi- 
gnação—Sustento, cura- 
tivo, vestuario dos presos 
ecombustivel; de 5:0005 
na sub-consignação—For- 
ragem, ferragem, arreia- 
mento, curativo e remon- 


ta de animaes e compra - 


de vehiculos ; de 9:000$ 


1.736, de 28 de novembr 
brir o credito necessario 
dos da Escola Correccional 


à de 1907, autorisa 
ao pagamento de 


Quinze de No- 


ms 


- = E: sn. 

para a sub-consignação 
—Conservação do edificio | 
e concertos diversos ; e 


1.200:000$ na sub-consi- 
gnação—Continuação das 


obras—da, consignação— . 
Força Policial.......... . 


16. Casa de Correcção. Augmen- 
tada da quantia de 


22:246$400 no—Pessoal — 
sendo: de 3:000$ para o 


augmento de vencimen-. 


tos do director; de 1; 

para o augmenio de ven- 
cimentos do medico, e no 
—Pessoal de nomeação 
do director—de 300% ara 
o augmento da gratifica- 
ção annual a um enfer- 
meiro; de 14:493$600 para, 
diarias de 1$800 a 22 


guardas internos, sendo. 


um chefe e outro aju- 


dante; de 3:513$600 para 


diarias de 1$200 a oito 
guardas externos e de 
439$200 para a mesma, 
diaria ao guarda do ex- 
pediente, de accôrdo com 
O disposto na lei n. 1.678, 
de 25 de julho de 19074. 
Diminuida da quantia de 


1:6428500 de diarias do | 


director e do medico, em 
vista do citado decreto, e 
augmentada de 138500 


para mais uma diaria aos. 


outros empregados por 
ser bissexto o anno de 1908 


17. Guarda Nacional........... : 
18. Junta Commercial........ Ee 
19. Archivo Publico,........... 


20. Assistencia a Alienados. Au- 
1 gmentada da quantia de 
” 


e —-—e 


rector e de outros empregados da G 


4. Alei n.1.678 de AQ de junho de 1907 eleva os vencimentos do di= 


asa de Correcção. (Diario Ofhcial. 
0. 176 de 27 do junho do de 1907, pag. 5725.) á é ed 
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+» abr EN ST: l abr! y TAÇA 4 
errencemencero 3531008000 — E. 
comerreremento ABEI4GGUIS o 
e vigiditiia e PERO — NO9:391$118 


Ra PD 
A TRI 


” é 
pe A 
te . ns + 


o 
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10:0)0$ para—Instaliação, - 


conservação e mobiliario 
do Gabinete de Psycho- 
logia Experimental...... 


21. Directoria Geral de Saude. 


Publica. Augmentada de 
945:811$340, sendo: no— 
Material da Repartição 
Central—732$ para ser 
elevada a 5$ a diaria ao 
interprete e 876:335$340 
na sub-consignação — Ma- 
terial, construeções € 
eventuaes — para o Sser- 
viço geral, inclusive 6008 
ara o aluguel da casa do 
porteiro e à despeza com O 
pessoal das janchas já ad- 
quiridas para O serviço de 
saude dos portos nos Es- 
tados doRio Grande doSul, 
S. Paulo, Paraná, Santa, 
Catharina (S. Francisco), 
Sergipe, Parahyba, Mara- 
nhão eRioGrande doNorte; 
destinada da mesma gub- 
consignação à quantia de 
28: 182$ para graiificação 
ao pessoal encarregado da 
visitados navios entrados 
4 noite no porto do Rio de 
Janeiro sendo: 18:300g4para. 
os medicos ajudantes á Pa- 
vão de 50$ por noite e 
9:882$ para um mestre da 
lancha a4$,um machinista 
4, um foguista 3$, cinco 
mariúheiros a 23 cada 
um, um continuo à 4S e 
um servente 2$ ; 13:176$ 
no —Pessoal sem nomeáa- 
ção — da consignação da 


Ouro 


que. cer. 


lnspectoria de Pernam- º, 


buco, sendo: 2:9288 para 
um mestre de lancha com 
a diaria de 8$; 2:5623 
para um machinista com 
a diaria de 78; 1:830$ 
para um foguista com à 


nr] 


Papel 


diaria de 5$, e 5:856g 


, Para quatro marinheiros 
com a diaria de 4%; RIAL 


8:0008 na sub-consignação . 
— Custeio e conservação . 
dos transportes mariti- 


mos—do material da mes-. ch 


ma inspectoria, ; 30:0008 
no — Material—da consi- 
gnação da Inspectoria do 
Pará, para acquisição de 

um batelão onde seja .. 
installado o apparelho- 
Clayton, já adquirido ;e 
17:5684 para o — Pessoal óst 
sem nomeação — desti- . 
nado ao mesmo batelão, 

a saber: 3:660$ para um 
machinista com a diaria | 
de 10g: 2:196% para um 
foguista, com a diaria de 
68 e 11:7128 para quatro | 
desinfectadores com a 
diaria de 8$ cada um... 


22. Faculdade de Direito de São 
Paulo. Dimin uida de 
9:600$, vencimentos deum 
lente do curso annexo ex- 
tincto que falleceu. Au- 
gmentada de 2:8008 para 
Pagamento da, gratifica- 
ção a0 director concedida 
pela lei n. 1.773, de 7 de 

Ê novembro de 1907 5... a 

23. Faculdade de Direito do Re- 
cife. Augmentada de- 

2:800% para pagamento 

da gratificação concedida 

ao director pela lei n.. 

«773, de 7 de novembro 
de 19078,..... 
24. Faculdade de Medicina do 
Rio de Janeiro—Augmen- 
tada de 2:8008 para paga 


RONDA Nº 1T7S, de:7 do noveribri do ME 
dos professores de Sciencia da Escola Nacional de Bellas Artes e gratifi- É 
(Diario Official n. 263 de 1f 


cação dos directores “g Gymnasio Nacional. 
) 


crmecrermraras  6,604:31 785407 


Ro 
o 


“+ 
, 


Ea ELI E 


, 
ds a 


3997808000: 


UEM É nt 
covsse 4385108000 
u | Em ! | o 


ae 


eleva os vencimentos 


— 2) — 
Ouro Papel 
ceia dora 
lei n. 1.773, de 7 de no- ; 
vembro de 1907 *........ 1) cerceccorcneso 500:5U2$236 


25. Faculdade de Medicina da d 
DEDOS a gp de : 
E ra gratificação 
á Banta Casa da Miseri- 
cordia da Capital por 
franquear ás clinicas da 
Fa gar e de 8:8003, 
sendo: q pata paga- 
mentoda gratificação 
cedida ao director, pelo 
decreto legislativo nu- 
mero 1.773, de 7 de 
novembro de 1907' e 
6:0008, para pagamento 
dos vencimentos de um 
substituto, o Dr. Julio ' 
Sergio Palma, nomeado 
por decreto de 19 de no- 
vembro de 1907, em vir- 


- tude do, disposto no de- z 
ereto legislativo n. 1.679, : 
de 25 de julho de 1907... .ecccceeseeess 922:5828101 


926. Escola Polytechnica — Au- 
gmentada de 2:800$, 
mento da gratifica- 
ção concedida ao director 
lo decreto legislativo 
n. 1.773, de 7 de novem- 
bro de 1907 *...... sa divê ti POr scriaa 038:153$118 


97. Escola de Minas — Augmen- 
tada de 2:800$, para pa- 
gamento da gratificação 
concedida ao tor pelo 
decreto legislativo nume- 
ro 1.773, de 7 de novem- 
bro de 1907 *;15:000$ para 
completa installação de 
gabinetes e ateliers desti- 
nados ao estudo de elo- f 
etrotechnica; 5:000$ para 
a ção dos Annaes; | 
10:000$, na sub-consigna- ) 


(*) Vide nota n. 5. 


Ls 
é pda q Ouro É 
ção destinada a laborato-. 


“tallurgia, e 3:0008, na 
sub-consignação — Excur- 
sões e estudos praticos — | 
Diminuida de 3:0008, na . 


sub-consignação — Labo- já 


TATOrIos, SÃO. -..0 o «iaiçiaiar ER 


28, Gymnasio Nacional — Au- 
gmentada de 8:0008 para cs 


pagamento das gratifica-. 


BEL sig EuUAIS Mi Dink * 


ções concedidas aos dire- 


PIER Mor o | 
RAR TIA , 

3 t 

fis R ' 

Malunio n its kg 
Ei CATE o Ep oe as à 
RMT d NY A. Tm 

E LF. ) tod 5 
»1 o! e , h 4 

Lad n 


oscrasesa 
ELAS 4 


PRE 4 - 
- 347:000$000 

cauTto 2 y mat ? $ 
Rr 


du 
tis 


Cão 


res Qa TATA dh qinára 
ctores do Internato e do qro sino ais 
Externato, pelo decroto ss qi, 

“Jegislativon. 1.778, de 7. RAR E o O 

de novembro de 1907*; e frio 
de 50:000 para oecorrer o 
ás despezas com o pessoal co ar BOI o : 
e material necessarios ás + cPLEEU Lo, 
turmas supplementares, | SIT Al 
ficando suspensa a admis- j j 4 
são de alumnos gratuitos 1 cregás 
emquanto houver extra- | Tal ” 


ordinarios. .. «verei ca amei hadh O ABRA o T86:7064354 
29. Escola Nacional de Bellas A 
Artes — Augmentada de . 
24:0008 para pagamento 
do accrescimo de venci- 
mentos concedido a 10: 
professores de sciencias 


vis 


Ea + 


10:7008000.  168:9528236 


] ES RNcAo. j 


30. Instituto Nacional de Musica, 


Augmentada de 65:6008 | Ra TE 

para pagamento do ac- H : SMtio” 

creicimo de vencimentos, a, 

concedido pelo decreto “0 so, 

legislativon. 1.762, de 31 0, 0): o Bi a 

de outubro de 19078, ao 1 E phiiqm x 

director, secretario, pro-iPedh vesstais o aba j 
(*) Vide nota n, &. MR BOM RR 


de outubro de 1907, eleva os vencimentos a 
uto Nacional de Musica, (Diario Oficial . 
7) CE CUL ADI 


6. O decreto n.1.762 de 31 
de-varios funccionarios do Instit 
nm. 259, de 5 de novembro de 190 


| gs po Ouro : | Papei 
fessores, auxiliares dé It 
classe 6 porteiro. ....... erssessrtereos  20OS2GOT 
al, Instituto Benjamin Constant. CEEE — BS: 432$1I8 
32, Instituto Nacional de Surdos- ole da bi md) 
TT Re ARDE e . 
33. Bibliotheca Nacional. Au- citada 
psiais da quantia de Dê » 
:800$ no — Pessoal — GP 
para augmento de venci- 
mentos, de accórdo com ) 
a tabella que acompanhã 
o decreto n. 1.666, de 10 


ne So anda «ap E | 133:239$118 


de julho de 1907........ eos ires «ao » ortiid ANO: O19GLIS 
34. Museu Nacional........ eos cri ein tva sides d ecfi 151186:8796118 
35. Serventuarios do culto ca- 61 him 

ROO. 297 Ua 0 0r Eta tdo rir 187:700$000 
36. Soccorros publicos. Mantido o E 


disposto no n. 35 do art. 2º 
da lei n, 1.453, de 30 de 
dezembro de 1906, quanto 
ás condições em que écon- 
cedida a subvenção ao Dis- ted . 
pensario S, Vicente de 
Paulo ”, dirigido pela irmã E 
Paula, devendo, porém. 
ser paga por seme tres 
adeantados, prestadas de 
cada vez as contas refe- 
rentes ao semestre ante- 
rior. Augmentada de 
404:8008 para pagamento 
das seguintes subvenções: 
60:000$ á Maternidade da 
Capital Federal ; 10:000$ 
á Associação Protectora 
dos Cegos Dezesete de Se- 
tembro, para auxiliar 
| : o nesta Capital a fundação 
| . de uma escola profissional 

e asylo para cegos adultos 
| desamparados, de accórdo , 
E. com o art. 42 do de- Dra : 
E ecreton. 408, de ll de 

“7. «A subvenção só será mantida emquanto o Dispensario prestar 
“soccorros aos individuos que dell's pr ecissrem sem attenção és contis- 

| sões religiosas a que pertençam». À 


A = E A E a 
Spa A : E) Pr 
— 32 — a 
o RE 

MS o 
maio de 1890 *; 20:0008ão 
Asylo S, Luiz para a | CANNA OO ns 8 
Velhice Desamparada ; rede 
“10:000$ ao Instituto Pas- É no 
teur de S. Paulo ; 10:0008 1: Mv O as Sá 
ao Instituto Pasteur do. E a PERLA 
Recife; 24:000$ ao Insti- | iaia o pe ade RNA o a q 
tuto de Protecção 6 As)! ANTENOR 
sistencia à Infancia do a o a o der 
Rio de ancica nai Pe ão Ria Fraa, - 
stações de 2: Me ba egos 
ses, e 6:0005 annuaes, EMA ga f 
para o aluguel da casa bebi 
onde funcciona o mesmo ça) ie MÁ tA 
instituto, de accôrdo com US 


a lei n. 1.554, de 7 de ja- 
neiro de 1904; 15:000% para 
conclusão do hospital para, 
tuberculosos 
do Itajubá, ) 
para -o de Leopoldina, 
ambos em Minas Geraes; 
4:000$ ao Asylo do Bom 
Pastor, na Capital Fe- | 
deral; 24:0008 á Liga 
Contra Tuberculose da 
Capital Federal; 24:000$ | 
á da capital do Estado de 
S. Paulo; 12:000$ á da ci- 
dade de Juiz de Fóra, em 
Minas Geraes; 12:000$ á 
do Recife, em Pernam- 
buco ; 12:000$ á da ca- 
pital do Estado da Ba-. 
hia; 12:000$ á da cidade 
de Campos, no do Rio 
de Janeiro; 20:000$ ao 
Sanatorio de S. Luiz de 
Piracicaba para trata- 
mento de tubverculosos, 
no Estado de S. Paulo; 
4:800% ao Asylo de Nossa 
Senhora do Carmo, em. 


8. Art. 42 do decreto n. 408, de 11 
providenciará de 
cedentes (40 e 41) não fiquem expostos 
casas de trabalho e Eid 


da cidade 
e 15:0008 


maneira que os alumnos de 


ando asylos para os invalidos, ou 


ns RO. 
Nou Mi e PG 


Pane 
"OM CE 


dl: ENb 


de maio de 489% — O Governo 
de que tratam os artigos pre- 
á miseria, creando para ess 

auxiliando as 


associações que se destinarem a zelar pela sorte delles. (Col. de. Leis, 


| pag. 1.027.) 


o A é a 


| 


37, 


v É parad a: 
10:000$ a cadá um dos 


a) 


hospitaes de Sabará, Pon- . 


te Nova, Lavras e S. José 
de Além Parahyba, em 
Minas Geraes, para tra- 
tamento de tuberculosos; 
10:000$ para auxiliar as 
obras do edifício em con- 
strueção destinado ao Asy- 
lo de Orphãos em Floria- 
nopolis ; 10:000%$ para a 


construcção do edificio - 


destinado ao Asylo dos Or- 
phãos em Joinville, am- 
bos no Estado de Santa 
Catharina ; 10:000$ ao 
Asylo de Alienados Nossa 
pts da Luz, em Ep 
yba ; 10:0008 ao Asylo de 
Alionados de Therezina ; 
- 10:000$ 4 Santa Casa da 
Misericordia da Parahyba 
do Norte; 10:000% ao 
Asylo de Mendicidade do 


Ceará ; 10:000% ao Hospi- 


tal de S, João dos Laza- 
ros, em Cuyabá........ A 


º oq 


Obras — Augmentada de 
725: 


25:0008, sendo: 50:0008 
Ta à construeção de 
ous pavilhões de isola-. 


mento no mesmo hospi-.. 


cio ; 253:000$ para as 
obras necessarias no edi- 
fício do Internato do Gy- 
mnasio Nacional ; 450:0 
*para a conclusão das 
obras da Faculdade de Di- 
reito do Recife ; 50:000$ 
para a pintura de todo 


o edificio da Faculdade de - 


Direito de S. Paulo e ze- 
forma completa do mobi- 


E io ; Tso: ara 
» ario; e ge ab, 


* conclusão das da 
Policlinica do Rio de Ja- 
BONO piso E E PS 


AA 


events a. 1.025:352$118 
3 


"88, Corpode Bombeiros---Augmer 
. a do quant HER 004 | A 
no— Material geral — na 


consignação—Despezasex- 


E: traordinarias e. even--. E 
"* tuaes, transporte de ohi- 


ciaes e praças, ete,...... 


aaa 
39. Magistrados em disponibil- 

* dade — Diminuida de 
60:0008.2.- 0. omio o ca 


41. Empregados de repartições 
a extinctas-. .... ara . ns .. ca ? 

42. Prefeituras, Justiça o outras - 
despezas no territorio do 

Acrer Augmentada da 
quantia de 1.576:0008 para E a 
serviços publicos e obras 0d) 

- do mesmo territorio..,.. .isiiistmere 

43. Eventuaes. Augmentada da om 
quantia de 50:0008,...». viajo mada Miloca JO 

o ND PT MR 

Art. 3.º O Presidente da Republica é autorizado: 


VR IE ds 


1. A subvencionar as seguintes instituições: com 20:000g . Es 
o Instituto Historico e Geographico Brazileiro ; com 20:000%a Acade- RE 
mia, do Commercio de Santos ; com 20:000% a Escola do Commercio 
da Capital do Estado de S. Paulo; com 5:0008 a, Aedo ora 

vogados 


+ 


e 


e 
a 


» o 
- 


ER 


Ho s 1hY 
Il. A despender a quantia de 50:0008 com a comp: 
equatorial e sua installação no Observatorio da Esc 


VI. A expedir regulamento especial sobre a administ ação 
dos patrimonios do Gymnasio Nacional, do Hospicio de Alienados 
e dos Institutos Benjamin Constant e Surdos-Mudos, os quaes devem 
ser convertidos, exclusivamente, em apolices e outros titulos da 

divida publica. i a ev a da 


1€ 


-— 35 = 
d - via 


e Ro cart. 4. Fica prorogado até 31 de dezembro de 1908 


rog: Ê 
de que trata o art. 1º, n, 6, do deer 1.151, de 5 e d 
1904 » extensiva ds fhineções do Juizo « sado! Publico” a ro de 


+ 


Art. 5.º O Governo adquirirá ou mandará construir nesta 

Capital um edifício apropriado á installação do Istituto de Pro 

- tecção e Assistencia à Infancia do Rio de Janeiro; nos termos do 
- art, 46 n. 9, da lein. 1.617, de 30 do dezembro de 1906 4º, 


“Art. 6.º As obras mandadas imprimir por conta do Governo 

Federal e dadas aos respectivos autores, não poderão por elles ser 

“vendidas por preço superior ao de metade do valor da impressão. 
— Esse preço será impresso em todos os volumes, 


Art. 7.º Fica o Presidente da Republica autorizado a abrir um 
eredito até 100:000$, para desapropriar a chamada Fazenda de Man- 
inhos, onde se acha o Instituto de Pathologia Experimental de 
anguinhos, com exclusão dos terrenos em que a Prefeitura tem 
em construcção os fórnos para incinerar.o lixo da cidade, assim 
como as adjacencias necessarias a este serviço de ordem municipal. 


Art. 8.º Fica relevada a prescripção em que incorreram as 
ajudas de custo e o subsidio dos membros do Congresso Nacional g 
autorizado o Presidente da Republica a abrir os respectivos,creditos. 


Art. 9.º O Presidente da Republica é autorizado a despender 
pelo Ministerio das Relações Exteriores as sommas de 2,406: 4193436, 
dê e 1.809:8008$, papel, com os serviços designados nas seguintes 
verbas : 


Onro : Papel 
I. Secretaria de Estado—Augmen- 
tada no — Material — de 
34:0008, papel, sendo: 


9. O art. 1º do decreto n. 1.151, de 5 de janeiro de 1904, reorganiza 
a Directoria Geral de Saude Publica e especiíica suas attribuições, 
OS 6º desse artigo diz : ? 
o No fim de tres annos, a contar da data da decretação dos regula- 
mentos a que s> refere a presente lei, seja ou não extincta a febre ama- 


rella na cidade do Rio de Janciro, será o novo pessoal, nomeado, em- 


virtude da presente lei, dispensado, voltando os antigos funccionarios 
da hygiene terrestre a perceb-r os vencimentos que tinham antes. 

Os funccionatios da Directoria Geral de Saude Publica que, em 
virtude do decreto n. 4.463, de 12 de julho de 1902, foram transferidos 
da Municipalidade do Districto Federal para o Govervo da União, 
“contarão, para todos effcitos, o tempo de serviço que tinham na 
repartição de hygiene municipal ( Diario Official n. 7, de 9 do mesmo 
mez e anno). : 


10. Lei do Orcamento para 190% Art. 46, n. 9:— Autoriza o Presidento 
Republica a «fazer as nccessariasoperações de credito para construir, 
quirir e adaptar edificios próprios para os diversos serviços publicos 

federaes nesta Capital e nos Estados, não podendó a quantia destinada 
à amortização e pagamento de juros da divida contrahida exceder à 
que se despende com os alugueis dos mesmos edifícios » 


o 


Ouro * Papel 


10:000% na consignação — 
Objectos para expediente, . 
etc.; 15:000g na destinada 
á-—Conservação do jardim, 
etc., e 9:0008 para—Organi- 
zação, revisão e impressão 
do relatorio, etc; e de 
14:838%040, ouro, na 6º con- 
signação, sendo; 7064, ouro, 
para o Congresso Interna- 
cional Permanente de Na- 
vegação,e 14:132$040, ouro, 
para o Instituto Internacio- eu 
nal de Agricultura de Roma, -  23:9994436 397:800$000 


2, Empregados em disponibilida- 
de— Augmentada de k 
50:000$000. .. +... au. adida À peivo À MRE R EN IÉ Tão 100:000$000 


3. Extraordinarias no Interior — 
Augmentada de 228:000% 
nas consignações seguintes, 
sendo : 16:000$—Para o pa- 
gamento de telegrammas 
para o exterior, 200:0004— 
Para obras e reparos no pa- 
lacio Itamaraty einstallação 
do archivo, inclusive o ne- 
cessario para desapropria- 
ção dos predios ao lado, e 
12:000$—Para despezas de 
representação do Ministerio, 
á razão de 3:0004 mensaes, | ,.s.0.. Por d+ . 612:0004000 


4. Commissões de limités....... ici AM AAA 5, 700 :000$000 


5. Embaixadas, legações e. con- 
sulados--Elevada da quantia 
de 44:000% para aug mento 
das seguintes consignações, 
sendo: 4:000$para augmento -- 
na representação do mi- 
| nistro no Chile; 8:000% para, 
| ordenado e gratificação de 
um consul em Glasgow ; 
|| 4:0008 para ser elevada a 
| 8:0006 a consignação de 
Il um vice-consul em Vigo, 
“que passa á categoria de re 
consul ; 2:000% para aug- 
mento da consignação des- 
tinada ao consul geral de 


Ouro Papel 


Rotterdam ; 8:000$ para 
 “augmentoda representação 
E rg “no Japão; 
o "para augmento da 
representação do ministro 
no Paraguay ; e 10:000$ 
“para o da representação do 
Ministro, junto á Santa Sé— 
Diminuida de 4:0008, por 
ser supprimida a consigna- 
ção para o consul em Mon- , 
Apos rot O ecccresco 1,.332:500$000 
6. Ajudas do custo — Augmen- 
tada de 50:0008......... ve 200: 0004000 
7, Extraordinarias no Exterior— id 
Augmentada de 100:000$ a 
consignação — Para a re- 
presentação do Brazil nos 
Congressos Internacionaes 
que se reunirem dentro do 
ETARAiciosta o, o e é 600:0003000 


8, Tribunaes arbitraes que se 
reunirem dentro do exer- 
CABIDE o jun o PRP a PE a 250:000$000 * 


Art. 10, E'o Presidente da re autorizado a abrir o ne- 
2 


cessario credito até a importancia de 400:0008, não só para a reali- 
zação de tratados e convenções com paizes estrangeiros, afim de 
facilitar a entrada dos generos de producção brazileira, como para 
à propaganda dos nossos interesses no exterior, podendo para taes 
s occorrer ás despezas necessarias com conimissões ou com- 
missionados, bem como quaesquer outras indispensa veis. 


» Art. 11. Fica o Presidente da Republica autorizado a des- 

Ro Ministerio da Marinha, no exercicio de 1908, a quantia 

36.006:256$135, papel, e 8.541:062$484, ouro, com os serviços 
constantes das seguintes verbas :; k 


Ouro Papel 
1. Gabinete do Ministro e Dire- 
-  etoria do Expediente...... .. Pei daa dy dra 201:758$000 
2. Almirantado............ CAR DEVA TITS PP 44:480$000 
3. Estado.Maior..... co abunda hem dit ARS 5:000$000 


dt iiepdtinrias-.-: casas suagãa Ver DC doa) 106: 440$000 
5. Supremo Tribunal Militar... ..scceessiess 28:800$000 
6. Direcioria Geral de Contabili- 

dade — Reduzida de 3:600$ 


BSS 125 Ouro RR do 527 


100%»; nte IMto no nASAE 
de um 3º official addido, . el dra Ay Foda - a Ss 
incluido no quadro, ....... hsserennieso pois 


ob Tam 
a AMA GOLA areia Na o Entao Cenhennensarnd 36 À 
EPE É j Bi “! pe ptgrE 
8. Corpos da armada e classes cao 
dp ora E RT é 7.287:611 
O SBIS IA RENTE 7% FA 
9. Corpo de marinheiros nacio- sig ay 
naes e infantaria de ma- | a ly Duro o 
- rinha: Ed “ns a Pç ci ATO TRENS 
Para o corpo de marinheiros ua O PIER 4) 89 + pib, 
-nacionaes: e onto o SADO via OA NV 
Pogsoal. tn... <a OLSTOTOBIAO O IEA o TOlUdO UN REIMIRREÇA 
Material : 


a 


F q çã q o o ( ' K q 4 
Fardamento.... 480:000$000 CO É 2h 0: ab aiiro idos 
Instrumentos de Vhs TR e JADE INQUITOS = O 

musica e con- RES ES RE (OTA Co PARAR R 8 


» Certos........ 2:8008000 nc sisnioo! E = FORRO 


“Impressões e en- Pi 
cadernações. . 1:000$000 o pt: 
Expediente e Co RO DEU aê ço GSM ERES q) 
objectos para e ob quirohy apiavr? 
aulas assa 3:6005000 ERA aa E Wow ay CEP UOÃU Ex 


RR 1.400: 470140 


Para o corpo de infantaria ne o ão ASA 
orgias Hosguito, O bt Ao DE EQ D O a O 

“Pessoal: | pá iZ RE 

Beira A EMEA ag io 
a gratificação Co ne 4 AAA 
do sargento- Fo nad RR 
ajudante, e a E DD, ORA A ER 

-- 20:000$ à con- ques tes: O E qoera GU RDI 
signação pura a ti as 
o córte e con-. 
fecção do far- qe MPAND + gas jo 
damento..... 189:48268065 is Ro! 

Material : E 

Reduzida a RT 
72:0004000 a pda Zi eh pis, 
quota de far- CREA RR AREA 17 e. aii 
damento (ma- EC P, MPU o 
teria prima).  79:900$000 


269:33268 35 a ER RR x ii 


q 44.0 


E Ma dei. + ae e Our . 
10. Escolas de Aprendizes Mari= 


etyr 


ER 


qosnt 


nheiros 

Pessoal: 

4) as modelos, sendo duas à 
40:300$ e duas a 37:9008; 

- 15 escolas primarias a 

17: -—Augmentada de 
46:8003, sendo 28:800$ 
para attender ao 
mento de dous ofliciaes 
instructores para cala 
uma das 15 escolas pri- 
marias e 18:000$ para 
os ass dB ADO tas 
esco as; di . prenda 
Material : 

Instrumentos de musica e 
concertos, 2003 a cada 
escola modelo ; 400$ para 
impressões e encaderna- 
cões nas escolas do Rio 
de Janeiro e Bahia; 

ra as do Rio Grande 
o Sul e Rio Grande do 
Norte e 2) para as 
primarias; 1: para 
expediente e objectos para. 
as escolas do Rio de 
Janeiro e Bahia; 

ara as ao Rio Grande 
o Sul e Rio Grande do 
Norte e 4008 para as 
primarias; 380:0005 para 
o fardamento (materia 
prima) e 10:000$ para 
o córte e confecção; 
384:800$000 


' 
% 


Arsenaes— Reduzida de 
450:361$383, sendy 
300:000$ da quota desti- 
nada à operarios extraor 
dinarios e 150:351$383 da 
consignação para paga- 
mento aos operarios ex- 
tranumerarios e nao pa- 
gamento de gratificações 
addicionaes aos operarios 

- que contarem mais de 20 


o 


asda» 


Tg 


os 


À Par ot 


perita] 
o 


4 


annos de serviço. . 
gmentada de 280: 

para pagamento dos 
rarios addidos ao quadro 


a E 
Inspecção do “Arsenil LE Ea 

Marinha do Rio de Ja- No 
neiro, de conformidade 
com o decreto n, 1,782 
de 25 de setembro de. aÃ po 


s 1907.......cscrseernesan ande 
12. Inspectoria de Portos e Dos=3+ a tor B fe ap opa 


ESTA 


tas—Reduzida de 360 do dh to ps 
pratico-mór do Estado do E: É 
Maranhão. Augmentada | ta REA mg 
de 81:000$, sendo: 25:0008 W PD E tonal 
pasa acquisição de um RE RNOS 2 GG da 
atelão e uma barca de tre É 
agua para a Capitania, do . o 
Porto de Santa Catharina, 
50:0008 para aoquisai. 
De uma lancha a vapor 
uatro pés de ai E 
deb inada á fiscalização 
dos diferentes portos do | 
rio Parnahyba e 6:000% R nada 
para o custeio e pessoal à: go 
a mesma lancha..,.... ias: ap reoma 56: ovos 
13. Deposito naval Augmentada | TE na q Ea A: ” 
de 2:640% para mais QUa-m “50 Tg! Lo nt Do seos A se 
tro. remadores.......... doa CANETA EA “3: 1808000 A 


l4. Força TETE: PAM E Du 46:88]; B109 
: 15. Hospitaess.1..;.ss= faro npiel mes na LE 323:7158 oo 
16. InspectoriadeNavegação cv ss easy ; 
| — Augmentada de ve cge Era. a Ra 
1.069: 0518194, sendo e! Pedro tb ips ng SE Eng (= 
710:000$ para nove novos. é AREA EL EA Gees ICS o Di 
pharóes, sendo um de Br to pr doa PRA es 
ordem, no cabo de São. NPR a 1 > PSP Gere id 
Roque, e outro de 4º or- E RR ARA aê 
» dem, nos Olhos d'Agua, » mê pegos 
Estado do Rio Grande do - Tor dono ê 
Norte; dous de 6º or- ai runjáhoar: ade espe 
dem, no Estado do Rio o 4 bas Riga 2 ER 
“de Janeiro, sendo um em E: PER ai dd 
PontaNegrae umemGua- . Po Srt Rear desça 
RA 
A E, 


Estado S. Paulo ; tres, 
: um de 3º ordem 


na Costa do Albardão, Es- 


E ra “Torres dous de 4º ordem 


ms do Rio Grande do Sul; 
:0008 para acquisição e 
montagem de o ste 
iluminativo na ilha 


60:000$ para acquisição e 
montagem de um pharol | 
“na ilha de Cuyabá, entra- 
da da barra de Guaratuba, 
Estado do Paraná; 
100:000$ para acquisição 
e montagem de um pha- 
rol na Ponta de Itapagé, 
na costa do Ceará; 
104:051$194 Rj ara mon- 
tagem em Fernando de 
Noronha do phárol adqui- 
rido para Roccas, ficando 
nesta ilhota um poste il- 
luminativo; 35: 
“serelevada a consignação 
destinada aos tra os 
de montagem dos pharoes - 
já adquiridos e 30:000$ 
para creação de uma ofã= 
cina de gravação, litho- 
phia, photographia e. 
ypographia...ccccreees 


17. Escola Naval..... O nd 
- 18. Directoria da Bibliotheca, 


Museu e Archivo—Aug- 
mentada de 16:0008, sen- 
do: 10:000$ para publi- 
cação da revista mensal 
Liga Maritima, sob a di- 
recção da Liga Maritima 
Brazileira ; e 6:000$ para 
ser elevada a consi 

ção destinada á publica- 
ção da Revista Maritima. 


dem es: “Ouro ; 

19. Classes inactivas — Deduzida | E cart 
a quantia de 2:0004 para E 

fardamento e pessoal do ' 

CÓrto.. clio reco pan dpa tos MR RS a OE 


o PONTO Uns. 
ivo « . 


mA 


H ME ASS A 
20. Armamento e equipamento, . Fim Bialo a RAdA nl MV 
21. Balizamento de portos, com- Bra) A NNE 


Pehendidos os da Tu- 5 ns Sl 
Oya, Camocim, PN a PARE Breve ad 
ração e Cabedello, sendo | EO, cê ini 74 aff 


100:000$ para, estes por- | CR WE 

OS emirasreneassrusunana given, ceras cd AA 
22. Munições de bocca— Augmen- : ' Rebe rn A 

tada de 743:004$800, PALO p rr ct; o RT e 

attender às Pações de NB ERP 

mais 1.300, aprendizes ; sã 

6 de 13:288$500 para ate so Rats 


tender ás rações de mais enero 

20 alumnos do curso de . r 
machinistas da Escola Na- AUFte rh ; 
val, em virtude da lei. Seia né E 
n. 1.752, de 24de outu- NO LMERO A E | 
bRO de IPUTMA ore catia o MN 6.905:7208950 | 

23. Munições navaes,.......ec unsacatia sra 1.500:0004000 

4, Material de construcção naval ...ccmiiiiil. — 1.500:0008000 | 

25. Obras — Augmentada de BND ci 
50:0008 para a reconstru- ESDAS [Olga Caic 
cção do edificio onde fun- é RAD ADE dom 
cciona a delegacia da Ca- SA TÃO É : sá 

' pitania do Porto da Ci- e 7 ves 

dade de Porto Alegre, DONS sima Su E qn É 
Estado do Rio Grande do | VET hai: é 
Sul; e applicada a due Ai svia 
quantia de 100:0008 a “TAN 
obras urgentes de recon- nc À 
strucção da fortaleza de ei? Ro Sd 
Villegaignon, na parte a ' ; 
destinada ao aquartela- ETA 8) 
mento do corpo de ma- | RIGURDO 4i 
rinheiros nacionaesesuas ares 
dependencias.  Compre-: . PERU ay RES 
hendidas nesta rubrica as am j 


nidio 


a obras do Arsenal de Ma- HUM, PELE a ay 
rinha da Bahia...... o de SELERE d toda JA -1.059:0008000 


1. Decreto legislativo n. 1.752, de 24 de outubro de 1907 — Fixa à 
força naval para o exercicio de 1908. (Diario Oficial n. 253, de 27 de ou- 
“tubro do 1901, pag. 7,733.) e 


29. Commissão, - construcções e 
acquisição de material, 
em paiz estrangeiro : 


Para tres addidos navaes, 
capitães-tenentes ou offi- 
ciaes superiores e para 
pagamento das presta- 
ções dos navios em con- 
strucção e acquisição de 
material—-Augmentada de 
€ 813.384 (7.230:9838760)  8.541:762$480- 


Art. 12. E' o Presidente da Republica autorizado : 


— a) a abrir os.creditos: de 200:000$ para attender á compra de 
embarcações destinailas ao soccorro maritimo ; e de £ 13.448 para 
à construcção de um rebocador com todos os apparelhos neces- 
- sarios para levar soccorros aos navios em perigo no alto mar, 
H - salvar os ae es der navios que tenham ido ao fundo, 
- »acceitando, si julgar satisfazerem, os planos com todas as especi- 
ficações, organizados pela Associação Protectora dos Homens do 
* Mar, para tal navio, cuja construcção será fiscalizada na Europa 
red engenheiro do Governo ou por pessoa do sua nomeação e con- 
ança,. 


O navio poderá ser entregue áquella associação, que custeará, 
sem subsidio ou onus algum permanente para o Governo ; 

b) a vender o material reputado inutil, inclusive navios jul- 
gados imprestaveis, applicando o producto da venda em reparos de 
proprios nacionaes, concerto de navios e outro material fluctuante, 
á eso ara esses concertos abrir os creditos necessarios até 


c) a reformar, sem augmento de despeza, os regulamentos da 
Repartição da Carta Maritima, dos corpos de sande, de engenheiros 
navaes e de machinistas navaes, o do serviço hospitalar e o regula- 
mento da praticagem dos portos, costas e rios navegaveis ; bem 
assim o do montepio dos operarios do Arsenal de Marinha 


tamentos aos operarios, estabelecido pelo regulamento approvado 
pelo decreto n. 4.860, de 14 de setembro de 1892 — sobre a Caixa 
de Pensões dos Empregados e os da Imprensa Nacional ; 

- d) à reorganizar o corpo de marinheiros nacionaes e o corpo 
de infantaria de marinha, utilizando duas companhias deste-ultimo 


— 43 — 
E ab ct | UNS 1750) q + À 
sc ih MO tado VAN a ho do ENA q 
- Bô. Combustivel...cscusensenano consocerceece 1.500:0008000 
27. Fretes, agens, ajudas de dá: di ; 
“custo e commissão de 
O SAQUE... ces cr rrscanera ennannannennos 370:0008000 
- 28. Eventuaes —Reduzida de . 
50:0003000. :..... Eis micda a aci — 280:000$000 


- Capital, adaptando-lhe, tanto quanto ivel, o regimen dos adean- 


n. 1.563, de 24 de novembro de 1906. 


para o serviço de artilharia e creando. im a ur 

inferiores especialistas para 0 serviço de machinas, cald: 
lharia, torpedos, electricidade, minas submarinas, sig | 
neria e para o serviço de quartos e manobras a bordo; 

e) a mandar estudar e pôr em execução um. systema 
premios pecuniarios ás guarnições de navios que melhores “no 
obtiverem nos exercicios praticos do tiro de guerra “e em =! 

notas tiverer - obld a 
nos em exercicios, podendo para tal fim desperder até |. 
100:0005000; | RE e 

f) a rever o regulamento approvado pelo decreto n. 3.234, de E 
17 de março de 1899, que dispõe sobre o corpo dé dios infe- 4 
riores da armada; RE ia 

9) a mandar construir os submarinos ou submersiveis de in- | 
venção nacional que forem julgados acceitaveis, depois de ouvidas | 
as opiniões competentes sobre o assumpto, podendo para esse fim 
abrir creditos até a importancia de 670:000$000; 

h) a vender, permutar ou arrendar à quem mais vantagens 
offerecer, os edificios e terrenos do extincto Arsenal de Marinha da, 
Bahia, ouvindo a respeito o Ministerio da Industria, Viação e 
Obras Publicas; is Aieapis f 

i) a firmar contracto para o apparelhamento do terreno da 
ilha das Cobras ou de logar mais apropriado, afim de serem nelle 
estabelecidas as officinas do Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro, 
podendo abrir credito até 600:000g e alienar os terrenos que fica- 
der assim desoccupados e não forem mais precisos ao serviço | 
publico; E its Bora Ra 

j) a desapropriar, por utilidade publica, por intermedio do 
Ministerio da Marinha, as ilhas do Engenho e Mocanguê Grande, 
podendo effectuar as operações de credito necessarias, Ob 

Art. 13, Continúa em vigoro 87º da lein. 1.453, de 30 de 
dezembro de 1905, que permitte a. realização de contractos por 
tempo nunca maior de cinco annos, quando versarem sobre aluguel 
de casa, construções navaes, fabrico de armamento, iluminação 
de fortalezas, ilhas e navios de guerra, ou fornecimento de agua à | 
qualquer dessas dependencias. . io Ae A 

Art. 14, Ficam extensivas à marinha as vantagens concedidas 
pelo decreto n. 6.375, de 21 de fevereiro de 1907, relativamente ás 
etapas dos ofliciaes inferiores e praças que servirem nos Estados do 
Pará, Amazonas e Matto Grosso (art. 30 da lei n. 1.617, de 30 de 
dezembro de 1906) +, CNES + 

Art. 15, O credito de 12.000:000$, aberto pelo decreto n, 6.476, 
de 16 de maio de 1907, passará a vigorar no exercicio de 1908 e bem 
assim o saldo do credito de £ 2,000,000, aberto pelo decreto n.6,374, 
de 19 de fevereiro daquelle anno, nos termos do art. 3º da lei 


+. k a e 
& 
el 
a 


navio, ás guarnições das peças que melhores. 


12. Art. 30 da lei n. 1.617, de 30 de dezembro de 1906 —Fiíca o governo 
autorizado a melhorar as coudições materiaes dos officiaes e praças de 
nnet dos 1º e 7º districtos militares, especialmente no que s> refer: á 
etapa. - 


1 


Art. 16. 0 Presidente da Republica é autorizado a à despender | 


q pelo Ministerio da Guerra, com os 


tos 


* Verbas, à quantia de 110:000$, ouro, º 59.817: 1738570, | papel. assim 


distribuidos : 


t 


1. Administração geral. Au- 
gmentada ( material ) de 
12:000$000, destinada ao 
custeio das despezas de con- 
dueção do Ministro. Decla- 
rado, na respectiva tabella, 
que a gratificação de 408 
mensaes, consignada para 
os amanuenses do Estado 
Maior e das Direeções Ge- 
raes de Artilharia e de En- 
genharia, é destinada ás 
praças de pret, percebendo 
a de subalterno os officiaes 
que exercerem essas fun- 
cções, de accôrdo com o 
art. 58 da lein. 1.473, de 
9 de janeiro de 1906, e não 
esta e aquella., conjuncta- 


mente.. 
2. DE eim “Tribunal Militar o 


GUCIVOroSÃE Sa sdio -onsn siso 
3. Direcção Geral de Contabili- 
dade da Guerra........... 


- 4, Intendencia Geral da Guerra. 
5. Instrucção Militar. Augmen- 
tada de 11:280$ para paga- 
mento a 11 professores e 13 
coadjuvantes da Escola de 
Guerra de Porto Alegre, 
vencimentos, corresponden- 
tes aos tres primeiros mezes 

de exercicio, pelos quacs se 
prolongam os exames pre- 
paratorios, cujo curso ter- 
mina em 1907..... RES AR 


6. Arsenaes, depositos e fortale- 


ZAS.. ccnrrrrercanerreresss 


ao Fabricas e laboratorios. Au- 


gmentada de: 312:000$ para 


occorrer ás despezas com o 


pessoal e material da fa-. 


brica de polvora sem fu- 
"maça do o li de 1 de 


Ouro 


Papsl 


497:975$000 
218:500$000 


238:580$000 
345:996$000 


1.579:207$000 
1.304:900$414 


”. b - 


CUM A o! ES é dm] 
julho a 31 de dezembro; | 
9:900$ para pagamento de 
mais tres operarios de 2» 
classe e dous de 3º na fa- 
brica de cartuchos e artifi- . 
cios de guerra, calculado o 
salario dos primeiros a 7; 
por dia e o dos ultimos a 6; 


em 300 dias de trabalho no PAR 274 seda O A EAD 

anno “ecc qecene cantada eu “e. RS pita vero 680:081$300 o 
8. Serviço do Saude. Augmen- O e 
| tada de 500 réis a diaria dos EN Ee elo Dip De 

serventes dos hospitaos mi- Era 

MENTOS aa RES IaÃ tecendo ns + E 


Ta ds Bros De 
- 886:495$4000 
9. Soldos, etapas e gratificações do GRIPE Ad 
dos officiaes. Augmentada Hei Ú 
de 33:8408, sendo: de. RREO PM qi 
17:2808 a consignação — DRPER Er qo 
Gratificações de posto — . TST. Si 
i para 702 segundos tenentes, ú py 
. excluidos 24 veterinarios, HA; 
picadores, etc., destinada a , EN 
importancia assim elevada Ra cd. 
a 522:7208 para 726 segun- Ro 
dos tenentes, incluidos 24 
veterinarios, picadores, etc.; so 
do 16:320$ á consignação — / UH 
Gratificações de funeções — 
para 136 secretarios e quar- 
teis-mestres dos corpos arre- 
PS PR elevada a gra- | bs de 
ificação a 840%; do 240% 
- à mesma consignação para | 
doús secretarios e quarteis- ms 
mestres do corpo de trans- be A 
porte, elevada a gratifica- E indie ot o 
gão à -S40B0D0,2 serves ad coa “ese dcosana. 17.965:5984000 


10. Soldos, etapas e gratificações . 
de praças de pret.......... corsserscensso 16,493:4028500 
q Classes inactivas, cesto sraas Crest gerspos Aa ;A 2.195:3224359 J 
12. Ajudas de custo. Acerescen= Drag k : 
tado, na respeetiva tabella, EE, “g : 
o seguinte : Di» 233: ; 
6 teem direito á ajuda de RT A DS 1; 
custo do art. 29 da lei e + 
-n. 1,473, de 9 de janeiro o DR 
de 1906, os officiaes que ; ERG 
vao se estabelecer em al- 


E, TE : 


«1 Te Ouro Papel 
gum dos logares CiAs armpira! a: 
cados na respectiva tabela. | 
Os officiaes que forem em 
commissão de pouca dura- 
ção, dous mezes no ma- 
ximo, terão uma diaria de : 

- aecôrdo com o art. 70, que . Ed 
começarão a receber desde 
o dia em que entrarem no 
exercicio da mesma, com 
exclusão dos dias de via- 


DOOU APS CARE Por Os ao EE co SAS 400:000$000 
13. Colonias militares.......... » mes cas do KEUERN 80:800$000 
l4, Obras militares — Augmen- 

tada de: 30:000$ para repa- 

ração do quartel do 37º ba- 

talhão de infantaria, em . 
Santa Catharina; 50:000$ , 

para reparos no quartel do 
“19º batalhão de infantaria 

em S. Luiz de Caceres; 

50:000$ para continuação Em R 
das obras do quaríiel de São 

Luiz do Maranhão ; S0:0008' 

para construcção de um la- 

zareto de beribericos, em 

Matto Grosso; 120:000$ para 

conclusão das obras do edificio 

do commando do 3º districto 

militar; 200:000$ para acons- 

trucção de uma ponte sobre 

rio Ibicuhy, no Rio Grande 

do Sul; 450:000$ para. 

construcção de um quar- 

tel em Lorena, no Estado de 

S. Paulo ; 300:0003 na sub- 

consignação«Obras de fortifi- 

cações e defesa do littoral da 

Republica, etc. », destinada 

a quantia de 100:000$, ex- 

clusivamente á installação e É 
custeio de 20 linhas de tiro 

nas capitaes dos Estados ou 

em alguma cidade do interior e 

dos mesmos, onde houver “3 

guarnição militar do exer- 

“cito ou da armada ; e a ne- 

cessaria para um hospital- 

barraca em Angelina, no 


Estado de Santa Catharina, 


ra tratamento de soldados | 


bericos. Diminuida de 
300:000$ pela suppressão da 
sub-consignação « Obras do 
fortificações do porto de 
PES A 


15. Material. Diminuida da quan- 
tia de 12:0008, para con- 


ducção do Ministro — Au- 


gmentada 10:000$ na 
sub-consignação « Estado- 
Maior do Exercito » — Ex- 
pediente, livros, jornaes, 
etc. ; 2:000$ para acquisição 
do material extraordinario 
do archivo e da secretaria 
do Supremo Tribunal Militar, 
na vigencia desta lei ; 1:000% 
— na sub-consignação « Ex- 
diente e outras despezas 
o mesmoSupremo Tribunal 
e auditores ; 10:000$ na sub- 
consignação « Expediente, 
despezas diversas, fretes e 
carretos» ; 50:000$ na sub- 
consignação «Materia prima 
para factura e concerto de 
obras, utensilios,etc.»;27:600$ 
na sub-consignação « Ferra- 
tas, instrumentos, ma- 
chinas, modelos e combus- 
tiveis» ; 252:000$ na consi- 
gnação « Despezas especiaes, 
sendo : 200:000$ na sub-con- 
sinação « Vantagens de for- 
ragens e ferragens »;10:000$ 
na sub-consignação « Jor- 
naes a patrões e marujos 
dos escaleres das fortalezas, 
etc.»; e 42:000$ para paga- 
mento de um veterinario 
contractado no estrangeiro, 
á razão de 24:0008 annual- 


mente, e um ajudante tam- | 


bem contractado á razão de 

LSSODOEOMME 5. suor o criocnis 
16, Commissão em paiz estran-: 

geiro, ouro ao cambio de 27, 


ear aa none 


Tr Ager trai Dies da 
; tiger E nota 55 Tomo 


alo LADA 


df ne e bsb ve. 11.964: 4:99580 $ 00 


2 Mp“ x * Ouro Papel 
augmentada de 10:000$ 
para ajuda de custo do offi- 
ciaes que vão á Europa os- 
tudar e praticar nos exer- 
citos estrangeiros,..... é io 110:0003000 


Art. 17. E'o Presidente da Republica autorizado: 


a) a mandar para diversos paizes, afim de se aperfoiçoarem 
nos conhecimêntos militares, por espaço de um ou dous annos, até 
dous officiaes por armas e corpos especiaes, inclusive do corpo de 
saude, com o respectivo curso o capacidade reconhecida e compro- 
vada em trabalhos escriptos, correndo a respectiva despeza pela 
rubrica 16º do art. 1º; 

b) a mandar para outros paizes como addidos militares, em 
commissao, para estudarem os diversos assumptos militares e o 
- progresso dos respectivos conhecimentos, oficias superiores ou 
- capitães habilitados, inclusive do corpo de saude, que hajam pro- 

vado sua capacidade e aptidão ou produzido algum trabalho 
escripto ou invento util; 

c) a mandar para os principaes paizes, por espaço de dous 
annos, afim de se aperfeiçoar nos conhecimentos militares, o 
- alumno de cada uma das Escolas do Estado Maior de Artilharia é 

Engenharia desta Capital e de Guerra de Porto er rãs que houver 
- completado o respectivo curso e tiver sido classificado pela con- 

gregação — como o primeiro estudante — entre os seus Gio 
servindo de base para a classificação a somma dos grãos obtidos 
- nos exames finaes de todas as materias do mesmo curso, ou, no 
* caso de empate, a ordem de collocação na lista dos approvados ; 

d) a mandar construir no local mais conveniente um grande 
campo de instrucção para as tropas das tres armas do exercito ; 

e) a reorganizar e desenvolver os arsenaes de guerra 6 o an- 
tigo estabelecimento naval de Itaqui, de modo que as suas officinas 
sejam destinadas exclusivamente para a confecção e reparos do 
material de guerra propriamenie dito, entregando-se, por intér- 
medio das intendencias, districtos e divisionarios, aos particulares 
o fornecimento de objectos alheios ao material bellico, snbmettendo 
prstenianento á approvação do Poder Legislativo a reorganização 

ue fizer ; ) ; ) 
e f) à permittir que limitado numero de officiaes que desejarom 
aperfeiçoar seus. conhecimentos militares possam permanecer no 
estrangeiro, de um a dous annos, percebondo sómente os venci- 
mentos militares de que trata o art. 2º do capitulo !º da Join. 1 473, 
de 9 de janeiro de 1906 ; e rt 

9) a promover no proprio nacional S. Gabriel, cm S. Borja, Estado 
do Rio Grande do Sul, o plantio e cúltivo de forragens destinadas 
ás cavalhadas do exercito, podendo “despender até 20:0008000 ; 

h) a despender pela sub-consignação — Obras de forti aadão: 
etc.,—da rubrica 14º, a quantia de 100:000$ com o inicio da con- 
strucção de um quartel em Goyaz ; vs, 

à 4 


4 


2) a organizar em cada dis tricto, ad referia di Co 
Nacional, o serviço do estado maior, de artilharia, de 
de saude o de intendencias, de modo que ahi exis 
elementos de mobilização, em caso do guerra, ol £ 
E jeite É annuaes, suppressas as delegacias e sebos Jo É EssoaLo E 
materia aa 

Í) a reorganizar o Azylo de Iavalidos da Patria, dê referendum — 
do Congresso Nacional ; 

k) a, da verba destinada à subsidiar os trabalhos da Carta Ge- 
ral da Republica com séie em Porto Alegre, pre até 70:0008 | 
na pd uisição de um predio onde funccione a direcção eia 

lhos ; 

da a abrir os creditos necessarios para organizar o nstalia 
convenientemente as companhias regionaes, creadas pela lei d 
fixação das forças de terra para o exercicio de 1908, com séde | 
Prefeituras do Acre, Juruá e Purús e na região do Amapá. 1 

Art, 18, O fardamento para as praças do exercito deverá | sor 
confeccionado na séde dos districtos militares ou dos commandos. 
de guarnição, sendo entregue o serviço a senhoras pobres e honest 
que pRquda anão! se inscreverem para tal fim, com a devida fança. 

Presidente da Republica providenciará para que 
éom a possivel brevicado sejam organizados os planos e or amentos 
necessarios á Tepapattu Sade dos fortes de Coimbra, e Tab onde 
o respectivo artilhamento, e dos edificios do Asylo de. a 
da Paíria, afim de serem submettidos á apreciação “Congreso 6 
votados 08 respectivos creditos, 

Art. 20. A' guarda nacional, à policia militar dos Estados aaos 
civis que se exercitarem no tiro, nada lhes será cobrado como 
indemnização das munições. O mesmo favor fica extensivo ás 
sociedades de tiro com existencia legal, que o requererem ao com- 
mandante de districto, devendo estas linhas ficar ph a À icuça de 
um reippeniaato 1 mania 


o 


Industria, Viação e Obras Publicas a importancia de 8. 
pápel, é 9.155:561$022, ouro, com EE serviç os. 
verbas seguintes : : 


Art.2k, E' O cofiendo nittarizão: à despandgr a it nistorio di 


Oúro — Papel 
1. Secretaria de Estado: 
Reduz ida a 42:0008 : 
Sisnição, «Pu ET + Ee 
pressões, etc.» é augmen- 
tada de 6:000% a consigna- e 
ção «Pessoal do gabinete RE E 
do Ministro» para attender. o q 

à gratificação do bibliothe- . 
cario, Comprehendida na- 
E uella, consignação a—Gra- 
ificação ao pessoal incum- 


ciseBh m 


; 14% "Ouro 
bido da organização do ' 
«Boletim da Propriedade 
“Industri 


Ore nens ea ragass Petra ra 


2. Estatistica : 
Elevada : a 378:310$ a con- 
signação «Pessoal da Dire- 
ctoria», em virtude do 
decreto n. 6.628, de 5 de 
setembro de 1907, e o au- 
gmento de 500 réis na dia- 
ria de quatro serventes; a 
37 :032$500 a de «Pessoal da 
officina typographica» de 
accórdo com o mesmo de- 
creto, destinados 25:000$ 
para « Artistas do serviço 
typographico, de gravura, 
encadernação, brochura e 
electricidade » e 3:832$500 
para tres serventes com a 
diaria de 3$500 ; a 3:000$ a 
consignação « Acquisição e 
conservação de moveis, li- 
vros e assignaturas de jor- 
naes e revistas ; a 10:000$ 
a de objectos de expe- 
diente, franquia da corre- 
spondencia e publicação de 
editaes; a 2: a de des- 
pezas miudas e de prompto 
pagamento »; e a 25: 
a de «Material da oflicina 
typographica » que assim 
ficará redigida: «o neces- 
sario aos serviços, inclusive 
os de brochura-e encader- 
nação». Fixadas: a quantia 
de 2:000$ para asseio do 
edificio, as de 1:080$ e 
142$500 para consumo de 
agua e taxa de esgoto re- 
spectivamente; e 35:715$ 
| para «liventuaes», assim 
dh redigida a consignação ; ; 
* «Substituição do pessual, 
- diarias e ajudas de custo 
rsgulamentares e despezas 
imprevistas». Supprimidos 
os creditos de 45: para 


O 


PO PO TN 


Papel 


401:780$000 


A 


EM Ouro 

o «Registro Civil» e de 

2:000$ para «Seguro de 

predio».. vento suco qua. cupeccOnconasso 


3. Correios: 


Elevada de 10:0008 a sub- 
consignação «Porcenta- 
gem pela venda de for- E 
mulas de franquia». Au- cd A 
gmentada de 60:0008 para : “a 
estabelecimento de caixas 
do Correio nos districtos des 
ruraes mais populosos, cia 
sendo 50:0004 para grati- A er cond 
ficação do pessoal de col- | h?s 
lecta e 10:000$ para o ma- o 
terial......cerrerercrosoa  — 180:0008000 12,568:573$800 
4. Telegraphos: TUAS eved o ego une ra Tem 
Elevada de 103:310$116, ouro, ES CP O TRE 
e 483:750$, papel, sendo: 
em ouro, 600% na consigna- A 
ção «Quota da' Secretaria PO RA 


Internacional de Berna », bt W 
que ficará redigida «Quota H! Ens PALO 
da Secretaria Internacional O it! 

“ Telegraphica e Radiotele- gorio “ga TO 


graphia em Berna» 
81:843$450 em «Renovação 
e consolidação das linhas, | o 7a 
etc.»; accrescontadas as 
palavras — adoptadas as to p 
medidas mais covenientes | UM taiirT aa <a 
ao aperfóiçoamento e des- aro “a 
envolvimento do serviço e O E 
telephonico—Pessoal e ma- » E MBA 
terial, na consignação — + LO ga 
Reforma da rede telepho- 
nica e telegraphica da Ca- 
pital Federal; 20:000% em E PR 
« Ferramenta, apparelhos RPA aerea 
e o necessario ao consu= Miivisenvo pesada 
mo» ; 8664666 na sub-con- RA 
signação «O necessario à EMA o Z 
"oficina e ao expediente AOUEs PE 
da secção technica »; e em O ti TE RAR 
papel, inclusão do credito a T ENRRR 
de 38:750, para «Transfor- 
mação da producção de ener- 
gia electrica e reformados 


E 


1 E odro Papel 


hia »; 400:000$000 na 
consignação -« Conservação 
das linhas ultimamente 
construidas, ete.», que fica 
assim redigida: «Conserva- 
ção das linhas ultimamente 
construidas e das transfe- 
ridas à Repartição, con- 
strucção e principalmente 
melhoramento dos circuitos 
interiores existentes, du- 
plicando-se-lhes os condu- 
ctores onde necessario, 
continuação e conclusão das : 
linhas já iniciadas e cons- 
trucção de novas, distribui- 
das quanto possivel por 
todos os Estados e preferi- 
das as que forem élos de Ea “ 
novos circuitos e, bem as- à 
sim, as subvencionadas' ou 
auxiliadas pelos governos 
estaduaes ou municipaes, 
na proporção dos auxilios ; 
15:000$ em «Serviço optico 
e meteorologico»; 10:000$ e 
20:000$ respectivamente em 
«Transporte, ete., do mate- 
rial e «Transporte do pes- 4 
DN em soe s ao necoc e camiio 481:111$237 11.785:750$000 


5. Auxilios à Agricultura e In- . 
dustria : 


“ Diminuida : na consignação 
« Auxilios diversos de 
100:000$ a sub-consigna- 
ção «Distribuição de plan- 
tas, ete. » que passará 
a intitular-se:; « Distri- 
buição de plantas, semen- 
- tes, publicações e instrue- 
» ções aos agricultores feita Q 
4 directamente pelo Gover- this 
“no; de 300:000$ a sub- » 
consignação « Auxilio aos 
Estados, ás municipali- 
“ dades, etc.», quo passará 


a ser «Auxilio aos Estados 


'cás municipalidades», que 


fundarem estações agro- | 


nomicas, postos zootechni- 
cos e campos de demons- 
tração, não excedendo de 
20:0003 o auxilio a cada 


um ; mantida a sub-consi- 


enação « Auxilio à cate- | 
ch 


ese dos indios etc. », 
acerescentando-se-lhe no 
fim as palavras « sob a 
direcção da missão sale- 
siana »; e supprimida 
a sub-consignação « Pro- 
paganda por intermedio 
da Sociedade Nacional de 
Agricultura etc. » Au- 
gmentada : de 50:0008 a 
sub-consignação «Funda- 
ção e custeio de uma es- 
tação agronomica»,dizen- 
do-se: Fundação e custeio 
de uma estação agrono- 
mica e de um posto 
zootechnico centraes; e de 
100:0008 para « funda- 
ção de uma estação agri- 
cola e posto zootechnico 
no Recife.» Diminuida: 
na consignação «Subven- 
ções» de 16:000% pela sup- 


pressão das sub-consigna- 


ções ào Centro Industrial 
da Capital Federal etc., 
e ao Azylo Agricola de 
Santa Izabel ete.; de 
80:0008 na consignação 
«Publicações de propa- 
ganda» etc., dizendo-se 
Publicação do Boletim da 
Propaganda Industrial» ; 
de 26:000$ na consignação 
«Conservação, etc,, do pa- 
lacio Monroe ; de 354$, 
ouro, na consignação 
«Contribuições» pela sup- 
pressão da sub-consigna- 


“ção «Para a commissão 


Internacional etc.» ..: 


Pê 


PURA. o | AR o a 
A Fu ARA 


rm AS 


15:647$040 . 988:040$000 
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6. Immigração e colonização di ctdciaie is 
(decreto n. 6.455, de 19 de 


abril de 1907) : 


I — Directoria Geral do Ser- 
viço de Povormento (decreto 
n. 6.479, de 16 de maio de 
1907), considerado em com- 
missão o pessoal : 

Pessoal...c.co. 239: 
Material...... 160: 
Eventuaes.. ese > 0 


HK — Hospedaria de Immigran- 
tes da Ilha das Flores: 


cia titula- 


Dito diarista. . 86: 
Material..... . 295:00 


IN — Serviço nos Estados: 


inspectores e auxiliares do 
serviço de povoamento, 
despezas de material e 
com a fundação de nu- 
cleos quan ara , nam 
zação de immigrantes, 
« 024:000$000. 
IV — Serviço no Exterior; 
500:000$, ouro. 


V — Introducção de immi- 

grantes: - 
R Passagens do exterior 550: 000$, 

ouro. 

Transporte para os 
“dos, recenção, hds mi 
“gem o ego po de im= 
migrantes, 860:0005000. - 


do VI — Despesas extraordina- 

, rias e eventuass:; “) 
Para occorrer a despezas 
imprevistas ou deficien- 
ciencia de qualquer consi- 


gnação da verba, 50:0008. 1:050:0004000 4.382:569$000 


a. 


sa e Ii FS 5 


Ema caã di ri VS E a 


O E 


Fan! 


7. Subvenção ás "companhias de 


Rectificada a differença de ) 


Hat 


navegação : 


30$ no credito, ouro, que 
é de 1.663:699$992, Redi- 


gidas assim as sub-con- 


signações do titulo «Com- 


panhia de Navegação a 


Vapor do Rio Parnahyba» : 


«Serviço da linha fluvial 


decreto n. 6.688, de 17 
e outubro. de 1907)» 
72:0008. ; «Serviço da li- 
nha costeira (idem idem)» 
43:0008. Em vez de «Com- 
panhia de Navegação a 
Vapor do Maranhão etc. » 


diga-se: «Serviço de Na- 


vegação Costeira do Ma- 
ranhão», elevada de 
100:000% esta consignação. 
ade iuia de 15:0008, 
sendo 9:000$ para subven- 
cionar a linha de Corumbá 
a Coxim e 6:000% para a 
linha. de Corumbá a Aqui- 


OM coN esses» Rios es 1.663:6994992 
8. Garantia de juros : hr 
Augmentada de 600:000$, papel, 


para occorrer á garantia de 
juros de 6 % ao anno sobro 
o capital de e ad 
Estrada de Ferro Sorocaba- 
na (decreto n. 6.623, de 29 
de agosto de 1907). Reduzido 
a 231:560$, ouro, o credito 
de 345:479$232, ouro, dosti- 
nado à Estrada de Ferro 
de Alcobaça á Praia da » 
Rainha. Augmentados os. 
creditos, em ouro, destina- 


dos ás seguintes estradas de | 


ferro, sendo: de 180:000$ 
para a de S. Paulo e Rio 
Grande; de 270:000% para 
a de Bahurú a Cuyabá (re- 
digido este « Estrada de 
Ferro Bahurú a Corumbá) », 
correspondendo a mais 150 


Y 
f 


quot 


1.287:3618700 


A AM o A 


a. E “1 =. “às Ee q wo. ud ata pa MA + ar e Ad da Daio GA o A Fa, 
RR RR SO RR, Sa? Ni a a A q 
deli * a = é 

e. e 


kilometros do estrada a 
construir na primeira e od dh 

mais 200 kilometros na se- ft edi | 
gunda ...ceceserreccrrrsco 4,640:6638353 1,074:880$824 
9, Estradas de ferro fedoraes: | P ira 


1. Estrada de Ferro Central a 
do Brazil; bio | 


Elevada de 2.169:389$ pelas 
- modificações seguintes: re- 
duzida de 300:000$ a con- 
signação «Eventuaes» ; au- 
egmentada: de 13:0008 a 
consignação «Pessoal da the- 
souraria», rectificada assim 
a diferença da tabella ; de 
19:300$ a do «Pessoal da 
intendencia », sendo: 2:000$ 
para elevação dos venci. 
mentos, respectivamente, a 
7:200$ e 4:800$ dos ajudante 
“e despachante, 6:800$ para “ 2 
o pessoal operário da officina, R 
E typo-autographica e 10:5008 
para o pessoal operário e 
braçal dos diversos traba- 
lhos; de 200:0003 a de «Pes- 
soal da Inspectoria do Movi- 
mento», para «Pessoal ex- 
traordinario do serviço de 
circulação dos trens»; doe 
25:0008 em «Pessoal das ca- 
binasdesignaes»(Inspectoria 
do Telegrapho) ; de 50:0008 
em «Estações e paradas»; 
de 13:200$ a do «Pessoal da , 
Locomoção, sendo: 12:000$ PR DC ty 
para um ajudante do sub- de lot 
director e 1:200$ para aju- 
das de custo ao mesmo ; de 
74:3808 a do pessoal da 
Tracção»; de 277:0005 a A 
do pessoal das oficinas do . 
Engenho de Dentro; de 
. 118:609$ a do pessoal dos 
depositos ; de 28:900$ a do 
- «Pessoal da conservação da . 
linha e edificios», sendo : 
9:6098 para um engenheiro 


Ouro Papel he 


W 
RE) 


DRA, od Ouro 
residente, 7:200% para um 
ajudante, 2:1004 para aju- dês 
das de custo aos mesmos, | 
e 10:000% em mestres de 
linha ; de 1.600:000% a con- 3 
signação «Combustivel. É 
etc.» e inclusão do credito 
de 50:0008 para pessoal RCA: 
de uma secção do estatis- > a bind 
O IPO PAP coro rrrrarerasanoo 30, 994:4808000 
IH. Estrada de Ferro Oeste d ARE A 
LABS ida bia QU suba Vini 2.128:000$000 
HI, Incluida a rubrica de' dg 
310:000%, ouro, para acqui- 
sição de material importado 
do estrangeiro e destinado ' Rs o 
ás estradas de ferro em con- A DRE nO pio 
strucção por conta do Go- ' Res 
“ verno da União, nos termos a E 
“dos respectivos contractos.. 310:0004000 


10. Obras federaes nos Estados : 


Augmentada de 850:000%, 
sendo : 300:000% para estu- 
dos, fixação de dunas e ou- 
tros trabalhos prelimina- 
res, acquisição de dragas e 
respectivo custeio—Pessoal 
e material—para os portos | 
da Fortaleza, Camocim, Tu- Tata 
toya, Amarração e Itaqui ; Q 
250:0008 para a continuação 
do arrazamento da Baixi- | 
nha, no porto do Natal, : uid 
destacando-se até a quantia 
de 40:000% para acquisição 
ou construcção de edificio 
apropriado á installação de 
escriptorio, almoxarifado e ” 
deposito de material da res- 
pectiva commissão, e de 
300:000& para limpeza e ca- 
nalização dos rios Cuyabá, 

- Aquidauana e Miranda, em 
Matto-Grosso — Diminuida, 
de 200:000% a consignação . 

«Construcção e conservação 
de um trecho de caes, na 
cidade de Corumbá». — Au- 


13. 


-M. 


gmentada de 300:0008 para, 
a construcção de uma Poa 
sobre o rio Uruguay, no 
logar denominado Passo 
do Goyoen da estrada geral, 

ue communica o Estado 

o Rio Grande do Sul com o 
do Paraná......... Caem 


Esgoto da Capital Federal.. 


Iluminação publica da Ca- 
pital Federal....... 
Fiscalização : 
Augmentada a verba de 
171:940$ pelas alterações 
seguintes : Supprimidos os 
creditos de 7:200% para 
fiscalização da Estrada de 
Ferro Electrica da Capital 
“Federala Petropolis; 18:000$ 
ara a Commissão Fiscal das 
bras do Porto de Mas- 
siambú e da Estrada de 
Ferro Dona Thereza Chris- 
tina; 10:000$ para venci- 
mentos do engenheiro fiscal 


do arrazamento do morro . 


de Santo Antonio, No titulo 
«Estrada de Ferro do Cor- 
covado e Estatistica da 
Viação Ferrea», diga-se só- 
mente «Estrada 
do Corcovado» e suppri- 
mam-se as palavras—Govaz 
e Matto-Grosso—nos dizeres 
«Rede de viação ferrea de 
S. Paulo, Goyaz e Matto- 
. Grosso ». Sup primida 
a consignação « Ramal de 


S. Francisco da Estrada de 
Paulo e Rio. 
Grande», ficando a consi- 


Ferro de S. 


gnação « Estrada de Ferro 
. de S. Paulo e Rio Grande» 

assim modificada : 
engenlieiro-chefe ,.. 12:000$ 


e Ferro. 


Papel 


eee... . -5.706:752$500 


2.741:500$500 
4.981:867$405 


810:8408000  924:538$000 


Tuiá ve Ouro 
1 engenheiro-aju- RAR) 
dante de 1º classe  8:4008' ; 
2engenheiros- Gb uia 
ajudantes de 2º , 

| classe a 7:5008... 15:0008 
Ajuda de custo TR 
para tomada de RI 
CONTAS, «o sussa 1 LEBDOR AA 

la Expediente......... 600$ TO Sta 
Incluidas : a consignação 
de 21:800$ para fiscaliza- 
Ê ção da Estrada de Ferro 
"de Goyaz, sendo 12:000% 
k 


para um engenheiro fiscal, 
9:000$ para um engenheiro 
ajudante, 600% para ajuda 
de custo para tomada de. 
contas e 200% para expe- 
diente; a de 18:100% para, 
a fiscalização da, Seeção Co- 
rumbá-Itapura da Estrada 
de Bahurú-Corumbá, assim e 
discriminada : 


Vencimento de 
um engenheiro 


Luta das Ca 


scale 18:000% 
Expediente...... 1008 
á Augmentada : de 6:0008 para, 


1 fiscalização da Com- 

| panhia Leopoldina Rail- 
way (linhas de ligação 
dos Estados do Rio de Ja- 
neiro, Minas e Espirito 
Santo. Decreto n. 6.456, de 
20 de abril de 1907). Em vez 
de «Commissão fiscal das. 
obras de melhoramentos do 
porto da Bahia », fica redi- . 
gido « Commissão fiscal das bd je 
obras de melhoramento de 
portos do Estado da Bahia»; 
e em vez de « concessão a 
Guinle & Comp.», simples- 
mente «Guinle & Comp.». 
Augmentada de 12:000$000 
para fiscalização da Bahia 

— Gas and Electric Company 
— (decreto n. 6.366, de 14 de 


61 — * 
— Ouro, - Papel 
1 BR io o , - PRETO! EA wo): EF, 
Ê Eh 


Inspectoria Geral de Na- 
vegação : 
Pessoal enumerado 
no art. 4º do re- 
- -gulamento...... 32:4008 pa O a RD 
“, Cinco fiscaes junto IS O A 
ás emprezas....  18:000$ | ' 
Nove fiscaes das li- 
nhas com a gra- 
tificação mensal 
q de 1 e oito 
com a de83$333. 18:800$ Ra hs , 
- Diarias do inspe- 
ctor geral e do 
sub-inspector .., 4:400% 


73:600$ 
Um fiscal em Mon- ap AN TIC 
tevidéo (ouro)...  2:4008 3:600$000  1,203:235$000 
I5. Observatorio do Rio de Ja- 


— neiro: 
No — dra — a sub-consi- 
nação — «Acquisição, con- 
sr de instrumentos esua |. ARTE 
º installação ete.», assim re- E 
digida: « Acquisição, con- 
certo e installação de ss ; 
trumentos, custeio da offi- | 
cina, concerto e reparos no Í 
edificio, transportede mate- 
rial, trabalhos geodynami- 
cos e o necessario ao serviço É ES! 
€ em geral — 30:000$000. . . . - eecesncssesass ad 107:600$000 
- 16. Serviço Geologico e Minera- Pa 
e logico do Brazil : 


Augmentada de 50:000$0000. $ .. A e... ae 9) .. 300:0008000 


EEN DE 2 o am + o cá it cd nd a id DR pet ca a Ds ço RS Di ea 
da dê end ii ni a dora A a 


Eno 


NM. Repartições e logares extin- 


os : is) 
Augmentada de 13: 6008, sendo . 
6:0008 para um chefe de 
secção da Directoria Geral 
de Estatistica e 7:6004 para | 
dous 2ºs officiaes da mesma 7 
repartição a 3: ope: cao RD AS Suple 


18. Evaniuaes .. os ess cmco roof e 150 os 


Art. 22, E'o Presidente da pa autorizado: — pt ns RAS 
1. A despender : 


a) até 60:000% para animação à industria da seda, er accórdo 
com o disposto no decreto n. 6.519, de 13 de junho de 1907 3: - 

b) até 3.000:000$ para promover na Capital da, Re; ublica uma 
exposição nacional agricola, industrial, posto as Ns es Jiberaes, 
segundo as bases approvadas pelo de leoroto n 6.545, de 4 de julho, 
de 1907, podendo applicar, na, vigencia, esta, Tio pero dos cre- 
ditos abertos em virtude da autorização contida na lei n. 1.617, 
de 30 de dezembro de 1906, lettra e don. 1 do art. 3512 ;. 

c) 60:0008 na [o ra da perth a ra À mediante 
concurrencia publica, dos rios Ibicuhy até Cacegui e do U uay 
até Santo Izidro, no Estado do Rio Grande do Su bd 

d) 6:000% para subvencionar a empreza que faz. a navegação 
e travessia a vapor do Rio Grande, communicundo os Estados de 
S. Paulo e Minas Geraes, e que tem sua séde no porto Antonio 
Prado, no Estado de S. Paulo ; 

a e dai 30: pio para cr açã de à do Ca cães ou ande 
e desembarque de mercadorias no porto de Ur ana, no lista- 
do do Rio Grande do Silo RA ud 

f) até 80:000% para acquisição de uma draga para [o) sorviço de 
dragagem e limpeza, do rio Parnahyba, material e custeio ; , 

9) até 200:000% para aformoseamento e conclusão das obras do 
parque da Quinta da Boa Vista, na Capital Federal. E dE Ri 


IL. A. entrar em accôrdo com as emprezas p articulares de 
linhas telegraphicas e companhias de estradas de f TPO, para o fim. 
de estabelecer o trafego mutuo com as linhas telographicas fe- 
deraes, de modo a harmonizar as taxas daquelas com as destas. 


HI. A construir edificios para Correios e telegraphos. nas capi- 
taes dos Estados, abrindo para, isso os necessarios creditos, podendo 
entrar em accôrdo com os respectivos governos, mediante permuta 
com prsbrioa nacionaes e outras condições que forem julgadas con- 
venientes 


IV. A fazer, em conjuncto ou of Gr “interna ou 
externamente, todas as operações de credito necesgaráge a me- 
Essas : 


43. Lei do Orçamento para 1907. 


À 
e am | 


o serviço de abastecimento d Agua 1a potavel á Capital Fe- 
deral, inclusive ás ilhas de Paquetá e joramnador, ronlanão as 
ab eiea É QUEM A aniontes, tica Do be dia É tos 
necessarios á conse desse m noramento, observado o disposto 
nó art. 22 da lei n. 1.313, de 30 de dezembro. de 1904 Pci , 

V. A promover : 


a) por meios os mais expeditos, o levantamento da carta geral 
- da Republica, abrindo para esse fim os necessarios credi o. 


entrando em accôrio com os governos dos Estados que tiverem 
serviço dessa natureza já realizado ; 


b) o consumo do carvão nacional na Estrada de Ferro Central 
do Brazil e em outras estradas on serviços federaes, mediante 


accôrdo com as respectivas administrações ; 


e) por meio de accôrdos directos, o serviço de pe ta do 
encommendas postaes com os paizes que fazem parte da União 
Postal, abrindo para tal fim os creditos necessarios ; 

d) accôrdos para a ligação e trafego mutuo da rêde telegra- 
phica nacional com as dos paizes limitrophes e bem assim a rever 
Os existentes, abrindo para, esse fim os creditos necessarios. . 


e 


VI. A abrir os necessarios creditos: 


a) para terminar o alargamento da bitola da Estrada de Ferro 
Canteas é do Brazil até á cidade de S. Paulo e proseguir no da linha 
o centro ; : ; 


b) para occorrer ás despezas de construcção de um ramal da 
mesma estrada, da estação de Sabará até a cidade de Ferros, de 
conformidade com a lettra b do n. XVII do art. 22 da lei n. 957, de 
30 de dezembro de 1902; 


c) para 0 custeio da Estrada de Ferro D, Thereza Christina, em- 


quanto não fôr entregue ao respectivo arrendatario ( decreto 
n, 5.977, de 18 do abril de 1906 e 


d) para proceder ao estudo do traçado mais conveniente para 
ligação da Estrada de: rro Melhoramentos á Estrada de Ferro &sa- 
Ppucahy, e realizar os respectivos trabalhos de construcção ; . 


3 para realizar os estudos e à construcção de umã nha ferrea 
ue, do ponto mais conveniente da Estrada de Ferro de Goyaz, vá 
à Bello Horizonte ; 


f) para consiruir uma ponte sobre o rio S. Francisco, no ponto 
mais conveniente para o transito dos productos de Goyaz, Piauhy e 
Pernambuco ; 

9) para construcção de uma ponte sobre o rio Paranahyba, de 
accôrdo com o projecto e orçamento approvados pelo decreto 
n. 6.715, de 7 de novembro de 1907 ; 

14, Orça a receita goral para o exercicio de 1905, e dá outras pro- 

“videncias. 


tradas de ferro de caracter estratogico, | 
rio da Industria, Viação e Obras Publicas 


h) para os estudes e a construcção de linhas tole 


HS 


podendo os 


em accôrdo com o da Guerra para, utilização, neste ser 
pessoal technico e pragas de pret do exercito, e appli 
exercicio os saldos dos creditos abertos em virtude da autor i 
contida na lettra b dom. XXI do art, 35 da lei n. 1.017, de 
dezembro de 1906; : Ay RR = 
i) para effectuar a desobstrucção dos baixios do rio Uru; ' 


E 
ey 


j) para terminação dos estudos do traçado da estrada, 


destinadas 
1 estradas | E 
m) para reconstrucção do proprio federal onde funcciona a Re- 
partição Geral dos Telegraphos, na cidade de Campos, Estado do 
Rio de Janeiro; Hi OM do O E 
n) para realizar os estudos e a construcção de um “ramal que, 
partindo do ponto mais conveniente da Estrada de Ferro do Rio | 
Grande a Bagé, vá terminar em Jaguarão ; t i 
o) para realizar os estudos e a construcção de um ramal da 
Estrada de Ferro Oeste de Minas que, partindo da Barra Mansa, vá 
terminar em Angra dos Reis ; nd ras e 
2) para proseguir na construcção da Estrada de Ferro de Itaquy, 
no Rio Grande do Sul, até ligal-a, no ponto mais proximo, ao ramal | 
ferreo, que, da cidade da Cruz Alta, demanda a E do Ijuhy, no 


rio Uruguay. , 

VII. A applicar para 'a construcção das linhas ferreas que ser- | 
vem á ligação geral dosMEstados o regimen da lei n. 1.126, de 15. 
de dezembro de 1903 1º, ou outros que não importem onus maiores 
para o Thesouro. asda nt peObINO BOSE mdb amet ts 

VII. A rever: ima jr dal Pa Ra 

. 4) os contractos de renda menta, das estradas de ferro da 
União, sem augmento de despeza e com reducção das tar ifas, e, de 
accôrdo com os arrendatarios, estabelecer as seguintes obrigações: 

I*, de ser a estrada apparelhada com carros frigoríficos, carros 


E j 


restaurantes, carros dormitorios dos typos mais modernos ; a 


. roer aras GM sir dio 
15. Esta lei autoriza o Governo a construir uma estrada de ferro que, 
partindo do Timbô, no Estado da Bahia, vá terminar em Propria, no Es- 
tado de Sergipe. Fal qojs o | paus” p. a 


16. Idem idem. RS 


e 4 
E 


ductoras; ; 
“2, PRMMAVER O Bor oamento das terras margindes ou proximas 
às estradas, como ficou estabelecido no decreto n. 6.533, de 20 de 
é pe de 1907, na clausula VII e seus pé raphos, referentes ás 
inhas de concessão da Companhia Estrada de Ferro de S. Paulo- 
Rio Grande do Sul. 

b) o contracto com a Amazon Telegraph Company, de modo a 
pol-o em condição de poder a empreza melhor servir os interesses 
geraes da regiao do Amazonas, pela modificação das taxas telegra- 
Phicas, collocação de cabo duplo, augmento da linha acttal ou por 
outros melhoramentos que a experiencia houver indicado, e, para 


- tal conseguir, renovará o mesmo contracto, si assim entem 
“veniente.. . , ; 


IX. A applicar o saldo do credito de 489:0003, aberto de ae 
côrdo com on. XII do art. 35 da lein. 1.517, de 30 de dezembro de 


1906, nas a do emprestimo a que refere, não realizadas no 
exercicio de 1907. - 


X. A subvencionar na razão de 4:0008 por kilometro de estrada, 
construida, as emprezas ou particulares que organizarem o-serviço 
de transporte de passageiros ou mercadorias por meio de auto- 
moveis industriaes, ligando dous ou mais Estados da União ow 
deniro de um só Estado. Este favor é relativo aos Estados ou mu- 
nicipios que organizarem o serviço de que trata o presente artigo, 
observadas, em ambos os casos, as seguintes condições: 


Iº, as estradas obedecerão, em todo o seu percurso, às con- 
dições technieas exigidas pelo regulamento que será expedido para 
à execução deste serviço, devendo aproveitar a uma ou mais loca- 
lidades importantes, sob o ponto de vista economico ou adminis- 
trativo, a juizo do Governo Federal, quando construidas por em- 
prezas ou particulares; * ; 

2, a subvenção só se tornará effectiva quando o fiscal do Go- 
verno, pago pelos interessados, mediante quotas recolhidas ao The- 
souro, semestralmente, declarar que as estradas on os trechos 
cinto estão construidos de accôrdo com as condições technicas 
exigidas pelo regulamento supra referido; 

3º, o pagamento da subvenção só se effectuará quando as 
estradas estiverem concluidas de extremo a extremo ou tiverem, 
pelos menos, 120 kilometros construidos com todas as regras de 
arte e de accôrdo com as condições technicas exigidas pelo regula- 
mento ; > 

4º, entre os favores concedidos ás linhas de automoveis não se 
inclue o privilegio de zona. Os concessionarios destas linhas teem 
direito sómente ao uso e goso exclusivo das linhas que para aquelle 
fim houverem construido e dos terrenos estrictamente indispen- 
Saveis á sua conservação. 


5 


“para tal fim. 


seda a EL A 


“XI. A entregar ao governo do Estado de Serg 
220:000$, como indemnização da importancia por es! 
verno fornecida ao Governo Federal, para a despeza d 
Estrada de Ferro Timbó a Propriá, abrindo para esse 
sario credito. . PERA = mm 

XII. A realizar as, obras necessar 
portos da. Republica, de accôrdo com. 
fevereiro de 1907 !”, podendo realizar, 


au 


credito. Lts UI RS asa ape 2 RES PRE tt 

XII. A mandar fazer os estudos nece S 
mento da Estrada de Ferro do Estado da Parahyba do | 
cho da Alagoa Grande a Areia, podondo despender “até 
de 20:0008000. A RES 

— XIV. A firmar a convenção para à permuta de encom 
e o aceôrdo para a assignatura de jornaães, estabelecid: 
Congresso Postal Universal, de Roma, reorganizados os se 


oden 


CRTi 


XV. A abrir o credito de 43:9708037 para liquidação de contas, 
relativas ao exercicio de 1905, da Estrada, de Ferro Oeste de Minas 
e que deveriam ter sido pagas pelo saldo de 94:326$900, da verba 
consignada para os serviços da mesma estrada, no referido exer- 
cicio, pelo art. 13 da lei n. 1.816, de 31 de dezembro de 1904, dy: 

“XVI. A conceder, de accôrdo com o regulamento que expedir, - 
à primeira—Cooperativa Vinicola—que se fundar de accôrdo com. 
a respectiva lei, em cada Estado viticultor, o premio de cem réis 
($100) no maximo, por litro de vinho exportado. É Ly A À 


“Este premio será pago até ao maximo de um inilhão de litros e 
não será percebido, si a exportação fór inferior a cem mil litros 
(100.000 litros). É 

“XVII. A conceder a subvenção annual de UA á-compa- 
nhia que fizer a navegação do Alto Parnahyba, Estado do Piauhy. 
XVII. A inovar o contracto com a Companhia Pernambucana 
de Navegação, por igual prazo e sem augmento de subvenção, ou' 
a contractar com quem pnaiores vantagens offerecer. ideia 


XIX. A mandar proseguir as obras interrompidas para o | 
revestimento das margens e barragem do vallo grande de Iguape, 
de accôrdo com os estudos feitos pelos engenheiros Sergio Saboia, 
Martinho de Moraes e Carlos Greenhalgh, com as modificações que. 
as circumstancias determinarem, abrindo para esse fim os creditos 
necessarios. TRIER SA RES CEO 

XX. A mandar estudar a barra do rio Cotinguiba, Sergipe, E 
e, de accôrdo com estudos anteriores do engenheiro Cernadak, : 
em 1875, e W. Milner Roberts, em 1881, determinar e executar. 08 
melhoramentos necessarios para garantir a maior profundidade do 
canal e sua permanencia, abrindo para isso O necessario credito. 


e, > 


47. Decreto n. 6.368, de 14 de fevereiro de 4907. Modifica o regimen 
especial para execução das obras de melhoramento de portos, estabelecido 
pelo decreto n. 4.859, de 8 de junho de 1903. . i Ne 


- 
, 
z 


ET CO PS TRA DA 


XL A contráctar com a Companhia Estrada do Forro de 


mais vantagons offerecer, a construcção : Bum 
longamento do ramal de Araxá-Uberaba, pelos muni- 
os do Prata E o illa So cep een bp Parana- 
| no ponto mais conveniente, abaixo da cachoeira Dourada, 
termos da lei n. 1.126, de 15 de dezembro de 1903; 
' 2º, de em, ma que, uia. pe PoE oco repleto Pe pro- 
“longamento e passando por Mon egre, em Minas, vá terminar 
em Morrinhos, no Estado de Goyaz. 
“o XXI. A expedir novo regulamento para o serviço de distri- 
buição de agua aos predios da Capital Federal, em substituição ao 
approvado pelo decreto n. 3.056, de 24 de outubro de 1898. 
XXI. A fazer reverter para a Associação de Assistencia aos 
Operarios da Estrada de Ferro Oeste de Minas, a seu juizo, 0 pro- 
ducto das multas applicadas ao pessoal da mesma estrada de ferro. 


&  XXIV. A providenciar para que seja executado o contracto 
com a City Improvements, na parte relativa ao lançamento de aguás 
servidas e materias fecaes fóra da barra, podendo, no caso de re- 
cusa da companhia, se incumbir da execução das obras, proceder 
à concurrencia, abrindo os necessarios creditos. 


— XXV. A estabelecer uma linha de navegação no rioslçá até 
Cathué. : 


XXVI. A mandar examinar os trabalhos de Oswaldo de Faria, 
sobre electricidade, ouvindo para isso o Club de Engenharia, 


Art. 23. Na execução dos serviços deste Ministerio,a prestação 
de contas do primeiro adeantamento não é indispensavel para a 
realização do segundo, não podendo, entretanto, se realizar o ter- , 
ceiro adeantamento,sem que a prestação de contas do primeiro se - | 
ache liquidada, seguindo-se a mesma disposição em relação aos 
subsequentes. 
Art, 24. Fica derogado o art. 19 da lein. 3.018, de 5 de no- i 
vembro de 1880, para o fim de poder o Governo celebrar contractos, 
pa tempo nunca maior de dous annos, quando estes versarem sobre 
vrnecimentos de materiaes imprescindiveis 4 manutenção dos ser-: 
viços industriaes a cargo deste Ministerio. 1 , 
a Art. 25. Os pagamentos dos saldos dns depositos de vales inter- 
nacionaes e das despezas de transito territorial e maritimo serão 
feitos aos correios credores, por meio dé saques, tomados directa- 
mente pela Directoria Geral dos Correios. 
* Art. 26, Continúa em vigor o dispositivo contido na lettra b, * 
do n. XI do art. 15 da lei n. 1.453, de 30 de dezembro de 1905, com 
as alterações constantes da lei mn, 1.617, de 30 de dezembro de 1906, 
e mais a da proporção da clausutia 5º de 10 para seis kilometros. 
Art. 27. Continúa em vigor, no que não se achar expressa- 
pe revogado, o art. 36 da lei n. 1.617, de 30 de dezembro 
e 1906. . 
Paragrapho unico. Os mesmos favores serão concesidos ás es- 
tradas de rodagem que ligarem os logares Bagé ou nova Empreza, 


E Rs 


AR 28, Fica. sm 
0. XX da lei n. 1.316, de 
autorização epi à abri 


gamento. 


Art. 29. Fo presidente da Depnliaa 

dos repartição do Ministerio da Faz zenda, 
gera domuinioa verbas, a quantia de 

89.8: 3808 pal licar à 7 


; 16.214:5 5334 08:3698570, 


“Quro Papel) a 
1. Juros mais despezas da di- » E De Es 
vida: externa... o a 18.550: O-sdçaeo — Ed tai Ev oi nã 
2, Idem e amortização do em-. dig LA Ê 
Cosguto das Cá de PD TO ER TRE ERES AH A PO 
de ferro encampadas....  8.264:€ aa sro E Dlg 
4 à PIT CREEP. 


3. Idgm idem dos emprestimos “H, : trapo 
k INtárIOS. 4.6 bica a dead nua ii 920: asilo 7.904:4006000 Ê 
25. sô: 084 


4. Idem da divida interna fun- 

ARAME ent ca cr e nid a cio a a 0/0 paSto cala a(o dE ADA BRR 
5. Pensionistas... cessescasimao  cocoa ranccnno 8.239:994g6 12; | 
61 Aposentados. ..ssecccesentanto conccnnndecur “BR grs 
7. Thesouro Federal... ...ewet.» Peer cecancwno 1 208:858$000 


8. “Tribunal de Contas... cs. masonnnnaaceo 576:0008000 | 


9. Recebedoria da . “Capital. RR Sinos tosca Há So. SE ge é 
rO.TE eu. ementas merece nas eme venta n une 3 /472:2008000 4 
10, Caixa de Conversão e secção Cor ARA LEO TA 
de carabio—Diminuida EG da O GIN O A DEDE E ETA gi 
30: 0008, É ni Bu A Et A da RS WD) RE. 
supprirai O dah ETTA ua LS OS a 
de pie A pi Ta CAME ja RA AS 
sidente, competindao ven- Rr RE 
cimento de 24:000% ag Ê 
- director, na fórma do Õ . B o 
decreto n. 1.701, de 29 ERROS! ge Ei ETA E to ta je QIES E ao TA 
de agosto de 1907/18. Au-. ereta PERA 1 RU 
cmentada de 3:0008 para . CA de > AB =” 


completar -o pagamento 

dos vencimentos do chefe 
> de contabilidade, que fo- Eu E RIO A no 
e ey TA elevados a 15:000$ z RETA DES o 2 


º 
Ed t 


18. “Decreto n. 1.701, de 29 de nE odiar de 1907. Supprime os logares de 
sidente e vice-presidente da- Caixa de Conversão, creando a de di- 
vector. (Diario Official m. 207, de 1 setembro; de 4907.) - 


DO PE RP PS MT 
a 
» 


-u 


E: d e á a SPEA 


14, 
15. 


na cons 

ços extraordinarios» e 

 22:000$ na consi ão 
achinas e utensilios». . 


EA Tupuica Nacional e Diario 


iss — Augmentada de 
:000$, sendo 300:0008 
o pessoal amovivel e 
280:000$ para as despezas 
de material, acquisição de 
duas machinas rotativas, 
seis de impressão typogra- 
Ea tres de impressão 1i- 
hographica, tres cortadores 
e seis cosedores com Os Pe- 
spectivos motores electri- 
cos. Acerescentando na sub- 
consignação para expedi- 
ente: inclusive assignaturas 
de revistas ejornaes....... 


Laboratorio Nacional de Ana- 


BOS...cecrcercrrenenos 


ly 7 
Administração e custeio dos 


proprios nacionaes...... 


Delegacia do Thesouro em 


Too o AR RR 


Delegacias fiscaes.. cce 
Alfandegas—Augmentada de. 


1.156:096$010, a saber : 
de 318:740$, correspon- 
dentes a 20 º/o de au- 
gmento nos vencimentos 
dos puaniaadda alfande- 
gas da Republica, na 
fórma do decreto n.1.662, » 
de 27 de junho de 1907; 
de 627:984$, na con- 
signação para a da Capi- 
tal Federal, sendo: no 
pessoal da administra-. 
ção, 354:500$, para ele-- 
vação do ordenado, e 
211:8844010 para | au- 


gmento do numero e va- 


renas... 


52:200$000 


ese resta. ... 


76:840$000 


2.212:4608005 


E " da ry E» 
E. ES MIR 


Pd ans o nais 


tor das quotas, de accôr- 
do com a tabelia a que 


se rofere Gart. Je dadei o... OUDNAO 
n. 1.743. de 3 de outubro cc 


de 19071; e nasub-consi- orador oc 
gnação «Força dos guar- sit so 
das», 57:6)08, para mais s Edo pi, SS 
20 guardas a 2:t00$, cada ss o 
um, e 4:000$ paraa gra- sn a E 
tificação annual de 2008 sms 42 paisana i E 
destinada a fardamento penis apr Ei UA 
de cada um dos mesmos ais: 
guardas, em execução do 
art. 2º daquella lei; do 4 par ego 
33:6728, na consignação bp a RIA, qa! EE gota 
para a da Bahia, no — | e toh, Te a O 
Pessoal das Capaiazias, is ci 
paraelevação dasactuaes 
diarias, sendo: 1:098$ dos em arflotto a 

e tres conferentes a 5$, ps dortaoo bd 5, 
8:784$dos 12 manda lores tis ja * 

” 368, 14:640$ dos 40 tra- o gde 

balhadores a 4$00 ec grego seagate 
9:150$ dos 50 trabalhado. ss o E 
res a 38500 ; de 1:500$ na | Ea BO a 
sub-consignação—Pessoal sã Pita Mia do À 

g das embarcações, da de do E 
Pernambuco, para farda- Rd ado 
mento dos matrões de aguda! 
escaleres ; de 16:320$, no fp (0, . 
—Material da consigua- ME aqui 
ção para a da Parnahyba, a EO pegos q ação ; 
sendo: 15:0008 para aequi- RA Ss Sopra 
sição de um guindasto e E ep 
1:3208$ para elevação a - ego | 
3:000$ do aluguel do pre- Em ininde as o + 
dio onde funcciona ; de Eos Ed 
391:9005 na consignação epa 
para a de Santos, sendo: o DE 

- no— Pessoal da adminis partie 

tração, 134:609$ para ele. ao geo ad 
vação do ordenado e | rias mAid a, 
76:500$ pura augmento do id ga 
numero e valordas quo- 
tas, de accôrdo com a 4a 
tabella a que se refere o As 


19. Fixa o numero, classe e vencimentos “dos empregados das Al- 
fandesas do Rio e de Santos. (Diurio Oficial n. 236, de 6 de outubro 
«de 1907.) ma som É dos 


a 20. Fixa o numero, 
gas do Rio e de Santos. ( 


gratificação annual de 
2003, destinada a farda- 
mento de cada um dos 
mesmos guardas e um 
sargento, em execução do 


art. 4º do citada lei, o 


no—Material, mais5:000$ 


na sub-consignação — Di- | 


versas despezas; de 6:720$ 


na consignação da de. 


Porto Alegre para au- 
gmento de 40$ mensaes 


à cada um dos patrões. 


de escaleres e de 40$ men- 


saes a cada um dos 2 - 


marinheiros; de 4:0005 


no—Pessoal de adminis 
tração da do Rio Grande 
do Sul, por serem caleu- Hu 


ladas 488 quotas. na Ta- 


la em vigor. Augmen- 
tada de mais 604:3838, 
sendo: 102:520$ para pes- 


soal, mat>rial e despezas 
com à installação da AL 
fandega de S, Francisco, - 
conforme a tabella annexa - 


ao decreto legislativo 
n. 1.771, de 7 de novem- 
bro de 1907 (consignação 


“ nova) ; 500:0003 para des- - 
pezas imprevistas e ur- 


class* e venciméntos dos ém 
Diario Oftcial n. 236, de 6 de outubro de 1907.) 


regados das Alfande- 


“6H em CS À 
gentes, alugueis de ar- 
- mazens, acquisição de 
lanchas, escaleres, barcas 
de vigia, ete.;e 1 :863$08 pv 
sub-consignação «Porcen- 
tagens» da consignação | sesEro Geo” 
«AlfandegadaParahyba», 
ficando mantida a lota- | Eretp 
- ção de 900:000%, e ele 
vada a 2,107 4 a razão “tita IA 
; e a 173 o numero de | ES TR 077 2 To e 
E quatas, sem virtudo do, fed JRsA 
— decreto legislativo 
“0, 1.591, de 20 de dezem- 
"bro de 1906, que creou o ss 
“logar de guarda môr....'..ciiats 
I9. Mesas de Rendas e Colle- %e 
ctorias. Augmentada de 
- 28:2098800, corresponden- - 
tes ao augmentode 20 % 

* * " nosveneimentosdos guar- 

- das das Mesas de Rendas 
da Republica. Augmenta- er 
da de mais 5:360$ na con= 
signação «Collectoria de 

“Cabo Frio», sendo: 2:000% 
para compra de um esca- 
ler destinado ao serviço de 

- fiscalização da collecto- 

- Tia; 1:2008 para, um 
patrão do escaler e2:160g é Ste 
para dous remadores.... POR LO PS RE 

20, Empregados de repartições a E do, 

logares extinctos. AU 

gmentada de 58:2838010, E 

pa mento Ubevéhoia Bias PS 

mentos dos inspectores ex- ANE ip 
tinctos das alfandegas de: UR» 

Riode Janeiro, 19:920g428; j 

Pernambuco, 13:9994960; fd: pio 

Parahyba, 6:192$300; Na- E) dc sds e mirda 

tal, 4:385$712 ; Palnalipag eins atinepr a afaste E O PE: 


ba, 4:8008000 ; Maranhão, EU mbade ns or SR 
8:984$610. Diminuida de | eo rio TT RR E as 
7:200$000, importanciado DP co e A 
vencimento do inspector PSA A : 
da éxtincta Thesouraria As Parado Eri 


iz de Fazenda de S. Paulo, na tr RE Mis e Pis 
, Enblhno Alborio Meiao: E ADRs O Tt E A 
' ue falleceu...... . rt onerosa opa os ; 95:613$668 o 4 | 


E, . na 
“" A 


ação das 


tada de 250:000$ para as 
é carago diarias e ou- 
despezas, inclusive o 
material. Augmentada de 
: para pagamen- 

to de sellos fabricados no 
estrangeiro.............. 
23. Commissão de 2% na venda 
de estampilhas.......... 


24. Ajudas de custo.............. 
2. Gratificação por serviços tem- 
: porarios e extraordina- 


BOUTD A ET. CRP STS sz 
27. Idem dos emprestimos do 
; cofre de orphãos....... 


28. Idem dos depositos das Caixas 
- Economicas e Monte de 
- SOCCorro........ Ro Tac o. 


29. Idem diversos............ Ser 
30. Porcentagem pela cobrança, 
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- Commissões e corretagens... 


zida de 80:000$ que pas- 
sam a constituir a dota- 
go: da nova rubrica inti- 


33. Reposições e restituições.... 
34, Exercicios findos — Applicada, 
E dia a quantia de 3:16586 
Ra. qpesngiiondo alugueis 

“, a casa em que mora o 
ajudante do administra- 
dor da Casa de Detenção, 
correspondentes aos an- 


35. Obras — Augmentada de réis 

R 1,000:000$ para | con- 
strucção ou acquisição de 

medios destinados á De- 

egacia Fiscal e Alfan- 

dega de Porto Alegre, 


o ir 


i rtições » , RN pe RA 
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4. Idem de amortização dos em- 
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“5. Idem para as obras de melho- . 
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Amt. 30. E o Presidente da Republica autorizado: 
1.º A abrir, no exercicio de 1908, creditos supplementares, até 


o maximo de 8.000: às verbas indicadas na tabella que acom- 
's verbas — Soccorros publicos — Exercicios 

dos —e Ajudas de custo — poderá o Presidente da Republica 
abrir creditos supplementares em qualquer mez do exercicio, 
comtanto que sua totalidade, computada com a dos demais creditos 
abertos, não exceda do maximo fixado, respeitada, quanto á verba 
— Exercicios findos — a disposição da lei n. 3.230, de 3 de setembro 
de 1884, art. 11 *!. No maximo fixado por este artigo, não se com- 
prehendem os creditos abertos aos ns. 5,6,7e€8 do orçamento do 
Ministerio do Interior. - 


2.º A liquidar os debitos dos bancos, provenientes de auxilio 


à lavoura. 


3.º A conceder o premio de 1005 por tonelada, aos navios que 
forem construidos na Republica e cuja arqueação seja superior a 


100 toneladas, podendo abrir os creditos que forem necessarios. 


4.º A abrir credito para ultimar as zas com o serviço da 


“ uniformização dos typos das apolices. ; ne : 
5.º A liquidar suas contas com os Estados, pagando-lhes o que 


verificar lhes ser devido, abrindo para isso os necessarios creditos. 
6.º A abrir os necessarios creditos para proseguir na cunhagem 


“de moedas de prata destinadas á substituição das notas do Thesouro 


de 28, IS e $500. . Ê b. 
7.º A mandar fazer novos cunhos para as moedas de prata, 
que terão no anverso a inscripção Estados Unidosdo Brazil e a era 
do cunho e no reverso em aigarismo e a palavra réispor extenso. 
8.º A fazer as necessarias operações de credito para construir, 
adquirir e adaptar edificios proprios para os diversos serviços 
regras federaes nesta Capital e nos Estados, não podendo a quan- 
ja destinada á amortização e ao pagamento de juros da divida 
.» exceder à que se despende com os alugueis dos mesmos 
cios. 
9.º A restituir ás Camaras Municipaes do Bom Jardim, no Rio 


“de Janeiro, e Iguape, em S. Paulo, e à Prefeitura de Bello Hori- 


zonte, em Minas Geraes, a importancia dos impostos e direitos 
aduaneiros, pagos respectivamente em 1897, 1900 e 1902, pela im- 

rtação do material para o serviço de abastecimento de as 
esenvolvimento de força electrica, dispensadas as formalidades 


“ exigidas nos art, 2º e 6º do decrer n. 947 A, de 4 de novembro de 
- 1890, abrindo para isso os necessarios creditos. 


10. A reorganizar o serviço fiscal de inflammaveis e explosivos, 
ficando prohibido o despacho sobre agua, tornando renda do Estado 


“2. Art. 1f da lei n, 3.230, de 3 de setembro de 1884. Por dividas 
de exercicios findos entendem-se as que tiverem por origem o pagamento 


“des-rviços prestados ao Estado em exerbicios já encerrados, em virtude 


de autorização concedida por lei do orçamento ou por qualquer outra 
especial, com fundos decretados nos termos do art. 14 ila lei n. 1.177, de 
9 de setembro de 1862, comtanto que a importancia dos serviços E 

+) 


pagar não exceda à consignação dos respectivos fundos. (Coll., pag. 
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Prop 
“Catharina, logo Ee á Alfandega de Florianopolis 


a que provém desse serv nos pr hes 
da Capital Federal. e a AP 
ad ver ao Governo do tido 
muta, o pr em que Í iona a Delegacia. : 
ao palacio do governo é á Secretaria de Estado. ae 
12. A ceder ao Estado de Minas Geraes as terras denom 
Bairro Alto, no municipio de Campanha, para o fim de 
belecida uma colonia agricola. rg! pn 


13. A entregar á mesa alfan 


novo rebocador de alto mar, à Dlansha a vapor Lauro 


4. A adquirir ou construir o predio tin ndega 

Parnahyba. as fl pads qro 

15. A reconstruir o. predio (proprio. macio) e« » cães ue do 
servem ao posto fiscal em Amarração, Estado do o Piauhy.. gd 7 

16. A rever o regulamento para na navegação de cabotagem, ap- 
provado pelo decreto n. 2,304, a 2 de julho de 1296, respeitados os 
principios da lei n. 123, de 11 de outubro de 1892 2 Ro Viga “3 

“AZ. A ender à a quantia de » 50:0008, com a acquisição 
de um re Role ART, fiscalização da - Alfan ga 
do Ceará. Bi; RS 

18. Aentregar ao club Militar, a titulo de. “auxilio para ERAS 
construcção de seu predio na Avenida, Central, aquantia de “eds, | 
abrindo para isso o necessario credito. 7a ee A 

19. A, mediante accôrdo com à Prefeitura do Districto Federal, ESA 
vender ou permutar proprios nacionaes exigidos para serem com- 
pletados os melhoramentos da Capital Federal. ) 

20. A abrir o credito necessario para a uisição do te p 
onde seja construido um predio destinado E AM andega do 5. Pano É 
cisco, ou a adquiril-o por compra. 

21. A restituir ao Estado do Naranhão a im are dE ia 
zenagens cobradas e recebidas pela Alfand lega deral, no mesmo 
Estado sobre objectos importados, livres direitos, ção accôrdo 
com o art. 3º, 8 XII, n. 12 da lei n, 1.616, de 30 de d embro 
de 1906 23, abrindo para esse fim o necessario credito. 3 y 


22. A mândar imprimir na Imprensa Nacional as. publicações ão] 
para distribuição gratuita com o fim de propaganda, e o relatorio 
annual dos trabalhos da Liga Contra a Tuberculose desta Capidal, 

a juizo do Governo, abrindo para isso os necessarios creditos. 


23. À regulamentar as disposições do art. 16 “da lei de 26 de 
dezembro de 1900, relativa ao serviço da Estatistica Commercial, 
ampliando-as de modo a attender ás exigencias da organização da, 
estatística de exportação para o exterior « e para o pe rr pt penta 


22. Lei n. 123, de 144 de outubro de 1892. . Regula a nave ão por 
cabotagem. (Coll. pag. 429.) á Giu 2 
23. Lei do Orçamento para 1907. ê E 
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estadual, estendendo á navegação de cabotagem as obrigações im - 
de sua ração e expedindo o compe te regulamento, no qual 
poderá impor multas até o maximo de 500$000. EO 


Art. 32. As despezas com funeraes dos funccionarios publicos e 
com o pagamento de ajudas de custo ficam sujeitas ao registro 
a posteriori do Tribunal” de Contas, nos termos do art. 164 do 
pespiamiato que baixou com o decreto n. 2.409, de 23 de dezembro 

e - 


Art. 33. Ficam approvados os creditos na somma de... 
e o sp ouro, e '33.762:099$108, papel, constantes da 


Ms 
o 


4. No esereieio: da, presente lei poderá o Presidente da 


' Republica abrir creditos supplementares para as verbas incluidas na 


Bh. R | 
Art. 35. O Ministerio da Industria, Viação e Obras Publicas 


“fornecerá aos demais ministerios os sellos ofliciaes para as respe- 


ctivas correspondencias postaes e telegraphicas, debitando-lhes as 


" devidas importancias, de accórdo com as requisições feitas. 


hs 


- Art. 36. Emquanto pelo Thesouro Federal não forem distri- 
buidos os creditos votados pára os diversos ministerios, continuarão 
em vigor, independente de quacsquer formalidades, as tabellas de 
distribuição feitas para o exercicio anterior, com as modificações 
consignadas na lei do orçamento vigente. 

“Art. 37. Para pagamento das porcentagens ou quotas devidas 
aos fanccionarios encarregados da . fiscalização ou arrecadação das 
rendas, pelo excesso entre as importancias id coro na lei e as 
que forem arrecadadas, serão abertos pelo Presidente da Republica 
no trimestre adilicional os respectivos creditos supplementares, que 
serão submettidos ao registro, « posteriori, do Tribunal de Contas. 

Art. 38. Osoperarios e jornaleiros de todos os serviços publi- 

cos da União, sempre que comparecerem no dia, immediatamente 
anterior e no dia immediatamente seguinte áqu em que O 
for facultativo por ordem do Governo, receberão tambem o 


“salario desse dia. 


“Art. 39. Ficam extensivas a todas. as cidades da Republica, 
onde houver hospitaes de caridade e mesa de rendas alfandegadas, 
as disposições contidas no capitulo XV e todos os seus artigos da 
Nova Consolidação dos Leis das Alfandegas à Mesas de Rendas da 
Republica. E, É 
| 

24. Decreto mn. 2.409, de 23 do dezembro de 1896. Art. 164 (Tramscripto 
er pn. 54 á leim. 1.453 de 30 de dezembro de 1905.) (Coll. pags. 823 
e . 


ezembro de 1901 *º; do art. 28 da lei mn. 1.145, de'81 
dezembro de 1903 *», e do art. 3º m. VII, da leim. 1.616, do 1 
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pagamentos de despeza de materiaes serão centralisados no Thesouro 
ou nas Delegacias, com excepção daquelles que forem feitos pelas Se-. 


25. Art. 32 da lei n. 957, de 30 de dezembro de 1902:— «Todos às. 


cretarias do Congresso ou pela Mordomia do Palacio do Governo e | 


dos que, obssrvada aquella centralisação possam retardar a marcha dos 
respectivos serviços, pagamentos que continuarão a ser -offectuados 


pelas proprias repartições, depois de “habilitados, mediante registro Fis 


róvio de distribuição de creditos, ouvido o Thesouro sobre a conveniencia, 
e serem feitas as reforidas despesas pelas Contadorias respectivas.» 


26. Art. 27 da lei n. 834, de 30 de dezembro de 1901.—0s trabalhos 
eraphicos e accessorios das repartições e estabelecimentos publicos da 
Capital Federal, para cuja despeza são. consignadas verba nesta lei, 
serão executados, exclusivamente, pela Imprensa Nacional, não det do 


ser ordenada, nem paga despeza alguma, por conta das mencionadas ço 


verbas, senão de conformidade com este preceito. Exceptuam-se desta 
regra os serviços peculiares da Alfandega da Capital Federal e os da 
Repartição de Estatistica que continuam a ser feitos nas officinas typo- 
graphicas destas repartições. Ea 

Paragrapho unico. Só por ordem expressa do Ministro da Fazenda 


e nos termos determinados no decreto n.1.541 C; de 31 de agosto de 1898, 


poderá ser feito, na mesma Imprensa, qualquer trabalho para parti- 
culares, o, gratuitamente só com autorização legislativa. 


; 27. Art. 28 da lei n. 1.145, de 30 de dezembro de 4901.— A im- 
portancia das verbas votadas nas leis de orçamento, para os trabalhos 
raphicos e accessorios das repartições e estabelecimentos federaes da 
a da Republica não sahira do Thesouro, o, 

A proporção que esses trabalhos forem sendo executados. pela Im- 
prensa Nacional, na fórma da legislação em vigor, e à vista da requi- 
sição da repartição respectiva. e da conta da Imprensa, a esta será cre- 
ditada a importancia dos serviços feitos, até o maximo das verbas 
votadas para cada repartição ou estabelecimento. 


28. Art. 3º da lei n. 1.616, de 30 de dezembro de 1906.—E” o Pre- 
sidente da Republica autorizado : , 


o . . . 


. . . . . . . . . . . . . E) . . . é 

VIII, A rever o regulamento n. 5072, de 42 de dezembro de 1903 
pre companhias de seguros maritimos e terrestres) sobre as seguintes 

ases : Ê 

a) Consolidar em um só regulamento as disposições do decreto n.4,270, 
de 40 de dezembro de 41901, segundo as alterações feitas pelo decreto 
mn. 5072, de 12 de dezembro de 4903, em virtude da lei n. 953, de 29 de 
dezembro de 1902, art. 2º, n. 12, que autorizou a sua revisão e as da lei 


+, 
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LEIS N. 589, DE 9 DE SETEMBRO DE 1850, ART. 1º, 8 6º E N. 2.948, 


DR DE AGOSTO DE 1873, ART. 20. 
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- Ministerio da Justiça e Negocios Interiores 

R Ouro Papel 

Decreto n. 5.830, de 8 de janeiro mM 
- de 1906 


Credito para pagamento de ajuda 
de custo ao bacharel José Mo- 


n. 1.144, de 30 de dezembro de 1903, art. 25, SS1º e2ºe lei n.1.316, do 31 
de dezembro de 1904, art. 20, n. 14,regulamentada pelo decreto n. 5.466, de 
25 de fevereiro de 1905, observando na mesma as seguintes disposições : 
? 4.º As despezas com a repartição da secretaria da Inspectoria de 
Seguros serão custeadas com as contribuições que, consideradas como 
imposto, pagarão as companhias de seguros, em geral, que estiverem 
funccionando sob qualquer regimen, ou vierem a funccionar, quer sejam 
nacionaes, quer estrangeiras, e serão fixadas por igual para todas as 
companhias, independente da contribuição que a estas ultimas cabe por 
* força do art. 54 do regulamento n.5.072, de 12 de dezembro de 1903. 
2.º As companhias que pretenderem reencetar operações, reabrir 
agencias já autorizadas ou estabelecer novas RgenGia. esde que parâ este 
timo caso dependam de autorização especial do Governo, só o oderão 
fazer desde que préviamente se sujeitem ao regimen geral das leis em 
vigor. [ 2 
5 3.2 As companhias que, funccionando sob o regimen dos arts. 8º 
e 9º do regulamento n. 5.072, de 12 de dezembro de 1903, renovarem ou 
prorogarem os prazos dos contractos de seguros terrestres o maritimos 
emittidos até a data em que fôr expedida a consolidação ou que dessa 
data em deante effectuarem novos contractos de seguros, serão obrigadas a 
constituir no Brazil uma reserva de 20 º/o dos lucros liquidos verificados 
annualmente, nos termos do art. 2º, n. 2 do regulamento n. 5.072, de 
1903, sob pena de lhes ser cassada a autorização para funccionar. 

k.a E” nullo todo o contracto de seguro que fôr parte de maior 
importancia segurada e não contiver eclaração especificada das im- 
portancias seguradas, prazos o nomes dos demais seguradores. 

5.º Incorrerá na multa de 40 º/o sobre o valor dos contractos, quo 
infringirem a disposição do paragrapho supra, cada um dos contra- 
ctantes que constarem dos contractos ou de quaesquer documentos indi- 
cativos, que forem apprehendidos. ; 

6.º Serão sellados e rubricados, nos termos do Codigo Commercial, 


companhias de seguros, de que tratam os paragraphos supra, ficam 
obrigadas a manter em dia, sendo facultado o seu exame à Inspectoria 
de Seguros, sempre que o exigir. 
b) Todos os generos de exportação só poderão ter despacho pelas 
. Alfandegas da União depois de exbibido o documento de seguro frito em 
qualquer companhia nacional ou estrangeira, autorizada a funceionar 
no paiz. 
a Poderá ser dispensada a exhibição do documento do seguro de que 
trata a lettra anterior, substituida a declaração do proprietario do genero 
de que a exportação é feita, correndo o risco por conta da fazenda. 


os livros de registro das apolices emittidas ou renovadas, -que todas as * 
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Tribunal Federal e da grati- 


ficação de dous auxiliares.... 


Decreto n. 5.894, de 12 de fevereiro . 
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Decreto n. 5.910, de 5 dê março 
de 1906 


Credits imitando 4 verba 
Soecorros Publicos — do exer- 
SONS ISOS, SiS 


Decreto n. 5. if de 26 de março 
1906 


Credito eteriqnaçd á verba— 
- Soccorros Pnblicos — — do exer- 
“cicio de 1905 
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Credito Ei 
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cicio de 1906... mserecenenas 


Decreto n. 5.991, de 30 de abril 
de 1906 


mio de Viagem ao Dr. Aloysio 
de CABIPO.s fr cm ontê rep soe 


Decreto n. 6.031, de 9 de julha 
a de 1906 


Credito supplementar á verba 
- -—» Soceorros Publicos — do 
exercício de OBS. 4 Fossoaio 
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Decreto n. 6.135, de 10 de setembro 
“Lad de 1906 


Credito para o pag 
vencimentos dos d: 


saude dos portos de S. Fran- | 


amas Itajahy...cecereeeses 
Decreto n. 6.144, de 17 de setembro 
de 1906 


Credito supplementar para o pa- 
pet do subsidio dos mem- 
“bros do Congresso Nacional 
durante a ea da ses- 
são até 2 de outubro de 1906 


Decreto n. 6.145, de 17 de setembro 
de 1906 


-Credito O para paga- 


mento das despezas com o ser- 
viço de stenographia, revisão, 
redacção, impressão e publi- 
- cação dos bates do Con- 
gresso Nacional durante a 
prorogação da sessão até 2 de 
outubro de 1906........ ade 


* Decreto n. 6.159, de 1 de outubro 
de 1 : 


906 


Credito supplementar á verba — 
Soccorros publicos — do exer- 
cicio de 1906... .......... “CÊ 
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Decreto n. 6.175, de 45 de outubro . 
de 1906 


Credito supplementar á verba 
n. 15, do orçamento de 1906, 
para occorrer ás despezas com 
guardas civis... ..... me o AE ê 


Decreto n. 6.188, de 22 de outubro 
"+ de 1906 


Credito supplementar para pa- 
* gamento do subsidio dos mem- . 
bros do Congresso Nacional 
durante a prorogação da ses- 

são até 2 de novembro de 


1 tee opera tara. 
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Decreto 
“ de 1906 


Credito supplementar para occor- | 


rer ás despezas com o serviço 
da genoçranhia, revisão, re- 
c 


ção, impressão e publica- | 


ção dos debates do Congresso 
Nacional durante a proroga- 
“ção das sessões até 2 de no- 
vembro de 1906............. 


Decreto n. 6.226, de 13 de novembro. 
de 1906 


Credito supplementar á verba 
n. 10, do orçamento de 1906, 
para oceorrer ás despezas 
com o augmento dos venci- 
mentos dos emvnraga dos da, 
Secretaria de Estado... ..... 


Decreto n.6.239, de 22 de novembro 
de 1906 
Credito: supplementar 


Mio! 5 é or ia OX- 
ecução da lei n. 1.546, de 5 
de novembro de 1906....... 


Decreto n. 6.240, FP 22 de novembro 
de o 


Credito supplemertar para occor- 
rer ao pagamento do subsidio 
dos membros do Congresso 
Nacional durante a proroga- 
ção da sessão até o dia 2 de 
dezembro ade 1906.......... 


Decreto nm. 6.241, de 22 de navenadbro 
de 1906 ; 


credito para occorrer ás despe- 
zas com o serviço de steno- 
graphia, revisão, redacção, 
impressão e publicação dos' 
debates do Congresso Nacio- 
nal durante a prorogação das 
sessões até o dia 2 de dezem- 
bro de 10006. sm cratdiatp id rd e 


k *: RP Aga 
' 


n. 6.189, de 22 de outubro 


l a: 44 RREO 
Aço So ro a PN , ty AR UAI te a 
emcemmerammame E! os 
ei i á y 
Vora do rt 


p É 
neue se. PR 

vorÃ serto OPA Tek UM 

saga 

en; Mp0) k 
Et sto a RU 
Es conto q Pin ba 
e ” ué ê 4 

detcandç do E oyo, Se PD 
| “ER 


à Drs rruar 


Ego óris 


ve a asa E e 


í 9 UY , 
RR doi: 


eeerrere nana o e 18:615g000 ] 


do 


enconc cesar op 


ç " E 2, Pg ) 
ER q .. a Ouro Papel 
Decreton. Grade a ata ga clica PR A ve bob 
de 1906 go ASAE 2 o serie 
e, E. Fa is ua SEND 
Credito supplementar para q 
execução da lei n. 1.500, de 8 pr NSEY 
1 de setembro de TIO a ato a Pope ce ra taaos 195:0198591 
Decreton. 6.249, de 29 de novembro a 
jr é de 1906 


Credito para pagamento do pro- 
fessor do Instituto Nacional 
de Surdos Mudos, José Rabello 
Leite Sobrinho, em virtude da 
lei m.1.529, de 15 de outubro 


de 1906......esesesersenires Cocos es sa savãs E 9:810$747 
Decreto n. 6.255, de 6 de dezembro » 
de 1906 


Credito supplementar para Paga- 
mento do augmento de venci- 
mentos de um lente do Exter- “ » 
nato do Gymnasio Nacional... eemenateses 1:070$000 


| Decreton. 6.275,de 20 de dezembro 
E de 1906 


Credito supplementar para occor- Ae | Mt . | 
E rer ao pagamento do subsídio 
dos membros do Congresso 
Nacional durante a proroga- 
ção das sessões até o dia 30 


de dezembro do 1906. -. sc ocsds lie tado E pr 577 :5004000 
Decreton.6.276, de 20 de dezembro: 1 Í * 
de 1906 . ot 
; x ) nbs 3 po OS Mon LÊ 
— Credito para pagamento à Im- 


prensa Nacional da despeza 


o passado ».......... Rio ana Crrevemeraraaaa 36: 8274500 ; 
Decreto n. 6.290, de 21 de desembro da A 
de - 1906 EAR 


Credito para oecorrer ás des. 
pezas com o serviço de steno- 
-£raphia, revisão, redacção, 


Ri RE do 
impressão e publicação dos na e UT 
debates do Congresso Na- A im a 
cional durante a prorogação / E PR o 
das sessões até 30 de de- | AMAR RO ORENA 
zembro de 1906......scemro corranmeramaro o “68:000$000 E 

Á et Eno ; e A Eq E BE: ke + roi » 
Decreto n.6.291,de 27 de desembro A, 
ers de 1906 DR o sa Abav Ri EE A 


Credito supplementar á verba—. 


Soccorros Publicos— do exer- pia ja a O 


cito de 1906....... oiee ano o Li REA NM ARE 
? 0 4:82008000 4! 


cette 


aa 


Ministerio das Relações Exteriores 


A a E Ouro SS alo Papel 


5 " | 
Decreto n. 5.912, de 6 de março Et MEP va 
de 1906 = RA ea MADE: 


Credito para occorrer às des- " Sei) 
pezas relativas ao Tribunal PAO di 
Arbitral, estabelecido pela » E 


convenção de arbitramento 
concluida em 12 de julho de o 
1904, entra os Governos do 


Brazil e do POPlGa cosossc me im E -200:000g000 À 


* Decreto a. 5.056, do fáde abril a 
“de 1906 agp nah 


Credito para occorrer ás des- 
ezas relativas ao Tribunal 
Arbitral, estabelecido pelo 
art. Il do Tratado firmado 
em Petropolis, em 17. de no- 
vembro de 1903.....ccrcuc.  aucrnnrrerenes 


Decreto n.6.263,de 13 de dezembro 
de 1906 


150:000$000 


da 


Credito supplementar para pa- 
perdi da differença de 
vencimentos a diversos mem- eis 
bros do corpo diplomatico. .. 99: 1338299 


99: 1334299 


0:000$000 | 


re adia s pas Ad E 
“apa DES 
4 Vem 
Rs x 
“Ministerio da Marinha 
- ko Ape * “fu dE ss o Rr yo 
* Sad d “ a E air A a A " « 
A ddr o di E 1 2-4 dE rr Ar Sra ura neo 4 
on. 0.118, de 22 de agosto de 1906 
-. ETTA As P sa + E ema AV TAS “ - Papel 
Orodita mp plomentãr a diversas verbas do orça- E, 
mento de 1906, execução da lei n. 1.473, | 
de 9 de janeiro de 1905.........ceseeeer 2.0 1,013:120$506 


“Decreto n. 6.237, de 22 de novembro de 1906 is 
Credito supplementar a verba — Secretaria É hoj 
Estado — para execução da lei n. 1.555, de 13 

de novembro de 1906....... CMCf ae o ta Es E 2:712$485 
Decreto n. 6.414, de 14 de março de 1907 
Credito supplementar às verbas 25 — Fretes, pas- 
sagens, ajudas de custo, ete—e 252-—Eventuaes . 
—do orçamento de 1906...... E rqdnsto a iuiiitito UM 190:490$141 


Decreto n. 6.430, de 27 de março de 1907 


! Credito supplementar para pagamento do augmen- " 
to dos vencimentos aos lentes -cathedraticos, 
substitutos e professores da Escola Naval, no 
exercicio de 1905... ..exvereneeecereero re 26:100$000 
1,212:423$135 
: Ministerio da Guerra 
2 A . 
ú z q 0 WD" sAgu 
HR Decreto n. 5.918, de 7 de março de 1906 . Qro; 
4 Papel 
k Credito supplementar para a execução do decreto 
H legislativo n. 1.473, de 9 de janeiro de 1906..  1.559:961$640 . 
E Decreto n. 6.235, de 22 dem o de 1906 
n credito supplementar para occorrer 4 despeza 
: “com o augmento de vencimentos dos empre- Pag 
: gados da Secretaria de Estado. ... ecc» 2:7874500 
« | 
“a 
| 


ee 4 A 


Decreto n. 6.827, de 47 de janeiro de 1907 E" E Y 


Credito supplementar para, occorrer á despeza com | ki RR E ama. 


o augmento de vencimentos dos | ee os 
civis da Direcção Geral de Saude e a Inten- e o 
dencia Geral da Guerra, durante o exercicio de 


e... 


Decreto n, 6.385, de 28, de fevereiro de 4907 AM pi ! Eli » - di 


Credito para occorrer ao pagamento do pessoal do. 4 


cente dos Institutos Militares de Ensino, de 
accôrdo com o decreto legislativo n 1,500, del 
de setamilro de 1905, nos exercicios de 19060 


, 
POCO Co emo sec once Case a a ecomans eu. 


“Decreto n. 6.409, de 14 de março de 1907 


Credito suplementar à verba 15*-—Material—con- > AP 


signação n. 32-Transporte de tropas, etc., do e 
orçamento de 1906,.....,.......... sl e 403:9476597 


é Decreto n. 4.635, de 27 de março de 1907 Aê + RO fio 
Credito supplementar á verba 122-Ajudasdecusto co 
— do exercicio de 1906........ a RAS Ses 32:300$000 


Ministerio da Industria, Viação e Obras Publicas 


Decreto n. 5.914, de 6 de março 
—- de 1906 


Ouro Papel -* 
Credito para as despezas com o 
proseguimento dos estudos da 
Estrada de Ferro de S, Luiz a “o 
1 RR E E pe DE Eça “eosencsssasoas 180:000$000 


Decreto n. 5.917, de 6 de março 
de 1906 


Credito para occorrer ao paga- 
"mento da differença de venci- duda 
"mentos dos telegraphistas da Ê o 
Repartição Geral dos Telegra- 


. + Z 
o RAR, | PRISMA esenenanans es %85:000$000 


nv% 


wo 


: 4 le (é k. Ouro 
Decreto Nn. 6.008, de 2 de maio . sê. ( A 
Credito para as obras de alarga- 
mento da bitola da Estrada 
de Ferro Central do Brazil, de 


Taubaté as. Paulo. sp. «tva wliná costa cds . 


Decreto n. 6.009, de 2 de maio 
de 1906 


Credito para as obras de prolon- 
mento da linha do centro 
a Estrada de Ferro Central 


do Brazil sese.. .. cemsecacana avásunnitsvans 


Decreto n. 6.029 de 15 de maio 
de 1906 


Credito para pagamento das gra- 
tificações aos engenheiros que 
foram incumbidos do recebi- 
mento e entrega das estradas 
de ferro encampadas e depois 
annondadass: .esescocipes cc ah nevervesunnen. 


Decreto n. 6.076, de 19 de junho 
de 1906 


Credito para asobras de alarga- 
mento da bitola da Estrada 
de Ferro Central do Brazil, 

de Taubaté à S. Paulo....... coxpomsrovosoa 


Deereto n. 6.091, de 24 de julho 
de 1906 


Credito para pagamento das gra- 
tificações arbitradas aos en- 
genheiros incumbidos do re- 
cobimento e entrega das es- 
“tradas de ferro encampadas e 
depois arrendadas.......... cosesecseceses 


Decreto n. 6.147, de 18 de setembro 
de 1906 


o 


Credito supplementar á verba 
n. 11, do orçamento de 1906, 
consignação—revisão darêde, 
novas canalizações, etc. ses.» ee... 


24:000$000 


500:000$000 


16:000$000 


6000004000 


4 


ess di A 


Credito su s iai para occor- aináil in, A a g 


rer á despezacom o augmento FA nad Ro à ralo nad ga 

- de vencimentos dos empre, as CSI ob My pit: 8 Ex Ps 
“dos da secretaria de Est dy 
em virtude dalein. 1.555, Era ER E ds A a 
13 de novembro de 1906. ams neces, Ses va 6 O te e 


Decreto n. pd sy dedesembro ea 


POA shui. e Be MIR) k 


tuen ou dbip Rh odas! e RF 
Credito para occorrer ás de ezas EU TISA chasEr Rh 
com o prolongamento da linha 
do centro da Estrada de Ferro 


Central do Brazil. nesses. fi bniso ass evdo , “ 250 :0008000 


Decreto ani ovo doi desembro lina Ui cas * hd 
de 1 nO Sr MPa NE A t 
f JoMta é a s ne SAN Et 
Credito para occorrer ás despozas Se na o Pp RO ld tu SA PRA : 
com o alargamento da bitola |. E nova olraá 
da Estrada de Ferro Central' > se bed ras da GEASTS] 
do Brazil, de Taubaté a São e «TREO a 
PO SDS So da A ad Abi gdio cd 600:000$00 
Decreto n. 6.402, de 7 de março EE NR 
) de 1907 21 


Credito EA qa inc para paga- [4 bs err 
mento dos juros: do segundo 
semestre de 1906 devidos á Sin En 
Companhia Estrada de Ferro 
Victoria a Minas......e....c. 215: agomo 


215: sIag50 - + 960: E 


á h 5 uu l * O ; 


ED Ud?) 4 oh SH É seda 
Ministerio da arenda Ye do lRari 
da adirado, prior abri : 
. Ouro 6 jo “Papel 
“Decreto n. qem, de 13 de apago TB 9RE o 
P 1906 , es. E 
Credito para oecorrer à Fr PSP Poeta A 


ção do debito da União para ; 
com o Estado do Rio de Ja- au E am 
HOENIS. score co raso e sino riu a iadso arm é lo SouldÃto oia Lo DERA RO 


to a José 


nd codapiog mogi 


“tude de sentença judiciaria.. . 
Decreto n. 5.880, de 3 de fevereiro 
de 1906 


corso so debe! 


mento ao Dr. ' 


ito para paga: 
Godofredo Xavier da Cunha, 
em virtude de sentença judi- 


Clarim acne nados encho sans vo” .. 
Decreto n. 5.886, de 10 de fevereiro 
de 1906 


Credito para pagamento a Proco- 
pio José Lorena da Silva, em 
virtude de sentença judicia- 


Ellis s= SRD Ras Sud e... . 


Decreto n. 5.887, de 10 de fevereiro 
de 1906 


Credito para mento a D. The- 
reza Bar dos Santos, em 
virtude de sentença judicia- 


PlBiasandveco ..... niasos amy o 


Decreto n, 5.888, de 10 de fevereiro 
de 1906 


Credito para pagamento a Pedro 
Lobão, em virtude de sen- 
tença judiciaria... ..... ue... 


Decreto n. 5.889, de 10 de fevereiro 
de 1906 


Credito para pagamento ao Barão 
de Loreto, Dr. Franklin Ame- 
rico de Menezes Doria, em 
virtude de sentença judicia- 


Tlã.cecerereronerorcenanercs 


. Decreto n. 5.898, de 17 de fevereiro 
bed de 1906 o 


' Credito para pagamento aos her- 


use ressaca ris 


. , | 
encentosrancêos 


deiros do Dr. Antonio Carlos 


Po 


= B4T55ÊLTO 


,5: 4825620 


5: 4214472 


- 2:875$969 


S7:848$050 


À 


= pd eta di “ES A RE 


Ribeiro de Andrade Machado 


e Silva, em virtude de sen- 
tença judiciaria............. 


Decreto n. 5.908, de 3 de março 


de 1906 


Credito para pagamento a Fran- 
cisco Ferreira da Rosa e 
D. Amelia Duarte de Oliveira, 
em virtude de sentença judi- 
CHAT B ao = alnia np alas o nb sina 


Decreto n. 5.921, de 10 de março 
de 1906 


Credito para as despezas com O 
serviço de uniformização dos 
typos das apolices durante o 

. exercicio de 1906... ......... 


Decreto n, 5.922, de 12 de março - 
de 1906 


Credito para pagamento à Com- 
- panhia Metropolitana, em 
virtude de sentença judicia- 


TIA RE a on sra co EG e o Ad oia 
Decreto n. 5.928, de 10 de março 
de 1906 7 

Credito para pagamento a M. Bau- 


man e outros, em virtude de 
sentença judiciaria....... aus 


Decreto n. 5.929, de 17 de março 


de 1906 


Credito para as despezas de pes- 
soal e material, no exercicio 
de 1906, dos postos fiscaes mix- 
tos do Breu e Catahy, no Alto 
Juruá e Alto Purús......cev» 


Decreto n. 5.930, de 17 de março 
y de 1906 


Credito para occorrer á restitui- 
ção do capital pertencente ao 
orphão Oscar Silvino da Fon- 


DOOM sarna nico 4.0 sic o ala 0h 670 mio NO 


o 
eu 


; ba na E; % q j 
Ouro Papel 
> E da SS nd a à 
voce sono a . E 56:520$140 ; 
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o 
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«Deep ense.. 


cocenosenuneas 


.ecendsvesanvo 


; . 2d dad 
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à ob sudo 
' e 4 


ANTA. 


+ Pa 


« 


NA VA retos nº Ouro 
Decreto n, to de24 de março 
AA R : eme 


gro 


ra, VE em ge ; paes PAGE O 
Credito para pagamento a Manoel dpnafriga 


- Gomes, em virtude de sen- 


tença judiciaria............. e o ce A ê 


Decreto n. 5.940, de 24 de março 
" de 1906 ; 


Credito para pagamento ao Dr. Ra- 
- miro Pereira de Abreu, em a 
virtude de sentença judiciaria ...ecccsnero 


Decreto n. 5.941, de 24 de março 
de 1906 - 


Credito para pagamento a Frede- 
rico Lopes Branco, em virtude 
de sentença judiciaria....... ..cescercesess 


Decreto n. 5.943, de 24 de março 
t Na 6 


de 190 


Credito para pagamento a Carl 
Hoepck & Comp. e Ernest Vahl 
& Sallentien, em virtude de 
sentença judiciaria,......... evento. ..... 


Decreto n. 5.987, de 28 de abril 
de 1906 


Credito para pagamento ao 1º te- 
mente da armada Horacio Nel- 
son de Paula Barros, em vir- 
tude de 'sentença judiciaria.. ...cccesmecce 


Decreto n. 6.010, de 5 de maio 
de 1906 


Credito para pagamento a Virgilio 
" dos Reis Araujo Góes, em vir- 


tude de sentença judiciaria.. ...cccccci 


Decreto n.. 6.011, de 5 de maior. 
de 1906 a 


Credito para pagamento a Manoel 


de Assumpção e Silva, em vir- 
tude de sentença judiciaria., ...cccccesess 


soeg286 


= 
“ 


9:855$346 


24:244$860 


59:6038021 


41:132$762 


“38: 9194315 


Decreto n. 6.012, de 5 de maio 
de 1906 


Credito para pagamento a Fran- a > 


cisco Rodrigues Pereira e sua, 
mulher, em virtude de sen- 
tença judiciaria...... gp Aa 


”. 


Decreto n. 6.022, de 12 de moio 
: de 1906 


Credito para pagamento a João 


Lourenço de Azevedo, em vir- 
tude de sentença judiciaria.. 


Decreto n. 6.023, de 12 de maio 
de 1906 


Credito para pagamento a Joaquim 
Antonio Lopes, em virtude de 
sentença judiciaria.......- ao 


Decreto n. 6.047, de 26 de maio 


de 1906 


Credito para pagamento a Antoniu 
José da Costa e Souza, em vir- 
tude de sentença judiciaria.. 


Decreto n. 6.064, de 9 de junho 


de 1906 
Credito para. pagamento a Fran- 
klin Barbosa de Andrade, em 
virtude de sentença judiciaria. 


Decreto n. 6.087, de 13 de julho 
de 1906 Em, 


credito para pagamento á Com- da 
panhia Lloyd Brazileiro, em . É 
virtude de sentença judi- 


CIATIA os 00 o cor a WED To SD a 


Decreto n. 6.120, de 25 de agosto 
: de 1906 


Credito supplementar á verba— 


AO 


Tribunal de Contas — para 


execução da lei n. 1.490, de 6 
de agosto de 1906. .... «cre.» 


.. 


a 
" 
pe ” 
= toragadis Io 
PIDARV ESA 
qua cone Do 
É “4 
or NASA 
+55 Et Ra 
RED 46 La 
R t a 
bares pro 
" 
ate 
' Ed 
à A 
ese. nose” 
* * 
ts Ee tar 
4 tio 
certeiro 
.... avec nanes 
ja l 
censos sa 1 
f . 
Da 
“ 
nome ves anos io 
Ó : 
tri 


td oa MERAS 
eco no do po o na. 221:0394460 
À . A, + MBA ds a) 


.. 


se", 


5:847$220 
+” 


CE e + 
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: e Ouro 
Decreto n. 6.121, de 25 de agoste 
; de 1906 4 
Credito para pagamento “ao con- ENS pr 
selheiro red José de Men- 
donça Uchôa, em virtude de 124 
sentença judiciaria......... . ceroscusobento 


Decreto n. 6.126, de 1 de setembro 
de 1906 ( 


Credito para pagamento ao Dr. 
Plinio de Castro Casado, Al-. 
bino Pereira Pinto e Valencio 
Baptista Gomes, em virtude 
de sentença judiciaria........ cereerereseeos 


Decreto n. 6.142, de 15 de setembro r 
de 1906 


Credito para pagamento a Ruben 
Tavares, em virtude de sen- e o 
tenca judiciaria.......... E io are d SAS 8:400$000 


Decreto n. 6.171, de 13 de outubro 
de 1906 ; 


Credito para pagamento ao te-. 
nente-coronel reformado da | 
brigada policial Joaquim José 
de Castro Sampaio Filho, em 
virtude de sentença judicia- 
ria . ...cusa.. eae... een eta... 92:267$518 


Decreto n. 6.173, de 13 de outubro 
: de 1906 


| 
| 


meto dai - ce di cc Ai 


Credito para pagamento ao alfe- | 
res reformado da brigada po- k Ag | 
licial Herculano Teixeira de g 
Magalhães, em virtude de sen- . : 
tença judiciaria.....c.c....» ente csagaeno 33:020$736 | 


Decreto n. 6.179, de 20 de outubro 
de 1906 . " 
. 2 
Credito para pagamento a Cunha 


Paranhos & Comp., em vir- À 
tude de sentença judiciaria... .evcosersseses 2:4634984 


o o y 
CE 
TNT 


Decreto n. 6.180, de 20 de outubro 
de 1906 


Credito supplementar á verba — 


Tribunal de Contas—para ex- 
ecução da lei n, 1.526, de 13 - 


de outubro de 1906.......... 


Decreto n. 6.190, de 26 de outubro 
- de 1906 


Credito para pagamento á Em- | 


preza de Navegação e Com- 


mercio, em virtude de sen- | 
tença judiciaria....3.......0: 
] 


Decreto n, 6.205, de 3 de novembra . 
1906. 


de 19; 


Credito para occorrer á despeza 
com a acquisição do predio 
sito à praça da Republica 
7 


105. Ocera ana ssota usa 


“ f 
Decreto n. 6.220, de 12 de novembro 
06 = 


de 19 


Credito para formar o capital das 
acções do Banco do Brazil to- 


madas pelo Thesouro...... . 
Decreto n. 6.250, de 29 de novembro 
de 1906 


Credito para pagamento ao te- 


nente-coronel José Faustino | 


da Silva, em virtude de sen- 
tença judiciária). ...st...... 


Decreto n. 6.259, de 13 de dezembro 
k de 1906 


Credito para pagamento da, diffe- 
rença de soldo ao soldado, 


reformado do exercito João beta 
mes cos nnenmana É din 


de Magalhães Faria. .......... 


Decreto n. 6.300, de 29 de dezembro 
de 1906 


Credito para pagamento ao alferes 
reformado da brigada poli- 
cial Alfredo Marques de Oli- 
veira Paes, em virtude de 
sentença judiciaria,........ 


| 
Correa era 
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ça 
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Wen nº t 
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- W.407:7088300 


| -2:8584400 
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Decreto n. 6.301, de 29 de dezembro: 
de 4906 


senten 
Decreto n. 6.302, de 29 de desembro 
de 1906 


Credito para pagamento a Arthur 
Americo Belém, em virtude 
de ça judiciaria 


.vencos 


Credito para pagamento ao bispo 
D. Carlos Luiz d'Amour, em 
virtude de sentença judiciaria 


Decreto n. 6.303, de 29 de dezembro 
de 1906 


Credito para pagamento ao co- 
ronel Lauro Domingues Prates 
e outros, em virtude de sen- 
tença judiciaria...... Dia 


Decreto n. 6.319, de 10 de janeiro: 
de 1907 


Credito para as despezas de pes- 
soal e material da Caixa de 


Decreto n. 6.346, de 31 de janeiro 
de 1907 


Credito para occorrer á despeza, 
coma acquisição de prata..... 


Decreto n.. 6.365, de 14 do fevereiro 
| de 1907 


edito. supplementar á verba [8º 
— Mesas de Rendas e Colle- 
i o exercicio. de 1906 


Decreto n, 6.376, de 21 de fevereiro 
de 1907 ç 


Credito supplementar á verba 9. 
— Recebedoria da Capital Fe- - 
“* deral — exercicio de 1905.... 


vil 


ae 2 EO A AT  SANDN a 
as E. <4 É E do 


98 — 
qe O 


Onro 


e. Pevedonevoso 


even ana es 


Corsan. sao 


“eq ursereses 


785:3654000 


evocar o.vêo 


16:300$000 


153:411$075 


- RU:SBOGL4L 


706:8104075 


22:192$26] 


Decreto n. 6.383, de 23 de fevereiro 
de 1907 


Credito supplementar á verba 5* 


— Pensionistas — do exercicio 
de 1906. evensnos. 


Decreto n. 6.390, de 28 de fevereiro 
de 1907 


ronca. 


Credito emplomenhar á verba 9º 
— Rece 
deral— para pagamento de 
porcentagens aos cobradores, 
no exercício de 1906... ..s..» 


Decreto n. 6.429, de 25 de março 
de 1907 
Credito supplementar á verba — 


Alfandegas — do exercicio de 
1006. cecenerroncornanaranes 


Decreto n. 6.431, de 27 de março 
: de 1907 . ) 


Credito ai 7 Pop á verba — 
“Juros dos depositos das Caixas 
Economicas e Montes de Soc- 
corro—do exercicio de 1906. « 


edoria da Capital Fe- | 


) ia 
cao SPT, 


eus esese ra... 


BA”. 
” : 


E ae é) e Le 


mo PP dera — A 
vero rnoa sas .. Wo! 100:000$000 x 
VMA CryiIaAd 
b Id a Op 
mer Te RI RO fada 
Lo paty ppa SS ui pedo 
.. D 081008 PR 28:3594820 
“A + “ + A 
Re y 
Er 


728:5008376 


D70.0 00 0 0000.0908, 1.148:860$618 É 


785:365$000 21.877:0426120 


l Resumo gde 
: . Ouro 
s - Ministerio da Justiça e Negocios e. 
Interiores.... cssortessoerco 4:200$000 
Ministerio das Relações Exteriores 99:133$209 
» da Marinha,..sesecocas. evoca peçe.. 

>» da GUerrã.«cososeroes eooconprovotos 
| » da Industria, Viação e de dos + 

Obras Publicas...» e 215:812$560  3.960:859$901 
| >» da Fazenda. ....ese.vs 785:365$000 21.377:042$120 
| 1.104:510$859 33.762:0998408 
, é 
| - Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1907. Bh 

David Campista, £ 
* 

id Ea Ds PO DR EE A DE CREA APTE des 


e  TABELLA — -B. 
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VERBAS DO ORÇAMENTO PARA AS QUAES o. GovERNO o rtei” ABRIR 
CREDITO SUPPLEMENTAR “NO EXERCICIO DE “1908, DE ACCÔRDO 

- COM AS LEIS NS. 358, DE 9 DE SETEMBRO DE 1850, 2.348, DE 
25 DE AGOSTO DE 1873, E 428, DE 10 DE DEZEMBRO DE 1896, 
ART. 8º, N. 2, E ART. 28 DA LEI N. 49), DE 16 DE DEREMBRO 


DE 1887 


" Ministerio da IBADHAR e Negocios Interiores 


- Soccorros publicos. 

Subsídios aos Deputados e Da — - Pelo Pã for preciso 
durante as prorogações. 

Secretaria do Senado e da Camara dos Deputados — Pelo serviço 
stenographico e de PRARÇÃO e publicação. dos aged durante as 
prorogações. : 


Ministerio das Relações Exteriores, 
Ewtraordinarias no exterior. ' e 
- Ministerio da Marinha 


Hospitaes — Pelos medicamentos e utensis, 

Reformados — Pelo soldo de officiaes e praças. 

Munições de bocca — Pelo sustento e dieta das guarnições dos 
navios da Armada, 

Munições navaes — Pelos casos fortuitos de avaria, naufragios, 
alijamento de objectos ao mar e outros sinistros. 

Fretes — Para commissões de saque, SEO nd autorizadas por 
lei, fretes de volumes e ajudas de custo. 
— Eventuaes — Para tratamento de officiaes e praças em portos 
“estrangeiros e em Estados onde não ha hospitaes e enfermarias, e 
dao despezas de. onterramentos e gratnicaçÕes oxtraordinarias 

pino por lei. 


RO suis da Guerra 
Hospitaes é enfermarias—Pelos medicamentos e utensis a praças 
de pret. 
Soldo, etapas e gratificações de ojficiaes — Pelas gratificações de 
voluntarios e engajados e premios aos mesmos. 


Soldo, PERA e gratifihaçãos “de praças — 
além da importancia consignada. 


“Olasses inactivas — Polas etapas. das. praças, in 


do offciaes é praças reformadas. | e 
Ajudas de custo—Pelas que se abonarom. aos oMoiaos que viajam 
em commissão de serviço. | E 140% Ra SU 


Material — Diversas despozas pelo iransporto de teopis. 2 


Ministerio da Industria, Viação e obias s Publicas 


Pia o A Ad é 
E Garantias de juros às estralas de ferra, nios engenhos contrass e ss: 
| portos — Pelo que exceder ao decretado. na 
:. » e GOT 4 : ai ais es 
ã Pçs 
E Es ” Ministerio da Fazenda vu ES 1 
“ DE. gs 


E: 
o Juros da divida interna fundada — Pelos que occorrerem no 
caso de fundar-se parte da divida fluctuante ou de se fazerem posa ed 
rações de credito. mos Sw 8 
E “Juros da divida inscripta, etc. — Pelos reclamaios além go alga- o 
rismo orçado, E o 


Aposentados — Pelas gera que forem concodidas além 


8 do credito votado. á? E 
| Pensionistas — Pela pensão, meio-soldo do naqRteçãa, o funeral, | | 
F 

4 : Caixa de Amortização — Pelo feitio e assignatura de ae “ M 


| 

b! ] 
a quando a consignação não for sufficiente. 18 Es, | 
| 

| 


Recebedoria — Pelas porcentagens aos empregados e commis- - “ 
sões aos cobradores, quando as consignações n ÃO, forem suMh- | 
15 “cientes. | 
| ] —  Alfandegas — Pelas porcentagens aos empregados, quando as | 
ES consignações excederem ao credito votado. “= NR | 
F : Mesas de Rendns e Collectorias — Pelas porcentagens aos. em- a 
b pregados, quando não bastar o credito votado. | 
F Fiscalização e mais despezas dos impostos de consumo e de tr 
- porte — Pelas porcentagens, diarias, passagens e transporte. à 
E Commissão aos vendedores particulares de estampilhas — Quando a) 
- a consignação votada não chegar para occorrer ás despezas. É 
E Ajudas de custo — Pelas que forem reclamadas além da quantia - 
Ê orçada, : 
* Porcentagem pela eine executiva das dividas da Emo — 
Pelo excesso da arrecadação. 3 


FP. Juros diversos — Pelas importancias que forem precisas aléra ;- 1 
; 


e ao 


das consignadas. 
Juros dos bilhetes do Thesouro — Idem, PER 


Commassões e corretagem — Pelo que fôr necessario além da | 


somma concedida. 


Juros dos emprestimos do Cofre dos Orphãos — Pelos qua forem | 
a “ 


reclamados, si à sua importancia exceder a do credito votado. 


Juros dos depositos das Caixas Economicas e dos Montes de Soc- 


“corro — Pelos que forem devidos além do credito votado. 


Exercicios findos — Pelas aposenta lorias, pensões, ordenados, 
soldos e outros vencimentos marcados em lei, e outras despezas, 
nos casos do art. 11 da lei n. 2.330, de 3 de setembro de 1884. 


Reposições e restituições —Pelos pagamentos reclamados, quando 
a importancia dellas exceder a consign ação. 
Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1907. 


Tavid Campista, 


Rio de Janeiro — Imprensa Nacional — 1908 . 
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